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Paulo VI preocupado com
a falta de padres no Brasil

CIDADE DO VATICANO
(AP-UPI-FP-CM) — O Papa
Paulo VI, ao receber ontem
a Comissão Pontifícia da
América Latina o os arcebis-
pos de Bogotá, Lima e Mé-
xico, afirmou que a escassez
do sacerdotes na América
Latina "oprimo o nosso co-
raçSo c o enche de ansieda-
dos o das maiores preocupa-
ções", citando especialmente
os_ casos do Rio de Janeiro c
São Paulo, onde os quc vôm
do interior cm busca de mo-
lhor sorte pouca assistência
espiritual podem receber.

O cardeal da Bahia, dom
Álvaro Augusto da Silva, foi
recebido por Paulo VI cm
audiência privada, antes dareunião cm que se comemo-
rou o quinto aniversário da
Comissão Pontifícia ria Amé-
rica Latina. Amanhã, hs Ílhda mnnhã, n Pnna receberá
em audiência "informal o
privada" o séé"e**rlo das Na-
çoes Unidas. U Thant.

SEGUINDO JOÃO XXIII
A niensa. ejii do Papa, cmitaliano, foi cm resposta alim discurso rir- monsenhor

Miguel Dario Miranda c Go-mcz, arcebispo do México o
presidente do Conselho Epis-cocai Latino Americano (CE-L'AM. o ao relatório do car-
denl Cario Confalonieri, pre-sidente da Comissão Pqntifí-
cia. Princlniou nnr p!i"inr aComissím e a GELAM peloSeu trabalho, mns disse aueainda resfa muilo nor fszev
e que a Comissão Pontifícia
devo "ser o po .tn do coorde-
nneãp e reunião" das nfivi-dades a favor do desenvolvi-
monto da Igreia na América
Lalmn, n fim do evitar a du-
plieidndo do esforços o ca-nalizar as forças para os lu-
gares em que são mais ne-cessárias.

Paulo VI afirmou que "nos
esta reservada a alegria dodar um incremento a quantotinha cm seu Animo nossoimediato predeoessor, do me-mona imortal", lembrando
quo João XXT1I, já denois dchaver recebido a extrema-
tmção, voltou seu pensamen-to paraêsso campo do ativi-
dade nnostólica, repetindo:-r Oh, o grande trabalho
da América Latina."

AJUDA FRATERNA
Saudando cm primeiro lu-

gar os membros da Comissão
Pontifícia, o Papa cm segui-
da afirmou atestar sua "be-
nevolência" ao CELAM, "pri-
meiro entre os organismos do
caráter internacional, órgão
de contato c do colaboração
entro as Conferências Epis-
copais da América Latina",
quo tem prestado "valiosos
serviços prossegúlndo o estu-
dp dos problemas de inte-
rõs.c comum, indicando so-
luçõcs, dando mais impulso
o eficácia às iniciativas ca-
tolicas no continente, me-
diante sua oportuna coorde-
nação".

Expressou cm seguida sua

estima aos bispos da Amé-
rica Latina, associando a eles
os párocos, sacerdotes, reli-
giosos e religiosas, e notan-
do que "o horizonte se am-
plia ao ver aqui represen-
tantes do Comitê Episcopal
de nações da Europa c da
América do Norte, empenha-
dos todos em uma nobre c
cordial ajuda fraterna às dio-
coses da América Latina".
Elogiou especialmente o Ca-
nada, os Estados Unidos, que,"com a generosidade de sem-
pre, ofereceram pessoal o
ajuda econômica para o in-
cremento da obra católica",
a Espanha, a Bélgica a Fran-
ça, e a Itália, "que se pro-
põem a destinar um maior
número de sacerdotes", e a
Alemanha, "que proviu in-
frentes meins para o finan-
ei.m.nto de' 'mportanlíssi-
mas iniciativas".

EVITAR DISPERSÃO
Depois dos n_f'-,ifleclmontpi

po'- todo o trabalho já i_ali-•zado, o Papa Paulo' VI in-
centivou os que já conhecem"a particular gravidade e a
delicadeza dos nroblemas da
Igreja na América Latina", a
continuar com os mesmos es-
pírito e propósitos a so lan-
çar a "novas metas amplas
e ¦ verdadeiramente univér-•.is", parh isso, acentuou o
Sinto Padre, é necessário es-
n'n'to_ rio colaboração e umi. '"lejain^nif, comum da
arão, cm torno do ri.nlo ^o
c""o"t<'i fiio rlevo ser a Co-
m:"-"o Enjscoi .il,

_"A isso tende n colabora-
cão: n evita'' a diso^rsão do
trabalho, utilizar do mo-'o
mais proveitoso a Vi insufi-
ciente energia disponível;
ccuiilibrando a distribuição
das forças do modo quc aacao chegue a todos os pon-tos, aos grandes aglomera-
dos, urbanos como às vastis-
simas e longínquas zonas ru-rais, a miúdo as mais aban-
donadas, narém, as maio no-rcsslladns" — afirmou Pau.Io VI, ron.tln^o om seguida
mio a falta do padres é o'problema mais angustioso".

RIO É SAO PAULO
Ao confessar sua angústia

cm nonsar "ras principaismetrópoles sul-americanas,
em torno das anais se reúnem
milhões do seres humanos
que vèm do interior cm bus-
ca do melhor sorte, e não po-der destinar a cios mais
assistência espiritual quc um
númeo muito restrito do sa-
cerdotes", o Papa citou esor.
cificamonte os casos do Rio
de Janeiro o de São Paulo.— Vem à nossa memória
ns cidades maiores do Bra-
sil. São Paulo c Rio de Ja-
nciro, aue visitamos pessoal-mento há três anos, o nosso
coração s_ encho de amar-
gura, de ansiedade e dc vi-
víssima preocupação, hêlé
ressoando o doce lamento do
Senhor: "A Mosse da Ver-
dade é muita, mas os traba-

lhadores são poucos".
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ESPIÕES ESCOISDEM A CARA
liam Felfe (à esquerda) e Hans Clèmehs, dois ex-nazistas, confessaram ontem ha-ver entregue a União Soviética informações detalhadas sobre seus companheiros de espio-nugemna Alemanha Ocidental. Dia após dia, no seu julgamento, fornecem mais cohfis.soes. (Radiofoto da UPI),

Ex-nazistas espiões
russos revelaram
segredos de Adenauer pOftt

O ministro da Justiça, sr.
Abelardo Jurema, que em
respeito à morte da mãe do
presidente João Goulart
transferiu, de ontem para
hoje, seu pronunciamento na
televisão sobre a carta aber-
ta do sr. Carlos Lacerda,
com acusações ao Governo,
deverá declarar, esta noite,
que o governador da Gua-
nabara está incurso na Lei
de Segurança Nacional, além
de ter infringido o Código de
Telecomunicações o incorri-
do em crime de Imprensa.

Entre os ministros quo
virão nos próximos dias re-
bater de público as acusa-
ções do sr. Carlos Lacerda
figuram o sr. Carvalho Pin-
to — que citará os auxílios
do governo federal à Gua-
nabara, negando a existên-
cia de boicote — o ministro
Paulo de Tarso, da Educa-
ção —¦ que já tem pronun-
ciamenlo marcado para sex-
la-feira — e o ministro Oli-
veira Brito, das Minas e
Energia, atingindo na parle
referente à compra das con-
cessionárias de energia elé-
trica.

Ontem o Comando Geral
dos Trabalhadores, reunido
na sede do CNTI, resolveu
conclamar todos os trabalha,
dores a permanecerem mo-bilizados para agir, caso sc
concretizem as ameaças do
golpe que considera em mar-cha, por iniciativa dos go-vernadores de São Paulo oda Guanabara, com apoio de
grupos do Congresso.

O ministro da Justiça dirá,
também, hoje, quo o sr. Car.los Lacerda, acusando o Go-
vêrno de pretender criar aPolícia Federal para inter-
vir nos Estados, esqueceu
ler sido éle próprio quem dc-
íendeu a criação dessa po-licia perante a IV Reunião
dos Governadores.

O consultor-geral da Ro-

publica, sr. Valdir Pires,
conferenciou à noite com o
procurador-geral, mas re-
cusou-se a informar se ai-
guma medida seria oficial-
mente tomada pelo Governo
contra o governador Lacerda.

Em Brasília, o chefe da
Casa Civil da Presidência da
República, sr. Darci Ribeiro
reafirmou ontem todas «isacusações feitas em sua res-
posta ao sr. Carlos Lacerda
pelo rádio e pela televisão,
afirmando não ter mais con-tas a dar ao governador daGuanabara, mas o sr. Car-los Lacerda é quem deve
prestar contas ao Tribunal
encarregado de tomá-las.

O sr. Carlos Lacerda, se-
gundo informação do Servi-
co de Imprensa do Palácio
Guanabara, não se pronun-ciou publicamente ontem sô-
bre a resposta do sr. Darci
Ribeiro, em alenção à mor-
te de D. Viccntina Goulart,
tendo mesmo enviado ao
presidente da República umtelegrama dizendo do "since-
ro pesar do governo o do po-vo da Guanabara".

Ao regressar de São Pau-lo no entanto, o governadorCarlos Lacerda declarou on-
tem, ainda na estação D. Pe-
dro II, que "a tática própriados comunistas é a de acusar
os outros daquilo quo estão
fazendo", afirmando quo até
agora, ora "o sr. João Gou-
lart quem falava em nome
dos comunistas, mas agorasão os comunistas quo falamcm seu nome".

O secretário de Justiça daGuanabara, sr. Alcino Saln-
zar, enviou ontem ofício ao
procurador-geral do Estado,
pedindo a instaurarão de
acãp penal por injúria e ca-Iunia contra o sr. Darci Ri-beiro, fundado no Código deTelecomunicações o na Leide Imprensa.

Entre o.s próximos repro-
sentantes do governo a falarnela cadeia do rádio e do te-levisão figura o ministro
Paulo de Tarso, da Educa-
çao, quo sexta-feira se pro-nunciará afirmando que "os
fabricantes de discórdias sc-rão combalidos". (Noticiáriocompleto, última página dês-te caderno).

Partidos iniciam contatos
maioria a Illiadar

Ka.isru.ie, Estocolmo cLondres (UPI-FP-CM). —
Dois ex-nazistas confessa-
ram ontem haver dado aos
russos nomes de sons com-
panheiros agentes do Servi-
ço de Inteligência da Ale-
manha Ocidental: são eles:
Heinz Felfe, do 45 anos, o
Hans Clcmens, de 61 anos.
Ambos estão sendo proces-sados por espionagem e
traição pelo Supremo Tri-
bunal da Alemanha Ociden-
tal.

Felfe, acusado como chefe
de uma rede de espionagem
soviética, declarou que pres-tou serviços aos russos quan-do desempenhava o cargo de
subchefe do grupo federal
de contra-espionagem e di-
rigia o trabalho dos agentes
alemães ocidentais em terri-
tório comunista. Felfe con-
fessou que nos 15 filmes en-
contrados em seu poder
quando foi detido havia uma

relação semanal das ativida-
des do Serviço de Inteligên-
cia, dados sobre a detenção
de um agente soviético, có-
pias de despachos pelo rádio
de agentes ocidentais e uma
descrição completa do pes-soai dn Chancelaria de Kon-
rad Adenauer. Felfe o Cie-
mens declararam que os so-
viéticos lhes pagaram mui-
tos milhares de dólares peloseu trabalho de espionagem.

A Policia sueca desmentiu
ontem em Estocolmo os ru-
mores que circulavam nos
Estados Unidos de que o es-
pião, coronel Stig \\'enncrs-
troem; havia fugido para a
União Soviética e círculos
ligados ao "premier" Mac-
millan desmentiram a revi.v
ta "Neweswcek", que divul-
gou que um novo escândalo
de espionagem vai eclodir
na Inglaterra como "uma
bomba de um milhão de to-
neladas",

Buenos Aires (AP-UPI-
FP-CM) — O candidato vito-
noso Arturo Illia (2.367.154votos, ou seja 25%) e o se-
gundo colocado Oscar Alei.
de (1.525.384 votos, 16,3%)
estabeleceram ontem, através
do seus partidos, os contatos
preliminares no sentido deum acordo que garantiria ao
primeiro a maioria nos Cole-
gios eleitorais, isto é, 23Í) dos476 postos, quando, apesar
da cômoda vantagem, os cál-
culos dão a Illia 171.

Sc o acordo fôr realizado, aUnião Cívica e Radical doPovo, do Illia, e a União Cí-viça e Radical Intransigente,
de Alcnde, quc sniram daUnião Cívica Radical em

1956, quando houve a cisão,
voltariam a se unir e formar
uma poderosa frente, capaz
de enfrentar o justicialismo.

Essas possibilidades, no en-
tanto, ainda eslão sendo es-
tildadas, A facção de Alende
está tulmutuada por dissi-
dências e não existe mesmo a
certeza de que o candidato
conte com o pleno apoio de
seus representantes no cole-
gio eleitoral.

Se as gestões fracassarem
e Illia não obtiver a maioria
necessária, a designação do
presidente da Argentina ca-
borá ao Congresso, que opta-
ra por um dos candidatos
mais votados.

Liberdade aos presos políticos

Kennedy rejeitou
Congo apoia rebeldes
de Angola e Portugal
retira seu embaixador pedido de ajuda

de Cheddi JaganLisboa e Lcopoldiville
(UPI-FP-AP-CM) — Portu-
gal retirou, ontem, de Leo-
poldville, seu representante
diplomático em protesto con-
tra a decisão do governo do
Congo de reconhecer o re-
gime rebelde de Angola.

Um comunicado do Minis-
tério dc Relações Exteriores
português informou que o
encarregado do Negócios de
Portugal, Rui Eduardo Bar-
bosa de Medina, saiu da ca-
pitai do Congo na manhã do
ontem, cumprindo instruções
de Lisboa. Acrescenta que
Barbosa de Medina entregara,
anteontem, ao primeiro-mi-
nistro do Congo. Cyrille
Adoula, uma nota de protes-
to contra o anúncio do go-
vêrno de Leopoldville, de
28 de junho, de que reconhe-
cia os rebeldes antiportuguê-
ses, com sede em Leopold-
ville, como governantes lc-
gitimos de Angola, em lugar
do governo português.

LIBERTAÇÃO
Um comunicado do Movi-

mento Popular de Liberta-
ção da Angola, anunciou, on-
tem, a criação em Leopold-
ville da "Frente Democráti-
ca Para a Libertação de An-
gola" (FDLAA). constituída
do Movimento da Defesa dos
Interesses de Angola, Movi-
mento Nacional Angolano"Ngwlzani e Kongoul", união
dos Trabalhadores de Ango-
Ia e Movimento Popular de
Libertação dc Angola.

PROGRAMA
O primeiro-ministro AntA-

nio Salazar determinou, on-
tem, a realização de um pro-
grama de três anos dc in-
versões e desenvolvimento
para Portugal devido à inse-
j^urança quanto aos efeitos
co movimento de integração
econômica na Europa.

Uma nota oficial diz quco plano para os anos 1965-
(17 cnlrará em vigência de-
pois do segundo plano eco-
nômico de sois anos que ter-
mina em 1964.

A nota acentuava a neces-
sidade de organizar inver-
sões a longo prazo tanto den-
tro do país como no estran-
geiro. Acrescentava que "as
conseqüências do movimento
dc integração econômica na
Europa _ Ocidental não po-diam ainda ser determina-
das".

O atual plano de seis anos
está baseado em inversões
cujo total é do 375 milhões
de libras esterlinas.

GUINÉ
Nairobi (UPI-CM) — Loes

da Silva, secretário-geral do
Movimento Nacional Pró Li-
hesitação da Guiné Portuguê-
sa, declarou ontem que a Es-
panha está ajudando Portu-
gal a erradicar a rebelião
nacionalista naquele territó-
rio da África Ocidental.

Da Silva, que aqui chegou
por via aérea após pedirapoio da comissão de liber-
tação das nove nações, em
Dar-Es-Salaam, disse:"A rebelião em meu paisé semelhante à rebelião cm
Angola. Há muita desordem.
Mas as tropas portuguesas
estão sendo ajudadas pelos
espanhóis para dominar os
nacionalistas".

Acrescentou que as forças
espanholas entraram na Gui-
né Portuguesa dentro dos
termos do pacto de defesa
mútua entre a Espanha e
Portugal.

Da Silva disse que irá à
África Ocidental após alguns
dias de conversações com li-
deres africanos, aqui. inclu-
sive com o "premier"
Kenyatta.
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Washington, Georgetown e
Londres (USIS-UPI-CM) —
Os Estados Unidos rejeita-
ram o pedido dc ajuda que
lhes foi enviado em abril
pelo primeiro-ministro da
Guiana Britânica, Cheddi
Jagan. A rejeição está con-
tida cm carta do presidente
Kennedy endereçada a Jagan
c entregue a 3 do corrente.

Por sua vez, Jagan, cm en-
trevista ao correspondente
da United Press ínternatio-
nal, José A. Valbuena, no
dia 4 último, responsabilizou
os Estados Unidos pela crise
que envolve a Guiana Bri-
túnica e declarou o seguinte:

— Meu povo está pronto
para ser independente, mas
o Departamento de Estado
norte-americano não está
disposto a tolerar outro gn-
vêrno socialista no hemis-
ferio ocidental. Coloca em
meu caminho todos os obs-
táculos que encontrar. Os
ingleses nos querem dar a
independência, porém se in-
clinam ante a pressão esta-
dunidense e sua autoritária
política exterior.

FIM DA GREVE

Os trabalhadores munici-
pais da Guiana deram porabsolutamente terminada a
greve de onze semanas e
voltaram a suas tarefas en-
quanto o país, sacudido por
alguns distúrbios, raciais, re-
torna lentamente à vida nor-
mal. Apesar de encerrada a
greve continuam a ser re-
gistrados esporádicos surto*
de violência. Foram assai-
tados vários ônibus no su-
búrbio de Corentyne, centro

O presidente José Maria
Guido ordenou ontem medi-
das para libertar os prisionei-
ros políticos e operários, mas
não se informou se a medida-
de atingiria o deposto presi-
dente Arturo Frondizi.

O decreto coincidiu com o
147.° aniversário da Inde-
pendência argentina e o país
pareceu' festejar o fim daconfusão política e das pres-sões eleitorais comparecendo
em grande número aos jogosde futebol e corridas de cava-los Os principajs partidos
políticos estiveram calmos enada se soube do candidato
vencedor, nem de Oscar
Alende e Pedro Aramburu.

Na reunião que realizaram

Cardeal ganha

das alterações verificadas
nos últimos dias.

TEMORES

Algumas organizações re
negam a reiniciar os traba-
lhos cm face das manifesta-
ções de violência que inclu-
cm choques raciais entre
africanos e indianos. A As-
sociação do Serviço Civil ex- ma/jolL nni«
pressou grande temor quan- Hlvuaillo pUlto ao futuro por causa dos
rumores e declarações atri-
buídas a ministros do govêr-no. Os temores de seus di-
rigentes têm base no signi-
ficado da "consulta" prome-tida na solução da greve fl
numa iniciativa que, segun-
do se disse, tende a apre-
sentar projetos de lei querestringiriam o direito dos
funcionários públicos de en-
trar em greve.

ontem à noite, os dirigentes
da CGT abandonaram a idéia
da greve geral de protestomarcada para o dia 12.

No entanto, espera-se gran-de movimentação na campa-
nha para a votação do cole-
gio eleitoral, que terminará
no dia 31 de julho, quando4<6 eleitores tratarão de se
pôr dc acordo para nomear o
novo presidente-

O presidente Guido, seu
gabinete e os chefes militares
celebraram o dia da Inde-
pendência assistindo a um"Te Deum" na catedral, en-
quanto na passagem o povose manifestou com gritos de"aplaudamos Guido".

O general Osiris Villegas,Ministro do Interior e encar-regado de fiscalizar as elei-

ções, interrogado, mostrou centar: "isto é o mais elo-um quadro com os resultados qüerite que se pode mostrare disse quo nada podia acres- ao país".

Repercussão das eleições
ma outra força, nem a justicia-iisla, poderia então igualá-lo."

No periódico falangista "Ar-
riba", seu comentarista de as-
suntos Internacionais, .T. L. tío-
mcz '..Ho, diz que "agora pa-rece quc a Argentina vai cn-
trar no bom caminho",

0 diário "Acclón", de Mon-
levidúu. "festeja com enluslas-
mo c fundada esperança o quodove constituir o ponto dc par-lida para a total u definitiva
normalização institucional do
grande país irmão". Acresceu-
ta que os resultados eleitorais
conhecidos "permitem abrigar
essa esperança".

Depois dc lamentar que o
governo do presidente Guido
tenha adotado unia atitude do
intransigência para com os pc-ronislas, o diário mexicano"Novedades" diz que as elei-
ções significam, "qualquer quelenha sido o resultado, a cs-
p.rança do que a Argentina
volte a ser um país de regime
institucional o democrático tm
vez de um listado militar ou
policial".

Na Itália, também, as ciei-
çóes argentinas ganharam as
primeiras páginas dos jornais."La Stampa", de Turim, e "II
Gio mo" e "Corriere delia
Scra", de .lilão, disseram queos resultados contrariaram as
previsões da véspera, pois o
senso comum e a Democracia
triunfaram.

Os resultados das eleições dcdomingo, que permitirão à Ar-
gentlna voltar ao regime de-
mocrátlco, foram saudados emvários países. O influente ves-
pertino parisiense, "Le Mon-
de", diz em seu editorial de
ontem que "acaba de desapa-
recer um mito da Argentina c
se ainda é prematura enterrar
0 peronismo, êste parece muilo
mais enfermo do que supii-
nham seus adversários".

"Ao mesmo tempo, diz ain-
da o jornal, os elementos duros
do Exército, os "gorllas" quesonhavam em Instaurar uma
ditadura militar para esma-
gar violentamente os peronls-tas, vêem-se agora privados do
espantalho que agitavam de
vez em quando para justificarsuas pressões sobre o governo."

Todos os matutinos dc Ma-
drá dedicam ampla cobertura
•sobre o resultado das eleições
argentinas. "AliC", através de
seu enviado especial a Buenos
Aires, declara que "o que ver-
dadeiramente triunfou foi o
anelo do povo argentino de
acabar para sempre com a cor-
rupção política".

O diário católico "Ya" desta-
ca que "falta saber o dado
mais importante destas elei-
ções: o número total de absten-
ções c votos em branco". E
pergunta: "Será chegada a oca-
siáo de voltar a sc unir o Ra-
dicalismo? Nesse caso nenhu-

dividir terra

de

PIQUETES

Os trabalhadores da em-
presa "Demerara Bauxite
Co." organizaram piquetes
diante do escritório central
da firma para protestar con-
tra a negativa de sua dire-
ção em tratar do reinicio do
trabalho até que se ponhafim à ação dos piquetes. A
empresa anunciou estar dis-
posta a reencetar suas ati-
vidades, mas só depois queo sindicato normalize a si-
tuação. O sindicato, por ou-
tro lado, exige o pagamento
dos salários correspondentes
ao período de greve. A em-
presa nega-se a faíê-lo, ale-
gando que o acordo entre o
Congresso Sindical, o govêr-
no e a companhia a isso não
obriga.

Washington (AP-CM)
O cardeal Raul Silva,
Santiago do Chile, que dis
tribuiu terras de sua pro-
priedade aos camponeses, foi
condecorado ontem pela
Universidade de George-
town, por se ler "convertido
em símbolo para toda a
América Latina, como um
eclesiástico moderno que,acima o além dos campos da
política e da economia, so
mantém firme pelo bem per-
manente do homem e pelo
triunfo das coisas de Deus".

A condecoração, entregue
num almoço a que compa-
receram autoridades dos Es-
tados Unidos, é a medalha
Axacan, concedida aos que
contribuem para o melhor
entendimento entre os povos
da América, Espanha e o
mundo hispânico. O senador
democrata Hubert H. Hum-
phrey afirmou na ocasião
que a Igreja do Chile deu
um exemplo que, se repeti-
do, pode earantir o êxito
da Aliança para o Frogv
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Richer admite erro da
Eletrobrás ao estudar
a compra das empresas

O engenheiro Paulo Richer,
.(. presidente da Eletrobrás, ad-

. mitiu ontem, ante a Comissão"" Parlamentar de Inquérito do
, Senado que apura as nego-

ciaçõcs para a nacionaliza-
ção das i empresas de servi-

„, ços públicos, a ocorrência de
erros nos estudos realizados

< • por_ aquela empresa para a
nacionalização das concessio-

!,. nárias de energia elétrica, de
,í. imediato interesse da Elctro-

brás.'¦•' Declarou ainda que a Co-
missão de Nacionalização das
Empresas dc Serviços Públi-
cos (CONESP) chegou a pio-
por_ alguns critérios para a
nacionalização das subsidia-
rias da "Bond & Share".

CRITÉRIOS
' Os critérios propostos pela
. CONESP, para a adoção de

um, são os seguintes: 1 —
* pagamento do custo históricodas concessionárias, recònhe-

rido pelos Índices atuais do
Conselho Nacional de Ener-

„ gia; 2 — Pagamento do custo
histórico reconhecido pelosÍndices do CNE, seguindo a
metodologia vigente em 1959;
3— Pagamento do custo his-
tórico externo em moeda es-
tável, levando-se cm conta' os coeficientes de deprecia-
ção da "Federal Power Co,".

ESCLARECIMENTOS
Ao pedir esclarecimentos

. ao sr. Paulo Richer sobre a
política adotada para a na-cionalização das concessio-
nárias, o senador João Agri-
pino, relator da CPI, per-
guntou porque íoi extinta a

CONESP, antes de obter seus
propósitos. Admitiu o presi-
dente da Eletrobrás que a
Comissão não teve resultados
práticos e alegou uma série
de dificuldades no estabele-
cimento de critérios para a
compra das empresas.

O sr. João Agripino disse,
em seguida, que não com-
preende a política do govêr-
no, nem porque os Estados
Unidos não aceitariam a en-
campação. como a propostano caso das concessionárias
de energia elétrica. Argu-
mentou que as empresas es-
trangeiras, que no setor de
energia elétrica não podemter lucro superior a 10%, se-
riam beneficiadas com o rein-
vestimento das indenizações
recebidas em outros setores,
onde teriam rentabilidade dc
30 a 40%.

PARCIAL

Quis saber também o sr.
João Agripino porque a Ele-
trobrás não recorre à encam-
pação parcial, limitando-se à
geração de energia com
aproveitamento dos serviços
das concessionárias para a
distribuição, como São Paulo
fêz com a Light, na Capital.
Reconheceu, no entanto, quo
em alguns casos, como no da
Guanabara, isso não resolve-
ria, porque aquela empresa é
também deficiente no serviço
de distribuição.

Admitiu então o sr, Paulo
Richer existirem erros nos
estudos da Eletrobrás, mas
disse que todas as vantagens
da negociação seriam exami-
nadas, sobretudo no que diz
respeito ao preço.

Cafeicultores afirmam
que se mobilizarão para
defender sobrevivência

Representantes do Fede-
rações Rurais dc vários Es-
lados cafeieultores, reunidos
ontem na Confederação Ru-
ral Brahileira, afirmaram
que se nào forem atendidos

g om suas reivindicações, mo-
M! bilizarão toda a classe, em
m defesa de sua sobrevivência.
W Disseram, ainda, que o
w preço do produto no interior
V está aviltado, . provocando
J! ate a baixa de preço no mer--*i cado internacional. Da reu-
« :'ião resultou a criação dc
% comissão para elaborar me-•..iodai a ser encaminhado•cia CRB ao presidente João•'oulart, bem como para lu-' u* pela consecução dos ob-

„:livos da classe.

FINANCIAMENTO
Depois de falar sobre a

quitação dos financiamentos
concedidos para a safra an-
í.crior, disse o sr. Edgard
Teixeira Leite, que presidiu
à reunião: "As agências do
Banco do Brasil têm instru-
ròes para não financiar ca-
fés novos sem quitação de
Iodos os compromissos iin-
teriores. A continuação des-
sa política levará fatalmente
a lavoura à ruína''.

APREENSÃO
Abordaram também a si-

tução da cafeicultura con-
siderada das mais difíceis,
em face não só da longa es-
liagem, mas também dos no-
vos ônus decorrentes da vi-
gência do Estatuto do Traba-
lhador Rural. Estão também

apreensivos os cafeieultores— adiantou o sr. Edgard
Teixeira — devido à queda
das exportações do produto,
provocada pela politica dn
governo, que impõe a pre-
paração de cafés baixos,
prejudicando inclusive a
prática do despolpamento,
largamente incentivada nos
últimos anos.

Segundo os cafeieultores
que participaram da reunião
de ontem, constituiu surprê-
sa para a classe a aceitação
da proposta do governo por
uma comissão que esteve cm
Brasília, pois a mesma eslá
longe de atender ao esque-
ma aprovado pela Junta Ad-
ministrativa do Instituto
Brasileiro do Café.

POSIÇÃO
Insistem os produtores na

obtenção dc preços pelo me-
nos acima dos custos de pro-
dução, com ágio para os ca*
fés dos tipos 3 e 4 e despol-
pados, sendo o pagamento
ícito dc forma integral o
com os prêmios dc estilo pa-
l'a exportação.

Finalizando, foi lido ofício
do ex-governador Carvalho
Pinto ao então ministro'da
Agricultura, Si*. Lucas Lo-
pes, no qual aquela autori*
dade salientava não possuir
a lavoura condições para su-
portar o confisco cambial c
também que o cafeiculfor
deveria receber o justo pre-
ço, indispensável à sua so-
brevivência, acentuando não
ser possível preço inferior
ao custo de produção.

Professora queixa-se
que falsos lavradores
alvejaram sua casa

NITERÓI — (Sucursal)— A professora Maria da
Conceição Alves, do Movi-
mento Popular de Alfabeü-
zaçáo, esteve, ontem, em
companhia do seu marido, o
lavrador Joaquim Pedro Al-
ves, na Delegacia de Ordem
Política c Social dc Niterói,
onde apresentou queixa con-
tra cerca de vinte indivíduos
que, na madrugada dc do-
mingo, alvejaram sua casa,
situada na Fazenda São
Lourenço, uma rias proprie-
dades desapropriadas pelo
Estado.

O casal que abandonou
sua casa, onde se encontra-
vam três filhos menores,
pela madrugada, acusou José
Dionisio Bispo, capanga de
Mário Gorgonha, presidente
do Núcleo cie Lavradores rie
São Lourenço, como o res-
ponsável pela tentativa de
invasão de sua residência.

AGITAÇÃO
A professora afirmou —

ainda — que os agitadores
estão agindo livremente na
zona rural do Estado do Rio,
expulsando dc suas terras
os verdadeiros lavradores.

Segundo a sra. Maria da
Conceição Alves, quando o
governador Celso Peçanha
desapropriou a Fazenda Sáo
Lourenço, Joaquim Antônio.,
apelidado "Capixaba", co-
meçou a distribuir lotes em
troca de importâncias que
variavam entre 10 e 30 mil
cruzeiros, ao mesmo tempo
que procurava adeptos para"um movimento subversivo".

"Essa tentativa de aliciação
continuou — culminou

com o assassinato do lavra-
dor Aníbal Berqucs de Oli-
veira, que se recusara a ade-
rir ao movimento".

Os lideres da agitação sãosegundo a professora Ma-
ria da Conceição Alves —"Capixaba", Mário Gorgo-
nha, Silas Silvio de Oliveira,
Félix Escobar e Francisco
José da Silva, último presi-
dente da Associação de La-
vradores de Duque de Ca-
xias.

Sóbre a prisão especial re-
querida para o falso padre
Anibal de Freitas, cuja pri-
são preventiva já foi deere-
tada pelo juiz Abeliard Pe-
reira Gomes, o delegado
Souza Lima disse que a con-
cessão só poderá ser dada
pelo magistrado, a quem en-
caminhará as informações
solicitadas. Por enquanto o
preso continuará recolhido a
uma rias salas do DOPS.

Ontem, na Assembléia
Legislativa, o deputado Amil
Ney Rechaid reclamou do
sr. João Pinheiro Neto, pre-
sidente da SUPRA, a entre-
ga das (erras desapropriadas
no Estado do Rio a verdadei-
ros lavradores fluminenses.
Disse o representante rie
Caxias que os lavradores do
Estado dn Rio, que vivem
nessas terras há muito tem-
po, estão sendo desalojados
para que elas sejam entre-
gues a intrusos provenientes
de outros Estados,, muitos
dos quais nem sáo campone-
ses.
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KRUEL ANTE CPI
Bom-humor o tempo todo

Kruel: ministros aprovaram
a compra de concessionárias

Em depoimento prestado
ontem ante a Comissão Par-
lamentar de Inquérito do Se-
nado, que apura as negocia-
ções para a nacionalizção rias
empresas estrangeiras rie ser-
viços públicos, o gcn. Amau-
ry Kruel, ex-ministro da
Guerra, declarou que a Co-
missão Intcrministerial íor-
mada para estudar a mate-
ri aprovara a quarta propo-
sição apresentaria para eíe-
tivar a nacionalização,

Tal proposição, disse, con-
sisliria na compra das cm-
presas por 14.1 milhões rie
dólares, pagos a longo pra-
7.o, a juros de 6,5%, após ca-
renda dc três anos, c com
obrigação rie reapliçação no
Brasil dc 75?') das importân-

cias líquidas recebidas a ti-
tulo de pagamento ou inrie-
nízação.

REUNIÃO

Confirmou o general a
realização, no dia 2(1 dc abril
passado, de uma reunião no
Palacete Barão de Laguna,
residência oficial do minis-
tio da Guerra, para debater
o assunto. Dêsse encontro
participaram todos os mem-
bros da Comissão Intcrmi-
nistcrial, exceto o sr. Almi-
no Afonso (estava na Euro-
pa), c que eram o.s srs. San
Tiago Dantas (Fazenda),
Hélio rio Almeida (Viação),
Antônio Balbino (Indústria
c Comércio), Eliczer Batista

(Minas e Energia) e Amau*
ry Kruel (Guerra), além do
consullor-gcral da Rspúbli-
ca, sr. Gilvan Queiroz,

APÓCRIFAS

O general, no entanto, rea-
firmou serem apócrifas as
assinaturas dos ministros na
ata ria reunião. Assegurou
náo ter passado por suas
mãos qualquer documento
relativo ao assunto, do qual
só tinha conhecimento por
meio dc informações verbais
do sr. San Tiago Dantas.

O ex-ministro respondeu
cm poucos palavras ns per-
guntas que lhe foram for-
muladás pelos srs. João
Agripino, relator da CPI, c
Nelson Maculam

O presidente do Rcpúblt-
cn vai entrar na segunda ine-
tade do mandato o começar
dc agosto próximo. Êsse ja-
*ío è importante, pela cir-
cttnstniicia, dc. que, se ocor-
rcr, por algu m wotiuo,
a vacância do carpo, será o
Congresso que elegerá o
presidente para completar o
período.

Parece que os meios po-
líticos estão se mouimciitflii-
do cm tônio dessa hipótese
domingo último exposta por
tim "iiatttliiio.

Genera!i:a-so a descrença
na /alta dc pulso ou lá o
que seja do doutor Goulart
para dirioir o barco com c/i-
ciência.

A nomeação do novo Mi-
iiistério proporcionou algu-
mo esperança, em virtude de
¦figurarem no conjunto cer-
tos nomes dc alto pabariío.
Sc no entanto não vierem os
resultados concretos c ou Ira
vez se pretender alegar a
necessidade da mudança dos
auxiliarei do Gouêrno, aí é
capaz de o caldo entornar,
O nssunlo c muiío sério e
somente com pés de lã po-
deremos nele ingressar, mes-
mo pela rama.

Do próximo mês em dian-
te, o Congresso Nacional cs-
tara cm condições dc tentar
os recursos constitucionais
para substituir o presidente,

Navios
mudarão
de Santos

BRASÍLIA (Sucursal) —
O ministro da Viação, sr.
Expedito Machado, mostra-
so disposto a transferir o
descarregamento rie vários
navios que estão esperando
vêz em Santos, cujo portocontinua congestionado com
48 navios ao largo, para o
dn Rio de Janeiro, oue já
está com seu movimento
normalizado.

O ministro, que chegou à
Brasília, às 2h de ontem c
viajou para á Guanabara à
tarde, devido ao faleeimen-
1o da sra, Viccnlina Gou-
lart, ainda não oficializou
sua disposição, esperando-sc
que, de acordo com o.s enlen-
climontos que vêm sendo
mantidos, a confirme hoje.
O receio rias autoridades c
que os navios deixem Santos
e passem a atracar em outros
portos, conforme ameaça
feita há dias.

Assembléia aprecia veto à
ití>* uíi . f.j' ';. í$'

aposentadoria com 25 anos
A Assembléia Legislativa

da Guanabara deverá apre-
ciar, em sessão extraordiná-
ria, marcada para as llh dc
hoje, o veto total do gover-
nador Carlos Lacerda à pro-
posição Valdeniar Viana (nú-
mero 262/R2), que concede
aposentadoria (25 anos de
serviço) aos servidores que
há mais rie 20 anos estejam
lotados em hospitais, sorvi-
ços e dispensados médicos
rie tuberculose c lepra do Es-
tado. Nas razões do veto,
sustentou o chefe rio Exc-
cutivo que, transformado cm
lei, êsse projeto constituiria
caminho aberto para a con-
cessão dc igual vantagem a
todas as categorias do fun-
cionalismo, dando margem,
inclusive, a mandados jurii-
ciais. A apreciação dêsse
veto depende, apenas, de na
sessão matutina dc hoje se-
rem apreciados os dois últi-
mos vetos ao projcto-!ci 501,
dc 1962, o qual criou a Se-
cretaria dc Turismo c a Su-
peiinlendéncia do IV Ccntc-
nário. Na proposição 262/02
eslão incluídos, também, vá-
rios vetos governamentais à
emenda Arnaldo Nogueira,
que cria a Assessoria Repre-
senlativn da Guanabara jun-
to ao Congresso Nacional, cm
Brasília, destinada a prestar
assessoramento parlamentar
às bancadas carioca na Ca-
mara e Senado Federal. Essa
Assessoria — segundo o pro-
jeto — promoveria, ainda,
entrosamento entre o Govêr-
no Federal c o da Guanabara,
acompanhando a tramitação
de projetos no Congresso de
interesse do Estado.

JUSTIÇA

Na tarde de hoje, a Co-
missão de Justiça vai exami-
nar em discusão final o pro-
jeto do Poder Judiciário, que
estabelece o novo regimento
dc custas processuais no Es-

lado. A matéria deverá ser
aprovaria, incluindo a emen-
da José Dutra, que oficializa
o estaliza todos os serviços
judiciários ria Guanabara, Na
última quarta-feira, essu
emenda foi aprovada por lar-
ga margem, apenas contra o
voto dos deputados Emílio
Nina Ribeiro e Célio Borja,
Já apreciadas as emendas e
subemendas, amanhã será
votado o parecer daquele ór-
gão técnico sóbre a proposi-
ção global.

PROJETOS E VETOS

Por terem os relatores das
Comissões de Justiça e Eco-
nomia solicitado prazo rie 41!
horas para darem parecei,
foram retirados ria Ordem do
Dia. a ela retornando no cx-
perliente de quinta-feira, os
projetos 1b Teixeira e Carva-
lho Noto. o primeiro rietermi-
nando prioridade à Petro-
brás para o fornecimento cio
combustível c lubrificantes ao
Estado, o segundo instituiu-
dn a Exposição Internacio-
nal de Arte Industrial da
Guanabara. Recebendo no-
vas emendas, foi lambem
para quinta-feira adiaria a
votação rio projeto Paulo Al-
berto, que cria o Conselho
Estadual rie Planejamento
Urbanístico. Foram aprova-
dos por maioria de dois tér-
ços proposições dos deputados
Naldir Laranjeiras c Gama
Lima, respectivamente abriu-
do crédito de 15 milhões dc
cruzeiros para construção de
ponte sôbre o Rio Mugucn-
gue, em Honório Gurgcl, o
isentando a Casa da Paraíba
do imposto de Transmissão
dc Propriedade de Intcr-Vi-
vos, na compra dt- imóvel
para. sua sede social.

LOTERIA

Iniciada a discussão do
projeto Paulo Duque, riesti-
nando lucros da Loteria da
GB para construção de hos-
pitai infantil na zona Sul da
cidade, verificou-se uma se-
qüência de debates, com o
deputado Gonzaga da Gama
apresentando denúncia sôbre
um gerador adquirido para
o Teatro Municipal, ainda
nào instalado. O líder rio
PSD sustentou que a Lolc-
ria rio Estado nâo existe lc-
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Craque
— o ilimento amigo

do seu mílhor irrigoI

galmenlc, uma vez que seu
contrato rie concessão não
foi aprovado pelo Tribunal
de Contas.

ARGENTINA

Prorrogado o expediente
normal para votação dc vá-
rios requerimentos quo se
encontravam na Mesa Dire-
tora, nova interrupção se ve-
rificou, no momento em quese apreciava voto rie congra-
tulaçõcs do deputado Carva-
lho Neto à República Argen-
tina, pelo transcurso dc mais
um aniversário, O requeri-
mento recebeu emenda do
deputado Álvaro Vale, au-
gurando o restabelecimento
rio regime democrático na-
quelc país.

PESAR

Apresentado pelo deputado
José Talarico, a Assembléia
Legislativa aprovou voto rio
profundo pczar pelo faleci-
mento ria sra. Vicentina Gou-
lart. mãe do presidente João
Goulart. O requerimento rc-
cebeu a solidariedade de lo-
dos os deputados, discursai!-
do o.s srs. Sinval Palmeira,
Álvaro Vale, Saldanha Coc-
lho, Vitorino James, Gama
Lima, Danilo Nunes, Gérson
Bcrghcr, Manoel Novela e in-
ciio rio Brasil. A deputaria.
Velinda ria Fonseca encami-
nhou oficio ao governadorCarlos Lacerda, solicitando
seja dado o nome dc "Vicen-
tina Goulart" ao antigo Hos-
pitai dos Radialistas, ora in-
corporado pelo Estado.

GABINETE

O deputado Ib Teixeira
enviou requerimento de in-
formações ao Executivo, in-
daganrio cm que página do
cadastro patrimonial' se cn-
contra a declaração de bens
rio chefe de Gabinete do go-vernador do Estado. Indaga,
também, qual o montante de
seus vencimentos c gratilica-
ções, bem como se o sr. Sér-
gio Lacerda recebeu qual-
quer doação de terceiros.

MAGISTÉRIO

O deputado Álvaro Vale
encaminhou requerimento de
informações ao sr. Carlos
Laecrria, perguntando sôbre
as medidas aootarias paia rc-
gularizar o pagamento de
qüinqüênios atualizados e
adicionais às diretoras c pro-fessòras do magistério pri-
mário. Afirmou quo o gover-nador não respondeu seu rc-
querimento anterior sôbre o
mesmo assunto c. enquanto
náo o fizer, ocupará a tri-
buna diariamente, cobrando
a resposta do Executivo.

ÔNIBUS E TAXIS

O deputado Emílio Nina Ri-
beiro enviou oficio ao gover-nador, solicitando seja colo-
cado, nos pontos de embarque
e desembarque dos ônibus
elétricos, bem como em seus
pára-brisas dianteiros, o íti—
nerário a ser percorrido pe-Ias respectivas linhas. O

deputado José Talarico apro-
sciilou requerimento, consli-
luinrio comissão rie 5 depu-
tados para, junto ao governoc secretários dc Estado, aju-
dar a resolver o problemacriado com a greve dos tá-
xis. O deputado índio do
Brasil fêz apelo ao sr. Car-
los Lacerda, para que seja
daria atenção á pedreira cie
Engenheiro Leal, junto às li-
nhas ria EFCB, que ameaça
desabar sobro grande nume-
ro de residências.

CONSPIRAÇÃO

Afirmando que o pais atra-
vessa dias de conspiração
contra a República, o depu-
tado Sinval Palmeira fèz
acusações ao governador Car-
los Lacerda, afirmando quo
o chefe do Executivo da GK
é o principal conspirador
contra o regime democrático.
Disse que o governador amea-
ça a integridade nacional, de-
sejando desencadear pressão
sobro todos os setores do país,
visando a destruir e afastar
o sr. João Goulart da. pre-
sidêneia da República. Fri-
sou que as disposições rio sr.
Carlos Lacerda ajustam-so
aos interesses do momento,
bastando lembrar — disse —
r.s suas acusações e sua atual
aproximação com o sr. Ado-
mar rie Barros. O deputado
Vitorino James defendeu o
governador, dizendo, ainda,
que o momento não era pro-
pício (morte da mãe rio sr.
João Goulart) a debates po-
líticos, especialmente sôbre o
pronunciamento do sr. Darci
Ribeiro, o qual — frisou —
apresenta graves ameaças à
democracia.

LIMPEZA URBANA

O deputado Paulo Duque
féz apelo ao Executivo, soli-
citando que, na mensagem a
ser enviada ao Legislativo,
elevando níveis de diversas
categorias funcionais, sejam
melhorados o.s níveis de sa-
lário do pessoal da Limpeza
Urbana. O deputado Gonza-
ga da Gama criticou a dire-
toria da COPEG pela demis-
sâo dc funcionária nomeada
pelo sr. Vilas Boas. Gama
Lima elogiou o trabalho que
a PUC vem levando a efeito,
melhorando as condições do
ensino superior na GB. O
deputado Paulo Duque apre-
sentou projeto, oficializando
o carnaval das Escolas de
Samba c destinando recursos
a seu incentivo.

VETOS MANTIDOS

Na sessão extraordinária
da noite dc ontem, a Assem-
bléia Legislativa manteve os
vetos do governador Carlos
Lacerda às letras b. c, d, e, f,
g, h c i do artigo 34, e mais
aos artigos 35, 30 e 37 do
projcto-lei 501 62, que criou
a Secretaria de Turismo e a
Superintendência do IV Cen-
tenário. Os vetos são relati-
vos a dispositivos do capitu-
lo que dispõe sôbre o fomen-
to à indústria cinematográfi-
ca estadual.

Mandato
trabalhoso

uo caso dc se convencer dc
que essa será a única solução
capa; dc salvar o regime.

Foi o Couprcsso que en-
controu o meio de jazer q
doutor Goulart chefe dc Es-
tado após à renúncia rie Já-
nio Quadros. Para isso ins-
ftfuiu o parlamentarismo,
sob a jtisíi/icatira dc que
nesse sistema quem goucr-
na è o Parlamento. Depois,
o mesmo Parlamento deu o
dito por não dito. Revogou o
parlamentarismo através dc
um plebiscito que só era ja-
cullado no jim do atual pe-
riodo gorcniamcntal, e res-
(atirou o presidencialismo,
para que o presidente púdes*
se porcniar. Se. agora esti-
vesse conuencido dc que. cr-
rou, o jeito seria afastar o
responsáucl, nos termos ria
Constituição. Conseguiria /a-
;c-lo?

O processo c complicado,
mas não há diluída que eslá
previsto ua Carta Magna e
na Lei 1.303, de julho de
1931, do (empo de. Vargas.

São vários os dispositivos

constitucionais que tratam
do assunto c a Lei citada rc*
gula a eleição do Presiden'
te c do Vice-Presidciitc pelo
Congresso, o que só pod«
ocorrer na segunda mctad«
do período presidencial.

Sc o doutor João Goulart,
por exemplo, se conuencessa
dc que deputados e senado»
res poderiam levar de ven*
cida o processo do seu n/as*
tamento c reuuuciasst
o mandato afd 1 de agosto,
ai teria que se .realizar elei*
çáo geral para sua substitui*
çáo, e lá ia outra ve; para
o governo, interinamente, o
nosso amigo Ranieri Ma:i!!i,
a respeito dc cujas aliviria*
cies /a:euriárias, atiles dêsse
periodo áureo dc sua viria
parlamentar, recebi um li*
vro escrito por antigo colega
seu, bastanlc curioso,

O Congresso, porém, não
gostaria dessa solução, taw
to assim que estaria cautem
losameute aguardando o ja*
tal mes de agosto, quando
se (ucío desse cerfn, o que
/rancawieitíe acho problema*
tico, elegeria um militar /or*
te presidente da República,
para completar o periodo
tortuoso de. Jânio Quadro*
com o apoio total das Forças
Armadas, e nâo se jalava
mais nisso.

Ali Right

Geradores vendidos como
sucata são os que ainda
funcionam no Municipal

O deputado Ltiiz Gonzaga
da Gama Filho (PSD), dc-
nunciou, ontem, na Assem-
bléia Legislativa dn Estado,
que os dois geradores novos,
comprados para o Teatro
Municipal, estão encostados
num canto, cobertos com lo-
na, enquanto os três antigos,
vendidos como sucata, são
o.s que continuam funcionan-
do ha usina do teatro,

Para comprovar sua de-
núncia, solicitou a constitui-
ção do uma comissão rie
deputados, que, acompanha-
da dc jornalistas, esteve no
TM, onde comprovou a ve-
raciriado das palavras da-
quelc parlamentar.

AQUISIÇÃO
Informou o sr. Gama Fi-

lho à reportagem que o se-
cretário de Educação, pelo
oficio n,° TC 027|63, de 28
de janeiro de 1963, encami-
nhou ao Tribunal de Contas
comprovantes do adianta-
mento dc 12 milhões para
aquisição de um conjunto
de dois geradores Diesel, de-
clarando que foram obedeci-
das todas as formalidades
legais e dando os geradores
por instalados e, conseqüen-
temente, pagos.

Esclareceu o deputado quo
a compra foi feita através da
firma Unicom Soe. Com.
Ltda., com serie na Rua ria
Assembléia, 104, No verso
da fatura há declaração dc
que o equipamento foi ins-
talado, tendo sido paga a
importância de CrS 
11.995.200,00, no dia 31 do
dezembro de 1962.

SUCATA
A comissão dc parlamen-

tares constatou que, ao con-
trário da observação na fa-
tura, os dois geradores, caria
um com potência rie 80 KVa,
não foram instalados. Eslão
cobertos por uma lona e num
dos cantos ria usina, ao lado
dos sanitários, Verificou,
também, que os três gerado-
res antigos, cada um com a
potência de 90 KVa, embo-
ra já tendo sido vendidos co«
mo sucata, estão em pleno
funcionamento.

O sr. Gama Filho infor-
mou que os três geradores
íoram vendidos como suca-
ta, ano passado, a um ferro-
velho localizado na Rua José
Higino, na Tijuca. Foram
negociados na base de CrS
5,00 o quilo do ferro e de
Cr$ 330,00 o quilo do cobre.

Desidratação ataca as
crianças também no
inverno, diz pediatra

A desidratação, ao contra-
rio do que muitos pensam,
também ataca as crianças
durante o inverno. Os sinto-
mas principais são: vômito,
diarréia e transpiração —
informou o sr. Túlio Gonik,
pedriatra da Pró-Matre, de-
pois de negar a anunciada
propagação do vírus causa-
dor rio mal.

Confirmou a alta perieulo-
siclade da doença c aconse-
lhou os pais a que, logo ao
primeiro sinal, chamem o
médico. Desidratação — fri-
sou — é uma desorganização
cie líquidos c sais minerais,
qua precisa ser atacada ime-
diataniente.

ALARMA
Ao tomar conhecimento do

princípio dc alarma sôbrc
epidemia rio desitratação na
cidade, a reportagem ouviu o

si*. José Carlos Garcia, dire-
tor do Centro dc Reidratu.
ção rio Estado, que, tranqüi-
llzando a população, riesmciv
tiu as notícias, afirmando quo
tudo não passa dc boato.

Confirmando as palavras
rie seu colega, o sr. Enzri
Batlendicre afirmou tam-
bém que os trabalhos na Ms-
ternidade Carmela Dutra tem
decorrido normalmente, sent
muitos casos de desidratação.

VÍRUS

O vírus que provoca a dc-
sidratação, só pode ser visto
por microscópios eletrônicos.
A desidratação mais comum
é a intestinal e a criança po-
de contraí-la no ar ou em
contato com outras pessoas.
Até I ano rie idade, qualquer
doença pode levar a criança
à desidratação.

Pedido de informações
sôbre brasileiros que
se encontram na URSS

BRASÍLIA (Sucursal) —
A situação dos brasileiros
residentes na União Soviéti-
ca foi ontem objeto dc dois
pedidos rie informações ao
Poder Executivo, na Cama-
ra dos Deputados. Foram
seus autores os deputados
udenistas Herbert Levi e
Raimundo Padilha. O pri-
meiro indaga ao Governo:'•1 — E' exato que existem
mais rie oitocenlos brasilei-
ros natos ou naturalizados
na União Soviética, desejo-
sos dc voltar ao Brasil c que
não conseguem a necessária
autorização do Governo da-
quèle pais?; 2 — E' exato
que os esforços até o mo-
mento empreendidos pela
Embaixada brasileira cm
Moscou, a fim de repatriar
esses nossos compatriotas,
tiveram resultados negativos
até o momento?; 3 •— Dian-
te d tais fatos, se confirma-
rios, qual a atitude que o
Governo pretende tomar?".

Já o sr. Raimundo Padi-
lha, deseja "uma relação no-
minai rios brasileiros que lá
se encontram e náo podem
sair, c rios que já consegui-
ram sair. Há quanto tem-
po o Ministério das Relações
Exteriores vem tentando so-
lucionar o problema, quais os
motivos alegados pelo Go-
vêrno soviético para retar-
dar o atendimento dos pc-
didos de saída do pais; se a
Embaixada brasileira tem

alojado esses cidadãos, em
Moscou, quais as instruções
dadas à Embaixada brasilei-
ra nn encaminhamento da
questão, c se o Ministério te-
rá condições para promover
o repatriamento dos que não
disponham de recursos para
comprar passagens".
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aniversários, batizados, cs-
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Espancamento de motorista
faz táxis continuarem greve

CORREIO DA MANHÃ, Quarta-Feira. 10 de Julho de 1963

Em assembléia que termi-
nou às últimas horas da noi-
te de ontem, os motoristas de
táxis da Guanabara decidi-
ram continuar em greve.
Uma comissão de deputados
esteve, à tarde, com o go-
vernador Carlos Lacerda, le-
vando as reivindicações da
classe que, se atendidas, per-
mitiriam a suspensão do mo*
vimento. O chefe do Executi-
vo carioca pediu quinze dias
para estudar o caso.

Os deputados participaram
da assembléia dos motoristas,
conclamando-os ao retorno ao
trabalho. Cerca das 21h.'i0m,
grande parte dos profissío-
nais já aceitava voltar às
suas atividades, quando es-
tãciôn.u à porta daquela en-
tidacle — a esta altura cer*
cada por um choque da Po-
lícia Militar — o táxi GB
5-89-18.

Seu motorista, José Carlos
, de Queiroz (28 anos, casado)

V
que apresentava sinais
de espancamento recente, con-
tou a seus companheiros que
tora agredido por elementos
de uma viatura da Rádio-
Patrulha, na Rua Dona Zul*
mira (Maracanã) e outra da
delegacia rie vigilância. O
profissional foi imédiatamen-
te conduzido ao Hospital
Souza Aguiar, onde os mé-
dicos constataram que o mes-
mo sofrerá lesões na região
toráxica esquerda, equimoses
nas costas e ferimentos con-
tu.sos nos braços.

A partir dêsse niornen
ns ânimos se acirraram
rios oradores protestaram
contra a arbitrariedade da
polícia. Aos primeiros mi-
nulos do hoje, vários pique-
les estavam sendo rearticula-
dos — com a adesão da
maioria da classe — para
entrar em atividade nos prin-
cipais pontos da cidade.

ENTENDIMENTOS ,.

Durante todo o dia a di*
retoria do Sindicato dos
Condutores Autônomos de
V c í C u 1 o s da Guanabara
manteve contatos com au-
toridades o deputados esta-
duais, visando encontrar
uma solução quo determinas-
se o término da greve de-
flagrada às 18h de anteon-
tem.

As lOh, o sr. Epitácio Ve-
nàncio, presidente da enli-
dade, enconirou-se com o
deputado Raul Brunini, pre-
sidente da Assembléia Lc-
gislativa da Guanabara, ten-
do êsle se comprometido a
servir de mediador junto ao
sr. Carlos Lacerda, para ser
examinada a pretensão dos

imotoristas: a suspensão dos
serviços de táxts-íolação.

O presidente da Assem-
bléia Legislativa, cerca das
12h. comunicou ao sindica-
to que o chefe do Executivo
estadual encarregara os se-
crelários de Serviços Públi-
cos e dc Segurança, bem co-
mo o diretor do Serviço de
Trânsito, srs. gen. Salva-
dor Mandim, coronel Gus*

tirvo Borges e eng' Stélio de
Moraes, respectivamen-
te, para tomarem as provi-
dências necessárias à solu-
ção do impasse.

ENCONTRO

Horas depois, aqueles três
secretários encontravam-se
com a diretoria do sindica-
to dos motoristas, tendo o
sr. Epitácio Vertânçio cri-
ticado, na oportunidade, a
concorrência desleal das'kombis" — razão da gre-
ve da classe —, que fazem
o serviço de táxis-lotação
sem respeitar o horário pre-
visto na Portaria n' 804, do
Serviço de Trânsito, e co-
brando preços e fazendo os
itinerários que bem enten-
dem.

Censurou, íarabé m, a
omissão das autoridades, que
permitem tal irregularidade.
O gen. Mandim acentuou
estar empenhado em encon-
Irar uma solução alta para
o problema e solicitou ao
presidente do órgão de elas-
se a suspensão do movimen-
to. O sr. Epitácio Venâncio .
respondeu-lhe que os moto-
ristas precisavam ser ouvi-
dos sobre a proposta.

ASSEMBLÉIA

À noite,
assembléia

em tumultuada
no sindicato, o

presidente da entidade íêz
análise dos entendimentos
mantidos com as autorida-
des e transmitiu o pedido
do secretário de Serviços
Públicos..

Participavam da reunião
os deputados Rubens Mace-
do, José Talarico, Jamil
Haddad, Edson Guimarães
e Nelson José Salim, que,
à tarde, já haviam se avis-
tado com o governador da
Guanabara, a quem mani-
festaram as reivindicações da
classe. |'

Apenas um dos parlamen-
tares — o sr. Jamil Haddad
— exaltou os trabalhadores
•a se manterem firmes c uni-
ilos na imobilização, aguar-
dando a decisão das aulori-
dades.

ESPANCADO

O motorista espancado foi
conduzido pelo deputado Jo-
sé Talarico ao /hospital, on*
de foi constatada a agressão.
Até aquele momento, a as-
sembléia transcorria em am-
biente sereno, mas, a par-
tir daí, ficou bastante tu-
multuada.

Sucederam-se os pronun-
ciamentos contra a atitude
dos policiais, que culmina-
ram com a decisão da cias-
se — pouco antes já dispôs-
ta a voltar ao trabalho —
de continuar em greve.

Governo é chamado de
vacilante por facilitar

•o ação de "velhos 
golpistas"

Nova discussão
para choferes
e proprietários

Durante a reunião realiza-
da ontem, no Departamento
Nacional de Trabalho, entre
os condutores rie veículos
rodoviários e os empregado-
res foi recusada a proposta
dos empregados de 80 mil
cruzeiros para os condutores,
60 mil para os ajudantes e
100rr de aumento para os
empregados nas oficinas.

Dia 25 próximo haverá
nova reunião, quando será
estudada a contraproposta
dos empregadores.

Brasília (Sucursal) —
"Agora os planos golpistas
já são propalados aberta-
mente, sem qualquer distar*
co" — disse ontem na Cã-
mara o deputado Marco An-
tônio, que logo acrescentou:
''O pais vive na maior an-
siedarie diante do sério re-
crudescimento da propagan-
da c da agitação promovida
pelos velhos golpistas à cuja
frente se encontram Carlos
Lacerda c Ademar dc Bar-
ros".

"Não podemos ficar aqui"
— disse ainda — '"tão sò*
mente a denunciar e a des-
mascarar o processo da
"agostada", cm rápido ds-
senvo! vimento. Desejamos
igualmente advertir o Go-
vèrno do presidente Goulart
de que o recrudescimento
do golpismo é fruto, é re-
sultante do clima de revolta
popular ante a conduta dú-
bia e vacilante do Governo
Federal",

O representante da Gua-
nabara concluiu seu rápido
discurso conclamando os
trabalhadores, camponeses,
estudantes, oficiais democrá-
tas, os sargentos, todo o po-
vo para uma rápida mobi-
lizaçâo que permita enfren-
tar essas maquinações, mas
permita, também, que o po-
vo exija ''modificações pro-
fundas na conduta governa-
mental".

FALA A OPOSIÇÃO

O tema foi retomado pelo
sr. Aliomar Baleeiro, cm
nome da oposição, algum
tempo depois. Foi uma res-
posta ao discurso da véspe-
ra do chefe da Casa Civil
da Presidência da Repúbli*
ca. sr, Darci Ribeiro, que
por sua vez respondia à ma*
infestação do governador
Lacerda.

"ü governador da Guana-
bara" — disse o deputado
Baleeiro — "Insiste reitera-
damenle nas palavras da
Constituição e das leis. Se
o presidente da República
não cumprir, queira ou não,
a Constituição e as leis, ha-
vera uma solução imediata:
o Congresso poderá, em ca-
so de vacância eleger o seu
sucessor".

"Em outras palavras" —
disse mais adiante — "o que
o governador Lacerda diz é
que se houver uma crise
provocada pelo presidente da
República, _ em desrespeito
às leis e à Constituição, o
Congresso, pela letra ex-
pressa da Carta política que
nos rege. terá a atribuição
de eleger imediatamente um
outro presidente da Repú-
blica, sem que haja um in-
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lerregno e que se provoqueuma campanha como sào tõ-
das as campanhas no regi-
me presidencial."

Afirmou que o discurso do
sr. Darci Ribeiro deveria
ter sido pronunciado na Câ-
mara pelo lider do governo.
O sr. Carlos Lacerda sò-
mente usava do direito dc
comunicar à Nação as repe-
tidas provocações no Estado
ria Guanabara.

O sr. Marco Antônio
achou que o orador não de-
veria estar a defender decla-
rações de quem, por duas
vezes, apesar do seu apre-
goado amor à Constituição,
já levou o país a situações
difíceis- O sr. Baleeiro res-
pondeu logo que o sr. Mar-
co Antônio se encontrava in-
tegro, ao passo que o gover-nador da Guanabara trazia
no corpo cicatrizes de balas.
Daí por diante não permi-fj.il mafi? apartes do sr. Mar-
cn Antônio.

NEGOCIAÇÕES DIRETAS

O deputado Baleeiro conde-
nou o governo federal, ainda,
pela proibição imposta aos go-
vemos estaduais e municipais
dc negociarem diretamente
cum outros países."O presidente da República"— disso — "consiga então ios
seus empréstimos. Por que nào
ns consegue? \a hora que o
governo americano quiser, fc-
cha este país, porque não po-
(le a nação brasileira funcio*
nar sem umas tantas impor-
tações",

O sr. Fernando Santana lo-
go nparteou, para lembrar '"as
reservas do povo brasileiro",
que o orador ignorava. Mas o
sr. Baleeiro não respondeu, re-
cnmcndando ao presidente"que lome seus rarões do sr
John Kennedy, humilde", e vá
encontrar-se com êle em Ro-
ma,, em qualquer lugar".

EL concluiu dizendo que "aln-
da sentiu necessário empresar
o grau de força que fòr eficaz,
não permitiremos nutra no-
vembrada neste pais".

RESPONDE O GOVERNO

A resposta da liderança do
governo veio logo na palavra
do sr. Afonso Celso, que sa
declarou estarrocidoao ver que"homens do mais alto gabarl-
Io jurídico do país sobem à
tribuna da Câmara para, a pre-lexto de defender garantias
constitucionais que na nossa
Carla Magna não se encontram,
promovem a continuidade de
ação daqueles que pretendem
estabelecer, neste pais. um pro-
cesso de desagregação, já não
social, mas da própria unida-
dc da nação brasileira, quan-
(lo buscam, diante rias nações
estrangeiras, poder falar, con-
tratar, negociar".

Em aparte largamente aplau-
dido, o sr. Almino Afonso afir*
mou que a palavra do gover-
nador Lacerda indica "que se
trama, se conspira em nome
da Constituição"."O que se busca" — disse —
"através de maioria eventual
nesta Casa, das minorias que
e:;pressam. sim, o pensamento
minoritário, embora nominal-
mente aqui possam ser majo-
rifaria., é impor ao pais, outra
ves:, um comando reacionário
que nós refugamos c refuga-
remos".

E incisivo: "Tentem, que
realmente aceitaremos. Ten-
tem, nâo em nome do governo,
mas do povo. Ousem, porque
ousaremos também. E se qui-
serem quebrar a legalidade,
nenhum de nós terá compro-
missos com nenhuma legali-
dade."

O sr. Afonso Celso continuou
na mesma linha, para concluir
dizendo que "o objetivo da
oposição não c defender prin-clpios constitucionais, nem a
Cons;i'uição, o objetivo da opo-
sição é pessoalmente o presi-
dente João Gou'a-t, não é se-
não a sua depos;çãn, a sua re-
núncla, pela força ou pacifica-
m^nte. Assim agindo, assim
tramando, e assim promovendoa sua ação. e'a se esquece de
oue na realidade está traba-
lhando contra a nação brasi-
leira".
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T. Contas criticado por
Lacerda na inauguração
do Instituto de Nutrição

ASSEMBLÉIA NO» "'^
Motoristas prosseguem em greve

Novo líder da oposição reúne
força total contra Lacerda

O nome rio deputado Paulo
Alberto, indicado pelo PTB
pnra exercer a liderança do
Bloco de Oposição na A?-
sembléia Legislativa da GB,
em substituição ao sr. Sal-
danha Coelho, foi aceito on-
tem, pelos lideres rio PSD, rio
PSB, do PST e do PTN. O
Bloco de Oposição no Pala-
cio Pedro Ernesto cresceu
ontem, com a adesão do Par-
tido Social Progressista, após
a assinatura pelo sr. Walde-
mar Viana ria nota oficial rios
pequenos partidos ratificou-
rio a nova liderança ria Opo-
sição, O deputado Paulo Al-
berto, logo depois de assumir
oficialmente o seu novo car-
;;o, disse ao Correio d;i Ma-
nhã "que a liderança da Opo-
sição será exercida em equi-
pc. cabendo funções especl-• ficas a todos os deputados
membros das Comissões, ao
Plenário e à Mesa Diretora.
Manifestou ainda o desejo de
que a Oposição venha a ser,
tanto quanto' possível, o elo-
mento aglutinarior de todas
as forças e tendências que no
momento, por todas as ra-
zões, estão em ot.osiçüo ao
governo do sr. Carlos La-cerda".

NOTA

Após a reunião dos peque-nos partidos na Assembléia
Legislativa da GB, que com
o PTB compõem a Oposi-
cão," foi distribuída a seguin-
te nota oficial: "Os líderes do
PSD, PST, PSP, PSB e PTN,
reunidos,' tomando conheci-
mento da sugestão feita peloPTB do nome rio deputado
Paulo Alberto, para exercer
a liderança da Oposição, re-
solveram: a) — Aceitar a su-
gestão, reconhecendo, a par-tir deste momento, a lide-rança daquele ilustre depu-tado. b) — Elaborar a mi-nula de um protocolo, sobreo processo rio exercício daliderança, a ser submetido àconsideração das bancadas
oposicionistas, c) — Decla-rar que submeterão o refe-rido protocolo, tão logo esteiaformalizado, ao exame dosdemais partidos que possamvir a integrar o Bloco dcOposição, d) — Reiterar suafidelidade ao regime demo-cratico e ao.s princípios in-formadores do sistema repu-Dlicano e federativo". Assj.naram a nota os deputadosGama Filho (PSD), SinvalPalmeira (PST), Waldemar
Í™, (PSP), Jamil Haddad

(PTN) 
S°n Bol'Rller

PROTOCOLO

Os líderes dos pequenos
partidos resolveram, ainda,
encarregar o deputado Sinval
Palmeira, líder do PST, de
apresentar uma minuta du
protocolo relativo ao processode exercício da liderança ria
Oposição. Segundo fonte da-
queles partidos, o exercício
dessa liderança sofrerá um
rodízio, permitindo a cada
lider partidário assumir afunção por período previa-mente determinado.

PTB EM REUNIÃO

Pela manhã rie ontem', aExecutiva do PTB esteve reu-,
niria e decidiu: a) — apru-
var um voto de confiança poraclamação ao deputado Sal-
danha Coelho, na liderança do
PTB; b) — nomear uma co-
missão para estudar um pia-no de ação política popularcontra o governo do sr. Car-
los Lacerda. A referida co-
missão foi constituída pelossrs. Sérgio Magalhães, Sal-
rianha Coelho, João Luís de
Carvalho e José Junqueira.

VISITA

Assessores do PSD da GB
distribuíram ontem, no Paia-
cio Pedro Ernesto a'seguinte
nota: "O PSD da GB nomeou
uma comissão para visitar o
coronel Ardovino Barbosa,
membro do Partido e 4.° su-
plente à Assembléia Esta-
dual, sem que èste gesto im-
porte em manifestação de
apoio à sua atuação no Clube
Militar".

REORGANIZAÇÃO
Ontem, o líder da UDN no

Palácio Pedro Ernesto, depu-
tado Danilo Nunes, que assu-
mira hoje as suas funções,
manteve prolongado contato
com o governador Carlos La-
cerda e com o secretariado.
Fonte da UDN disse ao Cor-
reio da Manhã oue é pensa-
mento do deputado Danilo
Nunes modificar a atual vice-
liderança da UDN na Assem-
bléia, estabelecendo o prin-cípio de rodízio. Dêsse modo
seriam indicados para vice- i
lideres os deputados Cdj» '

Borja e Nina Ribeiro, nas va-
gas dos deputados Vitorino
James e Mac Dowell de Cas-
tro.

CONTATOS

Os parti rios PDC, PRT e
MTR decidiram ontem inrii-
car o professor Gama Lima
para servir de intérprete de
sl-is pretensões junto ao
governador Carlos Lacerda,
condicionando aos entendi-
mentos com o Executivo seu
apoio político ao governador,

na Assembléia Legislativa daGuanabara,
Ao fim da sessão extraor-

dihária, quando da votação
dos velos aos artigos 43 c 44
do projeto õ01/6_, quo cons-
titulu a Secretaria de Turis-
mo, notou-se que, dentre os
deputados presentes no Pie-
nário, somente o sr. Antô-
nio Luvizaro tinha conheci-
mento da matéria submetida
à decisão. Os demais, con-
sultados, desconheciam com-
pletamente o que haviam
votado.

O governador Carlos Lacer-
da voltou a criticar o Tribunal
de Contas do Estado, no dis-
curso que proferiu ontem ao
inaugurar o prédio do Insti-
tuto dc Nutrição da Citana-
bnra, à Rua Pastcur, 44, em
Botafoso.

Ou o Tribunal dc Conlas —
frisou — cumpre a Constitui-
ção e cria as Juntas Instru-
Uvas, ou desmascara-se de vez,
com o vezo de fingir que fis-
caliza contas para trocar in-
financias.

INAUGURAÇÃO

A cerimônia do Inauguração
;,>vc inicio às 181». falando ini*
cialmeiite o médico José de
Paula Lopes Pontes, seu dire-
lor, que féz o histórico ela ins-
tituição e delineou o progra-
ma traçado pela administração
no tocante à merenda escolar
o demais tarefas afelas ao IX.

CRÍTICA

O governador disse inicial-
mente que a planta do prédio
vinha da administração do em-
baixadpr Sette Câmara. Depois
de algumas considerações em
torno da importância daquele
setor da Secretaria de Educa-
ção, o governador referiu-se às
dificuldades criadas pelo sis-
lema contábil do Tribunal do
Contas, que não é pròpriamen-

le desonesto, mas anacrônico t
como tal rof» a desonestidade.
Anunciou que o Estado dispôs
de cerca de 2 bilhões de cru*
zeiros par» construir 80 esco-
Ias até o fim do ano, mas que
a Secretaria de Educação eslA
encontrando dificuldades; em
encontrar empreiteiros Idôneos,
aos quais possa confiar tali
obras.

LOTERIA

Referindo-se a Loteria rio
Estado, o sr. Carlos Lacerda
disse que sua renda está, eon-
forme determina a lei que ¦
criou, sendo aplirnda especial- ¦
mente no setor Saúde, con» a
construção de três hospitais: o
Heitor Beltrão, na Tijuca; •
novo Souza Aguiar e o Centro
fladlológlco, no Moncorvn Fi-
lho, que faz parte da Univer»
sirlade da Guanabara.

Asseverou que as contas da
Loteria ainda não foram pres-
tadas ao Tribunal de Contas,
porque êsle, a despeito de tri»
consultas formuladas pelo Exe*
cutlvo, ainda nào deu resposta
dc como as mesmas devem ser
apresentadas, uma vez qye não
se trata dc uma repartição pú*
blica e sim de um serviço sul
gen.ris, pela forma quo lhê
deu a lei que a criou, contudo,
suas contas estão no Oanco do
Estado, à disposição de todas
as autoridades,
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E ACABAMENTO
§111

EDIFÍCIO

7:777 w Dom Raul
RUA SÃO CLEMENTE, 249

O máximo em conforto residencial e o mais fino e já
tradicional acabamento Canadá - eis o que lhe ofe-
rece agora este novo e excelente "DOM'1 da Constru-
tora Canadá: Edifício Dom Raul - magnificamente lo-
calizado à Rua Sáo Clemente- 249 - em frente ao
Colégio Santo Inácio. Construção sobre pilotis com mo-
demíssima e luxuosa entrada e aprazível play-ground
ajardinado. Espaçosos e confortáveis apartamentos com-
postos de ampla sala-living - três ótimos quartos, sen-
do um com vestiário e banheiro nobre privativo com
piso de mármore - banheiro social de luxo - espaço-
sa copa-cozinha com azulejos até o teto - quarto e
banheiro de empregada - área de serviço e tanque
azulejados - garage.  Preço : Cr$ 7.950.000,00.
Sinal: Cr$ 750.000,00. Prestações mensais de apenas
Cr$ 60.000,00. Visite-nos, ainda hoje, no local até às
22 hs. ou em nossos escritórios.

<m*trutora í anadí
Av. Rio Branco, 173 -12.° andar -Tels. #32-9191 e 22-5458 zi

__h___t_______. ______________



SUNAB e Bolsa de Gêneros
contra a importação de feijão

CORREIO DA MANHA, Quarta-Feira, 10 de Julho de 1963 1.° Caderno
REFORMAS DE CÚPULAS — VI — (SAÚDE)

A Bolsa de Gêneros Ali-
mentícios da Guanabara e a
Superintendência ••¦• Nacional
do Abastecimento (SUNAB)
informaraní ontemi não ha-
ver necessidade da importa-
ção de feijão cogitada porcírculos do comércio ataca-
dista carioca."Esclareceram os dirigentes
daqueles órgãos que as atu-
ais Safras daquele produtoapresentam volume razoável,
não existindo pois, risco de
colapso ho abastecimento,
nem da repetição da crise dcescassez registrada "no ano
passado.

TRANQÜILIDADE
' O sr. Climêrio Veloso, pre-sidente da Bolsa, salientou,

ainda, que a carência do fei-
jãó no segundo semestre de
1902 íôra "conseqüência da
política de preços adotada
pela COFAP na ocasião e
revogada no princípio desteano. com a, liberação total do
produto. Como permanece oregime do livre comércio, as
perspectivas do abastecimen-
to são favoráveis.

O sr. Benedito Pio da Sil-va, superintendente da ...SUNAB, adiantou que técni-
cps do órgão inspecionaram
as zonas de produção, cons-tatando abundância das sa-iras. Os relatórios ainda nãoestão concluídos, mas os pri-meiros informes indicam queas colheitas do Nordeste edo Sul são volumosas e asdos Estados centrais apre-sentam quantitativos qucembora relativamente menosexpressivos, não deixammargem a intranqüilidade.

ESCOAMENTO fc

Para (ratar da distribuição 
'

c comercialização do feijão
e do arroz, reuniram-se na
manhã de ontem, no gabine-te do ministro da Fazenda, o
superintendente da SUNAB,
os srs. Almeida Neves, Nestor
Jost, e Romeu Santos, do
Banco do Brasil; Irincu Ca-
bral, do Ministério da Agri-
cultura; Juvenal Osório, da
CACEX; Hélio Brum, repre-
sentante da Confederação Ru-
ral Brasileira na SUNAB, e
Ronald Costa e Braulino Bo-
telho Barbosa, assessores do
titular da pasta. Sob a presi-dència do sr. Carvalho Pin-
to, iniciaram a formulação
de um plano de escoamento
das safras o examinaram as
perspectivas do comporta-
mento do mercado de carne
bovina durante o presente
período do entre-safra do
gado.

Foi discutida a conveniên-
cia da estocagem de mais 10
mil toneladas do produto,
para consumo dos grandescentros durante o segundo
semestre do ano cm curso.
Foi também revelado queempresas frigoríficas expor-
taram, durante o primeiro.cmcslrc, 2.(500 toneladas do
produto congeladd c 10.600
toneladas de produto cnla-
tado para o exterior, conter-

me plano de exportação pre.
visto para 20 mil toneladas
durante 1963.

AUMENTOS
Os estudos iiara aumento

do preço do leite e do pão,
que vêm sendo mantidos em
reserva pela SUNAB, deve-
rão ter prosseguimento hoje.
O grupo de técnicos encar-
regado do caso do leite vol-
tara a se reunir, para prós-seguir a apreciação do pe-dido encaminhado pela Con-
federação Rural Brasileira
no sentido da elevação atin-
gir a 100% (de CrS 36,50
para Cr? 73,50, ao produtor)sobre o tabelamento atual.
Após a conclusão do estudo
do documento da CRB, a co-
missão apreciará o ponto de
vista de outra entidade in-
teressada no aumento, a ...FARESP, que sugere a ma-
joração para 60 cruzeiros porlitro ao produtor, e, em se-
guida, estudará a propostada Cooperativa de Laticínios
de Três Rios, de reajuste pa-ra Cr$ 65,20.

PAO

O delegado da SUNAB
para o Estado da Guanaba-
ra, sr. Normélio Ramos, con-íerenciará com o sr. Joa-
quim de Oliveira, presidentedo Sindicato da Indústria daPanificação, para tratar do
aumento do preço do pãocomum. Por determinação
do superintendente do ór-
gão, o assunto terá trata-
mento prioritário nas deci-soes a serem proferidas pelaSUNAB, a curto prazo, comrelação à alta do preço dos
gêneros.
r .8 detalhes do encaminha-
meti to da solução ta"mbém
estão • sendo mantidos sobreserva pela Superintendên-
cia, que ainda não sabe se é
preferível conceder majora-
ção maciça, para atendimen-
to concomitante das rcivin-
dlcações dos paniíicadores edo reajuste do preço da fa-rinha de trigo (decorrenteda Instrução 239. da SUMOC,
que elevou de 475 para 620cruzeiros o valor do dólar
para efeito de importação docereal), ou se o aumento se-ra dividido em duas etapas.Os panificadores entendem
que, para atualizar os indi-ces do cuslo de produção do
pao comum e fazer face aoreajuste salarial que estásendo solicitado pelos empre-
gados, o pão comum deveráser elevado para 180 cruzei-ros, independentemente denovo aumento, quando fôrdecretada a elevação da fa-rinha de trigo.

CARNE

Com vistas ao plano com-
plementar de estocagem de
carne bovina, o sr. Pio da
Silva programou reunião
com os frigoríficos que exe-
cutaram o armazenamento
de quase 17 mil toneladas,
com financiamento do Ban-
co do Brasil.
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PARA USAR NAS REFEIÇÕES
Perigo de toxidez é grande

Favelados catam sobras
do feijão americano que
nem para animais serve

A transferência — do pôrfo
para o denósitò do Ministê-
rio da Aericultura — do foi-iãO "'¦"""''"ano im^nrt. .rj r\r.
Ia COFAP, cm 195!), c cujo
armazenamento nro.oi.Pado
tornou-o imoróprio nnra o
consumo, está levando» paraos portões do armazém 3 nu-morosos favelados que ali rc-colh«m as sobrf., caídas na
Av. Rodrigues Alves, entre os
caminhões e a plataforma do
cais.

Ouvido nela reportagem, o
sr. Dnrio Tavares Gonçalves,
do Departamento de Promo-
ção Agropecuária, voltou aalertar os que estão utllizan-
do o produto para os dcí-
gos de toxidez que pode can-
sar, enfatizando que nem na-
ra alimentação dc animais ofeijão serve.

CONSUMO

Deputado reclama a
pavimentação cia rodovia
Itaguaí * Mangaratiba

NITERÓI (Sucursal) —
Reclamando contra a falta
de pavimentação da estrada
que, partindo de Itaguaí, dá
acesso a Mangaratiba, o
deputado Miguel Simões
ocupou ontem a tribuna da
Assembléia Legislativa.

Salientou ciue a rodovia
serve a uma das regiões
mais bonitas da costa ílumi-
nense, além de dar escoa-
mento à produção agrícola
da região,

Revelou o orador que o
Congresso Nacional já tem
votado vultosas verbas para
aquele fim, sendo que, só de
uma feita, o falecido sr. Fer-
nando Ferrari, quando dcou-
tado, conseguiu a imporlân-
cia de -180 milliões rie cruzei-
ros, quc foi liberada e en-
1 regue ao DER, aue a des-
viou para outras obras.

Foi apresentado, pelo depu-
tado João Francisco, projeto
de lei estabelecendo os pro-
ventos mensais rara ns js-
creventes de Justiça do Es-
tado, excluídos os criminais,
já atendidos pela Lei n.°
5.174, de 4 deste mês.

Pelo projeto apresentado

pelo representante petropo-litano, aqueles serventuários
perceberão dos cofres públi-
cos, independentemente da
remuneração que aufiram
dos titulares de cartórios on-
de_ estejam lotados e de
acordo com a entrància da
Comarca a que pertençam,
nas de .'a. entrància, CrS ..
.'10.000,00; nas de 2a., CrS
35.000,00; e nas de 3a. .1-
trância, CrS 40.000,00.

Para o atendimento desse
dispositivo ficará elevada de
2% para 3% a'taxa judicia-ria; de 5 para 10 cruzeiros o
selo de escritura e de CrS
2,00 para 20 cruzeiros o selo
de autuação processual.

Em sua justificativa, ob-
serva o autor do projeto que
nesta .época,.em que o sala-
rio mínimo se tornou um di-
reito /agrado de qualquer
cidadão, por mais desprepa-
rado que seja para o.exerci-
cio das mais diversas ativi-
dades, os escreventes de Jus-
tiça, especialmente nas Co-
marcas de Ia. e 2a. entrân-
cias,, raramente conseguem
atingir em custas aquele mi-
nimo.

..Dos 52.012 sacos de fei-
jao, restam ainda, cerca de
10 mil, nas dependências do
armazém 3, onde a reporta-
gem verificou quo não só fa-velados, mas também ou-
trás pessoas, principalmente
da estiva, estão recolhendo
grandes quantidades para o
consumo. O feijão destina-
se ao Depósito do Ministério
da Agricultura, no Maracanã,
que o distribuirá a diversos
centros agrícolas do pais,para ser utilizado como adu-
bo, pois está totalmente es-
tragado.

CONSEQÜÊNCIAS

O sr. Dario Gonçalves, rea-
firmando declarações ante-
riores, disse que os estudos
fitossanitários feitos pelo La-
boratório de Entomologia do

GB instala
concorrência
para usina

O governo da Guanabara
determinou a realização da
concorrência orçada em 10
bilhões e 540 milhões dc
cruzeiros, para a instalarão
de uma usina termelétrica,
localizada na "Ponta do La-
garfo", na embocadura do
rio São João de Merili.

A usina começará a fun-cionar dentro de 32 meses o
servirá à futura Companhia
Siderúrgica da Guanabara.
COSIGUA. .

Telefônica
terá novo
interventor

O presidente da República
deverá assinar decreto nas
próximas horas exonerando,
a pedido, o gen. Pery Gue-
des da função de interventor
federal na Companhia Tele-
fônlca Brasileira. Para subs-
titui-lo, é dada como corta a
nomeação do gen. José Pú-
blio Ribeiro, n.ue acaba do
deixar o comando do Gru-
pamento de Unidade-Escola,
por motivo de sua transfer
rência.

A Companhia Distribuidora de Valores

C0DIVAL Crédito, financiamento
e Investimentos

Distribuidora exclusiva para iodo o Brasil de

HIHDO (RÍSCIHC0
tem o prazer de comunicar aos seus distintos clientes
c ao público cm geral a abertura de mais uma loja
no Estado da Guanabara, à ,'-:.'-

RUA BARATA RIBEIRO, 25. B - COPACABANA
sob a Administração da SEVEN LTDA. — Distribuidores Autorizados do

FUNDO CRESCINCO

»*. .:í a. ¦¦*» FUNDO CRESCINCO

FUNDO 0^.-£ "SUS*
tos da America Latina. O endereço certo
para você aplicar suas economias com
segurança c valorizar seu dinheiro.

Rua 7 de Setembro, 67-A — Loja c 7." andar —
Telefone: 22-7751 — Centro;
Av. Rio Branco, 156 — Gal. Edifício Av. Central
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Reestruturação do M. da Saúde
execução de tarefas ditadas em 1946

quer^

A reestruturação do Mi-
nistério da Saúde, como foi
proposta pelo Grupo de Tra-
balho que a estudou, tam-
bém merece reparos, a exem-
pio do que foi proposto pa4ra o Ministério da Viação e
Obras públicas. No caso do
Ministério da Saúde pão sc
podem apontar os erros cri-
tantes e até certo ponto las-
timosos, mas existem muitas
falhas a serem corrigidas o
justamente agora seria a
oportunidade de rever' os
sistemas arcaicos da" nos-
sa principal organização de
saúde.

Para isso se quer refor-
mar. Basta dizer que logo
ao se deparar o artigo 1.° da
mensagem, (o GT preparou
já uma mensagem para o
Congresso Nacional), depre-
ende-se que o MS tem de
novo apenas pretender ser
órgão normativo, porque • o
que deverá executar é o queestá disposto na Constitui-
ção. Executará, agora e pa-ra o futuro, o que foi estipu-
lado cm 1940, há 17 anos. E
mais: um dos membros quecompôs o GT do Ministério
da Saúde, sr. Cláudio de
Paula Penna, ao término dos
estudos, discordou da> partemais importante proposta e

que trata dos critérios de
saúde pública no pais.

Essa discordância é ani-
madeira, e vem demonstrar
que na composição desse
Grupo de Trabalho não fun-
cionou o critério do "tudo a
favor", ou se funcionou hou-
ve um engano. O parecer do
membro que discordou foi
publicado no "Jornal du
AMB", órgão oficial da As-
sociação Médica Brasileira, e
somente êsse parecer basta-
ria para anular o que foi ela-
borado, não bastasse o "pe-
cado original", art. l.o dotrabalho, que determina o
cumprimento de leis que fo-
ram feitas em 1946 e que são
obrigações gerais, ou melhor,
Um mínimo que se poderiaexigir .dentro de cada atri-
buiçáo.

Uma reforma somente se
procede quando os sistemas
já não funcionam e necessi-
tam reformulações. O certoseria ampliar o que está na
obrigação, dando aos órgãos
legislação consentánea e efi-
caz. Para isso servem as ex-
periências e se não fosse'
verdade não seriam necessá-
rios leis e regulamentos pa-ra aperfeiçoar e ampliar o
que está prescrito na Cons-
tituição, acompanhando o
progresso e as novas necessi-

Egípcios acusados
de lançar gás
venenoso no Iêmen

Serviço dc Defesa Sà .ilária
Vegetal concluíram «"lo nãn
aproveitamento do teiiãoj no
consumo caseiro, pois a in-
fecçao por mofo", observadas
nas amostras indicam n alta
toxidez do produto. Acc1-
tuou oue nem para a pH-
mentaçãò de animais o feijão
deve ser utilizado e referiu-
se à necessHndc dos embar-
quês, no porto, serem poli-ciados, parn evitar conse-
quências graves nas pessoas
que o eslão aproveitando.

NEGOCIATA

O feijão americano, cons-.tituldo dc pequena quanti-dade de grãos sadio-, c gran-de porcentagem de terravarreduras, grãos partidos,vagens e ramos secos, foi im-
portado nela COFAP, nn ad-ministra .io do coronel Fre-
derico Mindello, e denuncia-
do, na época, como uma das
grandes negociatas praticadosno País.' A Comissão dc Inquérito
instituída para apurar res-
ponsabilidndes, concluiu pelaexistência de suporfatura-
mento doloso na transação
efetuada entre a SOGEMA
(firma nacional quc serviu
dc intermediária na compra
do feijão às empresas norte-
americanas) e a COFAP,
sendo apontados como impli-
cados no caso, além do pre-sidente desse ' órgão, o sr.
Ignácio Tosta Filho, diretor
da CACEX, os romenos Buos-
co c Pctrcscu, Henrique Lali-
màycr G Antônio Lyra, até
hoje impunes. Segundo a
Administração do Porto do
Rio de Janeiro, o armazena-
mento do produto foi esli-
mado em 900 milhões de cru-
zciros.

HP

Londres (FP-AP-CM) — In-
formou-se, ontem, quo as iNa-
ções Unidas, os Estados Unidos
o a Grã-Bretanha estão reali-
zando investigações para «pu-
rar a veracidade de noticias
segundo as quais bombardeiros
egípcios haviam lançado gases
venenosos sôbrc aldeias ieme-
nltas. .causando a morte de vá-
rias pessoas.

O socròtártó-gofál da OiNU,
U Thant, que sc encontra em
Genebra, instruiu seus obser-

Concorrência

na
Vlís o

Idt
A SURSAN abrirá concor*rência pública, em agosto,

para a construção do pri-meiro dos quatro viadutos da
Ponte dos Marinheiros. As
obras serão iniciadas cm se-
tembro, para a lleação Ave-
nida Presidente Vargas-Pra-
ça da Bandeira, com um ele*
vado de 200 m e quatro pis-tes dc tráfeso de mão-unl-
ca, com 3,5 m cada. Um"braço" descerá para a Ave-
nida Paulo de Frontl» e sc-
rá construído paralelamente
à Central do Brasil. O De-
partamento de Estradas do
Rodagem da Guanabara
também colaborará na obra.
Já há verba de CrS 50 mi-
Ihões.

O segundo viaduto ligará
a Avenida Francisco Bicalho
à Praça da Bandeira. Terá
três faixas dc tráfego, com
10 m de largura. O terceiro
viaduto, da Praça da Ban-
deira à Avenida Presidente
Vargas, será a pista dc volta,
atravessando o canal do Rio
Comprido. Terá as mesmas
dimensões do segundo. O
quarto c último viaduto, com
três faixas de tráfego, fará
a ligação Av. Paulo do
Frontin-Praça da Bandeira.

Os quatro viadutos estão
orçados cm CrS 800 milhões,
mas só na primeira etapa
das obras o Estado despen-
dera aproximadamente CrS
400 milhões.

Correio
da Manhã

End. Telegr. "Corrcomanh."
REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO.
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vadores da zona desmilitariza-
da da fronteira da Arábia Sau-
dita e Iémen para que apu-
rem. o que sucedeu realmente.
O Departamento de Estado, dos
KUA, por sua vez, fazia invés-
tigações através de seus agen-
tes locais. Os representantes
diplomáticos c militares da
Grã-Bretanha no Oriente Mé-
dio também se empenhavam na
busca de elementos quc com-
provassem aquelas notlcl"S.

LUTA

A luta no lémcn começou
em setembro dc 1962, uniu se-
mana após a morte do rei
Ahmed. Por sua vez, o novo
governante, o rei Mohammed
ei Bader teve quo fugir paraas montanhas ao se instalar
um governo republicano sob a
direção do coronel Sall.il.

A Arábia Saudita e a Jordâ-
nia apoiam a luta civil dos
adeptos do rei, enquanto o Kgi-
to envia tropas e aviões paraajudar os republicanos. [

As notícias do emprego dc
gás venenoso provêm das ai-
delas situadas na parte norte
do lémen, que estão em poderdos. monarquistas'. Ê

dades, notadamente no cam-
po da saúde.

CONSELHO
Deixando o artigo 1.° da

mensagem, vamos quase ao
final do trabalho, encontrar
um Conselho que devora sc-
gulr o mesmo caminho dos
conselhos em família, pro-postos para os ministérios
que substituirão o MVOP.

Diz o'art. 24: "A Fundação
Serviço Especial de Saúde
Pública manterá sua atual
organização e atribuições, fi-
cando modificado o artigo
8°. da Lei n.° 3.730 (o nu-
mero certo é 3.750) de 11 de
abril de 1960, quo passará
a ter a seguinte redação:
(abre aspas) Art. 8.° O Con-
selho Deliberativo da Fun-
daoão Serviço Especial de
Saúde Pública será consti-
tuído dos seguintes mem-
bros: a) ministro de Estado
dos Negócios da Saúde, queexercerá a função de presi-dente; b) secretário de Estu-
dos e Pesquisas; d) secreta-
rio de Administração; d) sc-
cretário de Saúde e Assis-
tência; e) consultor Jurídico
do Ministério; f) superinten-
dente da Fundação Serviço
Especial de Saúde Pública."
Ora, vejamos o que prescre-ve o artigo 24 da Lei 3.750,
de 11 de abril de 1960 o que
por engano consta do rio-
cumento do GT como Lei n.°
3.730. Lei 3.750 — (Autorizao Poder Executivo a trans-
formar em Fundação o Ser-
viço Especial de Saúde Pú-
blica, e dá outras providen-cias) — art. 8.° O Conselho
Deliberativo será constituído
dos seguintes membros: a)
ministro de Estado dos Ne-
gócios da Saúde, que exerce-
rá função de presidente; b)
sete membros nomeados pelo
presidente da República, es-
colhidos em listas tríplices,
organizadas pnra cada um
dos cargos pelas seguintes
entidades: I — DASP, De-
partamento Administrativo
dn Serviço Público. II —
Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico, IIIMinistério dn Justiça. IVMinistério do Trabalho,
Indústria c Comércio. V —
Ministério da Viação e Obras
Públicas. VI — Ministério

Falecimento
de irmã
Deolinda i

Por Alípio Monteiro
da Saúde. VII -- Confede-
ração Rural Brasileira _** Esegue-se a regulamentação
do. Conselho e obrigações aosseus membros.

O existente com a maioria
de elementos de fora do mi-
nistério, mas que tém de serouvidos nas coisas da' Fun-dação, e o proposto somente
contando membros do pró-prio ministério. Neste caso
não deveria haver modifica-
ção, mas foi proposta modi-
íicação idêntica àquela pro-posta para o - desmembra-
mento do Ministério da Via-
ção c Obras Públicas.

O Conselho está proposto
para não contrariar para dl-
zer sempre sim. Já se está
achando, na análise feita em
dois ministérios, quc existe
uma só escola, ou melhor,
uma mesma receita para as
reformas preconizadas. Mas
o Conselho da Fundação Ser-
viço Especial de Saúde Pú-
blica é muito importante.
Vejamos o art. 7." da mesma
lei: "A Fundação Serviço
Especial de Saúde Pública,
com sede e foro no Distrito
Federal (d Rio era o DF),
será administrada na forma
dos estatutos, pelos seguin-
los órgãos: a) Conselho Dc-
liberativo; b) Superintendên-
te; c) Junta *de Controle".
Como se vê, o Conselho . o
principal órgão, pois elege,
inclusive o superintendente;
como reza o art. fl.°. Diz o 53.° do art. 9.° que em casoi
especiais e mediante resolu-
cão da maioria do Conselho
Deliberativo, o superinten-
dente poderá ser destituído
antes do término do manda-
to, quc tom a vigência dc 3
anos.

Assim, temos quc o minis-
tro, através dc seus auxilia-
res, poderá fazer do órgão
o que bem entender, ficando
a fiscalização financeira dn
Fundação para ser exercida
pela Junta de Controle oue é
constituída dc três membros,
um dos quais do Ministério
da Saúde. Os dois outros
membros são, uni renreren-
tarile do Ministério Públir-o
e o outro de livre escolha do
presidente da República, oue
certamente há de ouvir o seu
ministro da Saúde antes de
nomear o seu representante
nara a Junta de Controle.
Tudo fica em família.

PULVERIZADORES
E MÁQUINAS
nGRicoins

Foi sepultada ontem, no Cerni?
terlo São .lofío Batista, a irmã
Deolinda da conceição de Marln
— clvllmonte Deolinda da Con-
celç.o raulino — missionária'oblata 

dc.esu. Crucificado. Nà
Cnsa da Empregada, na Rua Cie-
neral Polido™, onde exercia ntt-1 M.FIorian© -Tel. 43*4984
vldr.dcs tu_!„tenclals, será ceie-

SCAL-RIO
Andradas, 96A-e$q. d«

brada, no próximo dia 14,
ml._.. de 7 . dln.

às Vli.

EVA preparam temário
para conferência de
alto nível de Moscou

Washington, Bruxelas —
(UPI-USIS-CM) — O pre-
sidente Kennedy reuniu-se
duratne 45 minutos com o
Conselho de Segurança Na-
cional para tralar da poli-
tica que os Estados Unidos
e a Grã-Bretanha seguirão
em relação a União Soviéti-
ca, a partir da próxima se-
gunda-feira, durante as con-
versações dc "alto nível"
que se realizarão em Mos-
cou.

O ministro de Relações
Exteriores da Bélgica, Paul-
Henri Spaak, disse ontem que
o "premier" Nikita Kruchev
continua convencido da"coexistência pacífica" que

Morte do
dr. Monteiro
Autran

Faleceu ontem, pela ma-
nhã, em sua residência da
Rua Barão de Itambi. 07, o
dr, Manoel Francisco Montei-
ro Autran, médico, quc du-
rante muito tempo chefiou
aqui. Postos de Salvamento
e a Assistência Municipal do
Méier e a da Praça da Repú-
blica. Foi chefe de gabinete
da Secretaria de Saúde e As-
sistência a cargo do professor
Irineu Malagueta, no govêr-
no Olympio de Mello. Foi di-
retor do Hospital Miguel
Couto e do Hospital Getúlio
Vargas.

Estudou, primeiro, na Fa-
cuidado de Medicina da Ba-
hia, vindo depois concluir o
Curso na Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, por
onde se diplomou em 1904.
Desde 190(3 que prestava ser-
viços às repartições de saú-
de e assistência do então D.s-
trito Federal, distiriguindo-se
pela operosidade, pelos co-
nhecimentos técnicos-cientí-
ficos, pelo zelo e assiduidade.

Era viúvo e deixa dois íi-
lhos. o advogado dr. Fernan-
do Barbosa Monteiro Autran,
casado com d. Helena Perei-
ra Monteiro Autran e a pro-
fessôra Sieglinde Monteiro
Autran, oue leciona na Fa-
culdade Nacional de Filoso-
fia. Deixou mais, dois netos,
Fernando e Sônia Maria.

O enterro do dr. M. F.
Monteiro Autran, que tam-
bém foi presidente da Asso-
ciação dos Funcionários Pú-
blicos, e aue morreu aos 80
anos de idade, será hoje. às
9h. no Cemitério d? São João
Batista, de onde sairá da Ca-
peU da Rua Real Grandeza.

advoga. Féz esta declaração
ao retornar de uma viagem
de dois dias à União Sovié-
tica, onde se entrevistou com
o "premier" Kruchev, cm
Kiev.

INFORME

O chanceler Saak infor-
mará hoje ao Mercado Co-
mum Europeu sobre o re-
sultado de suas conversações
com o "premier" Kruchev.

Este informe coincide com
as informações de fontes
aliadas de que Spaak pediuuma reunião do Conselho
Permanente da OTAN (Or-
ganização do Tratado do
Atlântico Norte), na pró-xima sexta-feira, para Jn-
formar, também, sobre as
suas conversações com Kru-
chev.

NAOAGRESSÀO

Spaak, cx-secrctário-geral
da OTAN, foi o primeiro cs-
fadista do mundo ocidental
a conferenciar com Kruchev
desde quc o "premier" so-
viéüco propôs em Berlim, na
semana passada, a assinatu-
ra de um pacto de não-
agressão entre as nações da
OTAN e as do Tratado dc
Varsóvia, bem como um tra-
tado de proibição parcial, de
provas nucleares.

Presa Sarah
Churchill por
beber demais

Londres (UPI) — Sarah Cluir-
clilll, íllha do ex-primclro-m1-
nistro Sir Wlnston ChurctUll. <pie
a semana passada ficou viúva
pela segunda vez, teve que pa-
gar hoje uma multa por embria-
guez alcoólica em uma rua dc
Londres. Sarah, de 40 anos de
Idade, que Já íoi multada vári_
vozes por Igual íalta, declarou-
se inocente. A Policia disse que
a deteve às 61.30m da manhfi.

— "NSo creio quo estava be-
beda. t_o creio que estou —
disse ao Tribunal. "Creio que
tenho um resfriado multo lor-
te. Sinto-me assim desde que
meu marido morreu na quarta-
feira última."

O terceiro esposo de Sarah
Churchill, I_rd Audley, de 49
anos de idade, morreu d» uma
sincope, em Granada, E>panh...
Seu setrundo esp.Vo, o fotóprrafo
Anthony Beau.hamp, suicidou-
se há seis anos.

O primeiro matrimônio, com o
comediante Vlc Ollver, íoi ter-
minado com o divórcio em 1045. i
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KLU-KLUX-KLAN ESTENDERÁ mss taní0 "*»
ataque à China mas
encontro continuaRACISMO AO NORTE DOS EUA

Restrições a Cuba saíram
tarde, dizem republicanos

FALN explodem
oleoduto
da "Creole"

. CARACAS (UPI-AP-CM)— As Forças Armadas de
Libertação Nacional (FALN)
dinamitaram ontem um ole-
oduto da "Creole Petroleum
Corporation", provocando,
um incêndio de duas horas,
Esta companhia americana,

3uc 
é um dos alvos preferi-

os dos terroristas, teve um
oleoduto atingido no dia 5
passado, dia aa Inclependên-
cia da Venezuela.

O atentado de ontem não
causou muitos danos nem
vitimas, apesar de o oleodu-
to estar sempre vigiado pela
Guarda Nacional. Acredita-
se que a explosão, que atin-
giu um sistema construído
em 1958 ao custo de 10 mi-
lhões de dólares, foi produ-
zida por uma bomba-relógio
colocada à meia-noite.

POLICIA PRENDE
A FALN reivindica aber-

lamente dos atos dc sabota-
gem contra as firmas vcne-
zuelanas dc capital norte-
americano, mas raramente a
polícia consegue prender os
seus membros, apesar do os
alentados serem cometidos
quase sempre em lugares
movimentados.

Entretanto, o Ministério do
Interior anunciou ontem que
dois ativistas, José Reycs c
Rafael Gales, foram presos e
acusados de pertencer a um
grupo de 30, que recente?
mente pôs fogo num edifício
da "Creole" em Maturin, na
parte oriental da Venezuela.

O Ministério anunciou tam-
bem, que o rapaz Miguel Er-
ne.sto ulloa, de 10 anos, mor-
reu em uma rua quando a
bomba que havia fabricado

^xplodiu em suas mãos. Seus
dois companheiros de 18
anos foram logo depois de-
tidos. Segundo o Ministério,
os três eram membros do
Partido Comunista.

Washington, Miimi e Nova
Iorque (AP-UPI-FP-CM) — A
proibição (le qualquer transa-
Vão financeira com Cuba, im-
posta pelo Departamento do
Tesouro, a pedido do Depar-
tamento de Estadu, está sendo
aproveitada pelos republicanos
para redobrar a oposição a
Kennedy, perguntando por que
a medida foi tomada "tão tar-
de" e o que pode fazer Was-
hington diante dos bancos ca-
nadenses e europeus que co-
mereiam com Fidel Castro.

Os refugiados cubanos no
pais temem que a medida restri-
tiva norte-americana feche a
porta a todos aqueles cuja saí-
da de Cuba requeira algum pa-gamento em dólares ao governolocal. Um banqueiro de Miami
calculou cm 500 mil dólares a
quantia mensal enviada, princi-
palmcnte através dc bancos ca-
nadenses, pelos refugiados a
parentes c amigos cm território
cubano, para pagamento de pas-sagens aéreas para a Espanha
e o México.

TRANSPORTE CONTINUA

A companhia Empress Lines
Limited, promotora de um ser-
viço continuo de transportes de
refugiados entre Havana e Cayo
llueso, declarou que seu proje-
to não violará as rigorosas re-
gras implantadas pelo governo
dos Estados Unidos para as
operações em dólares com
Cuba, pois o governo de Fidel
Castro remiu todos os direitos
de vistos de saída para as 800
pessoas com quem se projetafazer a primeira expedição de
expatriados, c o preço da via-
gem, pago em Miami, não irá
para Cuba.

A proibição de entrada ou
saída tle dólares americanos de
Cuba, e o simultâneo congela-
mento de 3.'i milhões de dólares
de propriedade cubana deposi
tados cm bancos norte-anierica-
nos, determinados pelo Departa-
mento do Tesouro, elimina toda
possibilidade de reatamento de
comunicações, por mar ou ar,
entre Cuba c o.s Estados Uni-

dos. Mas, como a medida dá
possibilidade de exceções paraa saída de refugiados, a Em-
prtss Lines afirma que dará ini-
cio a suas atividades.

EXEMPLO DO LAOS

O senador republicano porNova Iorque, Keneeth Keating,
fazendo uma conferência ontem
na Universidade da Flórida,
afirmou que "qualquer negocia-
ção corn um regime comunista
de Cuba seria um erro colos-
sal", pois, "qualquer vantagem,
que pudéssemos obter a curto
prazo, mediante um acordo com
Castro, seria tão prática com a
que ganhamos no Laos". "Se
reconhecermos o regime cuba-
no de Fidel Castro c negociar-
mos com os comunistas de
Cuba, podemos nos despedir de
nossas esperanças e compromis-
sos com o resto dos paises do
hemisfério" — acrescentou.

O editorial de New York Ht-
nia Trlbune, porta-voz rcpubli-
cano, comentou ontem o blo-
queio de fundos cubanos nos
Estados Unidos, afirmando quea medida suscitava "algumas
perguntas inquietantes": pri-
meira, por que tão tarde?; se-
gunda, já que o Departamento
de Estado estabeleceu uma re-
lação enlic o bloqueio e recen-
te resolução ria OEA, esta Or-
ganizaçâo é chamada a cobrir
um erro unilateral cometido
por alguém em Washington?;
terceira, e que pode fazer a ad-
ministração diante dos bancos
canadenses, britânicos, suíços e
dc outros países europeus que
comerciam com Castro?

GUERRILHEIROS

Um grupo de exilados cuba-
nos em Miami, que sc designa
como "Unidade Revoluciona-
ria", informou ontem que guer-
rilheiros anti-castristas em Cuba
conseguiram estabelecer uma
emboscada em Bacunayagua,
entre as províncias de Havana
e Malanzas, na qual foram mor-
tos uns quinze homens da mi-
lícia do governo e feridos uns
cinqüenta. Segundo o relato
dos exilados, apenas um dos
guerrilheiros anti-caslristas foi
morlo.

Cnada a Kruchev adverte
Federação T
da Malásia Im(lUe filtra

bases ocidentais

Atlanta Geórgia (FP-CM-)
Os chefes da Klu-Klux-

Klan anuneiaram ontem o
começo de uma grande cam-
panha contra a integração
racial nos Estados do Sul c
anunciaram que estão pres-
tes a estender suas ativida-
des ao norte e ao oeste cios
Estados Unidos, onde esta
organização clandestina já
está representada em trinta
e quatro Estados.

Nossa luta — explicou
o "grande sábio oriental"
Robert M. Shelton — não se
limita à segregação. Qucre-
mos igualmente preservar u
regime constitucional c im-
pedir que caia sob uma di-
tadura militar dos Kennedy.

COMO SERÁ
A campanha — disse o"grande sábio oriental", se-

cundado pelo "grande dra-
gão da Geórgia", Calvin F.
Craig — será feita através
de manifestações, destiles,
represálias econômicas e a
inscrição em massa dos elei-
tores brancos nas listas elei-
torais.

CUERRA ABERTA
¦— Os negros — disse o"grande dragão" Calvin F.

Craig — não ficarão salis-
feitos até que tenhamos de-
claradò abertamente a guer-
ra racial. Não pretendo di-
zer com isto que empregare-
mos a violência sempre, mas
se o Eslado não puder pro-
teger o.s cidadãos vamos as-
segurar nós próprios a pro-
teção. Os brancos foram en-
ganados na Geórgia e a maio-
ria dos nossos homens está
disposta a empunhar armas.
Creio que o povo vai me-
xer-se.

Robert Shelton, "grande
sábio oriental", anunciou que
no próximo dia Ü0 se reali-
zará uma grande marcha pe-
las ruas cia Geórgia para
responder às manifestações
anti-sogregacionistas organi-
zadas pelos negros nesta ei-
dade:

Esperamos que 50.000

pessoas participem cada se-
mana de nossas manifesta-
ções. Três desfiles já foram
realizados no sábado passado
em Gardsden (Alabama),
Albany (Geórgia), e Jack-
sonville (Flórida) e temos a
intenção de organizar du-
rante os próximos dois meses
de dois a cinco desfiles cada
semana cm todos os Estados
do Sul.

PANORAMA

Washington (AP-FP-CM)
— O presidente Kennedy
recebeu ontem na Casa Bran-
ca, um grupo de mais de .100
pessoas de diversas organi-
záções femininas da União,
prosseguindo a série de con-
latos que objetivam acelerar
a integração racial.' Em todo o pais, o panora-
ma da luta contra o segrèga-
ciònismOj ontem, era o sc-
guinte:

Washington — o Dcpar-
lamento de Correios iniciou
um "rush" contra a discri-
minação ao aumentar a cam-
panha de direitos civis, mos-
trando a todos, que a luta
anti-racismo é uma boa
causa;

—¦ Jackson, Mississipi —
encerraram-se os registros
cie eleitores na campanha
para inscrever negros. Os
dirigentes negros afirmaram
que as manifestações anti-
segrcgacionislas cm massa,
suspensas durante a campa-
nha para inscrever eleitores
negros, podem ser reativa-
das.

— Clarksdalc, Mississipi
— uni porta-voz dos negros
disse que recebeu uma or-
dem judicial do Estado, proi-
bindo a éle e a outros diri-
gentes negros, incluindo o
reverendo Martin Luther
King, de lazer manifestações
pró-diveitos civis;

Nova York — desor-
ciens raciais estalaram pela
terceira noite consecutiva
no restaurante que é o cc::-
Iro dc manifestações dc gru-
pos antisegregacionistas para

empregos. Uma multidão de
cerca de 1.000 pessoas foi
dispersada pela policia.

Cambridge. Maryland —
manifestantes negros e bran-
cos realizaram uma marcha
à Corte de Cambridge, horas
depois da saída das patrulhas
da Guarda Nacional da ei-
dade. A policia escoltou um
grupo de 150 pessoas para
evitar uma possível violèn-
cia;

Ballimore, Maryland —
os dirigentes integracionistas
suspenderam uma marcha ao
parque de diversões de G\v-
ynn Oak. Até ontem, 383
negros haviam sido presos
por pretenderem entrar no
parque, Um dirigente do
Congresso de Igualdade Ra-
ciai diste que no próximo
domingo serão feitas mani-
festaçoes em massa.

Nova York — Organi-
zações negras estabeleceram
um fundo de emergência pa-
ra fortalecer a disciplina nas
manifestações raciais, au-
mentando a quantidade de
dirigentes e serviços. Um
porta-voz disse que existe o
perigo de que a.s mani.esta-
ções raciais adquiram vio-
lència.

Savannah, Geórgia —
cerca de 250 negros, entoan-
do cânticos, realizaram mar-
cha pelo centro dc Savannah
em protesto contra a segre-
gaçãp racial. Quinz-2 foram
delidos quiuifo bloquearam
o Uv.nriío cm uma das es-
auin::s mais movimentadas
da cie ;:cie com o expediente
cie deitar cm pleno pavimen-to. Os participantes da de-
monslração marcharam até à
prisão, onde tentaram depo-
sitar fiança de 2.500 dólares
para a libertação do lider
intc;,iacioni.-'ia Hosea Wil-
liams-, Williams tora delido
horas antes quando as auto-
ridades tiveram queixa de
uma renhora branca que dis-
se ler ficado apavorada com
ecrias manifestações dos nc-
gros.-- Nova York — Quatronegros e três mulheres bran-
cas iniciaram demonslvacâu
sentida á entrada do gablrie-te do prefeito, Robert F.
Wagner e juraram continuar
seu protesto até que o celi-
feio da Indústria e Comer-
cio cia cidade seja integrado.

Moscou (UPI-AP-KP-C.Mi —
O Partido Comunista da União
Soviética acusou ontem a Chi-
na de sabotar as conversações
de Moscou e de preparar uma"campanha deliberaria" paraenvenenar as relações entre os
dois paises.

Enquanto isso. a.s conversa-
ções sino-soviétieas, iniciadas
no dia 15 e interrompidas se-
gunda-feira para que a China
recebesse novas instruções riu
Pequim, recomeçarão amanhã
na sede rio Cnmilè Central. Asinformações rie que os chlne-
ses haviam abandonado as nr-
gociações foram classificadas
de "ridículas".

COMUM ACORDO

Ontem as duas delegações
mantiveram contatos, mas não
houve nenhuma reunião for-
mal. já que os negociadores
expuseram suas respectivas po-sições e depois decidiram, de
comum acordo, adiar paraamanhã suas sessões, a fim de
dar tempo aos chineses tle rc-
ceber instruções de Pequim.

Ao contrário do que se no-
ticiou- as negociações sobre o

.conflito ideológico foram rea-
lizadas nos escritórios do Co-

mitè Central e não na "casa
de recepções". O edifício quealoja a delegação chinês» (se-te negociadores, mas numero-
sos taquigrafos, intérpretes,
técnicos em comunicação) está
localizado na Praça Vermelha,
a cinco minutos do Kremlim.

Como os chineses não foramvistos na Casa de Recepções,
correu a noticias de. que asnecociaçòes haviam fracassado.

BOMBA ATRASADA

Segundo foi revelado ontemem Londres, os esforços da Chi-na Comunista para a produçãorie uma bomba atômica estãoatrasados, em virtude de con-sirieráveis dificuldades técnicas.
Relatórios diplomáticos dizem

que o atraso foi provocado pe-Ia retirada de técnicos e cien-tistas soviéticos, que também
levaram para a União Soviéli-
ca alguns "ingredientes" im-
portantes, Acredita-se que és-se obstáculo retardará a expio-sáo experimental da primeirabomba atômica chinesa, queestava marcaria para èste »no,Por outro lado, atribui-se à re-tiraria ria assistência soviéticaa lensão nas relações sino-so-
viélicas.

Chegada dos reis da
Grécia em Londres
provoca protestos

Londres (UPI-AP-FP-CM)— Violentas manifestações
de protestos registraram-se
on cm por motivo da che-
gada a Londres do rei Pau-
lo e da rainha Fcderica, da
Grécia. Nove manifestai!-
tes, em uma ação sem pre-
cedentes, apuparam também
a família real que compa-
receu para dar as boas-vin-
das aos soberanos visitantes.
Os manifestantes acusam a
Grécia de ler 900 prisionci-
ros políticos e exigem sua
liberdade.

Os incidentes de rua e a
firme ação policial deram
lugar a que o governo fosse
acusado de aplicar medidas
próprias de um Estado po-iicial para proteger os mo-
narcas. Houve choques de
rua com a polícia.

Farte do público conduzia

estandartes e cartazes, um
dos quais dizia: -'Londres
diz não a ex-rainha nazis-
ta".

O filósofo Britânico Bei-trand Russel enviou, ontem
a noite, uma carta á rainha
Elizabelh, em que diz: "Mi-
nha preocupação primeira é
pela sorte de mais de mil
prisioneiros políticos que seencontram encarcerados, emcondições miseráveis, eni
prisões da Grécia, pelo me-nos há sete anos. Alguns es-lao na prisão desde antes dotermino da Segunda GuerraMundial".

Fontes gregas indicaram
ontem que é possível que o ¦
problema dos prisioneiros ,
políticos seja apresentado
hoje ao rei Paulo por seu
assessor político.

Londres (AP-BNS-CM) -
Foi firmado, ontem. ne>--ta ei-
dade, eom a aorovação da
Inglaterra, o acordo que cria
a Federação da Malásia, no-
va unidade nolítica no su-
doesto da Ásia, e que é in-
tegrada pela Malaia. Cinga-
mira, Sarawak e Bornéu do
Norte, ficando à margem do
acordo o Estado de Brunei
o seus noços petrolíferos. A
Federação, ciue será oficial-
mente construída no dia 31
de aeô^to próvhrio. tem uma
extensão cie 338-811) quilo-
metros quadrados desde a
fronteira ria Tp'làndia até as
proximidades das ilhas Fi-
lipinas.

O premiar britânico, Ha-
rold Macmillan, assinou o
doc""T>ento eiii nnmc do Rei-
no Un'do, Pa1n Mala'-1 8«SÍ-
nou Abrir' Rp.bman. O \vc-
mie:- Lee Kunn Yow. de rin-
pa"i"-n, representou esse *cr-
rHócV). e n— SfU\« wak r> F.ov-
r"u do No-le p«in?rnm seus
i:ospee''vo<i d'"i«!fihf«"\

PO-fÃO DA URSS
A op!n|õr> r1". tocos a res-

neilo do P"ô:-c'o fij ai""ci,>-
r''1. 0'iterv "r'a A"-"-ip>qMV<-, ore ('{"¦-! ove "a nrã-
Brota!11'" r>f-i-;, p.y| utjl:>-r-
a nova Fédew^o rara nre-
S"r,'Pr a* rofú"">os do 'n¦,¦,^-
riaiiimo b"it;'>r>co • cwhi-
(<\v o movimento de liKerta-
Cc"-' »'-"ior,al nn sudoeste
asiáíic'1",

CONVERSAÇÕES
A aci:inat,"-i r'i acordo v-

prescrita <-> fim de uma sé"ie
rie qo"su]tPs e ne<rnr>i;>r£-3
iniciadas em nv.iio de lflG!
eom um discurso Hó r>ve>vjl/»r
Abdrl Rahms"i, d? "'alai',
em noe nnmôs a idéia de
uma Federanêo oue comorc-
enderia os cairo te"rit*rios
citados e o Eslado de Brn-
nei. era sob o protetorádobr'ânirc.

Em novembro do mesmo
ano. Abdul Fahman n-pnte-
ve 'conve'»'saòões com Mai-
ív.illan sobre o - «a^o. Nnocasião, oubüca.am ambos
uma declaração conjunta, na
oual diziam que «eus resoec-
tivos Pov»rnos estavam "con-
vencidos" dc nue a prole-tada Fed"raeêi constituía"qbletJyo de*e*ável". As con-
vsrsTões sobre o inBres?n
de Brunei na Fedraeão da
Malásia a;,ida prosseguem,O seu sul*"o. nue sc enern-
tra em Londres, mantém
contato* sobre o assunto com
o sr. Duncan Sandys. mi-
nistro da Commonwealth e
das Colônia*.

PONTOS
Aguarda-se aprovação pe-lo Parlamento britânico de

uma lei mediante a qual a
rainha Elizabeth renuncie a
sua soberania e jurisdição
sobre esses três Estados.

Mediante o acordo, entra
formalmente em vigor o
compromisso firmado em ..
1961. entre os primeiros-mi-
nistros britânico e malaio, de
estender o atual tratado de
defesa entre os dois paisesa todos os demais territórios
da Malásia, com a condição
de que o governo britânico
continue mantendo e utili-
jando, como até agora, suas
bases e instalações em Cin-
lar-ira.

Moscou — (AP-FP-CM)— A União Soviética adver-
tiu ontem o Iraque para
que náo permita o cstabcJc-
cimento de bases ocidentais
no setor norte do país sob
o pretexto de ajuda contra
os rebeldes curdos. Os rus-
sos também advertiram a
Turquia, o Irã e a Síria, a
fim dc que não intervenham
na questão curda, o que po-ria em perigo a manutenção
cia paz no Oriente Médio c
no Próximo Oriente.

Em uma nota entregue
pelo ministro russo An-
arei Gromiko ao embai-
xador do Iraque em Moscou,
o governo soviético declara
que "a sangrenta repressão
que se exerce contra os cur-
dos, que representam uma
quarta parte da população
do país, vai debilitar o Ira-
que, prejudicando-o no ter-
reno internacional, o que po-
de permitir às forças colo-
ri.ialistas aproveitar-se dês-
ses a c o n t c c imentos para
atentar contra a indepen-
dência do país c fortalecer

suas posições no Orienle
Médio c no Próximo Orien-
te".

IMPERIALISTAS

A política do governodo Iraque, que abre às fòr-
ças imperialistas a possibili-dade de intervir no Oriente
Próximo e no Oriente Mé-
dio, pode provocar conse-
qüências muito sérias — diz
a nota, acrescentando:

A intervenção das po-tèncias estrangeiras nos
acontecimentos que se de-
scnrolam no terri'ório ira-
queano não interessa uni-
camente ao Iraque. A en-
trada de outras forças e de
outros Estados no conflito,
assim como a interferência
de torças exteriores ligadas
com os blocos militares
agressivos e as fortalezas si-
luadas nas proximidades da
fronteira soviética criam
uma ameaça à segurança de.
vários Estados, especialmen
te a segurança da União So
viéíica,

Globke acusado de
ser o "burocrata"
da "solução final"

Berlim (FP-CM) — Du-
rante a segunda jornada do
processo contra o secretário-
dc-Estado da chancelaria fe-
deral de Bonn, Hans Globke,
de 65 anos, o Supremo Tri-
bunal da Alemanha Orien-
tal tentou demonstrar ontem
que o "braço direito" do
chanceler Âdenauer foi o
"coveiro do parlamentaris-
mo de Weiniar" e "o buro-
cratá do extermínio dc mi-
lhões de judeus".

Éste processo, apesar dc
ser considerado, no Ociden-
te, como uma nova tentati-
va para "desacreditar a Re-
pública Federal" despertou
alguns comentários. O im-
portante jornal "Berliner
Zeitung". de Berlim Ociden-
tal, escreve:

"Para nós, Globke é um
peso insuportável. Há anos
que reclamamos sua saída,
como reclamamos o afasta-
mento dc todos aqueles que
não tém mãos limpas".

DOCUMENTOS

O professor Horozowski,
catedrático de criminologia
da Universidade de Varsó*

via. foi chamado ontem co-
mo perito para analisar a
autencidade dos documentos
apresentados pelo procura-
dor.

Êste perito examinou um
documento com a assinatura
do ministro nazista do In-
terior, Frick, com data de 13
de julho de 1933. No do-
cumento está certificado que
Globke participou "de um
modo extraordinário", na
elaboração das leis dc ex-
ceção racial. Em outro do-
cumento, cuja autencidade
não é posta em dúvida, Frick
reclama uma promoção para
Hans Globke.

"SOLUÇÃO FINAL"

O promotor esforçou-se em
demonstrar, ao mesmo tem-
po, que o acusado partici-
pou ativamente na "solução
final do problema judeu"
elaborando juridicamente a
definição dos judeus que de-
viam ser exterminados.

Finalmente, foi projetadoum filme documentário no
qual se vêem correções fei-
tas pelo próprio Globke num
projeto dc lei, instituindo,
em setembro dc 1933. o"Conselho d» Estado da
Prúséiâ".
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Aquele 'algo mais" que a SHELL lhe dá
Evidentemente, não chegamos a tanto.... mas, ao parar num Posto
Shell - centenas deles encontram-se às suas ordens, de norte a sul
do país - você obtém algo além dc bons produtos e bons serviços.
Você adquire a certeza de uma viagem tranqüila. Porque a Shell lhe
oferece o que você pode exigir de melhor c a segurança dc ser recebi-
do por gente que entende c gosta do que faz. Na hora de abastecer,
pare num Posto Shell. E obtenha aquele algo mais que a Shell tem
para lhe oferecer: uma profunda c justificada sensação de confiança.

VOCÊ PODE CONFIAR
MEIO SÉCULO
DE EXPERIÊNCIA
EBONS SERVIÇOS
NO BRASIL
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l As questões e a Consciência j Mundo Político Eleição sem Súmula
De ontem para hoje mudou

consideravelmente o clima po-
lítico, A temperatura baixou.
Uma onda iria de razão ir-
rompeu, dissipando as nuvens
do emocionalismo. Os ânimos
serenaram. Os campeões da
luta resolveram apelar a ins-
táncia imparcial para ericer-
rar suas desavenças pessoais.

Assim é significativo o íato
de que o sr. Leonel Brizola
resolveu entregar à Justiça
Sua causa contra uma revista.

No mesmo sentido acaba
dc agir seu antípoda, o sr,
Carlos Lacerda: em vez de
aprofundar a exploração tele-
visionária da situação expio-
siva entre o governo federal
e o Estado da Guanabara,
prefere o recurso da iiiterpc-
lação judicial para saber as
provas que possua o sr. Dar-
ci Ribeiro, de seus eventuais
preparativos conspiratórios,

O ministro da Justiça, por
sua vez. decidiu adiar a pa-
léstra rpie faria ontem A noite.

O pais ganhou um intervá-
lo nos diálogos políticos de
substancia personalista, E é
necessário estendc-lo, porque
há outros assuntos, mais ur-
gentt-s e mais sérios, Foi
para essa realidade que a
consciência do país despertou
e não é possível desvia-la.

Mas se há. de fato. conspi-
ração contra fa regime, por
que. pretender combatê-la pela
televisão? As leis prevêem as

medidas a serem aplicadas
contra os que tentem contra
a ordem constituída. Por que
não as aplica o governo, uma
vez que possui provas da
conspiração? Não é de exi-
bicões televisórias nem de
disputas radiofônicas que o
Brasil necessita.

* * *
Sempre pensamos que as

chamadas questões militares,
no Brasil, só existem na
imaginação dos políticos civis.
São eles que causam ruídos
nos" quartéis, batendo forte
demais às suas portas. Os
acontecimentos das últimas
'18 horas confirmam essa tese.

A insatisfação material do
ofiçialato c um fato justifi-
cado. Outra coisa é o em-
prego dessa insatisfação para
fins de pressão política. En-
quanto se debatiam, com o ca-
lor próprio dos meios moder-
nos de telecomunicação, quês-
toes político-pessoais, também
foi quente a atmosfera no
Clube Militar. Falava-se em
prazo, palavra vernácula cuja
acepção se aproxima da Ao
têrmp latino ullimatu-m. Mas
agora, já se dá outra inter-
pretação, mais tranqüilizado-
ra, àquela expressão.

O prazo já. não significa
data marcada para o fim das
votações no Congresso, mas
indica quando terá chegado
ao fim a força de resistência

dos orçamentos domésticos
dos militares.

Isto é linguagem que todo
o país compreende e aprova.
Pois todos nós sentimos que
para a prova de elasticidade
dos nossos orçamentos do-
mestiços existe um prazo que
não pode ser ultrapassado
para não se romperem os fios
de nossa existência material.

A questão tem de ser re-
solvida: não somente a dos
militares, não somente a dos
funcionários civis da União,
mas a de todos os brasileiros.

O inimigo não está, agora,
na direita nem na esquerda,
mas na Caixa de Amortiza-
ção, fi a inflação.

* * *
Continua a alta do custo da

vida. Os problemas de abas-
tecmieiíto planejado são ina-
diáveis, Sem uma nova e cau-
telosa politica creditícia, a
luta contra a inflação seria
capaz de produzir o desem-
prego. O problema dos preços
das nossas mercadorias de ex-
portação não está resolvido.
Revelam-se como sendo da
mais urgente importância as
questões das nossas relações
exteriores. Pois a situação
cambial não é das melhores: e
pior que desenvolvimento em
base inflacionária é inflação
sem desenvolvimento nenhum.
Eis os verdadeiros perigo;
que nos assediam.

Ê só no clima desses peri-

gos financeiros e econômicos
que prosperam as lutas poli-
ticas e os debates pessoais. É
propriamente esse clima que
gera as denúncias e as con-
tradenúncias, as ameaças e as
contra-ameaças. É um círculo
vicioso: pois a estéril briga
politica também é entrave da
luta contra a inflação e outros
elementos de crise, no mo-
mento em que o país precisa
inais de calma para o tra-
balho.

Agora, o despeitar de cons-
ciência nacional criou um cli-
ma de serenidade. Essa nova
situação tem de ser aprovei-
tada pelo governo federal.
Enroladas as bandeiras de.
guerra, o ministro da Fazen-
da tem as mãos livres para
pô-las ao trabalho.

Com o sr. Carvalho Pinto
está a possibilidade do govêr-
uo federal recuperar a auto-
ridade moral para pedir ao
Congresso, com maior insis-
téncia e com maior esperan-
ça de sucesso, as reformas
de base sem as quais as me-
didas imediatas nào passa-
riam de paliativos.

Das cinzas das vãs ameaças
e contra-ameaças de golpe e
contragolpe, tem de surgir a
firme vontade de modificar
positivamente a situação do
pais. O Brasil de 1963 não
pode conhecer questão mili-
tar. Só conhece questões eco-
nòmicas e financeiras,

A vertiginosa aproximação da compulsória do general Os-
Tino Alvea, que amanhã, dia onze, completa o aeu tempo de
serviço ativo no Exército, mobilizou os esforços de círculos
políticos responsáveis no sentido de evitar a consumação do
episódio,

O sr. Juscelino Kubitschek, que tem manifestado suas
apreensões com o rumo da crise brasileira, desde que retor-
nou dos Estados Unidos, onde esteve em missão da OEA, encu-
ra a salda do comando do I Exército do serviço ativo como
algo que as circunstâncias bem poderiam ter poupado ao pais.

E' que o sr. Juscelino Kubitschek entende, como igualmen-
te julgam outras figuras do cenário político nacional, que nu-
ma hora de tanta apreensão, como a que atravessa o pais, no
momento, deveriam ser preservadas todas as peças íundamen-
tais no sentido da legalidade. E o general Osvino Alves, se-
gundo o ex-presidente da República, é uma dessas peças das
quais a Nação não pode facilmente privar-se.

Nos setores mais ligados ao senador por Goiás revelou-se,
a propósito, que o sr. Juscelino Kubitschek chegou inclusive a
interceder junto ao escalão superior do Exército, em favor da
convocação Imediata do velho cabo de guerra.

*r *T* *r

Não tem sido outra, aliás, a
atividade do ministro da Jus-
tiça, que também se empenha,
com o mesmo vigor do sr. Jus-
colino Kubitschek, para evitar
a consumação da compulsória
que acabaria reduzindo sensi-
velmente, senão anulando, uma
das facções mais atuantes do
Kxéreito e que obedece ao eo-
mando político do general Os-
vino.

Tendo sido afastadas as im-
plicações jurídicas que pode-
riam criar à permanência do
comandante do I Exército uma
situação de constrangimento
pessoal, cuidou-se que a par-
tir desse instante nada mais
impedisse ao presidente da Rc-
pública trazer de volta á ati-
va o velho combatente, quan-
dn argumentos novos foram

aos poucos se cristalizando a
ponto de tornar impossível, co-
mo parece ser efetivamente, a
convocação do general nestas
vinte e quatro horas que an-
tecedem sua desmobilização.

ísses argumentos se dividem
em duas categorias e têm sido
insistentemente focalizados pr-
lo próprio titular da pasta da
Guerra, general Jair Dantas
Ribeiro. O primeiro relaciona-
se com a questão da hierar-
quia militar, pois em qualquer
hipótese, o general Osvino Al-
ves elevado ao marechalato.
por força de sua transferência
para a reserva, ficaria coloca-
do diante do ministro, seu in-
ferior hierarquicamente, numa
situação dc constrangimento
absoluto, "com um marechal n
receber ordens de um general".

PERGUNTAS
Houve na Câmara dos Deputados debate acalorado entre o sr. Plínio cie

Arruda Sampaio, do PDC. e o padre Godinho.
O primeiro pronunciou-se contra o projeto Milton Campos, dito da re-

forma agrária, afirmando que significa reforma para não reformar nada.
O segundo respondeu no deputado democrata-eristão. pondo-lhe em dú-

vida o cristianismo.
Travando-se o debate na Câmara, esteve ausente o "piyot" — como di-

zem os repórteres ria polícia — o senador Milton Campos. Não podia ser in-
terpelado. Vamos complementar o debate, dirigindo ao culto e simpático se-
nador mineiro algumas perguntas.

Primeiro, evocaremos a recordação do Congresso Brasileiro de Escrito-
res em Belo Horizonte, em 19,47, quando o então governador de Minas Gerais,
discursando perante o Congresso no Instituto de Educação, propôs um pro-
grama francamente radical de reforma agrária para — como se expressou em
linguagem subversiva — "redimir da servidão o camponês brasileiro". Foi
governador de Minas Gerais cm 1047 o sr. Milton Campos. A recordação é,
portanto, histórica. E perguntamos ao orador de então, e atual autor de um
projeto de reforma agrária: — como é que mudou tanto?

Também disse o orador de 1947 que só a reforma agrária chegará a po-
voar os desertos do interior brasileiro. Realmente, a grandeza dos Estados
Unidos foi feita pelo permanente avanço ria fronteira econômica, pelo êxodo
das populações, do litoral atlântico para as regiões ainda não colonizadas do
"Middlo West" até a costa do Pacifico. Perguntamos ao senador Milton Cam-
pos, em suas horas livres estudioso da história pátria: — por quo a fronteira
econômica do Brasil náo avançou até os Andes?; por que as regiões centrais
e ocidentais do Brasil ficam até hoje vazias?; por que o êxodo rural no
Brasil tomou a direção contrária, para o litoral atlântico?

E sendo que o orador de 1!)47 tinha falado sóbre servidão perguntamos
ao autor do projeto de 1963: ~ qual 6 a diferença entro servidão. e cambão?

Enfim, sendo o sr, Milton Campos, em 1947 assim como em 1963, de-
fensor intransigente da ordem jurídica, pergunlar-lhe-emos: — por que a Jus-
tiça brasileira ignora intransigentemente o instituto jurídico do usucapião?

Tendo quase, mas só quase, esgotado o arsenal das nossas perguntas ao
sr, Milton Campos, deveríamos agora interpelar o deputado padre Godinho.
poderíamos perguntar-lhe desde quando o latifúndio faz parte do Credo: ou se
pretende interpolà-lo ali ao lado do nome de Pilatos; e .se já leve tempo para
ler as últimas Encíclicas: c como arrancou ao seu bispo diocesano a autori-
rização para candidatar-se. que a tantos outros padres, no Brasil inteiro, foi
negada; e se pretende também denunciar comp menos cristãos qu anticristãos
os três cardeais-arcebispos e três arcebispos que admitem a indenização em
titulos da dívida pública? Mas não perguntaremos nada ao padre Godinho.
Suas respostas nem interessam.

feitos paralelos entre o Portugal sem
comunismo e o Brasil dominado por
comunistas. E serão recomendados os
remédios adotados pelo sr. Salazar
para assegurar a "tradição cristã" do
nosso povo.

Mais náo adiantamos para deixar-
mos o próprio general à vontade. E
um general como o sr. Danilo Nunes
até que nos é útil, para entremearmos
a rigidez de nossos dramas políticos
com- algumas cenas de inconseqüente
comédia.

Brioches da SUNAB
Para atender às reivindicações dos

padeiros, a SUNAB está propensa a
reajustar o preço do pão em duas par-
celas de C0% cada uma: a primeira,
imediata; a outra, daqui a 30 dias. A
"fórmula'' visa a evitar "impactos psi-
cológicos desfavoráveis" e seria justi-
ficada, na primeira etapa, como ne-
cessaria ao custeio do reajustamento
salarial e outros itens operacionais das
padarias; o segundo aumento seria ex-
plicado pela elevação da taxa cambial
para a importação de trigo em grão.

Só falta agora que o superinten-
dente da SUNAB, esquecido da Lei
Delegada n.° 9 e para evitar novos
"impactos psicológicos desfavoráveis"
aos consumidores, passe a apregoar a
excelência dos brioches.

* * *
O segundo, argumento, por ser o mais forte, começou a

abalar o próprio dispositivo do comandante do I exército, onde
hoje já se admite, embora melancòlicamente, a transferência
do general como um "fato consumado".

O general Jair Dantas Ribeiro tem difundido que náo pre-tende absolutamente hostilizar os amigos do comandante do
I Exército — umR das preocupações do general Osvino Alves—- porque pretende sugerir ao governo a promoção, ao gene-
ralato, dos quatro coronéis que, na assessoria do I Exército,
s-3 converteram nos seus fiéis conselheiros.

A promoção a general dos quatro auxiliares diretos do
seneral Osvino deixaria devidamente guarneciria a facção mi-
litar que seeuc sem desfaleclmentos a orientação do rhefe.

O choeme que causou ao sr. .Inão Goulart a morte dr sua
genitora nào lhe permitiu tomar uma decisão nesta véspera rie
onze de julho. Possivelmente hoje, quando regressar de São
Borja, o presidente estará habilitado a dar uma solução ao
problema, sobretudo depois que receber do sr. Abelardo .Tu-
rema as informações que este colhera nos últimos dias de sus
estada nesta cidade. Se o sr. Abelardo Jurema conseguir ven-
cer a resistência do ministro Jair Dantas Ribeiro, ainda será
possível salvar o general Osvino Alves.

Enquadrado na Lfi de Segurança
Adiando para hoje o pro-

nunciamento que ficou de fa-
zer na televisão, em resposta
às acusações do governador da
Guanabara ao governo da
União, o ministro da Justiça
informou ontem que assim pro-
cedeu em homenagem à me-
mória da senhora Vicentina
Goulart, que falecera na ma-
dragada.

E' desejo do sr. Abelardo
Jurema, porém, contestai- as
acusações na parte que diz res-
peito à sua respectiva área do
influência, no mesmo horário
que lhe estava reservado on-
tem à noite.

O ministro da Justiça dirá.
le-") mais, que o governador

da Guanabara, apesar de ter
atenuado a linguagem no pro-
nunciamento nue distribuiu a
imprensa, incidiu na lei de Se-
gurança Nacional- ou mais pre-
eisamente nos seu» artigos 1?,
2". II1? e 14°.

O governador infringiu, por
igual, o Código de Telecomu-
nicações, através do artigo 53
e a própria Lei de Imprensa,
no seu artigo 9o e alíneas.

Observa o ministro que o
objetivo do governador cario-
ca foi, de um lado- agitar a
opinião pública, procurando
incompatibilizar o Poder Cen-
trai e, no mesmo passo, des-
tilar o òilio que nutre à pessoa
do presidente da República.

Saldos inoportunos

Tópicos & Notícias
0 rei e a sardinha

A Comissão de Inquérito que apu-
ra as atividades do IBAD pretende ou-
vir um ex-candidato a deputado esta-
dua! da Guanabara cuja folha de ser-
viços públicos limitara-se a um reinado
de fantasia: o rei Momo rie um dc
nossos carnavais.

O candidato, como é evidente, teve
uma votação insignificante. É possível
<jue tenha recebido dinheiro do IBAD
— e nào estaria contrariando a voca-
ção dos monarcas em serem subven-
clonados. Mas não acreditamos que a
ajuda ao rei carnavalesco tenha sido
táo substancial assim. E em nada deve
ter influído na campanha eleitoral
em si,

A Comissão tem uma pesada e di-
flcil responsabilidade: apurar e enqua-
ilrar os tubarões que se fartaram com
o dinheiro do IBAD. A Comissão deve
configurar as atividades dessa mons-
truosa baleia que corrompeu e conti-
nua corrompendo a vida pública na-
cional. Mas deve evitar perder seu
tempo com as sardinhas. E, no caso, o
Bei Momo. apesar de seu volume, pa-
rece não passar de uma simples sardi-
nha que navegou em águas destinadas
a tubarões.

Queremos os tubarões.

Pá de (ai
, A resistência oposta á Instrução

242. da SUMOC, acaba de receber gol-
pe de misericórdia do ministro da Fa-
zenda, que. em São Paulo, dissipou os
boatos de descontentamento entre in-
dustriais de fiação e tecelagem, em
conseqüência daquela medida. Por sua
vez. o próprio presidente, do sindicato
patronal da indústria têxtil disse, con-
iirmando declarações do ministro da
Fazenda, que a providência adotada
pela SUMOC atende a múltiplas aspi-
rações desse ramo da indústria de
transformação.

A Instrução 242 disciplina o in-
gresso, no país, de equipamentos sem.
cobertura de câmbio, para fins de in-
vestimenta de capital estrangeiro, res-
tringindo, ao mesmo tempo, as impor-

tações de bens de produção, quando
originários dos países de moeda con-
versível. A aprovação da medida por
parte do Sindicato da Indústria de
Máquinas e outros órgãos de repre-
sentaçáo de industriais, demonstra que
o ato em nprêço resguarda, de fato, os
interesses da economia nacional

O ministro da Agricultura anun-
ciou estudos para a compra, na Polo-
nia e na Iugoslávia, de equipamento
agrícola e tratores, no valor de CrS 2.5
bilhões. A razão está nos saldos cie-
dores que temos naqueles países.

Fabricantes paulistas de equipa-
mento agrícola e tratores procuraram
o ministro da Fazenda, a íim de so-
licitar elevação dos tetos de financia-
mento para suas indústrias, de modo
a que pudessem arcar com o ônus de
uma produção que não encontra, no
momento, compradores.

Não seria o caso do professor Car-
valho Pinto conversar com o ministro
da Agricultura, convencendo-o a apli-
car os Cr$ 2,5 bilhões na compra de
tratores e equipamento agrícola nacio-
nal. e deixar os saldos credores para
outra oportunidade?

* * *
Assegurará n ministro da Justiça que, se pela publicação (eita

nos jornais, o governador já incorrera na le.i de imprensa, com
muito mais razão poder-se.á afirmar que transgrediu frontal-
mente os dispositivos legais acima citado.

Quanto ao tópico da denúncia do sr. Carlos Lacerda a res-
peito da criação da Policia Federal, o titular da Justiça preten-de fazer uma revelação que por ecrtn irá suscitar perplexi-dades.

Afirmará, por exemplo, que a idéia da criação de uma Po-
1 íei a Federal partiu, precisamente, do governador Carlos La-
cerda. que a defendeu perante a 4a. Reunião de Governadores,
presidida, nesta cidade, pelo sr. Jânio Quadros e que deter-
minou, ademais, a apresentação, pelo falecido líder Menezes
Cortes, de um projeto de lei dispondo sôbre o assunto.

Fundamentando sua sugestão naquele encontro realizado
a 4 de julho de 1961, disse, rom efeito, o governador da Gua-
nabara, que o fazia por uma série de. razões, entre as quaisdestacou: "para reprimir certos delitos que, por sua natureza,
transcendem à ação repressiva das polícias estaduais, exigindo
um órgão federal que coordene a atuação da polícia nos diversos
Estados, como sucede eom o contrabando e outros ilícitos penais,tais como o do tráfico de entorpecentes, o da moeda falsa,
furto de automóveis, etc." E concluía o sr. Carlos Lacerda di-
zendo que se lhe afigurava "indispensável que a União dis-
pusesse de uma polícia nos moldes do FBI".

conseqüências
Pcirece eleito presidenta

do Argentino o sr. Artttrp
Illia. Foi tim dos candidatos
não vetados, ou então: per-
miúdos pelas Forças Anua-
das. Podcr-se-ia pensar que
fosse um político cujo pro-
arama corresponde ao anti-
peronismo, aitti/rondi:ismo,
anticomunismo extremista,
militarismo e "entreguismo
dos pontas. Mas acontece o
contrário.

Lendo o programa político
do sr. Artur o lllia, o obser-
rador desprevenido vai de
surpresa a surpresa. O mópo
presidente da Argentina pro-
mete o cancelamento aos
contratos com as firmas ame-
ricanas de petróleo. Pronun-
cia-se contra os acordos com
o Fundo Monetário Interna-
cional. Inscreve no seu pro-
grama a não-vntervençao e
a autodeterminação dos po-
vos com clara alusão a
Cuba. Pretende reatar as re-
lações com todos os países,
inclusive os comunistas. E
enfim, surpresa das surprê-
sas, anuncia a redução dos
efetivos das Forças Armo-
,|fls. _ peróu ou Frondin,
poderiam assinar êsse pro-
arama todo.

A leitura desse programa
demonstra por que IIHa re-
cebett tantos votos. Votaram
nele muitas centenas dc nu-
lhares de eleitores que mio
obedeceram à ordem pero-
nisía de votar em branco.
A eleição de filia manda re-
duzir a dimensões mais wo-
destas o alegria dos gorilns
e dos jornais nortt-america-
nos sóbre o número relati-
uamentè pequeno dos votos
em branco.

Mas quem é Arturo Ilha
que tíio heroicamente se.
opõe. aos desejos imperativos
rios militares? Prometemos
um doce ao leitor, brasileiro
ou -mesmo argentino, que
saiba definir a diferença eu-
Ire União Cívica Radical ln-
transigente e União Cívica e
Radical do Povo, entre
UCRl v. VCRP, Essas letras
uno querem dizer nada. Pa-
lavras como União, Radica-
lismo, Povo. Intransigência,
são como as mulheres nuas
nos anúncios: só servem pa-
ra chamar a atenção. Ou
então: mu jacaré com den-
tadura. terrível não convida
para a visita ao jardim io-
ológico, mas para compra de
uma pasta denfi/ricia. O sr.
lüia é jacaré ou pasta'.'

Não importa. Porque pro-
udvebneute nunca chegare-
mos a sabê-lo. Se fizesse a
menor tentativa de realizar
nquêlr programa, acabaria
como Frondist, numa ilha
ou numa fortaleza. .Vão é
para isso que os militares
argentinos permitem cio po-
vo votar, lllia uno será em-
possado, ou então: continua-
ra o governo dignificado rio
sr. Cuido.

Todas essas considerações
teriam interesse reduzido, se
se referissem só à Ar gen ti-
na. Na verdade, êsse. pais
desgraçado desempenha ape-
nas o pape! de laboratório
cm que se realizam experi-
éncifls "in viíro'', sob condi-
ções extrema.1!. Nas Repú-
Miras latino-americanas, coni
pouquíssimas exceções, sem-
pre surge depois de uma
eleição presidencial a per-
gunta aimosa: "O pleito se-
rá empossado?" Depende
rios militares que juraram
defender a pátria e oberie-
cem ao juramento de manter
tudo como pstri, servidores
dedicados ria Aliança sem
Progresso. "Cui bono?"

Houve, cm 7 dc julho, eíei-
CÔfs na Argentina. Mas ê
como se vão houvesse ciei-
ções,

O. M. C.

(Condensado da UPI,
FP e AP)

Togliatti
ROMA — "A luta será du-

ra", mas o Movimento Po-
pular se temperou nestas lu-
tas e as levará até a vitória
final". Com estas palavras,
Palmiro Togliatti, secretário
do Partido Comunista, ter-
minou sua intervenção no de-
bate da Câmara italiana, só-
bre o novo governo de Gio-
vannl Leonê. Ao anunciar
oue seu partido votará nega-
tivamentp na votação de con-
fiança, Togliatti protestou
contra o governo de Leone,
qualificando-o de "grosseira
tentativa da democracia-crís-
tã rie fazer retrocedei- toda a
politica nacional"

Greve
PARIS — A Confederação

Geral do Trabalho anunciou,
ontem, que na quinta-feira
realizará uma greve de 24
horas para protestar contra
o projeto de lei do governo,destinado a impedir as gre-ves. A legislação, se fór
aprovada pela Assembléia
Nacional, exigirá dos funcio-
nários dos serviços públicos
que comuniquem com ante-
cedència de cinco riias a rea-
lização de uma greve.

Incêndio
GLADBECK (Alemanha

Federal) — Um grande ln-
cêndio, conseqüente de uma
explosão, ocorreu, esta ma-
nhã, numa fábrica de pro-
dutos químicos de Gladbeck,
no Ruhr. Nas primeiras ho-
ras da tarde ignorava-se
ainda o número de vítimas,

A amplitude do sinistro le-
vou as autoridades a evacuar
as casas próximas da fá-
brica, na qual as chamas ai-
cançaram 40 metros de ai-
tura.

Jimcnez
WASHINGTON -- Os dois

advogados do ex-presidente
venezuelano Marcos Perez
Jimenez apelaram ontem pa-ra o secretário de Estado,
Dean Rusk, a fim de que náo
se procedesse a sua extradi-
ção. David M. Waltérs e Ed-
ward Moors foram recebidos
por Rusk e conferenciaram
durante 45 minutos. Rusk é
quem decidirá, agora cm úl-
tima instância, a sorte do cx-
presidente. A Suprema Côr-
te decidiu-se pela extradição
rie Perez Jimcnez.

Curso
NAÇÕES UNIDAS — O 11

Curso rie Capacidade e Pia-
nejamento ria Educação eo-
mecou ontem na Capital rio
Chile com a participação de
35 funcionários e especialis-
tas rie 1(5 países latino-ame-
ricanos.

O curso é realizado pelo
Instituto Latino-Americano
rie Planificação Econômica e
Social, t patrocinado pela
Comissão Econômica Para a
América Latina (CEPAL) e
durará quatro meses.

Panamá
SÃO SALVADOR — A en-

trada rio Panamá no mercader
comum ria América Central
foi estudado numa reunião
que acabam rie realizar, em
Tegucigalpa, os ministros de
Economia de todos os países
do istmo, informou hoje o
subsecretário rie Economia di*
El Salvador, Francisco Ar-
guello Escolan.

Jordânia
AMMAN — Acredita-se

que a Jordânia teia. hoje ou
amanhã, um novo governo
em substituição ao presente
regime provisório encabeça-
do por Hussein Bon Nasser,

Imagens de nome
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A voz do povo
Porta-despesas

Os proprietários e choferes dc tá-
xis defendem seu ponto de vista. Os
proprietários e choferes de "Kombis''
defendem seu ponto rie vista. E quem
defende o ponto de vista do povo?

O problema dos transportes cole-
ti vos no Rio de Janeiro não está re-
solvido. Os ônibus não dão conta das
necessidades. O povo precisa de trans-
porte rápido e barato. O "troleybus" é
barato, mas não é rápido. O táxi é
rápido, mas depois do último aumento
das corridas é inacessível à classe-
média. As "Kombis" são rápidas e
mais baratas. Querem, com exceção
das horas do "rush", retirá-las: dificul-
tar o problema.

.Querem eliminar a concorrência
das "Kombis". Mas enquanto os trans-
portes no Rio são de iniciativa parti-
cular, a concorrência é indispensável.
A solução quje será dada pelas autori-
dades fica na alternativa da con-
corrència livre ou da municipalização
ou estadualizaçâo dos transportes co-
letivos. Não há terceira possibilidade.

General Acácio
Depois de ter visitado as colônias

portuguesas na África, o general Da-
nilo Nunes ameaça agora fazer um
pronunciamento sóbre a situação po-
litico miiitar. Trata-se de um pro-
nunciamento ansiosamente aguardado,
pois o momento é difícil e qual-
quer discurso do general Danilo Nunes
tem o mérito de distrair e relaxar as
tensões.

Fascinado pelo regime do sr. 011-
yelra Salazar, é possível que profundos
ensinamentos nos cheguem trazidos
pela respeitável bagagem acaciana do
general. Podemos adiantar que serão

O porta-aviões Minas Gerais vai
sair em viagem de manobras para Sal-
vador. Contudo, ainda não será dessa
vez que funcionará, pois, em face da
pendência entre a Marinha e a Aero-
náutica, irá sem aviões. Ora, como o
nome da espécie indica, a missão pre-
clpua de um porta-aviões é exatamen-
te aquela de transportar aviões. Sem
êstes, náo se justifica que entre em
operações. São, assim, inteiramente
supérfluas as imensas despesas para
colocar em manobras êsse autêntico
elefante branco da nossa Armada. Co-
mo supérfluo, já há muito, é o próprio
Minas Gerais.

Meia-emenda
Estuda o PSD uma nova fórmula

a fim dc resolver a questão da emends
constitucional para a reforma agrária.
Segundo ela os proprietários somente
seriam desapropriados em 50ró de suas
terras e, ao mesmo tempo, o pagamento
em títulos da dívida pública seria tam-
bém parcial, com o restante em di-
nheiro.

Não conseguiu aquele partido, até
hoje, definir-se a respeito do assunto.
Se, de um lado, grande parte do seu
núcleo eleitoral é composta de latifun-
diários, contrários, em sua maioria à
reforma, de outro, a já famosa voca-
ção irresistível do PSD para governai
faz com que procure sustentar também
uma meia-aliança com o governo no
encaminhamento do problema. Daí,
essa fórmula do meio-a-meio. que cons-
titui uma tentativa puramente politica
para conciliar gregos e troianos. Assim,
em lugar de uma emenda satisfatória
ao texto da Constituição, viríamos a
ter uma solução clàssicamente pesse-
dista, isto é, meia-emenda.

Ontem, em seu gabinete tio
Ministério da Justiça, o sr.
Abelardo Jurema recebeu tele-
gramas de solidariedade dos
governadores Ney Braga, do
Paraná, e Aurélio do Carmo,
do Pará. O primeiro consigna-
va: "Acusando seu telegrama
circular, comunico compreen-
der a intenção com que o eo-
vérno federal deseja coorde-
nar o interesse geral das uni-
dades federativas junto aos go-vemos e agências estrangel-
ras. Estou seguro de que v.
excia. saberá defender os prin-

cípios ria autonomia estadual e
da soberania nacional".

O despacho do sr. Aurélio
do Carmo acrescenta: 'infor-
mo que o noticiário divulgado
pelo "O Jornal", na sua edi-
ção do dia quatro, náo se a jus-
Ia à orientação do meu govêr-no, face ao princípio de res-
peito às autoridades constitui-
das. máxime em se tratando
de problemas da segurança na-
cional, Queira o eminente ml-
nistro aceitar meus protestos
de acatamento e apoio ás suas
decisões".

* *
Chegando ontem a Brasília, quando passava das IS horas,

só no começo da noite o sr. Amaral Peixoto pôde entrar emcontatos com os seus correligionários e com os diferentes se-
tòres parlamentares representados na Câmara, com os quaisiniciou conversações a propósito da nova emenda constitucio-
nal que possibilitará a reforma agrária com a desapropriação
por interesse social c respectivo pagamento com títulos da di-
vida pública.

O falecimento da genitora do presidente da República pro-vocou um hiato nos entendimentos que serào retomados pos-sivelmente hoje, na capital da República.
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Na manhã de hoje, a bancada do PSD estará reuni-
da, sob a presidência do sr. Amaral Peixoto, ocasiào em qu»ns pessedista? hào de se manifestar sobre as alterações intro-
duzidas no novo anteprojeto, que nio comprometem o traba-
lho originai, sôbre o qual o PTB nio chegou a proferir qual-
quer decisão.

* *
Ontem, o presidente do PSD não queria formular um

prognóstico, embora admitisse que a tendência da representa-
ção mineira er« a de reexaminar o assunto, nos termos em quafora agora colocado o problema das desapropriações.
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Na madrugada de ontem o
ministro da Justiça manteve
importante encontro na resi-
dência do brigadeiro Francisco
Teixeira. Ali o titular da Jus-
tiça conferenciou com os srs.
Leonel Brizola, Neiva Moreira
e outros membros da FPN.
Unir conversa que teve, sesun-
do os participantes, o mérito
de "retemperar energias". Na

condiçio de porta-voz oficial
do governo, o sr. Jurema tran-
quilizou at etquerdas a ris-
peito de um sem número da
assuntos importantes que pre-
cisavam ser esclarecidos. In-
formou-se. depois, que não ha-
verá, agora, qualquer ameaça
de rompimento entre as cor-
rentes de vanguarda e o AI-
vorada.
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E como se vão bastassem
os graves problemas do mo-
mento, surge mais este: que
no7/ie se dará ao roloenrior
rie unhas postiços nas v.a-
damas elegantes? Porque
existe o profissional, e não
existe a palavra. ¥.' o Va-
lentim. Pensou-se em cha-
mé-lo de «nheiro, mas o vo-
oábulo eslii comprometido,
Lembra tumor, o triste pa-
varicio. ou "apostetna na raiz
da tniha", que a faz cair,
quando Valentim, pelo con-
traria a restabelece. Unhador
lambem -não serve. Em Por-
tugal, é o sujeito que "unha"
o bacelo na ?;in/tn, boiando-
o na manta c aconchega»-
do-o com. terra, no lugar on-
de irá. criar raízes. No Brasil,
se alguém o emprega, será
para indicar o indivíduo de
maus bofes. que mete a unha
na carne do próximo, ou pró-
xima. O professor Chedialr
saíra a situação, propondo
lingüista, de boa formação
vernácula. O perigo, proles-
sor, é confundi-lo com pun-
ouisíu. c desacreditar o Va-
lentim, coisa positivamente
injusta. Os punguistas. mui-
to sabidos exigirão ser tra-
ia ri os como ungutsías, c ês-
tes serão infamados, enquan-
to aqueles se reabilitam e
ganham ate foros de resíau-
radores ou criadores de bi-
Irza. E se chamássemos o
lTalcntim de Valentim mes-
mo, e seus seguidores, que
os terá, da valentins? Aloitre
simplório, concordo, mas ho-
je não estou para grandes
soluções, e preoci/pa-mc ou-
tro problema: a mudança de
nome. do Rio dc Janeiro.

Sim, dentro de cinco anos
isto aqui vai mudar de ró-
tulo. Quem o anuncia é o

dr. Stilio de Morais, Dirt-

tor rio Trânsito da Guana-
bara. O nome r. Babel, c se-
rri rindo pelos quinftenlos ml-
üiões clc motoristas que se

Vr<»:arno. se amassarão p jr
xingarão nas ruas rio Rio, a
margem do Código Nacional
rio Trânsito. Nesse dia vão
haverá mais pedestres na
cidade, ou porque morreram,
todos atropelados ou porque
se motorizaram lambem. Não
é absurdo imaginar que os
próprios motoristas hajam
desaparecido, que os carrot
se guiem a si mesmos e i»
matem uns nos outros.
Bnbel: confesso que ê.str no-
¦me exerce sôbre mim eslra-
nha fascinação. F.' mais so-
voro que Rio tíc Janeiro
mais fixaüvo, mais curto
mais fácil de guardar. So*
forte como sino bem badat
lado. em alta torre de ma-
triz, num dia de. missão oi
procissão: Bahcí.' Zorobnbeí
O papel estremece na má-
quina, quando cm. contate
com esse majestoso som en
ei. precedido da consoantí
inágica-exiilosiva e da po
dcrttsa sílaba dc respaldo
E como assenta bem a esti
aviada cidade, que nem prr
isso deira cie conservar ve
lhos encantos, babel cor
mel, doce babel... Por qtu
esperar cinco anos para ofi-
rialicar o íopónimo, se. i
som cantante aí está à nossi
disposição, broque! e fiel?

Enquanto isso, vem-nos di
.Suécia a "oração do moto
ristn". aprovada pelo Con.
gresso de Aufo/nobilisía
Cristãos: "Ajudai-we, me
Deus. quando en dirigir
carro, a amar o próximo co
mo a mim mesmo. Etc." Di
rigir amando: muitos já
praticam entre nós, pois não

C. D. A.
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Advogados pedira o CPI para apurar
os abusos na cobrança de custas

O Sindicato dos Advoga-
dos da Guanabara aprovou,
em assembléia realizada na
noite de ontem no Palácio
de Cultura, o pedido de
constituição de Comissão
Parlamentar de Inquérito
para apurar as irregularida-
des na cobrança majorada dc
custas e a falta de fiscaliza-
ção da Corregedoria.

A reunião, dirigida pelo
deputado Geraldo Moreira,
presidente da Comissão de
Justiça da Assembléia Le-
RÍslativa da Guanabara, foi
iniciada às 20h40m, ocasião
do corte da luz, c encerrada,
precipitadamente, às 22h30m,
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ORMOTESTflN
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em virtude daquela próprio
federal ter de ser fechado.

A REUNIÃO

O sindicato convocou a
reunião para discutir assun-
tos de interesse da classe,
principalmente a reforma do
Regimento de Custas e Ofi-
cialização dos Cartórios e
projetos em tramitação na
Assembléia Legislativa.

Abertos os trabalhos, o sr.
Jorge Bastini, presidente da
União Nacional de Advoga-
dos, fêz sérias acusações aos
advogados que se acomodam
e não lutam pela classe, bem
como contra a majoração de
taxas por parte dos cartó-
rios.

CRÍTICAS

O deputado Antônio Luvi-
zaro, que também fazia par-
te da mesa, fêz críticas de
modo geral a magistrados e
serventes da Justiça, parti-
cularizando as contra o de-
sembargador Rizzo Balan-
dier. Informou que o magis-
trado solicitou licença à As-
sembléia *pai*a processá-lo.
Disse estar aguardando esta
autorização a fim de poder,
na própria Justiça, mostrar a
relação dos processos que o
desembargador retém em
seu poder há anos, princi-
palmcnte os referentes a
despejos. Declarou que não
desejando implicar nenhum
advogado no caso, êle pró-
prio fará a sua defesa.

ESCREVENTES

O sr. Milton Caldeira, fa-

lendo em nome dos escre-
ventes de ofícios de nota,
fez apelo para que tanto ad-
vogados como escreventes se
unam numa campanha pelamoralização da cobrança das
taxas. Acentuou que muitos
escreventes cobram mais ca-
ro as taxas em virtude da
pressão dos donos dos car-
tórios.

O sr. Benedito Serra, pre-sidente da Associação dos
Escreventes da Justiça, ra-
tificou as palavras de seu
companheiro.

PROPOSTA

O sr. Helly Menegalle Ou-
teiral apresentou proposta,
aprovada pela assembléia,
solicitando: a) — à Assem-
bléia Legislativa a criação
de CPI para apurar as res-
ponsabilidades na cobrança
majorada de custas e a falta
de fiscalização pelo correge-
dor, na conformidade do art.
4.°, parágrafo 5, da Consti-
tuição do Estado; b) — seja
reiterada ao governador do
Estado, por meio da Pro-
curadoria da Justiça, a ins-
tauração de pròcesso-crlme
contra os serventuários que
cobram custas niajoradas,
como incursos no art. 316,
do Código Penal; c) — seja
formulado enérgico protesto
junto ao Conselho de Ma-
gistratura, contra a morosi-
dade no andamento dos pro-
cessos e a ausência dc íis-
calizáçâo nos cartórios; d)
— sejam designadas comis-
soes de advogados para fis-
caüzaij os cartórios, já que a
Corregedoria não aje nesse
sentido".
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Sepultado em S. Borja
o corpo da senhora
Vicentina M. Goulart

EMBARQUE DA URNA FUNERÁRIA
Viagem para o repouso finai

Morte de D. Vicentina
transfere depoimento do
min. Amaral Peixoto

C5392

INSTITUTO
DO AÇÚCAR E

DO ÁLCOOL
Exportação de

álcool

AVISO N.° 5
O Instituto do Açúcar e

do Álcool comunica aot inte-
rttsados que foi alterado o
item "g" do Aviso n.° 5, pas-
sando o mesmo a ter a se-
guinte redação:"g — Será assegurado o car-
regamento minimo de 
120.000 litros por hora, em
bombeamento continuo";

Rio de Janeiro, 9 de
julho de 1963

FRANCISCO WATSON
Diretor da D. Ex.

38011

PVC quer ajuda privada
para formar dirigentes
das empresas nacionais

INSTITUTO
DO AÇÚCAR E

DO álcgol
Exportação cb

açúcar
O Instituto do Açúcar e do

Álcool comunica que coloca-
ri a venda no próximo dia
11, às 15 horas, nos termos
da Resolução n.° 1.6M/6J,
10.000 (dei mil) tonela&as mé-
trlcas de açúcar demerara, da
safra 1963/64, destinado ao
mercado norte-americano,
dentro da quota global, de-
vendo o navio chegar ao pôr-
fo de Santos entre 1 e 15 de
•gosto cio corrente ano, Im-
Rtwrosàvtlmenie,

Os inícr':-"fid->s poderão
proairfr a Divirso de Er.yav.
tícào, paia maiores esclareci-
mcnlos.

Rio de Janeiro, 9 de
julho de 1963

FRANCISCO WATSON
Diretor da D. Ex.

31080

O Instituto de Administra-
ção e Gerência da Pontifícia
Universidade Católica está
empenhado numa campanha
financeira vital para a sua
existência que compreende
a formação de elementos de
direção de empresas. O prof,
Paulo Novais lança um ape-
10 aos homens cie empresas
no sentido de que ajudem
êsse planejamento de ação
pedagógica indispensável ao
desenvolvimento do Brasil.

Os grandes patrono, da
campanha financeira cia
PUC, estarão reunidos ama-
nhã, quinta-feira, em casa
do casal Raul Pinlo rie Car-
valho, à Rua Eduardo Guin-
le, 82, em Botafogo, ocasião
om que serão divulgadas as
contribuições ria semana, es-
perando-sè que o total arre-
cariado, de CrS 56 milhões e
55 mil atinja à casa dos CrS
100 milhões.

CONTRIBUIÇÕES

Segundo nos informou a
srla. Maria Kassao, eoorde-
nodora da campanha da PUC,
as contribuições rios grandes
patronos está na sesuinte
ordem: Cândido Guinle, CrS
11 milhões c 150 mil; Josá
Luiz de Magalhães Lins, CrS
10 milhões; Marcelino Mar-
Uns Filho. CrS 10 milhões;
Nelson Parente Ribeiro, Cr$
5 milhões e 75 mil; Alberto
Soares Sampaio, CrS 5 mi-
lhões; Israel Klabin, CrS 4
milhões; Ki^ene Feigl, CrS 2
milhões e 'JOU mil; Manoel
Ferreira Guimarães, CrS 1
milhão e meio; Oswaldo Ta-
vares, CrS 1 milhão e 455
mil; Nestor Moura Brasi'
CrS 500 mi!; Carlos Alberto
Del Castilho, CrÇ 200 mil;

donativos diretos. CrS 2 mi-
lhões e 475 mil. Será co-
nnecida na próxima reunião
a contribuição dos lojistas da
Guanabara. Dos 25 patronos,
apenas 12 completaram as
contribuições sendo da maior
urgência que os demais efe-
tivern suas doações.

DEPENDE DE CHEPSS

O prof. Novais afirmou
mio o Brasil tem. na política
de desenvolvimento a solu-
t;ão urgente para os seus
problemas. "Esta politica —
acentuou — está na depen-
dência imediata da formação
de quadros dc chefia, cie pes-
soai humano habilitado a
comandar os processos rie
autonomia nacional. O cs-
forço que se vem fazeneto
nesse sentido, de dez ânus
para cá, ê impressionante;
Quando se pensa no volume
dc investimentos, equipa-
mentos e instalações, sente-
se o que será necessário in-
vestir em fator humano, a
fim de que estes equiparnen-
tos possam ser utilizados com
eficiência."

Lembrou que, anos atrás,
importávamos equipamento
industrial c, simultâneamcn-
te, pessoal dirigente. Hoje,
produzindo a maior parteuêsse equipamento, é neces-
Rário, também, preparar ho-
mens chaves, fazer nossa
própria indústria nacional
df dirigentes. Compararia
com qualquer instituição si-
Inilar na America Latina —
frisou — a eficiência da PUC
nesse setor é consideraria
modelar. Daí. concluiu, ser
da maior importância o so-
corro a esse planejamento,
por parte dos dirigentes de
nossas empresas.

BRASÍLIA (Sucursal) — o
sr. Amaral Peixoto, ministro
paia assuntos da Reforma Ad-
miriistrátlva, que deveria com-
parecer ontem à Comissão Pai-
lamentar do Distrito Federal,
a fim de explicar a situação
administrativa dc Brasília, pc-
diu a transferência do seu de-
poimento para hoje, cm face
da morte da mãe do presiden-te da República, sra. Vicenti-
na Goulart.

Após a exposição do minis-
tro Amaral Peixoto, o sr. Ivo
Magalhães prefeito de Brasília,
será convocado à prestar es-
c'.nreç'mciitns sôbrc os problc-
mas cia Capital, no próximo
dia 17.

ROTEIRO DO CAFÉ

A Comissão Parlamentar rie
Inquérito sobre o café decidiu
ontem, ao traçar seu roteiro
de trabalho, levantar os esto-
ques de café em poder do Ins'
titulo Brasileiro do Café, ve
rificar a aplicação de fundos
para a lavoura daquele pro
cinto, bem como a quantidade
dc cnfseiros erradicados.

JK começará
em S. Paulo
campanha 65

SÃO PAULO (Sucur-
sal) — O senador Jusce-
lino Kubitschck está Ken-
do aguardado neste Esta-
do, nos próximos dias,
para dar início à campa-
nha JK-65. Segundo in-
formações do PSD, o cx-
presidente cumprirá am-
pio programa de visitas t,
cidades do interior paulis-
ta. quando verificará tam-
bém a melhor distribui-
ção de comitês,

C. Pinto tira
dúvidas sôbre
Instrução 242

Com base ainda nos efeitos
do regulamento dc café para
li safra 63. 64 e cm face da po-
sição do Brasil no Acordo
Mundial do Café. a CPI pre-tende sugerir medidas concre-
tas para a elaboração dc uma
política cafeeira.

Na mesma reunião, foram
eleitos para a CPI os srs. José
Maria Alkmin (PSD-MGK. pre-sidente: Renato Celiclônio
(PTB-PR), vice-presid.; Her-
bert. Levy fUDN-SP), relator,
e Canlídlo Sampaio tPSP-SP),
rcvlsor,

A CPI vai ouvir, nos dias 16
e 17, os depoimentos dos sr.;.
Newton Ferreira de Paula,
presidente cio IBC e embaixa-
dor Dias Carneiro, direlor-exe-
culivo cia SUMOC.

Exército quer
de volta
seus colégios

nevH-ào voltar à jurlsdlçSo do
Exercito o* Colégios Militares de
Curitiba, Belo Horizonte, Keci-
íe e Salvador. Com esse objeti-
vo. o ministro Jair Dantas Ri-
beiro féz exposição de motivos
e o presidente à\ Repúbllcii jkdeterminou estudos para que se-
Ja encontrada íórmula de retl-
rar aqueles estabelecimentos do
Âmbito do Ministério da Educa-
çSo c Cultura.

Informa-se nos meios mlllta-
res que o ministro d..v Guerra de-
verá formar o corpo docente, em
sua maioria, com oficiais da Re-
serva. As ob;-..i.s para o término
rins sedes dos quatro Coléqlos
prosseguirão normalmente, por
Intermédio da Diretoria de Obras
e Fortlílcaçôes do Exército.

Porto Alegre (Sucursal) —
Foi sepultado hoje à tarde,
em São Borja, o corpo da
mãe do sr. João Goulart, sra.
Vicentina Marques Goulart,
que morreu aos primeiros mi-
nutos da madrugada de on-
tem, no Rio, vítima dc ede-
ma pulmonar.

O presidente da rtcpúbli-
ca, que chegou a esta Çapl-
tal no mesmo avião que
transportou o cadáver assis-
tiu ao sepultamento, em
companhia dc suas irmãs c
numerosos parentes, voltan-
rio à noile á Guanabara.

DE REPENTE

O sr. João Goulart recebeu
um telefonema às 23hl5m de
segunda-feira, em Brasília,
quando despachava com o
ministro ria Marinha, comu-
nicanrio que sua mãe eslava
mal. Ao tomar o avião, uma
hora depois, para o Rio, novo
telefonema informava que a
sra. Vicentina Goulart aca-
bava de morrer, lendo à sua
cabeceira o seu médico Moa-
cir Santos Silva, suas filhas
Neusa, Cila e Elfrides e os
Renros, Leonel Brizola c
Moura Vale.

O presidente desembar-
cou no Rio, às 3h50m, com
lágrimas nos olhos- Ao che-
gar à casa rie seu cunhado
João Luis Moura Vale, no
Leblon, não cumprimentou a
ninguém e foi diretamente
ao quarto onde eslava o cor-
po. A sra. Maria Teresa Gou-

lart foi ao encontro do pre"
sidente no aeroporto e viajou
com êle para Porto Alegre.

FAMÍLIA

A sra. Vicentina Marquts
Goulart deixou cinco filhas:
Elfrides Goulart Macedo, ca-
sacia com o sr. Joaquim Fa-
ria dc Macedo; Maria Goulart
Dórneles, casada com o ir.
José Maria Pombo Dornelcs;
Iolanda Goulart Lopes da
Almeida, casada com o sr.
Nato Lopes dc Almeida; Cila
Goulart Moura Vale, casa*
da com o jornalista João Luis
Moura Vale, e Neusa Goulart
Brizola, casada com o depu*
tado Leonel Brizola- Teve um
outro filho, Ivan Goulart,
que morreu em 1958. Era ca*
sada com o coronel Viccntt
Rodrigues Goulart, fazendei-
ro cm São Borja, e deixou
25 netos c fi bisnetos.

PÊSAMES

Em casa do jornalista Mou-
ra Vale, o presidente Joáo
Goulart recebeu os pêsames
do chanceler Evandro Lim
e do general Albino Silva,
presidente da Petrobrás. Ao
saber da morte da sra. Vi*
centina Marques Goulart, o
sr. Carlos Lacerda interrom*
pcu palestra em São Paulo,
num programa em que res-
pendia às acusações que lhe
féz o chefe ria Casa Civil da
Presidência ria República,
sr. Darci Ribeiro! '

Dentista acusa formação
bur•guesa nas faculdades
como causa de segregação

a mulher
so preocupa com o

ORÇAMENTO
DOMÉSTICO?

Tanto ou mais oo que o homem
Oi* i fli é rriitor o número ce
mulheres que wem administrando
Suas economias como fo-ma ae
06t«r mtlhores renc.rrtntos e l]u
dir mais nas cesoesas t* casa
Qutr Você seja casaca, soünra ou
»iúva — estci* tratalhanao ou nio
— multiplique lambem .svas fico-
nom>i$ A partir ae 5 rrnl cru:«
'01. V pode compra.- quolas oo
Fundo Dtced oe Renoa Mensal,
"u« Ih» garante:

RENOA DC 2^ AO MCS
LUCROS EM JANEIRO
E JULHO
TUDO PAGO EM DINHEIRO
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O prof. Homero Couti-
nho. da Faculdade de Orion-
tolosia do Rio de Janeiro
disse, ontem, na aula áudio-
visual, por éle ministraria
durante o I Consresso cie
Odontologia do Estado ria
Guanabara que o erro ria
classe, que possibilita a dis-
tinção "criminosa" entre o
médico c o dentista, começa
nas faculdades, onde o estu-
dante é estimulado pela bur-
guesia, que pensa somente
em termos econômicos, a se
dedicar mais no artesanato
que a uma estrutura cienti-•fica.

O professor criticou — ain-
da — os programas univer-
Sttárjos "que não contém
uma linha, sequer, sóbre alibido oral, anal c genital,descoberta por Freud. obri-
gando os dentistas a exerce-
rem a profissão sem conhe-
cer o estado psíquico do cli-
ente".

LIMITADOS

O professor Homero Cou-
Unho afirmou em seguida,
que "a maior prova de queno Brasil não se leva naria
a sério é o falo rios alunos
limitarem sen conhecimento
científico, preferindo as au-
Ias de dentadura — que se
resumem em artesanato —
às sobre propedèutica-esto-
matológica"."Enquanto este estado rie
coisas continuar — disse —
seremos considerados como
simples fabricantes de rien-
taduras e consertadores de
cáries. Segundo Hipócrates,
o organismo é um todo intei-
ro, em cada uma de suas
partes. Isto quer dizer quenão pode ser feita distinção
entre medicina e odontolo-
gia. Atualmente, sOmos igno-
rados pelo governo e não te-mos participação cm nenhu-
tua coisa importante. Essadistinção é um crime. Não
estudamos para sermos me-
ros arrancadores dc dentes".

DA IMPORTÂNCIA

Prosseguindo o dr. Home-

ro Coutinho lamentou a li-
mil ação da profissão pelos
podêres públicos o afirmou
que o trabalho dos dentistas
para evitar as cáries é inú-
tll, "pois no Brasil nada éfeito, nenhuma orientação édaria, sôbre o que é conveni-
ente e o que deve ser evi-tado.""Enquanto aos médicos é
permitido opinar sôbre aalimentação — continuou —
aos dentistas não é dado ex-
primir seu parecer. Enquan-to isso. cada vez mais nos-hss crianças chupam balas,feitas com açúcar de srau defermentação, usam chupetasaçucaradas c ingerem reíri-
gerantes e águas mineraiscom gas. Por isso, tenho vis-to crianças de um ano comcarie. A culpa c do ConselhoNacional de Alimentação quenada permite aos dentistas"

SAO PAULO — (Sucur-
sal) — O ministro Carvalho
Pinto desmentiu que a Ins-trução 242 da SUMOC este-
ja causando preocupação àsindústrias de fiação e tece-
lagem, Havia rumores dc
que a referida Instrução
cria obs'áculos à renovação
dos equipamentos das refe-
rida.s indústrias, mas o sin-
dicalo da classe confirmou
as palavras do titular da
pasta da Fazenda, justifi-cando que "a 242 é verda-
dçiro conjunto das aspira-
Ções das indústrias dc fia-
ção e tecelagem".

Em despacho nesta Capi-
tfil, o ministro concedeu au-
dièncias no subgabinele desua Pasta ao sr. Nilo Medi-na Coeli, gerente do Banco
cio Brasil, c a industriais.
Visitou dependências doEanco do Brasil e trocou
idéias com seus subgcren'cs.
Tsmbém foi concedida au-dieneia a dirigentes da As-soeiacão Comercial de San-tos, eom os quais tratou deassuntos referentes ao pôr-to santista e à questão ca-íecira.
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Quem recebe
tratamento mais atencioso
e especial do que um
passageiro da Ibéria?

O MELHOR JATO: O DC8 TURBOFAN DA IBÉRIA
E o mais moderno c confortável avião do mundo c,
por isso, c tratado com o maior carinho para lhe
proporcionar sempre uma viagem serena c rápida.
A MELHOR ROTA: RIO-MADRI SEM ESCALAS • A rota
mais econômica c mais rápida, cm vôo direto para
Madri.

if Mas cn devolvo a vorts • passageiros da. Ibéria, o carinho que
as equipes dc manutenção Um comigo. O que recebo cm terra,
retribuo no ar, num roo rápido, sereno c confortável.

Agora VOO Bi-Semanal
4.SS e DOmingOS . Saindo do Acro.
porto Internacional do Galeão, às 23:55, voce chega
a Madri na hora do almoço, depois dc um repou-
sante vôo noturno c matutino dc apenas 10 horas.

Consulte o seu Agente de Viagens eu os nossos esciilórios:

wya-Sa-FiftM
amam.;

UNE AS AÉREAS O*7 BSP&
RIO DE JANEIRO: Rua Pedro Lma, 41 - Loj» - Fone: 22-5804

SÃO PAULO: Pr»ca da República, 85 - Fone: 36-2530
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COMPRE SEU CARRO

léS? SEÇAO
VENDA SEU CARRO
LENDO HOJE E DIARIAMENTE A

AUTOMOBILÍSTICA
DO

Correio da Manhã
33062

TUDO SOBRE AUTOMÓVEL TUDO DE AUTOBILISMO
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Governo e PSD elaboram Sobral escreve a Darci
emenda à Constituição
para execução de reforma

dizendo que governo é
que está tramando golpe

CGT denuncia preparação
de golpe direitista para
implantação de ditadura

Aviação e Astronáutica

BRASÍLIA (Sucursal) —
Chegaram a um resultado os

,. entendimentos entre o presi-dente da República e dirigen-
tes do PSD para a elaboração
da nova emenda à Constitui-
ção, objetivando a execução
da reforma agrária. A pro-
posição, fadada a quebrar as
resistências do partido majo-
ritário no Congresso, prevê
que a desapropriação da pro-
priedade rural — inaprovei-
tada ou explorada em condi-
ções anti-econômicas — po-

,.. derá ser feita mediante inde-
. nização em títulos da Divida

Publica que vencerão juros o
f terão seu valor corrigido 3Ua 50 por cento da eventual

desvalorização da moeda. Es-
sa desvalorização será apura-
«a anualmente. O planeja-mento e execução das medi-«as tendentes à modificação

,. da estrutura agrária serão
promovidos por órgão cole-
giado, integrado pelo minis-
tro da Agricultura e nomes

i submetidos à aprovacio doSenado.

A EMENDA

Eis a integra do esboço dèemenda constitucional:"Art. l.o _ para ü3 finsoo artigo 147 da Constituição,
a desapropriação da proprie-dade territorial rural poderáser feita mediante previa e
justa indenização em títulos
da dívida pública, resgata-
veis em prestações, nos tèr-mos da lei.

Parágrafo l.o _ Somente
. a Umao poderá promover a¦desapropriação na forma dês-se artigo.

Parágrafo 2." _ Os títulos¦ vencerão juros e terão o seuvalor corrigido 30 a 50% daeventual desvalorização damoeda, anualmente apurada
Parágrafo 3." — A lei dis-

porá sóbre as características
dos títulos, a taxa de juros.o prazo e as condições do res-
gate e o processo dc apura-cão dos índices de deprecia-
ção monetária, e fixará o li-mite anual das emissões.

Parágrafo 4.o _ Do orça-mento de cada exercício li-nanceiro constarão os recur-
sos necessários ao pagamentodo resgate de títulos c dos
juros devidos.

Art. 2° — As desapropria-
çoes realizadas na forma d..'artigo 1° limilar-se-ão aosimóveis indispensáveis a cada
plano de reforma agrária esó poderão recair cm pro-
priedade rural inaproveitada
para fins agrícolas ou pas-toris, ou exploradas em con-
dições antieconômicas.

Art. 3.o — Não poderão serdesapropriadas pela forma
prevista no artigo lfl; I _
As propriedades agrícolas,
pastoris ou exploradas parafins industriais, de área iníe-rior a 500 hectares, desde quesituadas fora de um raio de50 quilômetros em torno das
cidades de população igual
ou superior a 50 mil habi-
tantes; II — As propriedadesagrícolas que tenham pelomenos 50% de sua área agri-
culturável e explorada em
condições econômicas, qual-
quer que seja a sua área ou
localização; III — A casa re-
sidencial c uma área até 25
hectares da propriedade ru-
ral não cultivada ou de ex-
ploração agropecuária anti-
econômica, qualquer que se-
ja a sua localização, desde
que o proprietário tenha nela
sua residência c não possuaoutra moradia; IV — A pro-
priedade familiar (artigo 8.°;.

Art. 4.° — Na desapropria-
ção realizada do acordo com
o artigo l.°, será assegurada
ao proprietário a reserva de
metade da área desapropria-
da, até o limite máximo de
500 hectares.

Parágrafo único — Decairá
do direito dc que trata êste
artigo o proprietário que. no
prazo de 2 anos. não utilizar
a área reservada para fins
agrícolas ou pastoris, tornan-
do-a economicamente útil i>
produtiva.

Art. 5.o — Excetuada as
hipóteses dos itens III c IV
do artigo 3.°, poderão ser
desapropriadas, segundo pre-
ccito do artigo 1.°, qualquer
que seja a sua área, as pro-
priedades valorizadas segun-
do o disposto em lei, em con-
seqüência da realização de
obra pública do notória sig-
nificação econômica.

Art. 6.o — Se o dono da
terra desapropriada, além de
ser proprietário de um só
imóvel rural, se dedica exclu-
sivamente às atividades agrí-
colas ou pastoris, a indeniza-
ção de sua propriedade de-
sapropriada, nos termos do
art. l.°, será paga de 10 a
30% em dinheiro, c o res-
tante do preço em títulos da
dívida pública, de acordo com
o que dispuser a lei.

Art. 7.° — E' considerada
de exploração econômica sa-
tisfatória, para os fins dos
artigos anteriores, a proprie-
dade agrícola pastoril ou mis-
ta, cujo rendimento seja pc-
lo menos igual à média dos
Índices de produtividade de
propriedades da mesma re-
gião, com análogas possibiU-
dades e idênticas caracterís-
ticas de clima c solo.

Art. 8.° — Considera-se
propriedade'familiar a área
de terra necessária, tendo em
vista a natureza do solo. to-
pografia e clima, para asse-
gurar ao camponês c sua
família, que a tornem útil o
produtiva com o seu traba-
lho, condições para viver con-
dignamente e prosperar.

Parágrafo único— Caberá
ao presidente da República,
de acordo com a proposta do
órgão encarregado do plane-
jamento e execução da poli-
tica agrária, reconhecer a
propriedade familiar.

Art. 9.° — O planejamen-
to e a execução das medidas
tendentes à modificação da

[pulmoserum]

estrutura agrária serão pro-
movidas por órgão colegiado
constituído pelo ministro da
Agricultura c por brasileiros
de notável competência e
idoneidade, nomeados pelo
presidente da República, de-
pois de aprovada a escolha
pelo Senado Federal.

Art. 10 — A lei disporá
sòbrc a isenção dc tributos
da União, dos Estados e mu-
nicipios. na medida em caie
o exigirem as conveniências
da política agrária do país.Art. 11 — Toda e qualquerdistribuição de terra será
amparada polo crédito egrí-
cola, assistência técnica o
iutras medida? oficiais queassegurem o êxito dc sua
destinação econômica e so-
ciai."

PSD MINEIRO CONTRA

Brasília (Sucursal) — A ban-
cada dn PSD mineiro na Câ-
mara, cm reunião dc onlem à
tarde, decidiu por unaninüda-
(le, votar contra a alteração da
Constituição para a mudança
dc estrutura agrária no país.Resolveu também ser "questão
de foro íntimo" a aceitação ou
não pelo sr. Tancredo Neves
do cargo de líder do governonaquela Cnsa do Congresso. O
encontro foi secreto.

REFORMA

Quanto ao esboço de emori»
da constitucional apresentado
como nova sugestão do govêr-no a fim dc ser adaptado ao
trabalho que o PSD havia rea-
lizado para os entendimentos
em torno do problema, os pes-sedislas mineiros não quiseramexaminar. Consideraram n ã o
existir ainda matéria para ser
debatida, porque não fora for-
malizada a sua apresentação/.
Diante disso, depois que o par-tido do governo, o PTB, subs-
crevesse a nova emenda à Cons-
lltuiçâd, poderiam analisá-la, a
fim de fixar, mais uma vez, a
posição da bancada cm torno
da questão. Em princípio, con-
tinuavam contra qualquer rc-
forma constitucional.

"FORO ÍNTIMO"

Abertos os trabalhos da reu-
nião, o sr. Tancredo Neves co-
municou haver sido convidado
pelo sr. João Goulart para li-
der do governo na Câmara.
Seus correligionários declara-
ram-se satisfeitos com a distin-
ção tributada pelo presidenteda República a um companhei-
ro de representação. Entretan-
to, sustentaram ser uma ques-tão de foro íntimo, não depen-
dendo de decisão da bancada.
Tratava-se de um caso idêntico
ao da escolha dos ministros do
PSD: o partido não fora con-
sultado pelo presidente da Re-
pública. Continuariam, porém,
apoiando todas as m c di d a s
que considerassem de interês-
se nacional reclamadas peloExecutivo.

REUNIÃO DA BANCADA

Poi transferida para hoje,
pela manhã, a reunião da ban-
cada do PSD no Congresso, a
fim de deliberar sóbre a alie-
ração constitucional para a re-
forma agrária. Na ocasião, tam-
bém deverá decidir a respeito
da posição que devem adotar
em torno da votação do Esta-
tuto da Terra, projeto de au-
toria do senador Milton Cam-
pos, que o presidente da Re-
pública considera prejudicial á
solução da mudança da estru-
tura rural.

O encontro estava marcado
para ontem à noite, mas não
foi realizado em face da mor-
le da mãe do presidente João
Goulart, tendo muitos pesse-
distas viajado para a Guana-
bara, a fim de manifestar pc-
sames ao chefe do governo c
seus familiares. Também não
se efetuou a reunião dos lide-
res de bancadas estaduais eom
o líder Martins Rodrigues, a
fim de que este fizesse uma
exposição dos entendimentos
que vem mantendo com o prc-
sidente da República para en-
contrar uma fórmula capaz dc
conciliar os pontos de vista do
PSD com os da área govornis-
ta em relação à reforma da
Constituição, para resolver o
problema agrário no pais, pelo
mesmo motivo.

Novo gerador
afasta crise
em S. Paulo
SAO PAULO (Sucursal)

Foi inaugurada a se-
gunda unidade geradora
da Usina Hidrelétrica dc
Barra Bonita, que aumen-
ta em 33 mil kw o po-
tcncial energético dc São
Paulo. Fica afastada a
ameaça de crise de ener-
gia.

O governador Ademar
de Barros informou que
até o fim do ano deverá
ser inaugurada a terceira
unidade daquela usina e
que Furnas não entrará
em funcionamento, como
estava previsto, devido a
acidente no local.

Paulistas
pagam carne
a CrS 450,00
SÃO PAULO (Sucursal)

A carne bovina, de
primeira, passou a custar
CrS 450,00 o quilo, nos
açougues. O aumento se
deve à alta de CrS 15,00
cm quilo de dianteiro e
de CrS 10.00 para o tra-
seiro especial, no atacado.
O fígado também foi au-
mentado em CrS 15.00.
Agora custa CrS 300,00 o
quilo.. -.

O advogado Sobral Pinto
enviou ontem ao sr. Darci
Ribeiro, uma carta expressa
e registrada, na qual contra-
ria declarações do chefe da
Casa Civil da Presidência,
feitas anteontem através de
uma cadeia de rádio e te-
leyisão e denuncia o "Go-
vêrno Federal por estar tra-
mando, êle sim, um golpe
contra o regime democrá-
tico".

O sr. Sobral Pinto rc-
cusou-sc a adiantar os têr-
mos da carta, sob a alegação
de que "seria um desrespei-

Reator dará
300.000 Kw
à Guanabara

O professor Marcelo Damy
—- presidente da Comissão
Nacional de Energia Atômi-
ca — disse, ontem, que o ór-
gão está ultimando um pro-
jeto para a construção dc um
reator nuclear de 300.000
quilowatts, destinado a for-
necer energia elétrica para a
Guanabara.

O professor Marcelo Damy
fêz a declaração ao voltar dc
uma viagem de estudos à
Europa, onde participou de
conferências sobre a energia
atômica e o seu emprego pa-ra fins pacíficos.

to ao destinatário da carta
sua divulgação antes de seu
recebimento pela pessoa a
quem ela é dirigida. Ama-
nhã penso poder divulgá-la
através da imprensa — disse
o sr. Sobral Pinto.

DESMENTIDOS

A carta enviada ao sr.
Darci Ribeiro, segundo infor-
mações de pessoas ligadas ao
advogado, depois de longas
considerações cm torno da
denúncia feita contra o go?
vernador da Guanabara, res-
ponsabiliza o presidente da
República por um trabalho
metódico visando conduzir o
país para o socialismo o
afastando-o dc seus rumos
cristãos.

Cita também o advogado,
cm sua carta, vários episó-
dis políticos recentes c dis-
tantes, c especificamente o
caso do suicídio do presiden-
le Getúlio Vargas, contestan-
do a versão segundo a qual
o seu responsável seria o go-
vernador carioca.

MOVIMENTO ANTIGOVÈRNO

O sr. Sobral Pinto, decla-
rando sua qualidade dc prc-
sidente da Liga para a De-
fesa da Legalidade, enumera
pormenorizadamente diversos
fatos ocorridos no atual go-
vêrno e, pelo encadeamento
dos quais procura provar a
participação governamental
na "trama antidemocrática".
Anuncia, por fim, que está
disposto a liderar um movi-
mento contra as "intenções
golpistas" do sr. João Gou-
lart, na defesa da democra-
cia cristã brasileira.

Reunido, ontem, na Confc-
deração Nacional dos Traba-
lhadores da Indústria, o Co-
mando Geral dos Trabalhado-
res. denunciou a preparação
de um golpe estruturado pelos
governadores da Guanabara e
São Paulo, para implantar a
ditadura no país, recomendan-
do a todos os sindicatos que
sa mantenham alerta aguar-
dando a palavra de ordem da
direção do CGT. O sr. Carlos
Lacerda foi, duas vezes, citado
nominalmente como o princi-
pai responsável por essa ten-
tativa de derrubada do gòyèr-
no legalmente instituído no
Brasil.

APOIO DO POVO
O sr. Osvaldo Pacheco, se-

crelário do CGT, frisou quo

Aragão
reassume
fuzileiros

O almirante Cândido da
Costa Aragão reassumiu,
ontem, o Comando do Quar-
tel Central do Corpo de Fu-
zileiros Navais, do qual se
achava afastado há 5 dias,
devido a pena de quatrodias de prisão que lhe foi
imposta pelo almirante Bus-
tamante. Comandante do
Corpo de Fuzileiros Navais,
por questão disciplinar,

em nenhum momento a entida-
de nacional dos trabalhadores
deixou de prestigiar suas rei-
vindicações mais sentidas.
Lembrou que os militares e
servidores civis estão passando
fome em face do insuportável
custo de vida e insuficiência
de seus vencimentos c que o
apoio às reformas estruturais
do país deve ser náo só dos
trabalhadores, estudantes «•
professores, mas de todo o
povo brasileiro.

MEDIDAS POSITIVAS

O presidente da Federação
dos Arrumadorcs, sr. Sevcrini
Schnaipp, pós em relevo o in-
condicional apoio dos trabalha-
dores ao presidente João Ciou-
lart na preservação de seu
mandato soberano e recomen-
dou às autoridades federais a
adoção de medidas positivas
contra a alta do custo de vi-
da. "Nâo aceitamos — disso
— nenhum golpe branco com
capa dc legalidade que grupos
reacionários do Congresso ar-
ticulam em conluio com os go-
vernadores da Guanabara e S.
Paulo. Os trabalhadores o os
estudantes, as Forças Armadas
e o Congresso estão prepara-
dos para repelir qualquer
ameaça "gorilista" de levar o
país à ditadura de direita con-
tra a vontade do povo brasi-
leiro."
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Moção de solidariedade ao Clube Miliuu*
(Conclusão da última pág.)

Cnrlos, ten; FN Helmanl Ribel-
ro, ten. av. Osvaldo Stenio Sou-
za, cap. Gerson Antônio d:i
Silva Rodrigues, ten. Vicente
de Albuquerque Filho, ten.-eel.
Gouveia Pompeu, ten.-cel. Da-
goberto da Silva, gen. Campos
Pacca, ten. FN Roberto Barroso,
ten. FN Aírton Moreno, ten.-
cel. Sérgio dc Almeida Valo,
ten. Augusto Lobo Nelson Riba,
cnp. eorv. José Carlos Valente,
máj, Fonseca Baptista Dom,
maj. Francisco Cruz, cap. corv.
Francisco Lafaiete Morais, cel.
.Ncnio Canabarro. mnj. Maurício
Guimarães da Silva, cap. Gui-
lherme Molrelles; ten.-cel. Alzlr
Nunes Cuei, cap. corv. Nuno
Marques Pillar, cap. Euio dc Al-
buquerque, ma.j. Alberto Addor,
cap. corv. FN Helsolino da Cos-
ta, cap. corv. Roberto Salvador,
maj. Paulo Meireles, cap. corv.
Milton Ferreira Campos, ten.-
cel. Kverton Fleuri, cap. Hei-
tor Cczar Pimenta, cap. llelio
Barroso Neto, cap. Romeiro Fl-
lho, cel. Aidir Maurício, maj.
José Carlos de Avelar, maj,
Argos Gomes de Oliveira, maj.
llelio Geraldo, ten.-cel. Hcjeio
dos Santos, maj. Rubens de
Almeida, cap. Roberto Ribeiro
de Melo, cel. Sérgio dc Olivei-
ra, ten. av. José Hugo de Ma-
tos, maj. Cláudio BÍcalho, cap.
José Antônio C, cap. Paul >
Sales de Almeida, cap. Maneei
Maia Gomes, cap. Pedro Paulo
ri. Oliveira, cap, Fidclis PI,
maj. Duarte de Souza Rosa,
cap. Waldemar Pereira de
Aguiar, ten. FN Roberto Bor-
lindo Ramos, maj. Adalberto
Pinto, cap. Otávio Agueda, cap.
Helcio Pereira Leite, cap. Llelo
Maciel, cel. Mario dos Reis Pe-
reira, maj. Godofredo Nunes.
ten. Romualdo Buargencs da.
Silva, maj. Aírton Otaviano da
Silva, cap. FN Paulo Costa,
cap. FN Paulo Teles da Silvei-
ra, ten. Sebastião Barbosa, eap.
Osmnr Souza, ten. O. Mendes,
cap.-tcn. Edson Gonçalves Mo-
reira, cap.-tcn. Siva Filho, maj.
1G 3270,13, ten. Pedro Paulo
Correia Lina, cap.-tcn. Osmf-t
Pinto de Mendonça, ten. Lu-
clano Nunes, cap.-corv. Hugo
Hoffre, maj. Joette Oliveira
Amaral, cap. Vicente Alb'.:-
querque, cap. Fernando Cczar
de Carvalho Gonçalves, maj.
Sérgio O. P., gcn. Geronlmo
Rodrigues, gen. Paulo Albcío
Bastos, cnp. Guerra Silva, ten.-
cel. Aníbal Moreira, ten.-cel.
Carlos Henrique Ruff, cel. Pais
Brasil, maj. Glenio Pinheiro,
cel. Cczar Montagna dc Sousa,
maj. Pedro Madruga, cap. José
Braga B. Perez, maj. Heitor
Telles Mendonça, cap. Silvio
Rosis Fraga, maj. Decio Luis
Fleury Charmillot, cap. Luís
Salgado Alvcz, cap. Hélio Pi-
tanga de Macedo, cel. Enio Le-
mos, ten.-cel. Guimarães Cer-
queira Lima, ten, José Magno
Viera, cap. José Martins Filho,
cap. Alberto Guedes Pereira,
cap. João Siqueira Arcovcrde,
cap. Joaquim Gilberto Pinto,
cap. 1G 439237, gcn. Luiz ae
Otclo Porto, cap. Paulo Leitão,
cap. Roberto Castanha, cap. Ro-

Sede do
Sindicato doe
Compositores

O Sindicato dos Composi-
tores Musicais inaugurou a
sua nova sede, na Praça Fio-
riano, 55, 9.° andar. A sole-
nidade contou com a presen-
ca de representantes do mi-
nistro do Trabalho, da SBA-
CEM, UBC, Ordem dos Mú-
sicos e de outras associações.
Na mesma ocasião, a direto-
ria do Sindicato dos Músi-
cos inaugurou os serviços
médico e dentário e a can-
tina. Aos convidados foi ofe-
reciclo um coquetel c sal-
gadinhos. Durante a festi-
vidade falaram os srs. Artur
Nery, representante do mi-
nistro do Trabalho, Cristóvão
dc Alencar, presidente da
UBC, deputado João Xavier,
representante da Assembléia
Legislativa da Guanabara.
José Siqueira, presidente da
Ordem dos Músicos, Costa
Neves, da Secretaria de Tu-
rismo da Guanabara, os ex-
presidentes do sindicato, Tito
Mendes, Caribe da Rocha e o
presidente atual, Herivelto
Martins.

dolfo Donner, cap. Arldo Ait-
vedo Rosa. cap. Roberto do
Andrade Nino, cel. IG 38SM07,
cap. João Santos IG 77-1982, ten.
João Gonçalves Soares, ten.
Paulo Dantas, ten. Jorge Ma:-
tins da Cruz, ten. IG 810732,
teu. Ivo dc Albuquerque, ten.
Marcos Seabra Sales, gen. An-
drade Nino, cap. F FN Carlos
de Albuquerque, maj. Wilson
Bastos, eap C Davd Pereira
Soares, ten.-cel. Moisés Hei-
man, ten. CA Nilton Gí , maj.
Silveir Leite, eap. Ney Elchelr
Cardoso, ten. Mario Coutinho
de Carvalho, ten.-cel. Pessoa
Cunha, ten. CA Hugo dc Arru-
da Câmara, ten.-eel. Joaquim
da Fontoura Rodrigues, cel. José
Pinto, ten. Augusto Cczar da
Fonseca, ten.-cel. Geraldo AI-
varenga Navarro, ten. Geraldo
José Bandeira Costa, cap.-corv.
FN Nilson Augusto Morais Xa-
vier, cap.-ten. José Raimundo
de Melo, ten. Osvaldo Gomes
da Silva, cap.-ten. Luiz dc Car.
valho Silva, ten. Norival Ju-
nior, cap.-tcn. Paulo Xavier,
gen. Osvaldo Brito Fernandes,
ten. Waltcr Gomes Brito Fer-
nandes, cap. Antônio da Rocha
Alves Correia, cel. Rubens Con-
ceição, cap. Ivo Limoeiro, cap.-
corv. Joaquim Augusto, maj.
Romeu Barros, cap. Gerson
Araújo, cap.-tcn. Herculnno ca
Costa Monteiro, ten.-cel. Vai-
dir Lauro, maj. Nilton Car-
valho, ten.-cel. Paulo tíe Lima
Pacheco, maj. Paulo Monte-
serrat, maj. José Pinto dos
Reis, maj. Maurício Tavares
Gonçalves, cap. A Martins, cap.
Irineu da Silva Matos, ten. Ge-
raldo de Souza Vilarinho, cap.
Otávio Pio Fonseca, cap. S.i-
mucl Prado de. Almeida, cap.
Sebastião Meireles, cap. Helln
dc Andrade da Silva, cel. Pau-
lo Soter da Silva, cap. Wilson
Pereira de Lima, cap. IG 3 9379,
maj, José Cândido, maj. Enlo
Martins Lemos, cap. Espedito
de Souza Pereira, cap. Carlos
Neli Neto, ten. Mareio Flávio
dc Azevedo Tolua, ten. Lelio
Pinheiro, cap.-corv. Ricardo aa
Mata dc Araújo, cap.-ten. Fcr-
nando de Santa Rosa, maj.
Américo Batista, cap. Romulo
BOcanera, ten. Fernando Frei-
tas, ten. Jaime do Carmo Fon-
seca, maj. Carlos Gonçalves,
cap. Gustavo Ribas da Gama
Lima, ten. Francisco da Gama
Lima, cap, Luiz Carlos Cordel-
ro dc Farias, maj. Danto Rom!
Dclio, cap. IG 230999. ten.-cel.
Alby Guimarães, maj. Aloislo
Costa da Silva, cap. IG 3B0882,
ten. IG 881823. cap. José Romti-
lo, ten. Arnaldo Duarte, gen.
Eduardo Pontes, Pres. Conselho
Deliberativo do CM, gcn. Ani-
bal de Maira Macedo, cap.-frag.
Jonas Xavier, cel. IG 150405,
cap.-frag. Taveira, cap.-co:v.
Barroso Migueis, cap.- ten. Da-
rio Giordano, ten. FN Sérgio
Carlos, ten. João de Figueire-
do, cap. Gelson Pinto, gen.
Maurilio Malaquias dos Santos,
ten. Ronaldo Francisco nos
Santos, ten. Artur Eugênio r.
Mesquita, maj. 389471, ten.
Ignacio Loureiro Filho, ten
Nilton dc Meneses, ten. Jacl
Ribeiro Freitas, ten. Ncstor To-
mazzini, ten. Geraldo Guedes
Gomes, eap. Monteserrat, ten.
av. Hclio Amaral do Nascimcn-
to, cap. Walfrido Alves de Aze-
vedo, maj. Floriano Chagar,
cap. IG 419848. ten.-cel. Felix
da Silva. ten. Lourival Corrca,
m.-j. Atila Barboza Lima, cap.
Raul Lopes Biangolino, cap.
Antônio Fernandes R. Barros,
cap. Sérgio R. Abreu Nunes,
cap. Sebastião Afonso Alves,
cap. Edgard Maranhão Ferreira,
maj. Ernani Rodrigues, cap.
IG 204G8G. ten. Gabriel Bastos,
cap. IG 8G67I9, cap.-corv. Fer-
nando José dc Araújo, CC EN
Roberto Vinicios Fiúza de Oli-
veira, CC José Carlos Trone.)
de Abreu, CC Aírton Antônio
Fernandes, CC Lúcio Berg Maia,
CC FN Paulo Rusgard, cap. Al-
fredo Seixas. cap. Atílio Oli-
vier, cap. Ney Mendes, cap. Al-
Iredo de Paula Madureira, CC
Anibal Araújo, C FN Estanislau
Peçanha Sobrinho, CMG Eó
Horacio Rubens Souza, cap.-
corv. Paulo Martins, CFN An-
tonio Alberto Santos, CC Paulo
Roberto Brug, cap. Carlos de
Oliveira, ten. Inácio Serrano c?e
Andrade, ten. Roberto Melo de
Carvalho, alm. Paulo M. Couto,
maj. Nelson Pereira de Castre.,
cap. José J. L. IG 724793, eap.
458058. alm. Domingos Rodri-
gues F.. cap. Evaldo Figueiredo
Teixeira, cap. Paulo Campos
Paiva. maj. IG 511748. ten.-cel.
IG 177947, ten.-cel. João Alber-
to de Rocha Franco, maj. Ju-
lio Robert Mendes, cel. Hudsou
Soares de Souza, Luiz Octavio

do Espirito Santo, cap. Stanley
Fontes Batista, cap. Edmitson
Maranhão, maj. Durvr.l de. Mc-
lo Coelho, maj. l.eoncio Bragan-
ça Tourinho dc Bittencourt,
cnp. Iran da Silva, maj. Celso
Ferreira da Silva. ten. Valdo-
mar Cristo Furtado de Mendon-
ça, maj. Alberto Moreira Gar-
ccz, maj. Ducidio Bragança
Tourinho Bittencourt, maj. IG
7248G4, ten. Lonildo Denari Ju-
nior, ten. 2G 241983, maj. IG
810906. ten. José Soares, ten.
CA 151285A, maj. Jayme Ehlcrs,
maj. Tito Vargaz, maj. Renalo
Paquct Filho, cap. José Reni.tü
Leite, cap. Fernando Carneiro,
cap. José Fernandes Delgado,
cap. Adgcnir Machado, cnp.
José Carlos Leite Filho, cap.
Bismarck Américo Ramailio,
maj| IG 199247, ten.-cel. Peri-
cies dc Souza Cavalcanti, cap.
Paulo Luz da Silva, CC IM
Leão Fonseca c Silva, Cel,
Francisco Pires Pontes, col.
Meira Mattos, maj. IG 2G032I1.
maj. IG 485550, IG •139040. 2G
1GG.399, 3G 184322, IG 439U4I,
cap. IG 412354, cel. Tobias dc
Meneses Bri:), cel. Fernando
de Melo Carvalho, ecl. Asclru-
bal Gurger de Azevedo, gcn,
Flamaiion Pinto de Campos,
gen. Llclnlo de Morais, leu.
Mario Afonso Alaide de Olivc:-
ra. ten.-cel. IG 14G723, cel.
IG 1G3831, gcn. Raimundo El-
mlr Mendes Mourão, Oficial
IG 90829. cap. Agcnos Rei, cap.
Diogo Batista, gen. Coaracy rie
Olinda Campello, cap.-frag,
Rafael de Azevedo Branco, maj.
Igrejas Lopes, ten. Enio Pimcn-
tel dn Silveira, gen. Américo
da Silva, gcn. Joaquim Castra,
Oficial IG 258G47, cel. João
Carlos Couto, cel. Chagas Pe-
reira, ten.-cel. Olímpio de Soa-
za. ten. João de Souza Fernan-
des, ten.-cel. Hell Tavares Bor-
deaux Rego, maj. Luiz Geraldo
Feital. cel. Celestino Alves Bas-
tos Neto, cap. Fernando dc Vi
ilicios, cel. Milton Câmara Sen-
na, cap. João Salgado da Silva,
cap. Omir Cardoso Mendes,
cap.-tcn. IM Afranio Costa de
Castro, ten.-cel. Astolío Paula
Lana, ten. 10 g 44199, ten. Al-
fredo C. dc P. Corrêa, ten.
Sandro Gcorgeli. maj IG 397031»,
cap. Iran de Vasconcellos, CC
FN Wilmo da Silva Gonçalves,
gen. Antônio Cczar Rodrigues
Pereira, maj, Edmundo Santai
de Albuquerque, ten. Ulisses
Dias da Mota, maj. IG 20861111,
mnj. Daniel Milazzo, ten. jiu-
gênio Siqueira Sul. CC FN He-
lio Augusto da Silva, cap. Wal-
domiro Ferreira dc Freitas, ten.
Tarcísio Lavro, ten. Saul R. R,
de Athaide, ten. João Labrc,

ten. João Mola Bruno, CT Mau-
ro Cczar Rodrigues Pereira,
ten.-cel. Nei dc Brito, ten. Rui
Alberto Bueno, maj. Rubens
Matos Jonas, ten.-cel. Carlos
de Oliveira, ten.-cel. Silvij
Marques, cap. Roberto Padllha,
cel. Nelson Alves Morgado,
maj. Dagoberlo de Souza Pin-
to. maj. IG 482709. maj. IG
205739, ten. José Ribamar Pires
dc Carvalho, ten.-cel. Ari Bar-
bosa Calheiros, cap. Darcy tíe-
vero Soares, cnp. Mario José
Sotero dc Meneses, ten. Maria-
no Meireles Neto, maj. 3G
88088, maj. Pedro Monteiro,
maj. 483242, ten. FN Paulo Al-
buquerque Cavalheiro, ten. IG
774531. cap. Luiz Carlos Porto
Alegre Rosa, cap, Glcmo Mu-
zel da Silveira, eap. Sérgio
Ruschel Bergamachi. CT IM
Adel Souza, maj. IG :;97ü;i3,
eap. João Inácio Pereira cia
Costa, ten.-eel. Manuel Ezc-
quicl de Barros, cap.-frag. Ar-
tur Ramos Figueiredo, ten. IE
3G 57612, ten. 8G 58818, cap.
Wilson Machado, eap. Braga
de Andrade, cap. IG 485533,
cap. IG 43700G. cap. Humberto
Vieira de Lima. gcn. IG 753(14,
cap. José Ribeiro Medeiros, ten.
IG 81090G. maj. IG 397040, ten.
IG 810617, ten.-eel. Antomo
Pereirn Marques, cel. Tito Vi-
les, cel. Renato Neves Hcspa-
nha, ten. IG 810530, ten. Ri-
cardo de Lima, alm. Orlando
Carvalho de Almeida, ten.-cel.
Osvaldo Limoeiro Filho, cel.
Hortencio Pereira de Castro,
gen. Lincoln Freire dc Carvalho.
cap. IG 397152, cap. IG 2645(15,
ten. Deusdediy Vilarino, gen.
div. José Vicente Rodart. ten.-
cel. Oromar Braga, cap. Ed-
waldo Bezerra Fialho, CC Ivan
Monteiro dc C Oficial Oto
Barreto dc Andrade, ten. Alia-

mlr Machado Seabra, cap. Gui-
lherme Renato de Melo, cap.
3G :7046, cap. Fernando Braga
Magalhães, cap. Emiiio Dantas
da Silveira, cap. João Fran-
cisco dc Souza Fontes, cap.
Luiz Guilherme Bastos Sodrc

visaOEsta c a maqueta do "Concord" dando uma ».,«.exata da posição dos motores c a configuração da asa.E o avino comercial supersônico resultado do projeto
oi««0". bnt"I,,1c0' CUÍ°S cálculos dão a velocidade de-.411(1 «tni/li transportando 100 passageiros a 19.800

metros dc altitude

de Castro, ten.-eel. Hj 170714,
ten.-cel. Benedito Toledo dos
Santos, cnp. IG 273009, cap, IG
810944, ten. IG 810608, ten. IC
771771, ten. 2G 2I19I!3, cap, IG
439239, cap. FN Sérgio Moreira
Peixoto, ten. 2G 211998, cap.
10G 1G338, ten. av. Jorge Nei
Vieira Marques, maj. Hugo
Junqueira, cap.-ten. FN MM
108551, ten.-cel. Murilo Gomes
Ferreira, ten. Luiz Martins da
Silva, cap. IG 439255, gen. Ara-
ken Irace da Cunha, eap.-ten.
FN Jnder de Jesus Coutinho,
ten. Humberto Pctroni, maj.
Henrique Aírton, eap. João
Gualberlo Pinheiro dos Santos,
eap. IG 43Q2G1, eap. IG 419821.
ten,-cel, 2G 241998. eap. Rcr.e
Culan, ten. Cczar Busoli, gen.
Renalo Paquct Filho. mal,
Ignacio José Veríssimo, cel,
Hugo Alvarenga Peixoto, maj.
av. Luiz Alberto dc Araújo
Cunha, eap.-fragata Lcstoeo
Soares, cap.-ten. Américo Ti-
noco,

Observação: Os oficiais, rc-
presentados pelo n.° de IdentI-
cinde têm assinaturas de difícil
leitura.

DE CAMPINAS
Além desses o Clube Militar

recebei telegrama com a.s .si?-
gulntes adesões de oficiais cia
Guarnição cie Campinas a decí-
íões tomados na reunião cio Clu-
be Militar realizada no dia 3 do
corrente:

Ten.-eel. Eurlpcdcs M. Boa-
vistn (EsPC), ten.-eel. Sidnoy
T, Alvares (EsPC), maj. Snulo
Monto Serrat (EsPC), maj, Ar-
mando Vlllá Pltalug.i (EoPC),
maj. I.aoiue Martins (EsPC),
cap. Enjolras Camargo (EsPC),
eap. Paulo s. Santos (EsPO,
cnp. Cláudio Cardoso (EsPC, cnp,
Gerson Mendonça (EsPC), eap.
Gesner J. Ferreira (EsPC), eap.
Ivan Campos (EsPC), eap. Ci-
cero N. Pornari (EsPC), 1". ten.
Fiávio Sândoli de Brito (EsPC).
1". ten. Divaldo Lima (EsPCi,
1°. ten. Sldney J. C. Gadelha.
)'". ten. Francisco Amaral Pnc-
ca. l». ten. José Mnrtlns Mo-
raes (EsPC). 1". ten. Klcber Paul
Nery (EsPC), 2o. ten. Lucas Au-
gusto de Nascimento (EsPC),
cap. Francisco da Llmn (3°. ü.
Can), cap. Oscar Vllnsboas (5o.
G.Can), cap. Aloislo Cíistnnhelra
(5°.GCan) eap. Waldemiro Ferrei-
ra 3°.G.Caiii, cap. Bulvnlovas Jr.
(5". G.Can), eap. Benedito Can-
dianl (5°. G.Can), cap. lldomar
Mendonça (5", G.Can), lu. ten.
Gilberto Moreira. 1». ten. Car-
los Alberto de Castro, 1". ten.
Darci de Brito. 1". ten. Jollmnr
Fonseca, t°. ten. Heitor Bom-
lho (todos do 5". G.Can). 2°.
ten. Jacques Blnnc (5". G.Can),
2". ten. Roberto Gentil |5Ü. G.
Can), 2o. ten. Fernando Pereira
(5o. G.Can, eap. Thales Bnrcel-
los dc Moraes (Io. BCCL. cnp.
Antônio Leão Toccl (l°. BCCLi,
cap. Waltor Garllpp d°. bccli.
cap. Carlos A. Barreto da Sil-
veira (1". BCCLI, cap, Eliseo
Martins (1<>. BCCL). 1". ten, Erb.
Luiz Lente Cruz (1°. BCCL), 1".
ten. José Petlto. 1". ten. José
M. Guedes d". BCCL), 1°. ten.
Demóatenes Guimarães 11".
BCCL), 1°. ten. José Ubirnjara
Coelho (1°. BCCL). 2o. ten. Jer-
son M. Kulll U". BCCLi. 2".
ten. Rodolfo Ferreira (Io. BCCLI.

Êste telegrama foi recebido por
telefone, ás llliôOm do dia 5 de
Julho de 1903. Foi transmitido
jiclo cap. Enjolras .1. de Castro
Camargo e recebido pelo maj.
Saulo Monte Serrat.

MARECHAL VISITADO
O marechal Augusto Magessl

recebeu na tarde de ontem no-
vas visitas no Forte dc Copaca-
bana, onde permanece preso,
cumprindo pena disciplinar eta
10 dias imposta pelo ministro da
Guerra. Entre os visitantes es-
teve o deputado Danilo Nunes e
o advogado Sobral Tinto, advo-
gado do marechal.

O "hnbens-corpus" em fnvor do
marechal Magessl poderá ser jul-
gado hoje.

INQUÉRITO
O ministro Jair Dantas Ribeiro

nomeou ontem o general Antò-
nto Henrique Almeida de Mo)
raes para presidir o Inquérito
pollcial-mllitar que apurará os
objetivos, origens c reflexos da
assembléia no Clube Militar que
resultou na prisão de sete ofi-
ciais. O comandante dn Artilha-
rin de Costa da ia. Região Ml-
lltar hoje mesmo Iniciará a co-
letn de Informes e nnáltces dos
reflexos politlco-miUtarcs da-
quela assembléia.

FAB EM CALMA
o Ministério dn Aeronáutica

informou à noite, através da
Agência Nacional, que "reina
calma na FAB" c anunciou que
nio existe um único oficial
preso.

/

AÇÕES
A "Pon American World Air-

ways" c a ••National Airlines"
anunciaram ter chegado n umacordo relativamente á troca deações que uma companhia man-
tém da outra. Em outras pala-vra?, a "Pnn American" nucrui-rirá 353.600 de suas ações em
poder da ".National", enquantoesta receberá de volta 390.000oue estão com a "Pau Am".Após esse intercâmbio, -, "Pan
Am" continuara o. reler 27.588ações da "National",

RECEPÇÃO
O chefe da "United States AirForce Sectlon, Joint Brazil" c asenhora Paul E. Greiner oferc-

cem uma recepção na Sociedade
Hípica Brasileira 110 próximo dia
12 ás I9h30m cm homenagem aobrigadeiro general John It Bcli,novo chrfe da USAF em nosso
pais.

MINISTRO
Procedente rlc Brasília, che-

rou ontem, o ministro Anyslo
Botelho, que viajou em compa-
nhia rie seus ajudantes de or-
dens e outros oficiais de seu
gabinete.

GABINETE
Foram reconduzidos 110 cargo

rie ofirials do Gabinete do ml-
nistro da Aeronáutica, os maio-res Hermes Lopes Chás c Renalo
Orlando Bueno.

INTERDITADO
O Aeroporto Afonso Penna,

(Curitiba 1 ficará interditado no
tráfego aíreo durante três dias,
a partir cie sexta-feira, dia 12.
A medida determinada visa a
permitir selam realizados repa-ros inadiáveis na pista.

INAUGURAÇÃO
O ministro Anysio Botelho

mandou convidar o seu anteces»
sor na pasta da Aeronáutica, ten.
brig. Reynaldo de Carvalho Filho,
para presidir a Inauguração
amanhã, ás I4h30m da pista nu-
xilinr do aeroporto Santos Du-
mont. como uma homenagem a
quem se ficava devendo ns pro-viclêncins para. a introdução dês-
so melhoramento, quo rvitará o
ciesvio do tráfego para o Galeão,
quando ocorria a interdição da
p!«ta principal.
SOLENIDADE
Será realizada 110 próximo sá-

bado, dia 13. a solenidade de cri-
trega dos espadins aos novos ca-
detes do 1." ano do Curso rio
Formação de Oficiais Aviadores
da Escola dc Aeronáutica dos
Afonsos, O ministro Anysio Bo-
telho comparecerá ás festivicla-
des. além de altas autoridades cl-
vis e militares. O brig. Antônio
Raimundo Pires, comandante dl
escola marcou o seguinte pro-
grama: ás Oli — Missa na Cappla
da Escola: ás lOh - Continen-
cia ao ministro da Aeronáutica,
revista a» Corpo de Cadetes,
hastoamento das bandeiras dos
países americanos, entrega do
espadins e breves, leitura da Or-
ciem do Dia, desfile rio corpo de
cadetes, Os convidados que de-
sejarein poderão tomar o trem
espejial que sairá ás 7li30m da
estacai Dom Pedro II. parandonos scriánles locais; São Fran-
cisco Xavier, Engenho Novo. Eu-
genho de Dentro. Cascadura, Ma-
durelra e Bento Ribeiro. A volta
é prevista para as 12b. As festi-
vid.irics serão encerradas com o
Baile do Espadim, no Clube de
Aeronáutica.

ELOGIO
O ministro Anysio Botelho, su-

tlsfelto pc!<> clima rie cordialldu-
de em que transcorreram as ciei-
ções no Clube da Aeronáutica,
passou o seguinte radiograma a
todas as unidades da FAB: Aoós
a realização das eleições no C|u-
be de Aeronáutica, desejo con-
gratular-me com os companhei-
ros ca FAB pelo ambiente de
cordialidade em que decorreu o
pleito, o que veio demonstrar o
alto t splrlto dc ordem e o sen-
timento democrático que doinl-
nou todos os participantes.

CONFERÊNCIA
Cumprindo o ciclo de conte-

rcr.cias do ano letivo da Escola
de Comendo e Estado-Maior da
Aercnritlcn (ECEMAR), o maj.
brig. méd. Benedito Pérlcles
Fleury. direior-geral de Saúde,
vai proferir na próxima sexta-
feira, dia 12. às 13b30m uma
conferência í-õbro os "Problemas
da Diretoria rie Saúde".
BASE LUNAR

A ".NASA" anunciou que sele-
cionou a "Boeing" para o estudo
da "Base Lunar". No momento
não liá planos para o decenvol-
vimento dessa base porém, es-
tudos terão que ser feitos logo
após a cxpciiç;"éo do programa"Apollo" (Homens na Lua). Es-
sa companhia é uma do« II que
se nropuseram a êsse estudo e
terá 18 meses para apresentar
o Relatório cujo custo c de
IOG.hí'!) dólares.
IBÉRIA

Segundo a "Aeroplane and
Comercial Avlatlon News" a"IBÉRIA" receberá em janeiro
próximo mais seis 4-DC-8.S" c
oito "Caravclle".
"727"
A "Eastem Air Lines" divul-

gou que receberá o primeiro"Bceing 727" cm novembro pró-
ximo de uma encomenda de 40
aeronave.;. O contrato t dc 205
milhões de dólares havendo uma
participação da "Boeing" na"Eastern" no financiamento.

"CARAVELLE"
Foi assinado cm Deliu pelo ce-

neral J. Pugct. presidente da
fabrica "Sud-Aviation" e o sr.
M. Satishchandra, presidente da"índia Airlines" um contrato pa»

ra três aeronaves ''Caravclle"
(VI) com motores "Rolls-Royc»"
A entrega do primeiro será nó diàlu dc novembro próximo, outroem dezembro c o úllinio cm ja-nelro de i904.

REVISTA DO AR
Recebemos o n.° 293 da "Revis.

Ia do Ar" publicada em Lisboa,
editada pelo nosso colega Jorga
Peixoto e representada em nosso
país pelo jornalista Fernando
llupsel de Oliveira. A tradielo»
nal revista técnica portuguesa —
muito bem apresentada -_ trata
nesse número da "Aviação do
Brasil — Exposição de Sáo Pau-
lo"; A Odisséia dos "Silver Vai»
ley"; e vôo a vela em Moçam-
bique, e outras noticias d« **•
ronáutlea c espaço.

SANTA CRUZ
Dom lteldcr Câmara. Areebls-

po Auxiliar do Rio de Janeiro,
pronunciará conferência prepa-
rato ri a para a Páscoa dos Mili-
tares hoje, na Base Aérea d*
Santa Cru/. O inicio da palej-
lia está previsto parn ns 0h,

RECRUTAS
Realiznram-se, ontem, na Bas*

Aérea do Recife, as solenidade»
de compromisso da primeira tur-
ma de recrutas de 1963. passada
á "pronto" naque]a unidade e a
entrega da Medalha do Mérito
Aeronáutico, concedida ao cel.
Ismar Ferreira Costa.

MISERICÓRDIA
O Serviço de Busca p Salva-

mento da 3a. Zona Aérea acio-
nou um dos seus helicóptero»
para socorrer em Angra dos
Reis. transportando paia o Ri",
onde foi hospitalizado, o sr. San-
liago Vieira, que fora acometido
de grave enfermidade.
CONGRESSO
Reuniu-se, na Escola Superior

de Aeronáutica de Paris o IV
Congresso internacional Aero-
náutico. Os trabalhos versaram
sobre os problemas fundamentais
epie podem ser assim definidos:
ai No estado atual da técnica,
alé que limite deve Ir o auto-
matismo? bi Que parte deve res-
tar ao homem nesse aspecto? A
resposta a essas duas perguntas
varia não somente segundo o ti-
po rio veiculo considerado, mas
também segundo a utilização. To-
(lavia, em todos os casos se apre-
srntam os problemas do antago-
nismo c da adaptação reciproca
do homem e da máquina, Aviões:
ai Pilotagem automática: pilota-
gem auto-adaplável; aterragem
manual "todo tempo"; aterragem
automática e eventualmente
freagem automática. Circulação
aérea, caleuladores dc navegação,
rádio, navegação astro-automáti-
ca; dispositivos dc controle e
medidas de segurança; registro
e exploração de informações.
Veículos Espaciais! Pilotagem —
estabelecimento dc satélites; per»
scguiç.io dos .satélites; utilização
dos satélites dc navegação; tn»
contro dc dois satélites espaciais.
Os organismos que apresentai am
comunicações pertencem aos sa-
gulntes países: Alemanha Fede-
ral, Canadá. Estados Unidos,
França e Grfl-Brctanha. (Sllj

Dois mortos
em tiroteio no
II BI da PM

Aos primeiros minutos dc
hoje, na Rua São Clemen-
le, cm frente ao número 327,
cm Botafogo, por questões
amorosas, o barbeiro Sinval
Alcântara assassinou com#2
tiros de revólver o motoris-
ta Ataide Costa, com quem
momentos antes livera vio*
lenta discussão. Soldados do
II Batalhão de Infantaria da
Polícia Militar que assisti-
ram o crime, conseguiram
capturar cm flagrante o
barbeiro assassino. Quando
os militares davam entrada
no Quartel dc sua corpora»
cão, conduzindo o crimino-
so, o funcionário estadual
Sebastião dos Santos, que
assistira o desenrolar da
ocorrência, acercou-se sor-
rateiramente dos soldados,
para aplicar-lhes cm segui*
da violento empurrão, ter*
minando por matar à quei*
ma-roupa o barbeiro Sinval
Alcântara, com diversos ti-
ros de revólver. Um solda*
dado daquela corporação,
cuja identidade não havia
sido revelada até à hora em
que encerrávamos os traba-
lhos desta edição, fora tam*
bém atingido pelos tiros, es-
lando cm estado grave na
enfermaria do Quartel. Se-
bastião dos Santos, nâo obs*
tante tentasse fugir e reagir
ao sentinela da guarda que
foram no seu encalço, fazen-
do disparos com a arma que
portava, foi capturado em
flagrante. Xa madrugada de
hoje. o comissário Renato
Goulart, do 10° Distrito Po*
licial, na presente de ofi»
ciais do II B.I. ouvia na*
quela Delegacia as decla»
rações do assassino.
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Brasília FATOS E
PERSONAGENS
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Em visita de cortesia chegará, na próxima quarta-feira,'t Brasília o almirante Willlim Perral, comandante do 15.u
_ _J)istrito Naval americano.

.,„.. O senador Lino de Matos
*'^PTN-SP) reassumiu ante-
«item o seu mandato; por";<)iutro 

lado, o suplente do se-

nador Dlnarte Marit, sr". José
Corte» Pereira prestou com-
promisso regimental, sendo
investido no mandato de se-
nador.

O ministro Abelardo Jurema, da Justiça, segundo in-
formação de seu Gabinete comparecerá amanhã a Câmara
visando a explicar sua portaria a respeito de debates politi-
còs, através a televisão.

'*,,,,' A embaixada norte-ameri-
cana oficiou ao governador
Mauro Borges Teixeira co-
municando que o Estado de
Goiás devera representar-se

na exposição americana, no
dia 30 do mês em curso, uma
vez que será o "Dia do Esta-
do de Goiás". A mostra será
realizada na Guanabara.

Os ônibus que farão a linha Belém-Brasília estarão,
a partir de hoje, trafegando normalmente, com permissão
do DNER. Independendo de ser a estrada no meio da selva,
espera a empresa que explorará essa linha efetuar a via-
gem em 4 dias-

Será realizada em Belo Ho-
rizónt-, em agosto próximo,
a Semana da Reforma Agra-
ria. O ministro Osvaldo Lima
Filho, da Agricultura, vai

participar do certame e pre-
tende fazer uma exposição
sóbre todas as providências
que o Governo está adotan-
do para a solução do proble-
ma no pais.
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O titular da Educação, deputado Paulo de Tarso, baixou
portaria criando um grupo de trabalho para, em trinta dias,
apresentar as medidas necessárias à solução do problema de
alfabetizaçi. no país.

DE COLOMBO À AMÉRICA
Visitou ontem o Correio da Manhã o sr. C. E. L.

Wickr.mesinghe, diretor do Associated Newspaper of
Ceylon, de Colombo, Ceilão. Veio à América do Sul,em viagem de negócios e de aproximação cultural,
para estreitar os lagos de amizade entre o Ceilão eos paises deste continente. Permanecerá uma semana
no Brasil, devendo visitar depois de amanhã SãoPaulo e Brasília.

Vai ser inaugurada, no
próximo dia 20, no Hotel Na-
cional, uma exposição de
pinturas de Pedro Soares
Forjam O artista, embora

seja maneia, conseguiu resul-
tados admiráveis em seus
trabalhos. É laureado pelo
Salão Nacional de Belas Ar-
tes-

O govenador Badger Silveira convidou o prefeito lvo
Magalhães para ocupar uma secretaria no Governo flumi-
nense. O atual chefe do Executivo de Brasília foi secretário
de Estado cio falecido governador Roberto Silveira. Ocorre,
que o substituto do sr. lvo de Magalhães, em articulações
que o sr. Badger Silveira vem realizando junto ao presi-
dente João Goulart, seria o atual prefeito ne Niterói. Expli-
ca-se: o governador fluminense pretende eleger seu irmão
José Silveira, ex-deputado federal pelo Paraná e que não
logrou reeleição, prefeito da capital daquele Estado- O sr,
lvo Magalhães está examinando o assunto,..

Almirante prefere ponte
sobre a baía na ligacãc
¦_''"*_ ™

das cidades Rio-Niterói

Seminário dos Estudantes
do Mundo Subdesenvolvido

Com a presença do governador
da Bahia, sr. Lomarito Júnior,
instalou-se dia 7 o Seminário dos
Estudantes do Mundo Subdesen-
volvido, organizado ""'
em Salvador.

Durante os dias que anlece-
deram o Seminário, a direção
da UNE recebeu inúmeras meu
sagens de apoio e solidariedade
vindas dc todos os pontos do
pais. entre elas, do governador
Lomanto Júnior, cujo repúdio
havia sido falsamente anuncia-
do por órgão da imprensa ca-
rioci.

O governador de Goiás não
A MENSAGEM I podendo comparecer ao ato de

instalação enviou felicitações a
Eis na integra a mensagem re- Comissão Organizadora, augu-

cabida pela UNE do governador rando p'eno exilo à realização
da Bahia: do conclave."A iniciativa da mocidade bra- Também o prof. Darey Ri-
sileira de realizar o Ssmlnirlo beiro, chefe da Casa Civil da
Estudantil do Mundo Subdesen- Presidência da República solida-
volvido é bem um atestado dalrizouse publicamente com a

do Santana, Max da Costa San-
tos, Dcmislhocles Batista, José
Aparecido, Benjamim Farah-
Doulcl de Andrade. Tancredo

pela UNE, Neves, Benedito Cerqueira. Clay
Araújo, Miltom Reis, Plvnio dc
Arruda Sampaio, Florisceno Pai-
xáo, além dos senadores Auré-
lio Viana, Pinlo Ferreira, Vas-
cancelos Torres, Dalton Augus-
lo Rodrigues da Costa, Eduardo
R, Assunção.

OUTRAS IMPORTANTES
PERSONALIDADES

seriedade com que nossa juven-tude vem encarando o. proble-
ma dc tão alta magnitude, cujos
ref-txos se projetarão na forma
do» interesses nacionais.

Cumpre, portanto, que os in-
tegrantes do importante conda-
ve. que atrairá jovens de vários
países, o qual por isso mesmo
já constitui oportunidade dc
aproximação entre países diver-
sos — saibam encaminhar e dis-
etitir os assuntos com a preo-"cupação de quem deseja invés-
ligar para solucionar, e não,
apenas, com o simples propósi

realização do Seminário e a êle
emprestou todo o seu apoio.

O Bispo dc Santo André, D.
Jorge Marcos de Oliveira, o pre-
feito de Salvador, o Reitor da
Universidade da Bahia, os lide-
res sindicais Humberto Campbel,
CPOS, Roberto Morena,
CONTEC, Cmte. Mello Bastos, e
inúmeras outras personalidades
apoiaram decisivamente a rea-
lização do Seminário.

NOVAS ADESÕES

Entre as novas adesões ao Se:to de ressaltar desníveis sociais, minério podemos enumerar a do
já sabidamente conhecidos, e governador de Pernambuco qu?
cuja correção se há dc fazer pé- deverá estar presente ao ato dc

i Ia conjugação de esforços, den-j encerramento, a do sr. João Pi-
tro do justificado ideal de li
bsrtaçâo econômica, que é hoje
uma constante entre os diver-
íos povos do mundo."

00 MINISTRO DA EDUCAÇÃO
f DEPUTADOS FEDERAIS

Também uma mensagem assi-
nada por deputados federais dos
mais diversos par:idos repre-
sentados no Congresso NacionaliCorrêa.
foi recebida pela UNE. Entre A Assembléia Legislativa doas assinaturas consta a dos;Estado do Rio, bem como suadeputados Paulo de Tarso uni- congênere da Bahia, também hi-nistro da Educação), Leonel potecoú seu apoio à realizaçãoBnzo a, Neiva Moreira, Fernan-ido conclave,  34655

.nheiio Neto, a do ex-ministro
Castro. Neves e as dos depu-
tados estaduais da Guanabara
Jamil Hadad, Edna Lott, Paulo
Alberto, Saldanha Coelho, Sin-
vai Palmeira, Adalgisa Nery,
Frota Aguiar, Ib Teixeira. José
Talarico, João Massena, Frede-
rico Trotta. Álvaro Valle, Paulo
Duque, José Bonifácio, José Du-
tra, Geraldo Moreira e Hércules

Ao assumir, ontem, à tarde,
os Serviços de Transportes na
Baía de Guanabara, o almiran-
te Paulo Martins Meira, pro*meteu reapârelhar os dois es-
taleiros dêsse órr*ão: "Cruzeiro
rio Sul" e "Rodrigues Alves" a
fim de proporcionar melhor o
mais rápida manutenção dns
lanchas que constituem a sua
fonte de renda.

Instado a opinar sobre a cons-
trução do túnel Rio-Niterói, dis-
se que é, pessoalmente, favorá-
vel à solução-ponle cuja cons-
trução levaria menos tempo e
seria menos onerosa. Disse, ain-
da, ser viável a descentraliza*
ção. cm Niterói, dos embarques
c desembarques dc lanchas qualigam as duas capitais,

ECONOMIA

O alm. Paulo Meiía — que jásuperintendeu os Transportes
da Baía de Guanabara, em 1960— considera o reaparcliiamento
dos 'estaleiros a obra mais ur-
gente a atacar. Os estaleiros
reaparelhndos constituirão o
parque naval onde serão repa.
radas as unidades que navegam
na baia, em menos tempo e
com grande economia.

Louvou a iniciativa de seu
antecessor cm adquirir combus*
tívcl da Petrobrás, dizendo queessa medida- terá continuidade
durante sua gestão.
/.'.AIOR FROTA

O novo superintendente de-
clarou que quatro outras lan-
dias — que cstüo sendo cons-
trufdas -- juntadas à "Vital
Brasil"" c "Santa Rosa", propor-cionaião acentuada melhoria ao
sistema e conforto nps passa-
geiros, devendo ser adotado nó-
vo horário com mais viagens
entre as duas cidades.

O principal problema — accn-
tuou — é encontrarmos uma
fórmula jurídica para a trans-
formação do STBG em atilar-
quia e, pleitearmos do governofederal maiores verbas para

I
aplicação nesse sistema detransporte coletivo."Dependerão dessas verbas —
aduziu — a compra de novas
lanchas, a melhoria das atuais
estações, a construção de ou*
trás (para descentralizar o cm-barquel e uma série de melho-
ramentos em proveito do pú*blico.

PARA AS ILHAS

O alm. Paulo Meira pretendemelhorar o serviço de ligação
entre o Rio e as Ilhas prÒxi*mas, principnlmente, restabclc
cer as viagens marítimas Rio.
Governador, suspensas desde a
inauguração da ponte construi,
ria em convênio pela Aeronáu.
tica e a antiga Prefeitura do
Distrito Federal. Esclareceu o
alm. Paulo Meira que lanchas
velozes farão a ligação Rio-Go-
vernador no mesmo ou menor
lempo que os ônibus que levam
mais de uma hora do Castelo
ao Jardim Guanabara, nas ho»
ras de maior movimento no trá*
fego urbano. Outras ilhas serão
também beneficiadas com essa
serviço de lanchas velozes a
preços acessíveis.

DESPORTIVO

O novo superintenda'te do
transportes na Baía de Gua.
nabara, recebeu o cargo do co.
mandante Flávio Lages, que hâ
um mês vinha exercendo aque-
Ias funções, em cerimônia a quecompareceram os almirantes
Cândido Arugáo e Ângelo No-
lasco c lideres sindicais de cn*
tiri.ides marítimas.

Ao receber o cargo, cm rápi-
das palavras, o alm. Pauto Mel-
ra afirmou que sendo presiden-le da Confederação Brasileira
de Basquetebol, imprimirá à
sua administração um ritmo
desportivo e acelerado, dispen*
sando especial atenção ao Ser.
viço Social do STBG, a fim do
que o mesmo atenda melhor a
Iodos os empregados c suas fa*
mlias.

-rofesgór acha que ser
classe não

EXCURSÃO rom
FÉRIAS cm LAMBARl

A pitoresca c encantadora cidade das
Águas Virtuosas

Bom lugar com ótimo clima para saúde t rtpouso
De dia 19 a 31 de julho: Viagem IDA t VOLTA emOnlbui cipedal da Turlimo eom embarque e desembar*qut frente a residência doi Sn. Passageiro*. Hoipeoa-

gam no confortável a moderno HOTEL GLÓRIA.Aloiamen-íos com banho, boas gostosas a fartas REFEIÇÕES.Fretas a transportas da bagagens. Taxa de Turismo eimpostos.
PREÇO por PESSOA: Cr| 25.000,00 (Tudo incluído).Para casais, famílias • crianças: redução nas diárias. In-formações a reserva, com PROFESSOR ADEM1 pelo tele-fone 49-5364 diariamente das 10 horas até ás 23 horas danoite Por estarem es hotéis da LAMBARl tooos lotados,para |ulno, aceitamos Inscrições até o dia 15 dêste mêsOs excursionistas seria acompanhados pelo Prof. Ademi.
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é simples!
ADQUIRA

LETRAS DE CÂMBIO

primeiro da
é ideal para

O professor Vinícius dn
Costa Rodrigues, da Univer-
sidade cia Guanabara, decla-
rou ontem não serem conhe-
ciclos casos de alunos quemantiveram o primeiro lu-
gar da turma durante todo
o curso e depois alcançaram
destaque na vida prática. O
mestre falou no Curso dc
Educação na Infância e na
Adolescência, para uma pia-teia composta, cm sua maio-
ria. de jovens.

Os elementos — disse —
que foram mais livres, bus-
caram o caminho por si mes-
mos, têm grande valor soei-
ai. Embora seja importante
o estudo, a cultura afinada
com as necessidades da épo-
ca, os pais não devem aba-
far o desenvolvimento da
personalidade adolescente.

PUBERDADE

Após iniciar a conferência
abordando a iniância e o seu
cüma de afetividade, supe-

os jovens
rior a todas as manifesta-
ções, asseverou o sr. Vini-
cius Rodrigues ser visível a
presença da criança e do ado-
lescente no homem adulto.

A vida — acentuou — não
tem comparlimentos: é uma
continuidade de atitudes psi-cológicas, físicas e orgânicas.
Portanto, não devem os paisexagerar a insuficiência dos
adolescentes, colocar o mê-
do no fundo cio seu subje-
tivismo. Mas nâo devem és-
quecer. na educação, a idéia
religiosa, que conserva no
Jovem a atitude positiva pa-ra o bem.

O CURSO

Realizado no Convento dos
Capuchinhos, o curso é de-
d içado a moças c rapazes,
visando a tornar mais claras
suas idéias sobre a educação.

Na próxima sexta-feira
nova aula será dada, dessa
vez sobre "A educação na
fase da puberdade".

Kennedy propõe que
arbitragem resolva
greve fei • wToviana
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Washington (AP-CM) — O
presidente Kennedy fêz ontemuma proposta às companhias
de Estradas de Ferro e aos fer*roviários de todo o pais paraque submetam os problemascm disputa à arbitragem do
juiz da Corte Suprema, Arthur
J. Goldberg. As empresas fer*roviárias e os cinco sindicatos
de trabalhadores rapidamente
concordaram em considerar o
plano presidencial, apresenta*
do por Kennedy, como uma
fórmula para evitar a greveanunciada para amanhã, às 12h.
quando as ferrovias puseremem vigência o novo reguiamen-
to dc trabalho que, com a ado-
ção das locomotivas Diesel, eli*
mina 40 mil foguistas das an-
tigas locomotivas a vapor.

Kenncdy disse que não era
V

costume pedir a intervenção da
Corte Suprema para esses as*
suntos, mas a situação extraor*
dinària o exigia, pois "uma am*
pia desorganização econômica,
desemprego e sérios proble-mas" seriam criados por uma
greve. Além disso, as impor*
tações e exportações norte-
americanas seriam afetadas, emrazão da importância das fer-
rovias para o transporte das
mercadorias.

J. E. Wolfc, chefe negocia*
dor das empresas ferroviárias,
respondeu que aceitava a su*
gestão de arbitragem, e Roy
E. Davidson. porta-voz dos siri-
dicatos, disse que os trabalha*
dores se opõem à arbitragem,
não obstante, darão toda con*
sideração à proposta e respon-
derào hojt.

1

Ademar vê
ação contra
São Paulo

São Paulo (Sucursal) •—
O governador Ademar de
Barros reafirmou ontem as
declarações feitas no discur-
so pronunciado durante as
.estas do 9 de julho, segun-
do as quais estão sendo cri-
ados "núcleos anti-São Pau-
lo" sob o argumento de que— disse o governador ¦—"nós exploramos o Brasil,
apesar de saberem que con-
tribuimos para a riqueza na-
cional com, praticamente,
dois terços da vitalidade
econômicò-financeira da Na-
ção".

O sr. Ademar de Barros
afirmou que. com tal pro-cesso, os extremistas "dese-
jam enfraquecer a Nação
para torná-la presa fácil da
ganância de países onde o
povo nâo tem direito sequer
de pensar livremente."

Greve pára
transportes
em Santos

S. Paulo (Sucursal) — Os
trabalhadores do setor de
transportes coletivos de San-
tos deflagaram greve, ao pri-meiro minuto de ontem, por-
que a concessionária de trans-
portes daquela cidade apre-
sentou restrições à propôs-ta da Junta de Conciliação
e Julgamento sobre as rei-
vindicaeòes da classe. A
greve eclodiu dias depois de
serem aumentadas as tari-
fas, mas alguns bondes e
ônibus estão circulando, di-
rígidos por bombeiros e sol-
dados da Força Pública.

Senado não
conseguiu
reunir quorum

BRASÍLIA (Sucursal) —
Mais uma vez não houve
quorum ontem no Senado.
Embora alguns senadores te-
nham regressado ontem a es-
ta capital, outros tiveram
que viajar para a Guanaba-
ra a fim do lá tomar parten.s reuniões da Comissão
Parlamentar de Inaúérlto
que investiga a aquisição,
pelo governo federal, das
concessionárias de serviços
públicos, e a importação de
chapas de aço para a Com-
panhia Siderúrgica Nacional.

REQUERIMENTO

O senador Gilberto Mari-
nho enviou à mesa requeri-
mento solicitando informa-
ções ao ministro da Fazenda
sóbre o reaparelhamento da
Casa da Moeda.

Quanto no requerimento
do sr. Catete Pinheiro, rela-
tivo à transcrição, nos anais
cia casa, da proclamação do
ministro da Guerra, a dis-
eus.1 fio do assunto foi defini-
üvamente encerrada.

Oito depoimentos sobre
incêndio do Astória só
repetem o (pie é sabido

Oito depoimentos foram
tomados por termo durante
a tarde de ontem, no inqué-
rito instaurado no 3.° Distrito
Policial, para apurar as cau-
sas que determinaram o in-
cêndio do Edifício Astória à
Rua Senador Dantas, 14. To-
dos os depoimentos, coinci-
dem com o que os jornais
já noticiaram.

Na presença do delegadoBruno Dovich e do promo-tor Fabiano de Barros Fran-co, que presidem o inquéri-
to, depuseram, além do si-.
Livio Bruni, os seguintes em-
pregados da firma Bruni: lvo-ne Ferreira Alves, Elias Ro-cha e Maria Conceição Gree-
polrs. Prestaram depoimen-
to ainda os funcionários daempresa cinematográfica Hei1'bert Richers, Roberto Men-des e Sara Isabel da Silvae finalmente um fotógrafo
de Foto-Art Josephe, insta-lado naquele edifício.

IXIBIDOR

O sr. Livio Bruni, em seudepoimento, afirmou que tan-to no 13.° andar quanto no18.° que ocupava no prédio,funcionava apenas o escrito-rio da firma que incorpora
mais nove outras empresas
com sede em locais diversos.
Disse também que ao saberdo incêndio se encontrava
no Hotel Copacabana, indoimediatamente para o local,
Quando chegou já encontrou
aii os bombeiros e o cordão

de isolamento, sendo impe-dido de entrar. Alojou-seentão nos escritórios da Uni-versai filmes no 6.° andar,de onde procurou auxiliar no
que pôde o salvamento dasvitimas e ao trabalho dosbombeiros. Terminando disse
que a firma Livio Bruni na-
quele edifício estava segu-rada em um milhão D qua-trocemos mil cruzeiros, po-rem os seus prejuízos, cal-
.Jí ' -,, elevai"am a mais de30 milhões,

EM UM ANO

O engenheiro Enaldo Cra-vo Peixoto, secretário de Vin-
çao e O uras, disse à repor-'aSem que a recuperação doEdifício Astória vai durarum ano aproximadamente.
Afirmou oue o edifício sò es-ta comprometido no últimoandar, não havendo perigo dudesabamento quanto aos uc-mais andares. Do 14.° andar
para cima o edificio serácompletamente reformado —
adiantou o secretário, haven-do mesmo um_ pilastra mes-tra que está inclinada parafora do edifício. Uma co-missão permanente para fazertodas as vistorias que foremnecessárias já foi nomeada,
estando também encarregada
de providenciar a demolição
dos andares atingidos pelofogo.

Os outros funcionários dasempresas que estavam insta-
larias no edifício Astória, li-
mitaram-se nos seus depoi-
mentos a esclarecerem o queocorreu quando tomaram co-nhe.ime.ito do que ali se pas-sava.

Prisão para
4 líderes
de Capivari

O Juiz Abellurd Pereira ClotoM,
de Duque d» Ciutlas, decretou on-
tem prlafl,, preventiva de quntro
«Mmpone.e. lmpllcndoa como dl-
Hgentes do movimento que eut-•minou rom a Invasão da íaien-
da Caplrail. sao íles: Sebastião
Freitas da Silva, conhecido por"Gaúcho", Abriihlto da Costa Mo-
reira, Geu Edison Mota e Osmar
Moreira. Osmar Ji havia sido
pteto ein liberdade durante a
t.u-de, atendendo a um pedido de"habeas-coi-pus", concedido pelo
Julr Jorglno Jordiio. sendo a me-
dlda prejudicada com a prisãodecretada. Todos foram recolhi,
doa à c«sa de Detento de NI-
teról, Juntamente com o íalso
padre Aníbal Mendes, que tam-
bem tomou parte no movimento
e que se encontrava na Divisão
de Tolícla Política, da Secreta-
ria de Segurança.

Crise habitacional tem
solução com a reforma
urbana, diz Steinbruck

Belo Horlionte (Sucursal! —
O senador Aarão Steinbruck,
presidente nacional do MTR oautor da Lei do Inqulllnato, quevem sendo prorrogada há dezanos, acha que a única solução
pnra o problema é a reforma
urbana e que o governo podofazer isso, bastando que colo-
que a funcionar, objetivamen.
te, a Fundação da Casa Popu-
lar,

Enquanto nos países socialis.
tas — frisou — os aluguéis atin.
sem. no máximo, 8". do salário*
ninimo, e nos EUA nunca vão
além rios 20'.'., no Brasil o ope-
rário paga mais de 50" e quan,to menos ganha mais paga, pro-
porcionalmente. As alterações
introduzidas pelo Congresso ns
lei, liberando parcialmente ns
aluguéis, sào a seu ver, prece-dente grave, que pode conduzir
ao descongclamento total t
provocar conturbacões na vida
do país.

IMPORTÂNCIA

I'.'.ra o senador a reforma ur-
bann é tão importante como a
reforma agrária e "prova disso
são as freqüentes invasões dos
conjuntos residenciais perten<
tentes aos IAPS, sistema em

que os sem teto imitam os semterra, procurando moradia. NaInglaterra no após-guorra, o
governo decretou a liberação
dos aluguéis e houve um ciclode invasões de moradias queobrigou as autoridades a voltaratrás na medida tomada, a fimde evitar uma revolução no
país,

SOLUÇÃO

Tliícndo qtip a Lei do Inauili-
nato náo está cm consonância
com a realidade nacional, o se*nador Steinbruck cita três provi*ciências que viriam solucionar o
problema habitacional, permi*tindo que cada trabalhador pos-sua o seu teto: 1) — O Govêr-
no cuidaria dns construções, cm
todo o pais, através dc dotações
a serem votadas pelo Congres-
so; 2" — Ainda o Governo poriaa funcionar objetivamente a
Fundação dn Casa Popular, ór-
gão inoperante sumidouro dc
verbas; 3o — Criar-sc-ia um im-
posto elevado sobre às heran*
ças, que seria carreado para as
construções de casas populares.Adotadas essas medidas, nào
seria necessária a refotma
total da Lei do Inqulllnato pa-m adaptá-la à realidade social
que atravessamos, finalizou.

Preso ladrão
de casaca
em Copacabana

O ladrão Alberto Ponteie
foi preso na madrugada de
ontem quando, armado de
uma pistola Mauser, calibro
765, tentava invadir um dos
apartamentos do Hotel Olin-
da, na Avenida Atlântica
no. 2.2,10. Confessou no L_a
Distrito Policial não ser esta
a primeira vez que entrava
em hotéis para roubar.

Ponteie traja-se com e\c
Saneia e mora num aparta-
mento à Rua Santa Clara,
no. 142/302, pelo qual paga
o aluguel de CrS 50 mil. Em
sua casa foram encontrados
30 ternos cie esmerada con*
tecçãó, supondo-se que te-
nha sido roubados em lojas
du artigos dc elegância para
homens, em Copacabana.

L/.ORÀO DE CASACA

De 39 anos, solteiro e de
boa aparência, Poutele fa-
ria-se passar por turista a
procura de um bolei. Quan-do escolhia o hotel onde iria"operar", permanecia no sa-
lão do mesmo até ao anoi-
tecer. Então, pedia a chave
do apartamento onde iria
efetuar o roubo. Desta vez,
porém, o porteiro do Hotel
Olinda desconfiou rlèle, en-
tregando-o ao detetive lio-
cha Passos.

No seu apartamen'o foi
.encontrada uma cadelinha
da raça Tencrife. cujo valor
é calculado em CrS 50 mil
e fora roubada nu Hotel Hi-
viera.
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SUPRA
1.* Caderno
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depois na reforma, diz Pinheiro Neto
Governo do Estado

NOVA OPORTUNIDADE PARA
READAPTAÇÃO DE SERVIDORES

Itamarati se prepara para
figurar na Conferência de
Comércio e Desenvolvimento

. O ministro Evandro Lins
e Silva, debateu, ontem, du-
tante mais de três horas com
seus assessores imediatos, a
posição do Brasil ante a
Conferência da Organização
Internacional' do Café. a ser
iniciada no dia 29 deste e a
situação em torno da Con-'íerência Internacional do
Comércio e Desenvolvimen-
to, da ONU, a ser realizada
em março do próximo ano.
Durante essa reunião, o Mi-
nistro das Relações Exte-
riores discutiu a posição do
Brasil, em razão dos com-
promissos assumidos na se-
gunda sessão do Comitê Pre-
paratório da Conferência, no
dia 27 de junho passado e
constantes do comunicado
conjunto firmado por repre-
sentantes de 17 países, in-
clusive o do Brasil.

TRÊS PONTOS

O comunicado se resume
em três pontos principais de
cooperação internacional no
desenvolvimento do comer-
cio desses países, ante ocrescimento integrado daeconomia mundial.

Este documento prevê que
o comércio internacional se
torne instrumento eficaz do
desenvolvimento econômico,
através de exportações tra-
dicionais dos países em de-
senvolvimento e a ampliação
dos mercados para seus no-
vos produtos.

Recomenda a adoção de
medidas que visem, de acôr-
do com a Resolução número
1.785 da ONU, os seguintes
objetivos:_a) condições paraa expansão do comércio en-
tre países do mesmo estágio
de desenvolvimento; b) re-
dução de obstáculos e res-
trições às exportações; c)aumento do volume de ex-
portações de produtos de ba-se; d) expansão dos merca-
dos para manufaturas e se-mimanufatura dos subdesen-
volvidos; e) termos favorá-
veis de recursos financeiros,
a fim de permitir o au-mento das importações debens de capilal e matérias
primas; f) redução dos pa-gamentos de fretes e redu-
Ção do ônus do serviço dedividas e, g) criação de no-vos mecanismos e métodos
para executar as decisões daconferência.

Aposentados
doBBe
13.° salário

Os velhos funcionários
aposentados do .Banco do
Brasil, tiveram garantidas,
pela Assembléia Geral dos
Acionistas de 30 de abril de
1947, a revisão e atualização
dos seus proventos sempre
qüe íôssem modificados os
dos funcionários em ativida-
de. Isso já por onze vezes foi
respeitado, mas, agora, não
se lhes quer proporcionar as
vantagens do 13.° mês de
vencimentos que, pela mes-
ma resolução da Assembléia
referida e pelas instruções
existentes no Banco, lhes é
também devido.

Estão aguardando, con ti-
antes, que o presidente do
Banco não mude a jurispru-
dência pacífica sôbre o as-
sunto.

Civis ficam
sem 30% de
insalubridade

Brasília (Sucursal) — O
Tribunal Federal de Recur-
sos decidiu que os civis não
têm direito ao adicional de
30 por cento pagos aos mi-
litares que servem em zo-
nas insalubres do país, cm-
bora exerçam suas ativida-
des na mesma região. Os
que já haviam recebido
aquele beneficio, por força
de mandado judicial, terão
que devolvê-lo em duodó-
cimos. -

Essa decisão foi de uma
das turmas do TFR. Entre-
tanto, o Tribunal Pleno sus-
pendeu 20 concessões de se-
gurança, a maioria das quais
relacionada com triênios em
Ipeníodos anteriores da lei
de classificação, bem como
de vantagens referentes ao
adicional por insalubridade.

Cr| 1 bilhão
para os 400
anos do Rio
BRASÍLIA (Sucursal) —

A Comissão de Finanças
tia Câmara Federal apro-
vou ontem projeto do sr.
Anísio Rocha (PSD-GO)
abrindo crédito de CrS 1
bilhão para as comemora-
ções do IV Centenário do
Rio de Janeiro.

Na Comissão de Trans-
portes íoi rejeitado pro-
jeto do sr. Hélio Ramos
(PSD-BA). determinando
que. os associados de onti-
dades sindicais tenham
desconto nas passagens
aéreas.

Pará, Paraná
e Pernambuco
apoiam Jurema

Os governadores dos esta-
dos do Pará, Pernambuco e
Paraná, enviaram mensagens
ao ministro da Justiça Abe-
lardo Jurema, manifestando
total acatamento à decisão
de submeter ati governo fe-
deral todas e quaisquer ne-
goeiações financeiras entre
os executivos estaduais e so-
vernòs eslrangejvos, Tanto o
sr. Aurélio do Carmo, como
os srs. Miguel Arrais e Ney
Brasa; reconhecem • qttev a
medida decretada pelo mi-
nistro da Justiça' salvaguar-
da a soberania ncional sem
nenhum prejuízo da autono-
mia das unidades da fe-
deração.

Juiz despeja
Comissão do
S. Francisco

Na 4." Vara da Fazenda
Pública, o juiz Sérgio Ma-
riano julgou procedente, a
revelia, ação de despejo mo-
vida pela firma lÃT — En-
genharia e Comércio Ltda.,
contra a Comissão do Vale
do São Francisco, locatária
do imóvel da Av. Presiden-
te Wilscin, 210, 10.° andar,
do qual se tornou promiten-
te compradora a empresa re-
tomante. O magistrado fixou
o prazo de 30 dias para a
CVSF desocupar o imóvel.

Professor tem
plano para
alfabetizarão

SAO PAULO, (Sucursal)— Apenas 15 palavras e 13
situações, conforme a re-
gião, podem ser o bastante
para alfabetizar qualquer
adulto, segundo o' , plano
apresentado pelo prof. Pau- ,lo Freire, da Universidade
de Recife, ora em São Pau-
lo. O plano, já executado
eom êxito em Recife, João
Pessoa c Natal, será lançado,
breve, em São Paulo.

O autor do plano declarou
que sua preocupação "nào é,
exclusivamente, alfabetizar,
mas educar, integrando o
homem à sua realidade. Pa-
ra tanto, antes de iniciarmos
a alfabetização, introduzi-
mos o analfabeto no concei-
to antropológico da cultura,
isto é. procuramos fazer com
que êle distinga entre o
mundo natureza e o mundo
da cultura, entre o mundo
humano e animal, tudo atrn-
vós dc 13 situações que são
aoresctnndas sem texto nc-
nhum. apenas visualizado,
por discussão de grupos.

atribui-se o privilégio de nâo
publicar matéria redoeional
paga a nào ser caracterizada
cama tal. Nomes de firmas
oa produtos, que apareçam
em iextòs de notícias ou co-
mentários, são citados para
melhor clareza do matéria.
Assim assumimos inteira res-
ponsabilidade por toda mate-
ria redoeional que editamos.

¦<"y?y

O sr. João Pinheiro" Neta,
que assumiu a presidência

\ da Superintendência da Re-
forma Agrária (SUPRA),
declarou ao Correio da Ma-
vhã que todos os esforços da
autarquia, no momento, se-
rão dedicados à assistência
técnica ao homem do cam-
po, já que não está em con-
dições legais nem juridicas
de fazer por sozinha a re-
forma agrária, tendo que
aguardar sua elaboração pe-
lo Congresso para depois
executá-la.

Anunciou também a ela-
boração de um plano rie
emergência que terá como
ponto principal a sindicali-
zaçâo rural, para cuja efe-
tivação a SUPRA já entrou
em contato com os Minis-
térios do Trabalho e da
Educação.

SITUAÇÃO

Explicou que a SUPRA é
órgão autárquico, com auto-
nomifi técnica,, administrati-
va e financeira, destinado a
executar a reforma agrária
que fôr decretada pelo Con-
gresso, segundo a lei dele-
gada de 13-12-62, que diz em
seus dois primeiros artigos:
A SUPRA deverá fazer a
formulação da política agra-
ria do país; A SUPRA com-
pete planejar, executar e fa-
zer executar, nos termos da
legislação específica, a refor-
ma agrária.

Para essa execução, frisou,
deverá h a v e r articulação
completa entre a SUPRA ea Carteira de Colonização doBanco do Brasi), o Banco deCrédito Cooperativo e de-mais organizações creditíciasdo auxilio à agricultura.

SINDICAUZAÇAO

A sindicalização rural é omelhor instrumento de pres-sao social e política para quese chegue à reforma agra-na, disse o sr. João Pinhei-

.ro Neto, ao mencionar os
quatro itens constantes do
Plano de Ação que deverá
ser apresentado na reunião
do Conselho Diretor, sexta-
feira s próxima.

Além da sindicalização ru-
ral, que será efetivada atra-

!vés de convênio já assina-
do com o Ministério do Tra-
balho, o segundo item prevêa colonização, através dos 135
núcleos coloniais vindos do
antigo INIC. D0 terceiro
item, consta a assistência
técnica ao trabalhador ou ao
proprietário rural, enquan-
to o último fala dos proble-mas do trabalhador rural,
que são de difícil solução
pois a SUPRA deve ater-
se aos seus poderes legais.

Quanto às desapropriações,
acha o presidente da entida-
de que a mesma só deve su-
geri-las depois de um estu-
do profundo, pois os recur-
sos disponíveis são peque-nos. Só em casos extremos,
eomo o de iminentes pertur-bações sociais, deve ser pro-cedida uma rápida desapro-
priação, como ocorreu emCapivari.

RECURSOS

Os recursos destinados aSUPRA são os do antigo
Serviço Social Rural, ou se-
jam_ 3'ó sôbre os salários ou
quaisquer remunerações dostrabalhadores rurais, o quetotaliza cerca de 5 bilhõesde cruzeiros anualmente.
Desse total, a gestão ante-nor gastou, em poucos me-ses, .1 bilhão e 300 milhõesde cruzeiro».

ESCLARECIMENTOS

Cumprindo desejo expres-•c.°,Tríl?.S1'- Jo5° Goulart, abUPRA fará ampla campa-nha de esclarecimento pú-blico, sobre os objetivos dareforma agrária. A idéia, de
que nào queremos tirar esim dar terras — afirmou —
deve ser largamente expli-cada, a par de que é pre-ciso também firmar a idéiade que somos contra a ma-nipulação ociosa do super-fluo, contra apenas o pro-pnetario que não soube dar

destinação às suas terras,
visando ao interesse geral.

Por isso, acho que fazer a
reforma agrária e racionali-
zar o estatuto da terra, poisa reforma é uma válvula
de contenção revoluciona-
ria, porque visa a dar con-
teudo substancial à classe
média, procedendo assim ao
incremento da produçãoagrícola e atingindo-se, porfim, à criação da classe mé-
dia rural, que é fator de es-tabilização política por ex-
celência dos países, como o
nosso, que têm grande partede sua vida ligada ao in-terior e à agricultura.

FUNDAMENTAL

Continuou o presidente daSUPRA declarando que nãoconsidera o problema daterra, na reforma agrária, oúnico, nem o exclusivo, maso fundamental. Se não tivera terra, ponderou, o traba-lbador rural não necessita-ra nem de créditos, nem desementes, nem de máquinas,nem de assistência técnica.Apesar disso, só podemosnos dedicar, neste momento,a resolver os problemas deassistência técnica dos tra-balhadores rurais, pois ain-da estamos na dependência
cie lei do Congresso parapodermos executar efetiva-mente a reforma.

Ao mencionar o caso das
terras devolutas, que muitos
entendem como sendo as
primeiras áreas que devem
ser exploradas para a refor-
ma agrária, asseverou o ex-
mjnist.ro do Trabalho quenào concorda totalmente com
essa tese, achando antes quese deva desapropriar as ter-
ras cujo uso esteja sendo
inadequado, estando as mes-
mas perto dos grandes cen-
tros de consumo, onde o tra-
balho do homem seja pro-dutivo, Quando a explora-
ção da terra fôr econômica
e razoável, ou seja dentro
do interesse geral, não se de-
verá tocar na mesma. Ex-
plicou tamoém que os recur-
sos da SUPRA são ainda
bastante parcos e para umareforma agrária de caráter
geral, já se sabe, seriam ne-

cessados 3 trilhões dc cru-
zeiros.

CAPIVARI

Indagado sóbre o proble-ma de Capivari, explicou o
sr. João Pinheiro Neto que
por ser o mesmo bastante
complexo, ainda nào podefalar com amplo conheci-
mento de causa, pois o está
estudando com os assessores
juridicos da autarquia.

Adiantou,- entretanto, quea SUPRA pretende manter o
preço oferecido para aque-
Ia desapropriação, estando
atenta ao prosseguimento da
ação judicial que está cor-
rendo no foro do Estado do
Rio.

DIRETORES

Além do presidente, a
SUPRA tem um Conselho
Diretor, composto dc quatro
membros, que orientam suas
atividades. Já estão nomea-
dos três dos quatro novos di-
retores, srs. Clélio Lemos, do
Departamento de Promoção
e Organização Rural, antigo
Serviço Social Rural. sr.
Francisco Whithaker, diretor
dos Estudos e Planejamén-
to Agrário, e o sr. Sebas-
tião Paiva Muniz, diretor do
Departamento de Coloniza-
ção e Migrações Internas,
antigo 1N1C. Falta apenas o
diretor do Departamento Ju-
ridico, estando também iá
designado o sr. Hélio Sabóia
Ribeiro dos Santos para o
cargo de Secretário Admi-
nistrativo, o qual terá a seu
cargo a execução do que fôr
decidido pelo presidente e
diretores.

ENCONTRO

Antes de terminar disse o
sr. João Pinheiro Neto queno inicio da semana vai se
encontrar com os ministros
do Trabalho e tia Educação,
para tratar da execução
da sindicalização rural. A
SUPRA fana o trabalho de
Jnçamento e difusão da idéia,
contando com a cooperação
do Ministério do Trabalho
para o reconhecimento bu-
rocrático . dos sindicatos, c
com o da Educação, que po-derão pôr em ação seu planode alfabetização.

Os servido1 es. cüJoí.-pi-pçMSÓs
de readaptava" íoram doferido3
mediante testes oompi-otiatórlos
de habilitarão, bem como os
que tiveram seus processos in-
deferidos por falta de habiUtH-
çio, poderfio ter nova oportu-
nidade, desde que compareçam,
dentro de 18 dias, ao Serviço
de ClasBificaçio de Cirgos, A
Avenida Franklin Roosevelt, 146
10.» andar, de B às aoh. A decl-
aío é da Comissilo de Claiwi-
íicaçfio de Cargos.

* *
Duas novas escolas primárias

vAo ser construídas ainda este
ano em Sepetlba. Uma íicani na
Rua Juiz Oliveira * Silva e
a. oulra na Avenida Mendes dc
Morais. Cada uma terá cinco
falas de nula e demais depen-
dências.

* *
O terreno situado ao lado da

Instituto de Belat-Aites, na
Praia Vermelha, será tiansfor-
mado em um parque, com fiam-
bo.vant, coqueiros; palmeiras t
outras plantas. Ontem, termi-
nou a limpeza daquele local,
onde exl6(ia tim matagal.

* *
Em cerimônia que contará

com a presença de altas autori-
dades, será reaberto hoje, às
lilli, o Posto de Alistamento
Eleitoral da 25.» Zona d» THE;
O posto, que funcionará na serie
d:i AdministraçRó ReRlonal dé
Campo Grande, atenderá aos
moradores da localidade e de
Santa Cruz, no horário de 12
ás 17h, de segunda a aexta-teiia.

EMPRISTIMOS
No IPEG será efetuado hoje,

quarta-feira. 1(1 de julho de 19S:i.
das 8 ás 16h30ln, o pagamentodas seguintes propostas de em-
préstimos:

Código 21 _ Entradas em 19.19— Pedidos:
2.fi50 3.2B8 3.270 :i,278 11.281
3.28S 3.287 3.21)0 3:291 3 2!)7
3.317 3.325 3.327 3.334 3.345
3.357
Comuns — Código 21 — Ante-

clpadas de acordo com o Deere-
to n.» 1.100-82 _ Pedidos:
1.51)0-60 7.1B5-60 6,357-62 P.336-62

Comuns — Código 22 — Ve-
didos:

Gmergtm-Ui
Pedidos:
17.217 17.450 17
17.456 17.458 17
17.463 17.464 17
17.469 17.473 17
17.479 17.480 17
17.4B7 17.489 17
17.4S3 17.494 17
17.500 17.801 17
17.507 17.508 17
17.515 17.819 17
17.Í26 17.527 17
17.531 17.533 17
17.539 17.540 17

- Código 11 Al

17.545 17.54a
17.552 17.553
17.560 17.5U1
17.567 17.568
17.575 17.576
17.582 17.583
17.587 17.588 17

452 17.453
459 17.460
465 17.466
478 17.477
481 17.483
490 17.491
495 17.497
503 17.503
50S 17.513
520 17.522
528 17.52!)
535 17.536
541 17.542
547 17.548
555 17.556
562 17.564
570 17.572
578 17.579
584 17.585
58!) 17.591

17.454
17.462
17.468
17,478
U.484'
17.492
17.499
IT.SOii
17.51-1
17.523
17.830
17.838
17.544
17.5411
17.881)
17.505
17.574
17.581
17.5811
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6.305 6.313 6.658 6.659 6.660
6.661 6.663 6.H64 6.665 6.666 i
6.667 6.668 6.669 6.671 6.672 ¦
6.673 6.676 6.677 6.678 6.680 i
6.881 6.682 6.683 6.685 6.686 •
6.6IIT 6.688 6.689 6.6110 6.691 i
6.692 6.694 6.695 6.696 6.097 r
6.698 6.69!) 6.700 6.701 6 .702 ¦
6.704 6.706 6.707 6.706 6.7(1!) 1
6.710 6.712 6.714 6.715 (1.716 1
6.717 6.718 6.719 6.720 6.721 (
«.721 6 725 6.726 6.727 6.7211 I
6.72H 6.730 6.731 (

Natalidade — Código 1*
Pedidos:

947 «48 950
£55

.Inriillco — Cód. 33 e KuneralCód. 34 — Pedidos:
21/33 326 327 328 830

Casamentos — Código 41 —
Pedidos:

604 629 634 «35 138
642 643 644 645

ATOS OO GOVERNADOR
O governador assinou ontem

os seguintes atos: nomeando
Artelino Alberto Lovizaro e Ju-
lio Pires Louzada para exerce-
rem, em primeira ocupação, o
cargo de íisoul de barreira, ni-
vel 17: designando Fernando
Antônio Corrêa de Araujn paiaa íunçào gratificada de assessor
jurídico, do gabinete da secre-
tária de Serviços Sociais: .losú
Soares Ilomaro para a função
«ratificada de chefe do Serviço
de Planejamento, da Divislío d*
Pesquisas e Plancjamentu. da
Secretaria de Serviços Sociais;
e. Jofto Carlos Faveret Porto
paia a função gratificada de
assessor técnico, do gabinete da
íceretaria de Serviços Sociais

INSTITUTO DE PREVIDÍNCIA
DO ESTADO DA GUANABARA

Engenharia Maurício 1'aihat
Ltda., Hulston Vargas de Car-
valho. José Chrlstovíio Lopes
Moreira, "Diário de Noticias",

José Monjardim Filho, instituto
<le Previdência do Estado da
Guanabara, Meira S.A.. Socic-
dade Beneficente dos Emprega-
dos do E. da Guanabara, Asilo
Isabel, Papelaria York Ltda.,
Unlfto dos Educadores do Es-
tado da Guanabara — "Autori-
zo"; Maria Irene Guedes Pi-
nheiro — "Indeferido"; Ferra-
gens .Guilherme de Freitas S.A.
— "Ciente"; Instituto de Prevl-
dência do Estado da Guanabara"Aprovado"; Januâri» Alves
de Freitas Filho — "Indeferi-
do"; Maria da Penha Gomes —
"Mantenho o despacho": JoSo
Luiz —• "Deferido"; Carmen
Hausmann, Adão Peixoto dc
Oliváira, Rio, Nogueira. Instltü-
to dc Previdência cio líslndo da
Guanabara — "Autorizo".

I vhiio (le Mt
"Comentando a prisão do ma-

réchal Magessl, o Correio da
Manhã, em sua edição do do-
mlngo, 7 do corrente, pág, a,
censura ter sido o mesmo reco-
lindo "a unidade comandada
por oficiais de patente inferior
á sua", enquanto éle, afinando
pelo mesmo dlnpasão; queixa-se
dc que "lenha sido preso sem
interpelação e recolhido a um
quartel'/ (sio.),

A mesma censura já foi feita,
qtinndo o marechal Hcrnv i dn
Fonsçca fni preso dia 2 Cie !u-
lho de 1922. Epitácio Pessoa que,
determinou a prisão, já des-
Iruiu a censura rie maneira

líressi
Irrespondível: -a prevalecer a
teoria, um marechal seria a re-
vivescência do monarca invio-
lavei e sagrado; não podendo
ser preso senão em praça de
guerra comandaria por maré-
«halo e onde marechais Cassem
também as sentinelas. Nunca
haveria meios cie detê-los i."
(Pela Verdade, T. I, pág. 447r.

E o argumento ainda palpita
de atualidade. Bruno dc Alnicl-
da Magalhães (advogado),"

N. da H — Há um equivoco
ria parle cin missivista. Nós não
comentamos' o assunto: apenas
noticiamos.

Coulas «Io Sindicato
"S>.b o timlo — "Sindicato'

dos Jornalistas mostra contas"
— o Correio da Manhã de do-
niiilgo último, dia 23 de Junho
corrente, publicou, na págiiin 10
do 1.9 caderno, uma apreciação
do Balanço do exercício clc l!),i2
e dos Balancetes do primeiro
trimestre do ano em curso, rela-
tiva ao movimento econômico-
financeiro dc nosso Sindicato
de classe, .

Inicialmcnfe, observei qus o
cr. lega redator da noticia só
;:gora tomou conhecimento do
referido Balanço de 1902, quan-
do, em 31 dc janeiro p/p. íoi
o mesmo discutido c aprovado
em Assembléia Geral especial-
mente convocada para esse fim.

Em segundo lugar, verifiquei
que o companheiro comentarls-
ta teve a preocupação dc des-
tacar as rubricas dc "gratifica-
ções diversas", "despesas do re-
presentação" c "artigos de ex-
pedlente c material de escrito-
rio", procurando estabelecer
contraste ent-e aqueles gastos

«! as despesas feitas com a aqui-
sição de medicamentos.

Com referência a "gratifica-
ções diversas", permita-me es-
elarecer que nessa rubrica es-
tão incluídos Iodos os serviços
executados por terceiros, n9o
pertencentes ao quadro de fun-
cionários, inclusive comissões
pagas aos três cobradores deste
órgão sindical.

Quanto a "representações", de-
vo dizer que nessa conta figu-
ram todos os pagamentos etc-
tuadns com material de prepa-
ganda de campanha de aumen-
to salarial; honorários de ativo-
gados especialmente contratados
para funcionarem no processo
de dissídio coletivo da classe,
julgado cin dezembro de 10(52,

pelo Colendo Tribunal Rsgto-
nal do Trabalho; despesas com
auxílio nos grevistas que foram
demitidos; gastos com matéria
paya cin jornais, relativas A
mesma greve; despesas com o
Congresso de Jornalistas que
levo lugar no Recife; despesas
de viagem de representantes do
Sindicato a Brasília, para tralar
de interesses dos associados
junto no governo federal; des-
pesas de viagem de represen-
tação do Sindicato à posse da
nova diretoria do Sindicato de
Jornalistas de São Paulo.

Com respeito ao pequeno gas-
to com a aquisição de medica-
mentos, devemos.-dar graças a
Deus por não termos tido ne-
cessidade de despender maiores
somas. Isto porque recebemos
grande quantidade de amostras
gratuitas, as quais são distri-
buidas entre os associados quo
das mesmas necessitam.

A diretoria deste Sindicato
agradece toda a colaboração e
critica construtiva que lhes seja
feita e solicita, mesmo, que to-
dos os associados acompanhem
mais de perto as suas ativida-
des e participem dos movimen-
tos e lutas cm prol de quantos
exercem a profissão jornalística
no Estado da Guanabara.

Agradecendo a publicação dês-
ses esclarecimentos, subscrevo-
me, mui cordialmente. Luiz
Ferreira Guimarães — Presiden-
te."

N*. da R. — Como se vê, a
diretoria do Sindicato havia se
esquecido rie especificar a ru-
brien "Representações"* Com a
nosso notícia, demos oportuni-
dade a que o esquecimento fôi-
se corrigido.

Lei de Direito do Greve
"Em sua edição de domingo

o Correio da Manhã publicou
editorial em que, a propósito
de acórdão do Supremo Tribu-
nal Federal absolutório dc líder
sindical processado pelas auto-
ridades da Guanabara em con-
seqüência da atuação que teve
em recentes greves, fêz a se-
guinte afirmação:

"A culpa c do Senado, que há
11 anos não consegue decidir-se
a aprovar a Lei de Direito de
Greve, já aprovada pela CS-

mara, para substituir aquele
Decrcto-Lei, obsoleto porque m-
compatível com o artigo 158 da
Constituição. A Casa Revisora
do Congresso virou Casa Atra-
sadora,"

Já em tópico inserto na edi-
ção de 3 do corrente consignara
o Correio da Manhã semelhante
critica ao Senado sob o mesmo
fundamento.

Laborou êsse conceituado ór-
gão da Imprensa brasileira em
lamentável equívoco.

O projeto que regula o exer-
cicio do direito de greve não ve
acha no Senado, devolvido que
foi à Câmara, com Substitutivo,
em 29 de agosto de 1962, isto *,
há dez meses.

Estou certo de que o Correio
4a Manha não terá dúvida em
denunciar o engano em que in-
cidiu, retificando a sua afirma»

ção e a sua critica, que uma
e outra envolvem clamorosa
injustiça contra o Senado Fe-
deral,

E assim êsse tradicional matu-
tino, glória da imprensa bra.-i-
leira, terá honrado as imensas
responsabilidades que lhe adverti
da sua posição de singular pies-
tiglo entre os órgãos orientado-
res da opinião pública.

Com a admiração c o apreço
de sempre, creia-me Auro dc
Moura Andrade, presidente do
Senado Federal."

L. Brizola
processará
David Nasser

O advogado Wilson Lopes
dos Santos, contratado pelodeputado Leonel Brizola, vai
ingressar com ação criminal
contra o iornaiista David
Nasser tendo em vista arti-
gos daquele profissional du-
blicados na revista "O Cru-
zeiro" e considerados caiu-
niosos e injuriosos à pessoado parlamentar. >

SOCIEDADE MÉDICA DA PUCA Socledad • Médica do PUC
realiza sessão, no dia 12 de ju-lho, ás 20h 30m, em sua sede,
com a seguinte ordem do dia: i"Recentes progressos «m Or-
topedia", prof. Haroldo Portela;
2 — "Complicação ocular pós-llreoldectomia". profs, Jonas Ar-
rudn e Erio Fundão; 3 -- "As-
pectos atuais da serologla de
lues". prof. Estácio Monteiro:
4 — "Modificação rta técnica de

, determinação cia sensibilidade
facterlanti aos antibióticos", prof.Miro Santos; 5 — "Tratamento
cia ameblüse"', dr. Walde-• r Al-
incidi

SECTIÇO DO PRCF, FEIJO _
Programa para hojt\ 10: Às IOIi,
no anfiteatro D. Anna iCentro
Diabetes), Sessão de Nefrologia;
amanhã: às lOh, no anfiteatro
D. Anna (Centro Diabetes), Sea-
são de endocrinolngia e diabetes;
1." parte — Esclarecimento rt" ou-
viHas acerca da orientação diag-
nostica e terapêutica de casos
das especialidades; 2." parte Apresentação ile Casos: 1 — «Hi
perandrogenlsmo factícios", dr.
José Sehermann; 2 — "Estudos
comparativos preliminares entre
o ACTH cristalino - sintético, dr.
Rogério cie Oliveira. Dia 11, ás Mi,"Anfiteatro D. Anna (Centro
Diabetes). Sessão de especialida-
cie: Cardlotogla e Pneumologia.
Discussão d» casos clínicos.

MOVA DIRETORIA DA ACA-
DEMIA NACIONAL DE MEDI-
CINA — A nova diretoria da
Academia Nacional de Medicina
será empossada, solenemente, no
dia lt rie julho, domingo, às 21h,
c está assim constituída: Prest-
ilentc. I, rie L. Neves-Mantáj 1.»
vice, Oetávin rie Souza; 2,-i vi-
ce. Octávio Iblaplna; secreta-
rio-geral, Florovanti Di Piero;
1." secretário, René I.nclette; 2 o
secretário, O. B. de Couto e S i-
va; tesouri iro, Ncstor Moura
Brasil: orador, Peregrino Júnior;
diretor da biblioteca c arquivos,
Rubens de Siqueira; diretor dos
museus, A. Rodrigues dc M.-lo;
presidente ria seção de mediei-
na geral, E. Magalhães Gomesá
presidente ria seção de cirurgia
geral. Moita Maia; presidenteria seçãn de medicina especlali-
zarla, Mário Olinlo; presidente
dn seção de cirurgia especializa-
da. Caldas Britto; presidente da
seção dc ciências aplicadas à me.
dicina. Aníbal Nogueira Jr.;
presidente da seção de farina-
cia, Oswaldo Costa

IX- CONGRESSO BRASILEIRO
DE UROLOGIA - A Sociedade
Brasileira rie Urologia realiza,,
i-ntre 14 e 17 dc Julho, no Hotel
Glória, n IX Congresso Brasilei-
ro de Urologia, quando serão
apresentados vários temas. As-
sim as sessões cientificas serão
nrog.-amadas eom os seguinles
trabalhos: "Câncer ria Bexlca",
relator dr. João Vianna (GB).
Comentadores, drs, Alberto Ro-
sas (Porto Alegre) c Osvaldo
Soares (Fortaleza): "Est< nose do
Urcter". Relator dr. Rocha Bri-
to (São Paulo). Comentadores.
drs. Alberto Gentile (GB) e
Rômulo Cavalcanti, (Recife);"Pré e Pós-Operatória", na Acl*-
íiomoctom.V. Relator, prof. Ma-
theus Santamarla (São Paulo).
Comentador, dr. Bernardo Gar-
cez (GB). Haverá um colóquio
sôbre Urologia, com os seguin-
tes partietnantes: drs. Cardoso
da Silva (Recife). Carlos A .Fi-
gueiredo, Waldemar Bojunga,
Albert,, Gentile, Carlos Cl Rud-'
ge. Sérgio Agulnaga (GB) Edu-
ardo cia Costa Manso (São Pau-
lo). Sôbre "Urgências em Uro-
logia". haverá mesa redonda,
.om os seguintes participantes:
Prof. Matheus Santamaria (São
Paulo). Vencesláo Pires da Vei-
ga (Bahia), prof. Bolívar Dru-
mond (B. Horizonte), prof. Cam-
pos Freire (São Paulo), t da
Guanabara os drs. Almérlo Le-
mos Bastos. Luís Samis. Spinosa
Rothier, Moisés Flscs, Adlb An-
tônlo Couri e J. J. Andrade Oli-
veira.

2> REUNIÃO SÔBRE PRO-
BLEMAS OFTALMOLÓGICOS.
EM CAMPINAS — No próximo
dia 20 de julho, no Instituto Pc-
nldo Burnler. terá lugar a 2.»
Reunião de Consulta. Debate e
F=t'u'o de Problemas Oftal""-
!*í*csí, rrí.mcvHa rrla Comissão

7

rie Prevenção da Cegueira no
Brasil, da Associação Pnn-Amc-
ricana de Oftnlmologia. O tema-
rio e o seguinte» I) "Patogenia,
diagnóstico e tratamento do glau-coma incipiente", drs Hilton Ro-
cha e Natallcio de Farias; 2)"Operação de escolha no trata-
mento do glaucoma", drs. ,1o-
nas Arruda e Paulo Filho: 3)'•Problemas cirúrgicos nas doen-
ças da retina", dr». Joviano Re-
zende e Rranclsco Mais; .) "Opc-
ração de escolha no ciescolánien-
to ria retina". drs Orlando R"-
bcllo e Sérgio L. Cunha: 5>"Anestesia pelos berbitúrieo: em
oflálmogologla', drs. Alberto
Afonso Ferreira e Renato Tole-
do; B) Oftalmologia espacial',
drs. Raornel Menchimoi e Eval-
rio Mediado dos Santos; 7) Te-
mas livres: visão dos escolares,
dr. Velloso Vianna.

VIRÁ LECIONAR NO BRASIL
O DR. HÉLIO GELL1 - Londres
(BNSj — O dr. Hélio Gelü Pc-
reira, médico brasileiro respon-
sável por notável trabalho dn
pesquisa ua Grã-Bretanha sôbre
o resfi-inclo, voltará a sen p:.isnatal, onde realizará conteiêu-
cias sôbre vírus em geral O clr.
Gelli 6 atualmente diretor do
Centro Mundial de Estudos Sô-
bre a Gripe, integrante do Ins-
titulo Nacional de Pesquisa Me-
clica, dc MUI Hill, Londres, iní-
cialmente, o dr. Gelli se dirigi-
rá a Montevidéu, onde dará um
curso ile 2 meses. Em seguida,
passará dez dias n0 Rio. onde
apresentará uni trabalho no Vil
Congresso Internacional de Me-
dicina Tropical e Malária a se
realizar no periodo dc 1 a 10 de
setembro, dando depois um cuiío
no Rio de Janeiro e São Paulo.
O rir. Gelli, que completará "14
anos em setembro, nasceu em
Petropolis. dotitorando-se pelaFaculdade Fluminense de Medi-
cina em 1911. tendo entrado de-
pois no Instituto Osvaldo Cruz,
onde fez um curso de especia-
lização. De 1945 a 1947. mcdian-
te bolsa do Conselho Britânico,
iMtuflou no Departamento de
Cat iriologla da Universidade de
Manche- ter e. mais tarde, no
Imtituto Nacional de Pesquisas
Médicos, de Londres, Dessa data
até 1951 trabalhou no Instituto
Osvaldo Cruz, dedicando-se ao
estudo do raquitismo e a aspee-
tos quantitativos das reações se-
rológicas. Em 1951. regressou »
Inglaterra. ingTessando nn Cen-
1ro rie Pesquisas Sôbre o Res-
friado ,em Salisbury, estudando
a multiplicação de vírus em te-
cidos cultivados. Em 1957, adqui-
riu a nacionalidade britânica e
ingressou no Instituto Nacional
clc Pesquisas Médicas, de Lon-
ri res. onde continuou seus tra-
balhos sôbre vírus e estrutura
antigênica dos adenovlrus. Em
1960, voltou no Rio, onde passou
um ain organizando o laborató-
rio de cultivo de vírus nos te-
cidos, Ho Instituir, (|^ Micróbio-
logia. da Universidade rio Bra-
sll. Em 1981, foi nomeado dire-
tor do Centro Mundial de Estu-
dos Sóbre a Gripe, do Instituto
Nacional de Pesquisas Médicas.
de Londres.

Estado quer
demolição de
galinheiros

Perante a !i.a Vara da Fa-
zenda Pública, a Procurado-
ria do Estado da Guanabara
ajuizou ação cominatória
contra Anita Alvarenga, pro-
prietária do imóvel da Rua
Major Vaz, 261, Gávea, on-
de tem criação de galinhas.
Alega o Estado que a cons-
trução dc galinheiros e ati-
vidade avicola em bairro re-
sidencial constituem atenta-
do ao sossego dos vizinhos,
além da falta de condições
de higiene indispensáveis.

Aduz, ainda, que a infra-
tora não atendeu às intima-
ções e às autuações adminis-
trativas, pelo que pede a de-
molição das construções em
10 riias. sob pena de pagar
multa diária de Ct§ 1 mil.

Indicador de HOJE
Previsão do tempo

RIO E NITERÓI — Tem-
po: Bom. Nevoeiro pela ma-
nhã. Temperatura: Em ligei-
rn elevação. Ventos: Varia-
veis fracos. Visibilidade: Boa,
reduzida pela manhã.

BRASÍLIA — Tempo: Bom.
Temperatura: Estável. Noite
fria, Ventos: Do Quadrante
Leste fracos a moderados. Vi-
slbilidade: Boa. Máxima:
2;i„'l — Mínima: 10,0.

BELO HORIZONTE —
Tempo: Bom. Temperatura:
Estável. Noite fria. Ventos:
Do Quadrante Leste fracos a
moderados. Visibilidade: Boa.

SAO PAULO — CURITl-
BA — Tempo: Bom. Nevoei-
ro pela manhã. Temperatu-
ru: Em elevação. Ventos:
Quadrante Norlo fracos. Vi-
sibilidade: Boa reduzida pelamanhã.

TEMPERATURAS DE ON-
TEM. NO RIO — No Enge-
nho cie Dentro 29,0 (máxima)
e na Praça Barão de Corum-
bá 13,4 (minimo).

Pagamentos
A Secretaria de Finanças

pagará hoje aos funcionários
do Lote 5.

NO TESOURO NACIO-
NAL — A Pagadoria do Te-
souro iniciará hoje, n partir
das llhllOrn, o pagamento tios
pensionistas, com as seguiu-
tes folhas do 8." dia útil ria
Tabela da Diretoria da Des-
pesa Pública: Pensões espe-
ciais, n.° fiOOl a 6014: nen-
soes iudiciárins e vitalícias,
ns. 6020 o 6030; pensões es-
pecinis civis. ns. 6040 e 6041;
pensões ria IEB. ns. 6050 e
6054; e Montepio do Exte-
rior. ns. 7001 e 7002.

PAGAMENTOS EXTER-
NOS — Serão efetuados os
seguintes do 8.° dia do pes-
:soal ativo: Ministério: Agri-
cultura, Educação e Saúde.
APOSENTADOS DA VIA-
CÂO — Serão pagos hoje, na
Caixa Econômica, os aposon-
tados rio Ministério cia Via-
ção, Ds, 4901 a 4.914.

Paradores não param
Para reparos na linha 2.

entre as cabinas 2 e 3, os
trens paradores elétricos quese destinam a D. Pedro II
não farão paradas, hoie, das
II às 16h. nas estações de
Engenho Novo, Samoaio. Ria-
chuclo, Rocha e Mangueira.
Pararâo, entretanto, em Sáo
Francisco Xavier. São Cris-
tóváo e Lauro Miiller.

Amanhã, no mesmo hora-
rio. os trens paradores que
partem de D. Pedro II não
farão paradas nas estações de
Lauro Miiller. São Cristóvão.
Mangueira, Rocha, Riachue-
!o, Sampaio e Engenho Novo,
parando em São Francisco
Xavier. Esta alteração visa a
permitir trabalhos de conser-
vação na linha 1, entre as
cabinas 1 e 3.

Rádio-Repórteres
Hoje. às 12h, na Av. 13 de

Maio n.° 23 - 22." andar —
Início das eleições para re-
novação da diretoria da Às-
sociação dos Rádios-Repór-
teres.

Alistamento eleitoral

Para proporcionar à popu-
lação da Guanabara maiores
facilidades de alistamento
eleitoral, o desembargador
Oscar Tenúrio determinou a

descentralização dos Juízos
Eleitorais do Tribunal Re-
gional da Guanabara, deven-
cio hoje, às lOh entrar em
funcionamento um posto de
alistamento eleitoral .em
Campo Grande, na Av. Ce-
sário de Melo. Desmembra-
da da Zona Eleitoral rio En-
genho Novo, entrará em fun-
cionamento nos próximos
dias, a 20.11 Zona Eleitoral,
eom jurisdição sóbre os mo-
radores do Méier, dentro do
plano tle descentralização dos
serviços eleitorais elaborado
pelo ex-presidente do TRE,
desembargador Homero Pi-
nho.

O próprio presidente do
TRE, des. Oscar Tenório. pre-
sidirá hoje., em Campo Gran-
de, -a cerimônia ria inaugtt-
ração do novo posto eleitoral,
que funcionará em salas ce-
didas pela Administração Re-
gional de Campo Grande. Ao
ato comparecerão outros
membros do TRE. entre os
quais, o juiz José Ciríaco, li-
lular da 25,a Zona Eleitoral,
que abrange os eleitores de
Campo Grande e Santa Cruz.

Chegadas de navios

Eslão sendo esperados hoie
na GB — De PASSAGEI-
ROS: "Charles Tellicr", fran-
cês, de Buenos Aires para
Las Palmas, Madeira, Lisboa,
Vigo, Havre, Anvers e liam-
burgo; CARGUEIROS: "Ci-
co C", vindo do Norte; "Flá-
via", "Lucho V". "Walcr-
lanri", "Rio Lujan" e "Ama-
zonas", procedentes rio Sul, o"Vinclafjorn", para exporta-
ção de minério.

Delegado de dia

O delegado dc clia até hoje,
às 13h, será o dr. Fernando
Maia, que atenderá no 1."
andar da Chefatura dc Po-
lícia.

Tábua das marés

Para hoje — Preamar —
4.40h-l,lm e 17.40h-l.lni.
Baixamar — 0,25h-0,5m e
12.20h-0,2m.

Para amanhã
— 5,25h-l,lm c
Baixamar —

13,20h-0,2m.

- Pieamar
8,20h-l,0m,
15h-0,6m e

Plantão rodoviário

Pelo telefone 23-1109, o
DNER informa sôbre o esla-
rio das rodovias federais, in-
clusive aos domingos e feria-
dos.

Escola Carmela Dutra

Serão realizadas hoje, na
Escola Normal Carmela Du-
tra as seguintes Provas Par-
ciais: 1." Ano Normal — às
13h —- Música;. 2." Ano Nor-
mal — às 9h — Higiene;
3." Ano Ginasial — às 15h —
Latim; c 4.° Ano Ginasial —
às 15h — Latim.

Instituto de Educação
No Instituto de Educação

serão realizadas hoje as se-
guintes Provas Parciais: às
7h3()m — Educação Física —
Turmas: 401 — 402 — 403
(Ginásio); às 9h —- Geogra-
fia — 1.» Série Ginasial: às
llh — Geografia — 2.* série
ginasial — às 13h — Quí-
mica — 1.» Série Normal —
ás !5h — Higiene Escolar —
2." Serie Normal.

__________________



1.° Caderno

I II I
m*MI E*j Ir*j i
E*3 I

M mrm M
M m+M m

mm Im*m

Juiz verá inquérito sobre
falsificador de manteiga
mineira em São Gonçalo

COBBEIO PA MANHA, Quarta-feira, II it Julho de 1119

HOJE
4.» FEIRA

., É muito melhor
, ficar em casa...

eom a Nova Linha
de Vanguarda
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CANAL 6.
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A MELHOR DIVERSÃO
PARA A FAMÍLIA

Niterói (Sucursal) — Será
encaminhado hoje ao juiz Jal-
mir Gonçalves da Ponte, da 3a.
Vara de São Gonçalo, o proces-
so relativo k fraude verificada
em manteiga procedente de Mi-
nas Gerais, na residência de Os-
waldo de Oliveira Couto: os au-
tos do inquérito enquadram Os-
waldo no art. 272, parágrafo Io
do Código Penal.

O fraudador abria as latas de'manteiga pura, retirava o pro-
duto, adulterava-O acresccntan-
do parafina e outros ingredlen-
tes que a multiplicavam portrês. Em seguida, enchia as la-
tas e a manteiga que sobrava
era distribuída em pacotes ao
comércio.'

DENÚNCIA

Há 3 meses, aproximadamen-
te» o delegado Milton NunesLoureiro, da Delegacia de Eco-nomia Popular, recebendo de-nuncla de que a Rua Carlosraseoal, 118, em Sio Gonçalo,estava sendo adulterada man-teiga das marcas "Irene" e"Solar" para lançamento no«ercado, deu busca no local eapreendeu cerca de 2 toneladasdo produto, bem como grandequantidade de parafina, caixasde papelão para embalagem damanteiga fraudada e maquina-ria destinada ao fechamento delatas nas. quais era reposta amanteiga depois de manipula-da.

Amostras da mercadoria apre-endlda foram encaminhadas aoLaboratório Miguelote Viana,de Niterói, cujo diretor, dr.Malker Rigui. nSo dispondo deelementos para o competente
exame, encaminhou-as ao Labo-

ratório Bromatológico da Gua-nabara, que acaba de enviar oresultado das análises a quaprocedeu. As conclusões tioas seguintes: "Conclui-se que omaterial é impróprio para oconsumo por apresentar carac-teres organoléticos anormais eacidei superior i permitida.Falsificado por conter mais de16% de água e menos de 80%de substâncias gordurosa estra-nha (parágrafo V do art. 17; ae á do art. 22; 1° e 2o do art.724; 1° e 2» do art. 725 do Re-
gulamento aprovado pelo de-creto municipal n.° 9.688, de11-4-1MÔ; e art. 689; itens 5e 6 do art. 884; itens 1,2 e 3 doart. 587 do Regulamento apro-vado pelo decreto federal n.°30.691, de 29-3-62, modificado
pelo de n.° 1.255, de 25*82".

PRAUDI

Depois de adulterar a mantei-
ga, Oswaldo de Oliveira Coutoempacotava a manteiga que so-brava em caixinhas de papelão,
que continham apenas os dlze-res "Manteiga Mineira - primei-ra Qualidade • Com Sal- Rece-
bida Diretamente «Indústria
Brasileira". Nas caixinhas nãofigurava qualquer endereço ounome de fábrica. O produto fal-sifleado era distribuído por todo
o comércio e de modo especial
aos íeirantes. As latas, também
com o produto fraudado, eram
encaminhadas para importantes
firmas da capital, que a com-
pra vam inadvertidamente jul-gando tratar-se realmente de
produto puro.

LIBERDADE

O acusado foi prêso na oca-sião pelo delegado Milton Nu-nes mas solto, em seguida, em
virtude de alvará de soltura
fornecido pelo juiz Jovino Ma-chado Jordão, da Ia. Vau Cri-
minai, de Niterói.
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Rapaz que se afogou em Minas
em 1962 reapareceu no Piauí

MARIO PORTELA
Quer vender o cemitério para não despejar o
primitivo dono da gleba também ali sepultado

¦ Giordano da Cunha Righet-ti, que desapareceu no dia14 de dezembro à Uma horada madrugada num acidentecom um ônibus que caiu noRio da Prata, foi localizadona cidade de Monte Alegre,no Piauí, segundo comunica-
çao recebida simultâneamen-
tê em Belo Horizonte, Tere-sina e Brasília, levadas porum ràdio-amador. O delega-

Trem elétrico
atropela um
pai e seu filho

Adyr Lima Pedrosa (casado,38 anos, Rua Engenheiro Ro-berto Magno de Carvalho, 87,Deodoro) quando atravessavana noite de ontem a passagemde nível da estação de Deodo-ro, com seu filho. Wladimir, de2 anos, ao colo, foi colhido porum trem que rumava à esta-
ção de D. Pedro II. Em con-seqüência, sofreu esmagamento
das duas pernas, coniusões eescoriações generalizadas, en-
quanto seu filho sofreu contu-
sões e escoriações generaliza-das. Ambos deram entrada no
Hospital Carlos Chagas onde
ficaram internados em eslado
desesperador. O 31? DP regis-
trou a ocorrência.

Juiz manda despejar cemitério
de Magé com todos os jazigos

do Antônio de Almeida, se-
guiu ontem da Capital Fe-deral para Teresina e seu pai
partiu do Rio para identfíi-
cá-lo.

Pessoas que viram fotogra-
fias de Giordano, que tem 20
anos e é aluno do Colégio
Militar, identificaram-no em
várias ocasiões como um
desmemoriado que perambu-lava pelas estradas do inte-
rior do pais. mas a sra. Edith
da Cunha Righetti. sua mãe,
disse ao Correio da Manhã,
ontem à noite, acreditar que
êle esteja vivo, "mas não em
lugar tão distante para quenão pudesse se comunicar
com a família". Admitiu a
hipótese de ser outro o des-
memoriado encontrado, em-
bora as notícias de Teresina
digam que os documentos do
rapaz foram encontrados em
seu poder.•

OTIMISMO

O tio de Giordano, sr. Car-
los Correia, acredita que seja
realmente o seu sobrinho o
rapaz ontem localizado no
Piauí. Apoiou-se na lem-
branca de que d. Edith fêz
de que o estudante era umrapaz ágil, sabia nadar bem
e tinha boa iniciativa, po-riendo safar-se quando o ôni-bus em que viajava precipi-tou-se naá águas do Rio daPrata, no local onde a en-chente de 14 de dezembro
havia destruído a ponte. Ad-mitiu o fato de haver o jo-vem ter ficado sem memó-
ria com o abalo do desastre.

Desde as primeiras horasda divulgação do desastre, afamília Righetti passou a

procurá-lo desesperadamen-
te, recrudescendo os seus es-
forços quando apareceram
sobreviventes há muitos qui-lômetros abaixo, entre o*
quais o ex-repórter do Cor-reio da Manhi Pedro Tei-
xeira.

QUASE CERTO

Quem deu a notícia da
aparição de Giordano foi o
radio-amador Albcroni Bor-
ges Lemos, do Piauí, em co-
municação feita com um seu
colega, em Belo Horizonte. Osdespachos da sucursal deBrasilia e da Agência Asa-
press davam como Righetti a
pessoa encontrada, porqueem seu poder foram encon-
trados documentos que oidentificavam.

DESAPARECIMENTO

O desastre de 14 de «Vi»
zembro se deu no quilômetro435, da Rodovia Belo Hori-
zonte-Brasília (BR-7). O ôni-
bus em que viajavam Gior-
dano e mais 37 passageirosepiu no rio porque o moto-
nsta não pressentiu que a
ponte havia sido levada pelaenchente.

O sr. Giordano Righetti,
pai do estudante, deixou o
Rio ontem pela manhã, acom-
panhado do delegado Carlos .
Alberto Garcia, do Conselho
Nacional de Segurança, quetambém investiga o caso emvirtude de se tratar de uraaluno do Colégio Militar. Se-
guiram, via Belo Horizonte,
para Teresina, onde consta
que o rapaz está detido no
quartel da Polícia Militar.

Quadrilha de "21" 
presa

ao planejar assalto a
armazém de R. Miranda

Uma quadrilha formada de
três assaltantes, chefiada por
Darcy Moura' da Silva, vulgo"21", foi presa, ontem, de ma-
nhã, num barracão l.rallzado
na Av. dos Italianos, s/n, em
Rocha Miranda, quando traça-
va planos para assaltar um
armazém na Rua dos Rubis,
naquele subúrbio. A prisão foi
efetuada por uma turma de de-
tetives do Setor de Roubos e
Furtos do 20.° Distrito Policial,
auxiliados por policiais da De-
legacia dc Vigilância. Em po-
der dos bandidos foram en-
conlrados grande quantidade
de maconha, uma pistola "Lug-
ger", um revólver "Colt 45"

f

Carro do leite
capota e
mata volante

SAO PAULO — (Sucur-
sal) — Por ter perdido os
freios, um caminhão, carre-
fiando três toneladas de li-'
tros de leite, chocou-se con-
tra o muro de uma casa. O
motorista, que morreu esma-
gado quando o carro capo-
tou, segundo um seu compa-
nheiro que escapou ileso, não
conseguiu engatar uma das
marchas para reduzir a velo-
cidade. Nem ele, Isauro
Ferreira Nunes, nem seu
ajudante, que se salvou, sal-
tou do caminhão para tentar
controlá-lo, evitando, assim,
acidente de maiores propor-
çõet,.

Delegado
mata futuro
prefeito

CURITIBA— (Asp.-CM)Foi preso o tenente Jua-
rez, delegado de Terra Ricainforma a Secretaria de
Segurança Pública. Motivo,
matou a tiros de re.ólver c
por questões políticas o can-
didato à Prefeitura daquela
cidade, João Farias,

Ônibus bate
em carro e
faz 3 feridos

O ônibus placa RJ 5-2931.
n.° de ordem 2182. dirieido
pslo motori«ta Antônio Nor-
berto da.Silva, colidiu natarde de ontem eom um Ca-
dillac placa GB 14-25-98, di-rigido por uma senhora, na
esquina da Rua Prudente de
Morais com a Av. Epitácio
Pessoa, Leblon. O motorista
Antônio Norberto (casado,36 anos, Rua Prudente deMorais. §72, ap. 301), seufilho Josias de 8 anos, eLourival Neto <viúvo, 41anos Rua 1, s/n. Rocinha),
foram socorridos no Hospital
Miguel Couto, onde deramentrada com contusões e es-coriacôes generalizadas, re-tirando-se após terem rece-bido os Drimeiros socorros. A
proprietária do automóvel

, causador da colisão, fugiu dolocal. O 13.o op registrou ofato.

(arma de exclusivo uso do
Exército), outro de calibre 32
c uma navalha.

MACONHEIROS

A quadrilha chefiada porDarcy (31 anos, solteiro, Ruada Matriz, 535), é responsável
por vários assaltos ocorridosna jurisdição do 29.» DP, alémde traficar com maconha emalta escala. Segundo os dete-tives Almato, Salino, Tasca eSampaio, que efetuaram a pri-são, a quantidade de maconhaapreendida cm poder dos mar-ginais está avaliada em 9 dó-lares. Fazem parte do grupoos indivíduos Aracilio Gonçal-ves Tiago (28 anos, solteiro,Travessa Icrapuína, 311), vulgo"Aratiago", e Jair Machado Ro-drigues (28 anos, solteiro, Av.dos Italianos, 234), vulgo "Ma-
chado", todos com entradas porassaltos a mão armada.

Tiro mata
o comandante
do "Humaitá"

.. i
__ jEm conseqüência' de um

acidente ao limpar uma pis-
tola de sua propriedade, fa-
léceu ontem o capitão-dt-
fragata Noisio Pena de Oli-
veira, comandante do sub-
marino "Humana". O fato
ocorreu às 12h 30m no inte-
rior da belonave. O corpo
após autópsia no Instituto
Médico Legal, foi transpor-
tado para a Capela Sanla
Téresinha, de onde sairá o
féretro, hoje, às 11 horas
para o Cemilério de São
Joio Batista.

O comandante Noisio Pe-
na de Oliveira ingressou na
Marinha em 1937; teve suas
promoções por merecimen-
to. Possuía os cursos de
Oficial de Som, realizado
nos Estados Unidos. Coman-
do dc Submarinos, também
nos EUA, e o curso da Esco-
Ia de Guerra Naval. Possuía
condecorações e medalhas
nacio nais e estrangeiras.
Exerceu as funções de ime-
cliato do submarino "Timbi-
ra", comandante do "Gra-
jaú", dos submarinos "Tupi"
e "Humaitá" e no comando
deste último participou da
Operação Unitas III. Pos-
suia até o mês de março úl-
timo 1.270 horas de imer-
são.

O juiz da Comarca de
Magé, Nicolau Mary Júnior,
constrangido, acaba de pro-ferir sentença na petição dosr. Mário Portela, por seu
advogado Nilo Rifalder, re-
integrando-o na posse de seulegitimo terreno de 4.865,37
m2, onde há anos a Prefei-
tura local vem sepultando
os mortos da cidade e,conseqüentemente, mandan-
do despejar a todos ali se-
pultados. O despejo do Ce-mitério de Magé põe, atual-mente, em polvorosa, a prós-pera cidade fluminense, cujaPrefeitura não dispõe de re-cursos para indenizar o do-no do terreno em dois emeio milhões de cruzeiros.O prefeito em exercício, sr.Laercio Agra, pensa apelar
para o governador BadgerSilveira solicitando a desa-
propriação do cemitério peloseu justo valoi\ recurso quejá foi obstadó pelo vereadorMagid Reoani. .

HISTORIA ANTICA

Para saber de tudo, a re-
portagem do Correio da Mo-ímã foi, ontem, até Magé.O terreno do cemitério per-tence ao sr. Mário Portela
que o adquiriu em 1940 aosfilhos do falecido AtalibaAmadeu Macieira, tambémali sepultado. Tudo pago di-reitinho, foi passado ao nô-vo dono da área de 4.865,37
^•escritura no cartório do1» Oficio de Notas local. APrefeitura de Magé, inadver-tidamente. ampliando o ce-miténo, invadiu essas ter-ras do sr. Mário Portela quea interpelou há oito anos só-bre a apropriação Indébita

Presos dois
traficantes
de mulheres

CURITIBA (Asp-CM) -
Os indivíduos Rafael Manuel
Alejandro Garcia Ciudad
Jandenes e Daniel Alfonso
Carlos Molinuerva Y Alme-
da, foram presos nesta capi-
tal, por estarem envolvidos
em tráfico de escravas
brancas.

A prisão foi
quando ambos
mulheres para

de suas terras. Ninguém fez
caso de sua reclamação e olitígio perdui» desde então.
Provada a posse, foi pronun-ciada a seu favor a demar-
cação da terra que abrange
a maior pane do cemitério.
Requerida a reintegração de
posse, o juiz não teve outrorecurso senão defem- a me-dida liminar que provocougrande tumulto na cidade.

O sr. Mário Portela não
pensa de sua parte despejar
os mortos de Magé sepulta-dos em suas terras. Tencio-na vender o terreno por pre-ço justo em respeito a queo primitivo dono da glebaestá ali enterrado e por con-siderar que os munícipesnão tem culpa do que acon-teceu.

DESAPROPRIAÇÃO

O prefeito da cidade, sr.José Barbosa Porto, está do-ente e afastado do cargo,sendo substituído ocasionai-mente pelo sr. Laercio Agra.A Prefeitura, segundo nosinformou o preieilo cmexercício, não enviou men-sagem à Câmara Municipalsolicitando a desapropriação
das terras do sr. Mário Por-teia. Solidária com o po-vo, está estudando uma so-lução para evitar o despe-
jo. Em último recurso re-correrá ao governador Bad-
ger Silveira para que faça

a desapropriação, correndo
a despesa de Cr$ 2 milhões
e meio, à conta das cotas
constitucionais (dívida do
Estado para com a Prefei-
tura) que èste ano atingem
a casa dos 39 milhões de
cruzeiros.

"PANAMÁ"

A dolorosa situação do ce-
mitério de Magé provocou,como não poderia deixar de
ser. intenso movimento po-lítico. O vereador Magid Re-
oani, viu na transação de
compra da área indevida-
mente ocupada pela Prefei-
tura uma grossa marmelada
e dirigiu sem perda de tem-
po requerimento à Mesa dc
sua Câmara, solicitando es-
clarecimentos ao Prefeito,
com a seguinte justificativa:"Justifica-se a urgência por-que chegou ao meu conhe-
cimento e tenho a honra delevar ao conhecimento dos
vigilantes membros desta
Casa, que o sr. Mário Por-
tela, ameaça despejar os de-íuntos do cemitério, alegan-
do que o terreno é de sua
propriedade, para negociar

com a Prefeitura Municipal,
um "panamá" de dois mi-lhões e quatrocentos mil cru-zeiros. O referido é verda-de conforme processo nume-ro 3.582;62, da Prefeitura
Municipal de Magé. Magid
Reonani".
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DR. EDITH GIORDANO
Zó depois que ver, acredita na sobrevivência

do filho

efetuada
aliciavam
trabalhar

situada nesta cl-numa boat
dade.

Interrogados pelas autori-
dades, os contraventores de-
clararam que agem para a
empresa "Elite", especializa-
da em contratar a artistas.

Conforme ficou apurado,
a firma para quem traba-lham os dois indivíduos, jáesteve envolvida com a poiícia nos anos de 1959 e 1961]
pelo mesmo motivo.

5 vítimas
no bonde
abalroado

Operário
cai do
8.° andar

O operário José Paulo daSilva, de 26 anos. caiu do—.., uC *u anos, caiu „„andaime em que trabalhava
no oitavo andar do edifícioda Av. Gomes Freire, 780,em construção. Em conse-
qüêncla da queda, sofreufratura do crânio, fraturado braço direito, contusõese escoriações generalizadas.José Paulo foi socorrido noHospital Souza Aguiar, ondeficou internado em estado
grave.

O edifício está' sendo er-
guido pela firma H. C. Cor-deiro Guerra. O 5.8 DP re-

gistrou a ocorrência.

Cinco pessoas saíram feri-das, quando na tarde de on-temv um bonde da linha 5— São Luiz Durão, foi abai-roado pelo caminhão R.J.33-09-65 na Av- FranciscoBicalho. O condutor, JoséMariano de Oliveira (casado,31 anos. Rua 1, n.° 18, Ma-
galhães Bastos) sofreu esma-
gamento da perna esquerda;e os passageiros do bonde,Otávio Martins (casado, 43anos, Rua Flack, 101, ap.102, Riachuelo); LourivalPedro Silva (casado, 40 anos,Rua Cecília, 127, MiguelCouto Est. Rio), Rosa daCosta (casada, 50 anos, RuaBonfim, 251) e Taide Neu-ma (casada, 30 anos, RuaMarechal Jardim, 450. ap.408, São Cristóvão) sofreram
contusões e escoriações ge-neralizadas. As vítimas fo-ram socorridas no HospitalSouza Aguiar. O motoristalugiu do local e o 2.° D.P.registrou a ocorrência.- »'"
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Estatismo e exportação na reunião de
. ._ .¦ .-.'_. ¦¦ y- ' 

'¦¦ ¦¦

Minas Gerais: batalha do café no MCE

CORREIO DA MANHA, Quarta-Feira, !• de Julho de 1963 1.° Caderno

Economia e finanças
A exportação do café constl-

tuirá item Importante noi tra-
balhos da VI Conferência Bra-
sileira dc Comércio Exterior,
que se instalará no dia 18, cm
Belo Horizonte. Abordando o
problema cafeeiro, o presidente
da Associação Comercial dc
Santos, sr. Renato Levy, decla-
rou, ontem, que a Intervenção
estatal na economia do produ-
to, nem sempre moldada no In-
terésse nacional ou na conve-
nlência do intercâmbio externo,
impõe que os setores da co-

¦".

mercialização organizem frente
comum reinvidicatóriS das so-
luções debatidas na-Junta Ad-
ministrativa do IBC. Urge que
se estabeleça a praxe da per-
muta de experiências, a fim de
que se dirimam as dificuldades
de cada contingência.

DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO

Prosseguindo:
"Atente-se 

para o papel que o
café desempenha no intercâmbio
do Brasil e para as proporções
que pode assumir no processo

do nosso desenvolvimento eco.
nômieo. Os homens do café.
como de resto todos os brasilei-
ros. querem dar multo do teu
esforço ao desenvolvimento.
Cabe lembrar que o embaixa-
dor Sette Câmara, que durante
algum tempo foi conselheiro dos
homens do café, assumiu o
compromisso, agora que volta
a chefiar posto diplomático no
estrangeiro, de aplicar, fora rio
Brasil, a experiência que adqul-
riu em poucos meses de conta-
tos com o comércio cafeeiro."

COMÉRCIO PERMANENTE

Acrescentou que "a palavra de'

ordem * conquistar mercados e
fixar vínculos permanentes de
comércio, reciprocamente van-
tajotoi, com palies., civilizados.
Nosso produto enfrenta difi-
culdades para manter sua posl-
mum Europeu, que nos obita-
culizam a açSo através da di-
fusão dificultada entre os con-
sumidores, da tributação violen-
ta e da discriminação em fa-
vor de produtos oriundos de
países africanos associados. Há
inúmeros problemas a resolver,
donde o imperativo de esque-
matizar soluções onde quer que
as ocasiões se ofereçam."

Flashes
Do dia, 1 do mês cor-

conte até ontem, emiti-
ram-se 20 bilhões de cru-
zeiros em papel-moeda
Esperam-se outras emis-
soes em julho. Adiciona-
dos os 20 bilhões aos 45
bilhões postos em cir-
culação no primeiro se-
mestrte, temos o global
de 65 bilhões de cruzei-
ros emitido em 196;..
Elevou-se o meio circu-
lante a mais de 553 bi-

lhões. À taxa de 3,2, o
montante da moeda es-
critural subiu para cerca
de 130 bilhões.

Rapidez na liberação das
Letras do Tesouro — Há dias,
o sr. Mader Gonçalves, pre-sidente da Associação Nacio-
nal de Máquinas, Veículos,
Acessórios c Peças, solicitou
ao sr. Werner Grau, diretor-
geral da Fazenda Nacional,
providências para que fosse
apressada a entrega das Le-
trás do Tesouro correspon-

Banco do Commercio e Industria de São Paulo S.A•
SEDE: SÃO PAULO — ESTADO DE SÃO PAULO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presidente do Conselho de Admi-Distração 
Diretor 'Presidente ;'¦..'',',•;',',,',j'

Vice Presidente !.!!!!
Superintendente 
Gerente 

Diretor
Diretor
Diretor
Diretor

Theodoro Quartim Barbosa
Heitor Portugal
Calo de Paranaguá Monlz.
Roberto ferreira do Amaral
losé Artolpho da Silva Gordo

Diretor 
GCle'lle  •",s,° p'"»*iro «Ia ronsce»JJm<"  Calo Ramos ,lr.

Capital 

Fundo de Reserva 

fundo dc Reserva Legal

CrS

CrS

CrS

Lucros em Suspenso  CrS

Fundo dc Aumento de Capital  CrS

1.300.000.000,00

691.893.947,90

259.792.324,10

17.385.898,90

418.216.695,30

CONSELHO FISCAL

Eloy dc Miranda Chaves

Antônio AiiRtisto Portclla

José Ertgard Queiroz Ferreira

BALANÇO JEM 28 DE JUNHO DE 1963

| AGÊNCIAS URBANAS
EM SAO PAULO

Av. Sào João
Belém
Brás
Cambuci
Cardeal Arcovcrdc
Celso Garcia
Conselheiro Crispiniano
Consolação
Duque dc Caxias
Cuaicurus
Higienópolls
Ipiranga
Jardim América
Lapa
Liberdade
Marechal Deodorn
Mercado
Moócn
Osasco
Paraíso
Paula 'Souza
Pinheiros
Praça da República
Rangel Pestana
Sta. Cecília
Sta. Eflgcnirt
Santo Amaro
S. Miguel Paulista
Tucuruvi
Vila Formosa

DEPARTAMENTOS NO
ESTADO DE SAO PAULO

Adamantina
Americana
Amparo
Araçatubn
Ararnqu.va
Araras
Barlrl
Bandos
Bauru
Bebedouro
Birigui
Bóíucatu
Bragança Paulista
Brotas
Gafelândia
Campinas
Campinas (Andrade Neves)
Campinas (Conceição)
Ca (and uva
Cordejrôpolls
Dracenn
Dunrtinn
Fcrnandópolis
Franca
Garça
GiiaratlngUetá
Ihitinga
Iracemópolts
Jtajobl
Itnpctu.m Ra
Itãpolis
Itu
.íàbútlcabal
.laçarei
Jales
Jaú
José Bonifácl*
Jündial
Leme
Limeira
Lins
Lorcna
Marllia
Matão
Mirassol
Mogi das Cru tcs
Neves Paulista
Nova Aliança
Novo Horizonte
Ollmnia
Osvaldo Cruz
Oúrinhos
PrádSpoils
Piracicaba
Plraçunúngal
Presidente Prudentí
Ribeirão Prelo
Rincão
Rio Clavo
Salto
Santa Báihara dOeste
Santa Fé rio Sul
Santo André
Santos
S. Bernardo dn Campo
S. Caetano do Sul
São Carlos
São João ria Boa Vista
S. Jo.1ó do Rio Preto
São .fosé rios Campos
SSo Manoel
São Vicente
Sorocaba
Sumaré
Tanabi
Taqtiaritinga
Tauhaté
Tietê
Tupã
limpes
Valinhos
Valparalso
Viradouro
Votorantlm
Votuporanga

DEPARTAMENTOS EM
OUTROS ESTADOS

Apucarana
Assai
Blumenau '
Brasília
Cambe
Campo Grande
Colatina
Cornélln Procópio ,
Corumbá
Curitiba
Cuiabá
Jacarèzlnho
Londrina
Mandaguari
Maringá
Paranaguá
Poços de Caldas
Porto Alegre
Recife
Recife (Santo Antônio)
Rio de Janeiro
Rio dc Janeiro — Ana Neri
Rio de Janeiro — (Castelo)
Rio de Janeiro — Centro
Rio dc Janeiro — Copacabana
Salvador
Salvador — Cidade Alta
Sertanopolis
Taguatinga
Vitória
Correspondente sob controle

acionário:
BANCO Cearense do Comércio
e Indústria S/A
Fortaleza
Btíém

ATIVO PASSIVO

A — DISPONÍVEL

CAIXA

Em moeda corrente 
Em depósito no Banco do Brasil
Em outras espécies-..

CrS

1.285.419.210.50
2.552.551.193,40
1.694.756.556.90

CrS

3.80

B — REALIZÁVEL

Depósitos em dinheiro, no Banco
do Brasil, a ordem da SUMOC -1.725.703.000.00

Letras rio Tesouro Nacional, de-
positatias no Banco do Brasil
a ordem ria SUMOC, no valor
nominal de CrS 1.064.00O.OO0.00 1,064.000.000.00Apólices c Obrigações Federais,

depositadas no Banco do Brasil, .
a ordem da SUMOC, no valor
nominal tle Cr? 85.280.600.00 .. 71,988.208,00 5.831.689.208,00

Empréstimos em C/ Correntes 414 cai 780 50Empréstimos Hipotecários '__'_.Títulos Descontados ...'...'..'.'...'. •" tlõ fil)1 OfilSOLetras a receber dc C/ Própria '.".'.'." ' 43S1 J38'l0Agencias no Pais C 245.404'ÍT0l!5(<
Correspondentes no Pais 679,*3'l3*835*Ò
Agências no Exterior .'.'¦.... ' 

' 
—'__!

Correspondentes no Exterior 1,368.124.Oè'.10
Outros valores em moeda estrangeira ;.. " 

' 
_°!"

Capital a realizar _'
Outros créditos ,;;,"¦, 1..106.375.911.90
Imóveis 5.501.124.80

Títulos c valores mobiliário..:|
Apólices c Obrigações Federais, náo a ordem daSUMOC 
Apólices Estaduais '¦'.'..'.'.'....'.
Apólices Municipais
Letras do Banco do Brasil (Instruções 192.e 204)'

no valor nominal dc cs 
Ações e Dcbênlures .'...'...........'. 1
Ou t ros valores .....'..'

C — IMOBILIZADO

Edifícios de uso do Banco 612.748í057,70
Móveis e Utensílios 460.764.790,40
Material rie expediente 164.788.345 70Instalações ..: 33.784.889.60

F — NAO EMGiVEI.

Capital  1. SOO. 000; 000 ,(1(1
Aumento de Capital —,-..

Fundo dc Reserva Legal 
Fundo dc Reserva 
Fundo de Previsão 
Fundo rie Aumento de Cspital 
Outras reservas 

G - EXIGIVEL

DEPÓSITOS

á vista e a curto prazo:

d. Podères Públicos 167.245.088J<
(lc Autarquias 273.491.81040
cm C/C Sem I.imite _£, '."4.441,622|i0
cin C'C LiiTÍitaías 1.08.060.022.00
cm C/C Popul.vcs 4.533.9Ü3.562,80•"¦ C/O Sem Jvros 2-10.477-.688.80
cm C/C de Aviso 85.894.271,80
Outros depósitos 1.027.350.000.20

ÇrÇ

"00.000.000,00

250.792.324.10
604.853.047,80
36.326.427,90

418.216.005,30
P0.753.006.70

Cr?

028.913.361.93

.299.036 10
175.600,00
990.033.80

Í33.Í137.055 80
(96.535.334.80 .143.500.80I.4C

a .prazo:

de Podères Públicos
dc Autarquias 

de diversos:

a prazo fixo ...
de aviso prévio

Outros depósitos .
Letras a Prêmio .,

142.060,50
10.000.000.00

73õ.720.066 30
120.603.870.20

866.475.897,00

1.302.066.093,40

D — RESULTADOS PENDENTES

Juros e descontos
Impostos 
Despesas Gerais c outras contas

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Títulos Redescontados 
ObrigEçfles diversas 
Letrcs a Prga • 
Letras Hipotecárias 
Agências no Pnis 
Correspondentes no Pais 
Provisão para Impostos 
Correspondentes 110 Exterior ...
Ordens dc pagamento c outros

créditos 
Fundo de Resgate das Parles Be-

neficiárias 
Dividendos a pagar 

30.818.340.043,50

7.205 803 610.10
383.628.876.00

53.500.000.00
11.000.801,10

6.068.967.423.60

1.673.570.00
94.804.788,90

dentes aos recolhimentos
compulsórios, realizados porimportadores, no Banco doBrasil, como decorrência documprimento da Instrução
239, da SUMOC. Alegou queos atrasos verificados nn en-trega constituem prejuízoselevados ao comércio de im-
portação. Ontem, o diretor
da Fazenda, em resposta, in-
formou ao presidente da
ANMVAP, haver recomenda-
do maior rapidez na emissão
das Letras do Tesouro; c queforam entregues ao Banco do
Brasil, nos dias 20 e 24 de
junho passado, respectiva-
mente, 0.000 e 4.000 títulos,
a serem entregues, sem de-
mora, àqueles que a eles ti-
verem direito assegurado,

Crescimento poinilaciuniil e
desenvolvimento econômico— O prof. Glycon de Paiva,
em conferência 110 Conselho
Ticnico da Confederação Na-
eional do Comércio, feriu q
problema cio controlo da na-
talidade, como condição fun-
(lamentai ao dosenvolvimen-
to econômico dc um pais. Lc-
vantou questão segundo a
qual somente pela contenção
da natalidade se torna solü-
vel a disparidade entre ,1
economia possível e o au-
mento populacional. Referiu
que o Brasil tem .78 milhões
de habitantes. Sua popula-
ção aumenta à taxa anual de
3,550. Em 1970, terá 100 mi-
lhões de habitantes; 150, em
1982; 200, em 1990, e 225 mi-
lhões hp ano 2.000. Prcsen-
temente, com Tít milhões, está
o Brasil deficitário em casas,
hospitais, escolas, universida-
des. comunicações, energia
água, esgotos, trigo, petróleo,
aço e metais. Acentuou que
muitos rios problemas brasi-
leiros são aspectos deste pro-blema central: excesso rlc po-
pulação que resulta na de-
sigualclade estrutural cn-
tre população atual e eco-
nomia possível na con.jun-
tura. Quanto mais dcsenvol-
vido o país, menor é sua taxa
rie natalidade. Na URSS e
nos EUA, essa taxa é de 2i>
e 25. Na América Latina, é
de 4!; na Ásia, de 40, c na
África, de 45. Na America
Latina, ela, como um lodo,
experimenta acréscimo popu-
lacional que ultrapassa o
produto nacional bruto e sc
nívea com o produto "per
capita". Ein tais condições, á
longo prazo, existirá sempre
mais gente para partilhar rie
receita cada vez menor. No
Japão, a instrução anticon-
cepcional é dispensada em
800 centros públicos dc saú-
de, atendidos por SOO obste-
trás e enfermeiros. Acrerii-
la-sc quo esta contenção na-
tal seja causa cia taxa de lli'^
no desenvolvimento econômi-
cp do Japão. Taxa que se si-
lua como a mais expressiva
cios últimos anos. O bloco
comunista mantém serviços
anticoncepcionais. Cientistas
da Academia Nacional de

\\ ashington pesquisam novos
métodos de contenção da na-
talidade. Acentuou o sr. Gly-
con de Paiva que, acima dos
regimes, paira o fato sobe-
rano do crescimento geomé-Itico da população. Regi-
mes políticos procuram sol-
ver o problema da iinode-
ração. Concluindo: "A hu-
manidaric está aprazada pararestabelecer o equilíbrio bio-
lógico destruído pelas drogas
miraculosas. Se náo o fizer,
terá que desaparecer como
fazem as hordas dc ratazanas
das tunriras árticas, que, em
determinado momento de sua
yMa social, são possuídas ria
intuição coletiva da desprn-
porção entre alimento e nú-
mcTO. Subitamente, impeli-
rias por forças estranhas, ru-
rtiam ao mar, em busca do
suicídio em massa."

Reunião de Química Orgft-
nica c Momiimlca — Reali-
za-SQ no dia 12, na Fábrica
do Borracha Sintética ria Pe-
Irobrás, cm Caxias' I.J. a V
Reunião Anual ria Seção de
Química Orgânica e Bioqut-
mica da Associação Brasilei-
ra de Química, com a parti-cipação rie representantes dos
Estados Unidos, da Holanda
e dc oulròs países. O encon-
tro deste ano será dedicado
às macromoléculas, assunto
relacionado com a produção
industrial rie elaslômeros. No
momento, o laboratório cen-
trai da Fábrica rie Borracha
Sintética ministra um curso
superior de Química Orgà-
nica Avançaria.

102 milhões para Estrada
de Ferro Tocantins — O mi-
nistro ria Fazenda, aprovan-
rio parecer cia Contadorla
Geral ria República, autori-
zou o pagamento, à Estrada
rio Ferro Tocantins, dc ale
CrS 102.328,702.80, nos têr-
mos do art. 46, rio Código do
Contabilidade ria União, com-
binado com o art, 221, cio Ro-
gulamènlo Geral dc Contabi-
lidado Pública.

Sunrimentos an Ministério
da Marinha — Face ao pa-
rqcer emitido pela Contado-
ria Geral da República, o mi-
nistro ria Fazenda autorizou o
suprimento rio -CTS ¦
240.436.709.70 à Secretaria
rio Ministério da Marinha.

Melhoram perspectivas pa-
ra o cacau -— "Gill and Duf-
fus"' divulgou, om Londres,
tudo indicar aue, de mês a
mês, melhorarão ás perspec-
livas para o cacau. K. lavará-
vel o eslado geral das colhei-
tas, em lodo o mundo: e rc-
duz-so a diferença entre a
oferta e a procura. A rela-
ção' oíerlá-prncura ficará
mais equilibrada se se con-
firmarem as esperanças em
torno das colheitas dó verão
o cia intermediária na África
Ocidental, Continuará o mor-
cado cm expansão, _ mas, o
consumo mundial não crês-
cera mais rio que no riüíio
observado nos últimos anos.

13.823.270 272 00 41.611.610.316,40

F. — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

H — RESULTADOS TENDENTES

Contas de resultados 

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantes de valores cm gar. e em custódia

P.pnsit.intts dc litulos rm co-
branca:

309.737.103,30

Valores em garantia 
Valores em Custódia 
Títulos a receber tle C/ Alheia

2.118.959.329 40
2.768.735.064,80

21.327.664.635,90

do
do

Pais  20.801.890.585,7(1
Exterior ,.23.774.050.20

Outras Contas (Contas de Ordem) ..,  3.903.928.267,10 38.119.287.297,20

78.099.537.168 80

Otitr.-.. bentas (Contas dc Ordím)

4.887.694 304.20

21.327.664.635,90

3.003.928.267,10

Cruzeiro fraco
110 mercado paralelo
contagiou comércio

30.119.287,297,20

73.090.537.168.80

DEMONSTRAÇÃO DA COXTA DE LUCROS E PERDAS EM 28 DE JUNHO DE 196.1

D »: B I T O CREDITO

DESPESAS GERAIS

Diretoria e Conselho Fiscal ....
Pessoal 

Cohstribtiiqfiò para o Instituto aé
Aposentadoria e Pensões rios
Bancários 

Contribuição pa";. a Lcglfio lira-
sileira dc Assistência 

ConlrlbuiçSò ao Serviço Saciai
Rural 

Despesas Diversas 

CrS

4.380.000.110
1.038.405 031.80

75.820.132.60

4.729.142,10

2.935.724X0
136.852.330.10

CrS CrS

SALDO — Lucros suspensos dn exercício anterior.
Receita dc Juros 
Descontos .'

Menos: os do exercício seguinte 

CrS

1.443.643.863,00
292.351.204,40

Gastos dc Material

1.283.132.íSOO,CO

68.691.636.70

IMPOSTOS 
DESPESAS DF. JUROS
OUTRAS CONTAS ....

Amortização do Ativo f

Importância levada a credito da r/ Fundo de Amortização deveis e Utensílios e abatimento na c/Instalaçüo 
Perdas Diversas 

Mó-

sòb-e o lucro liquido rio semetre

sobre o lucro liquido do semestre

Subtotal 
Fundo rie Reserva Legal

Creditado a essa conta. 8'
Fundo Ce Reserva

Creditado a essa conta, 20
Fundo de Aumento dc Capital

Creditado a essa conta, 5^,. sóbre o lucro liquirij do semestre
Dividendo aos Acionistas

147.° dividendo s/3.366.730 ações ordinárias in-
tegialijadas, a 12';, ao ano, ou seja CrS 12.00
por ação 

18.° dividendo s/3.398.115 ações preferenciais
Integrálizadas, a E';„ mais 6^, ou seja CrS 12,00
por ação 

Adicional dc 10r;. s/CrS 40.777.380,00 de acó"do
com o Artigo 4." 5 l.o Letra D dos Estatutos

Dividendo s/novas ações comuns 
Dividendo s/novas ações preferenciais
Adicional para as novas Ações Preferenciais ..

1.351.821.027,30

128.485.185.40
360.154.473.30
20.827.158.70

25.215.799,70
1.121.000.00

1.887.627.644,40

43.648.322.6;

174.593.298.40

43.648.322,60

Comissões recebidas ou debitadas 
Lucros cm Operações de Cambio 
Renda rie Títulos e Valores Mobiliaiios
Renda dc Capitais não Empregados em

Rendas Diversas 
Resultado pela Venda tíc Imóvel 

Operações Snciais
18.014.398,40
143.126.302,3(1

Outras Rendas
Recuperações rie prejuízos Lançados cm Lucros e Perdas

CrS

16.(140.013(10
80.661.498.20

.131.291.568.60

216.819.721 20
84.016.372,10
37.00:1.143.10

167.040.730,7(1

22.521.641,00
270.356,00

40.400.760,00

40.777.380.00

4.077.738.00
4.139.316.00
3.880.358.00

387.073.50

Perccntagem a Paíar aos Diretores
6"; sobre CrS 872.966.452.40, lucro líquido rio semestre

Gratificação aos Funcioná-los 
Donativos

Para a Caixa Beneficente dos Funcionários do
Ranço 
Subvenção para o orçamento da Colônia

Férias dos Funcionários do Banco 
de

2.000.000 00

2.000.000.06

Dotação
Para a Colônia dc Férias à Beira-Mar 

Contribuição para a "Fundação de Aposentadoria do Pessoal"
Creditado a essa conta 

Fundo de Previsão
Previsão especifica para prejuízo com cobertura pectiliar 
ProvisSo para Impostos

Fundo de Aumento de Capital
Creditado a essa conta, de aeô'do com o Artigo 35 item 6.° dos
Estatutos 

SALDO — Que passa para o - seguinte 

93.582.625,50

52.377.987.10
275.OCO.000.Or

•:. 000.000,00

1.000.000.00

5.000.000,00

36.326.427,90
53.300.000,00

69.543.595.40
17.385.898.90

2.777.234.114,80 777.234.114,80
-I

S.E. ou O

São Paulo, 5 de julho de 1963
(a) Thrndorn Quartim Barbo»
lai Heitor Portugal
ia) Calo de Paranaguá Mnnir
fal Roberto Ferreira do Amaral
'a» José Adolphn da Silva Gordo — Diretor Gerente
ia) Justo Pinheiro da Fonseca — Diretor Gerente
(a) Cato Ramos Jr. — DiiHat

Presidente do Conselho
Diretor Presidente
Diretor Vice Presidente
Diretor Superintendente

de Administração (a) Alberto Berthe

(a) Thomax Grecnri

(a) Joio Bgptista Girei»

Diretor Adjunto

Diretor Adjunto

Gerente Gera! Adjunto

(a) Ângelo Orestr* Barbuy — Contador C.ItX, SV o." 2.741 £12391

O enfraquecimento do
cruzeiro no mercado parale-
lo contagiou o mercado co-
mercial. Desde meados de
junho, reapareceu o "boné-
co'' nas transações, sob a
forma generalizada quo o
caracterizara até a Instrução
239, da SUMOC.

A praxe do ágio pago pc-
los importadores aos expor-
tadores, para levá-los a ne-
gociar suas divisas ("boné-
co"). linha sido Interrompi-
da, quando se depreciou a
taxa do mercado oficial de
Cr$ 460.00 para CY$ 600,01);
p:>' dólar.

Excetuavam-se algumas
transações esporádicas, como
as cios exportadores de ai-
godão, inconformados com a
quota de retenção de CrS
40,00, por dólar; e de ai-
í;uiis Bancos de clientela 111-
tidamenío importadora, com
o propósito de atrair expor-
tadores. O repasse obriga-
lório do excedente do suas
posições, compradas ao Ban-
co do Brasil, era a causa
dèslc comportamento.

ALTA E BAIXA

Consoante apurou a Fim-
dação Getúlio Vargas, du-
rante junho, sc agravou o
desequilíbrio cio mercado
cambial, tanto das transa-
ções comerciais, como das
financeiras (paralelo). Nes-
le último, o motivo princi-
pai íoi a reforma ministe-
rial. A substituição do mi-
nistro da Fazenda o a pro-
vávc! mudança de orienta-
ção da politica financeira do
governo provocaram movi-
mento especulativo, que cul-
minou, no dia 17 de junho,
quando o dólar chegou a ser
colado a CrS 820,00. Conhe-
cido o nome do novo minis-
tro. voltou a equilibrar-se o
mercado, com a colação da

Retrocede
comércio
Bonn-AL

Hamburgo — (IF) — O
intercâmbio comercial entre
a República Federal da Ale-
manha c a América Latina,
no primeiro trimestre cie
1963, retrocedeu senshclmcn-
te em relação a mesma épo-
ca de 1912. As importações— segundo dado; do Sueda-
merikanische Bank, em Ham-
burgo — baixaram cm 12';í
para 224 milhões dc dólares.
as exportações para a Amé-
rica Latina, em __lr. para
1Õ9.2 milhões de dólares. Es-
tas cifras incluem transações
alravét de terceiros.

moeda americana baixando
para cerca dc Ci'S 770 00.

RESISTÊNCIA

O desequilibro verificado
no mercado comercial levo
outras origens, além das dc
caráter político, que afeta-
ram o mercado paralelo.
Desde a divulgação das Ins-
truções 239 e 240, da Supe-
rintendência da Moeda c do
Credito — esla última apro-
vando o plano do safra dc
café para 1963 04 — os ex-
porladoros mais afetados pe-
las medidas restritivas nelas
contidas começaram a reter
suas divisas, somente nego-
ciando as indispensáveis à
cobertura do eventuais nc-
ceksidades dc cruzeiros. Era,
dc esperar que a ligeira li-
beração do controle do cré.
dito, observada em maio. auri
montasse a resistência dos '
exportadores.

FINANCIAMENTO

Do 17 a 21 dc junho, o'boneco" atingiu Cr.$ 20,00,
por dólar.

A falta do repasse inter-
bancário estimulou alguns
Bancos a financiar importa-
dores com base no valor to-
tal de suas transações.

Facilidades
fiscais
na Alemanha

Bonn (ANSA) — o governo da
Alemanha Ocidental aprovou
projeto dc lei (|iip concedo <v
particulares uma férin dc íacl-
lldades ílsoala, um.i vr,. tftie os
mesmos .0 empenham cm apll-
rsir o seu dinheiro nos países cm
via de desenvolvimento. Prevê-
se qiis o projeto íerá aprovado
f»m qualquer dlíir.ikladc peto
P.ülamrnto.

Balanço
Alemanha
e Oriente

Hamburgo — (IF) — O
balanço do comércio exterior
da República Federa! com os
países do Oriente Médio e
Próximo fechou, no primeiro
trimestre de 1903. com um
superávit, nas importações,
da ordem rlc KI4,!Í milhões
de marcos, contra 85,8 mi-
Ihõos na mesma época Ue
1962.

----------



•**w*m^m^-^*-m-mf^m^m^m-Wwm*^wmv^^mm^*^mm*m -vpvpw*«vava*aaB«MBM

K 1.° Caderno CORREIO DA MANHA, Quarta-Feir-r, 10 de Julho dé 1983

Economia e Finanças

13
Decreto condicionou
empréstimos à produção

— de alimentos básicos
Câmbio
Livre

O mercado de cambio livre
abriu, ontem, em condições e.«-
tavels, com modificação nas ta-
xas da libra, libra Irlandesa,
íraco sulco e coroa dinamarque-
sa. O Banco do Brasil e os ban-
cos particulares sacavam o dó-
lar a Cr» 620,00 c compravam a
Cr» 600,00 e a libra a Cr» ....
1.740,030 f a Cr» 1.680,900 res-
pectivamente. Fechou lnalte*
aado.
Manual e Paralelo

O dólar papel vigorou, ontem,

na ! abertura do mercado dc
câmbio manual a Cr» 106,00 pa-
ra venda e a Cr» 801,00 para
compra e no paralelo a Cr$ ..
«05,00 e a CrS 800,00 respectl-
vãmente, O dólar papel no fe-
chamento do mercado manual
passou a ser vendido a Cr» ..
810,00 c comprado a Cr» 808,00 c
no paralelo a CrJ 807,00 e a'Cr?
802,00 respectivamente.
Taxas

O Banco do Brasil forneceu
as seguinte» taxai d* câmbio 11*
vrtt.

Venda Compra
Libra .... 1.740.030 1.680,900
Dólar .... 620,00 600.011
Franco francês 126,840 122.448
Franco belga . 12,456 12,024
L. Irlandesa , 1.655,835 1 596.853
Franco suiço , 143,654 138,720
Lira .... 1.002 0.996
Coroa sueca . 119,970 115,800
Coroa dina*

marquesa . 85,845 BU.iiSO
C. norueguesa 87.079 83,87i
Schlling . . . 24,335 23,250
L. chinesa ... 1.740.030 1.680.9OO
Escudo . . . 22.01U 21.00U
Peseta . 10,603 9.960
P. Argentino . 4,960 4,200

P. uruguaio , 43,090 35.700
Marco .... 156,083 150.75U
Florim .... 172.422 166,5611

O Banco da Brasil cotou o
dólar convênio da Rússia a Cr»
tiOO.uo para compra e a cr» ..
620.00 para vend?, nos demau
convénioa o dóla. regulou a Cr»
Ò70.00 • a Cr» 590,00 respectiva-
mente

O dólar fiscal para o corren-
te mês foi fixado a Cr» 564,65.

OURO FINO - O Banco do
Brasil declarou vender a grama
de ouro a Cr» 697.6708 • com-
prar a Cr» 675.18}a.

Bolsa de Valores
O movimente da Bolsa dc Valo-

res decorreu, ontem, pouco anima-
da, realizando-se negócios mode-
rados nos vários papeis em evi-
dência, As apólices da UniSo per-maneceram estáveis e Inalteradas,
bem como as Obrigações do Rea-
parelhamento Econômico « as do
Grau III de mil e cinco mil. As
estaduais o municipais ficaram cal-
mas. As ações bancárias regula-
ram estáveis o inalteradas. Em
ações de companhias registrou-se.
alta nas da MineraçSo da Trinda-
de, Ferro Brasileiro antigas, Po-
trobrás preferenciais, Mannesmann
ordinárias, Vale do Rio Doce no-• mlnatlvas e Tintas Ipiranga. As
ações das companhias Aços Vllla-

res, Brahma ordinárias e prefe-
xa de 19,1 pontos,
rendais, Cigarros Souza Cruz, Lo-
Ias Americanas, Mesbla portador,SSo Paulo Alpargatas, Belgo Ml-
mira portador, Siderúrgica Na-
cional, Vale do Rio Doce portador
c Willys ordinárias revelaram-se
fracas e em baixa. Os demais va-
lõres em movimento permanece-
ram sem «Iteração. O total de ti-
tulos vendidos no decorrer dos
trabalhos somou 70.991, rendendo
Cr» 144.127.252,00. Aí letras de
câmbio negociadas em Bolsa, ren-
deram CrS- 146.620.306,00. A Bolsa
de Valores ficou ontem, o Índice
BV, em 250, 6, reglstrando-se bai-
xa de 10,1 pontos.

MÉDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BOLSA
DO RIO DE JANEIRO

0-7 63
1650

8-7-03
1670

3-7-63
1683

28-6-63 dc julho dc 1962
1700 866

(Elaborada pelo: Serviço Nacional de Investimentos Ltda,)
"rUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS"

Valor da Cota Valor dn Funrin
Fundo Cresclnco 333,38 16.224.020.282,00
Condomínio Delteo 213,50 1.238.401.045,50
Fundo Atlântico 231,4» 728.907.995,10
Fundo Brasil 235.20 52.487.9.18,30
Fundo Nortec 411,24 56.901.882,60

VENDAS REALIZADAS ONTEM 1.000 810,00
UNIÃO 52 Idem 820,00

CrS 740.000,00 — Lttras do Tosou- 10 Idem — Cr$
ro — 330 dias - P/100 - 69.70 5,000  3.850,00
CrS 600.000 — Ditas Idem 340 93 Iclem  4.100,00
dias — 69,90. 5 Idem  4.050,0'J
CrS 1.060.00 — Ditas Idem 330
dias - 70,00. ESTADUAIS

2.979 D. Emls. pt. |
Caut. C/iS.V. .. 800,00 4.000 Minas L. 036 . 630,00

4 Reaparelhamen- 1.000 O. B. Lei 820 |
to 1952 530,00 P/A 560,00

10 Idem 1953 .... 560,00 180 Idem  570,00
S5 Idem 1034 .... 610,00 80 Idem  565.00

9 Idem  620,00 58 Idem P/B .. .. 350,00
1.579 Idem 1955 .... 660,00 B85 Lei 14  558,00

1 Grau III — CrS 396 Idem  570,00

CAMBIO
CASA B A N C A-H I A

PINTOoi MAGALHÃES, Lc
RIO OI IANFIKO RUA t) ( l OUVIDOR. H6'

RIO • SAO PAULO .- LISBOA • PORTO

BANCOS
1.806 Brasil

COMPANHIAS
25 Norbrasa Trans-

portes
1.300 Transp. Comer-

ciai Importado-
ra

200 Aços Villares .
230 idem
230 Idem

2.728 BENTEEX S/A
Ben. de Mat6-
rias Primas
Têxteis

350 Arno Pref. Ex
/D

2.500 Borghoff Ord.
Nom

1-.000 Idem pt
300 Idem

2.500 B. de Gás .. .
2.400 Carioca Indus-

trlal 
100 Brahma Ord. .

.2.248 Idsm Pref. ...
290 Idem
718 Idem
130 Idem

4 Idem
100 Idem
928 Cigarros Souza

Cruz port. ,. .
1.100 Idem
14035 Idem

10 Idem .. ., .. .
415 Idem

13 Ferro Brasilel-
ro

40 Idem NOVAS .
60 Idem

1.350 Gastai
530 INTERPAC In-

tircont. dc Pa-
pel e Celulose .

110 Lojas America-
nas  .

136 Man. de Brinq.
Estrella Pref.
C/c 27

734 Mesbla
R2,** Idem
SOOMetalon pt. Ord.
390 Mineração da

Trindade .. ..
733 Idem

33 Idem
203 Idem

12.000 P E T 11 O -
BRAS Pref.

1.000 S. P. Alparga-
tas .1

180 Idem NOVAS .
4.651 Siri. Brigo Mi-

neira pt
61 Idem
03 Idem

110 Idem 6.200,00
1.330,00 1.200 Idem Ex/Dir. 3.ROO.00

330 Idem 3.850.00
1.920 Idem 3.900,0(1

1,000,00 2.500 Idem .. .. ,. 3.930,00
230 Idem 3.950.00

95 Idem 4.000,00
100.0, 13 B. Mineira C/D.

2.330,00 Parcial 6.000,00
2.350,00 1 Idem 6.100,00
2.300,00 2.282 Direitos da B.

Mineira 2.R00.00
600 Idem 2.700,0')
500 Idem 2.750.00

1.000,00 470 Sid. Matinês-
mann Ord. .. . 4.700,00

1.000,C1 10 Idem  5.200.00
9 Sid. Nacional . 2.300,00

112,00 573 Tintas Ipiran-
112,00 ga  7,300,00
115.00 100 Vale do Rio
185,00 Doce Nom. .. 5.500,00

117 Idsm port. .. . 10.500.00
128.00 100 Idem  10.600,03

5.800,00 0.100 Willys Overland
5.800,00 Ord  . 135,00
5.850,00 DEBÍNTURES
5.900,00 1 P E T R O -

rstts #-h?í*! •*»
8. Idem 

^ 
CrS 

^
6.700.00 10 Idem  960,00
6.750.00 LETRAS-.gOoioO HIPOTECÁRIAS
„ .„„ ,,„ 6 Banco do Esta-
H5"*°2 d0 da Guana-6.900,00 bal.a mm
2.200,00 |£™A,0 üE

1'900 00 CREDITO COMERCIAL CR?
30,00 20 _ 180 _ 8700 _ 25 Mn _

184 - 86.71 — 250 - 210 — 84,83
1 -MIM - 60 - m ~ 84'lR - 30 - 2!il1.oOO.OO _ alil5 _ 200 _ 353 _ 74|51 _
, ,„n„A 2.000 - 330 — 74,00 — 100 — 4154.100,00 _ 7003 _ 500 _ 420 _ 69,67 -

50 — 426 — 69.23.
1.050,00 riFIRnA1"!
3.350,00 C1MBKAS,
3.400,00 50 - 178 — 86,312 — 2.300 —
4.000.00 179 - 86.079 — 3.700 — 346 -

73,092 — 1.000 — 539 — 56,082.
2.600,00
2.700.0'! CREFINAN
2.730,00
2.850,00 100.000 — 1R0 — 68.50 — 25.000

_ 3110 — 73,00 — 5.000 — JÍO —
2C0.00 72,32.

IGESA
350,00
840,00 4.000 — 18") — 87,00.

fi. 100.0'i INVESCO
S.3C0.OO
6.000,00 3.000 - 173 — 86,383.

BRASÍLIA — (CM-AN)— O presidente da Repúbli-
ca, no último despacho com
o ministro da -Agricultura,
assinou decreto pelo qual os
estabelecimentos de crédito
que operam em financia-
mentos agropecuário deve-
rào exigir dos interessados
que cultivem produtos dc
subsistência. A medida cn-
tende-se, especialmente, com
as regiões onde predominam
a monocultura c certos tipos
de exploração pecuária c
que, no geral, apresenta de-
ficiência quanto à produção
de gêneros alimentícios.

Dentro de trinta dias, o
Ministério da Agricultura
indagará detalhes das cultu-
ras que devem ser preferen-
cialmente. recomendadas em
cada zona, para orientação
dos Bancos, assim como a
Carteira de Crédito Agrícola
do Banco dc Brasil. No pra-
zo de sessenta dias, submc-
terá ao Grupo de Trabalho
de Crédito Rural projeto dc
instruções a serem baixadas
às unidades operadoras do
mesmo estabelecimento.

DISPOSITIVOS

São os seguintes os dispo-
sitivos do decreto:'Art. 

Io — Na concessão
de empréstimo para íinan-
ciamento de monocultura ou
explorações pecuárias, os
Bancos deverão estabelecer
ao mutuário a obrigação dc
cultivar produtos de subsis-
tência, considerados básicos
para o abastecimento ali-
menllcio da região dc acordo
com as indicações do Minis-
tério da Agricultura.

Art. 2° — Dentro de trinta
dias, o Ministério da Agri-
cultura entregará ao Grupo
de Coordenação do Crédito
Rural, para orientação dos
Bancos indicação detalharia
dos produtos cuja cultura
possa ser preferencialmente
recomendada cm cada Zona,
observada a divisão polítici'
territorial dos Estados o,
dentro desta, o zoneamento
fisiográfico adotado pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística.

Art. 3° — A Carteira de
Crédito Agrícola e Industrial
(CREAI) do Banco do Bra-
sil, submeterá ao grupo de

Coordenação do Crédito Ru-
ral, no prazo de 60 dias, pro-
jeto de instruções a serem
baixadas às unidades opera-
doras daquele Banco, para
estabelecimento de obrigatò-
rledade' a que se refere o
artigo primeiro.

Art. 40 — O Grupo de Co-
ordenação do Crédito Rural
providenciará a adaptação

.das normas da CREAI, para
que possam ser adotadas nos
outros Bancos controlados
diretamente pelo governo
federal c se articulará cem
os demais estabelecimentos
que praticam o crédito Agrl-
cola, no sentido de obter queos_ mesmos adotem política
idêntica em relação a seus
empréstimos.

Art. 5o — Êste decreto en-
trará cin vigor na data de
sua publicação revogadas as
disposições em contrário."'

Condomínio do Edifício
Venâncio II

ifai de Convocação
De ordem do Sr. Sindico, con-

vocamoa a todos os srs. condòml-
nos paru se reunirem em Assem-
bléM. Oeral Extraordinária a «er
realizada no dia. 27 dc Julho de
1963, na Sede c!<i Administradora,
na Av. Alm. Barroso, !)0, grupo
610, em Ia. convocação às 14.30 «
em 2a. e última convocnç-Ao ás 15
horas, com qualquer número, *.
fim de serem deliberados os se-
guintes assuntos:

1) Eleição do Sindico c do Con-
eelho Fiscal;

2) Rflgulamcnto interno do Edi-
flclo e dUcussfío sobre a convènl-
fncia de modificações da Conven-
çáo;

31 Instalação definitiva do ais-
tema de luz e força:

4) Assuntos de interesse geral
do Condomínio.

Comunicamos que. de acordo
com n Convenção, não terno dl-
reito a voto 0.5 Condôminos que
se achnrem em debito pam com o
Condomínio.

Ttlo de Janeiro. 9 dc Julho de
1963. .

"ADALMA" — ADMINISTRADO-
RA AI.VIM-MACHAllO LTDA,

ADILSON DE O. GONÇALVES.
28979

Mercadorias
CA FE

MERCADO DO HIO '
O mercado dc cafc disponível

funcionou ontem, cm condições
fracas, registrando-se baixa nas
cotações. A comissão dc preço
sorteada declarou cotar n tipo
7. saíra 1963164, contribuição 19
dólares a CrS 1.100,00 c o tipo
7. saíra 1063161. contribuição )!!
dólares a CrS 780,00 por 10 qul-
los. No decorrer dos traballuis
não houve negócios sôbrc o dlt-
ponlvel c o mercado fechou
fraco, porém. Inalterado. Entra-
das não houve. Embarcaram ..
4.376 sacas para a América do
Norte; 18.490 para a Europa c
,1.950 para n Africa, nn total de
26.817 ditas. Existência c café
despachado para embarques 6
IBC. nãn declarou.

COTAÇÕES TOR 10 QUILOS
Tipo 2  830 00
Tipo 3  820,00
Tipo 4  810,011
Tipo 5  800,00
Tipo fi  790,00
Tipo 7  760.00
Tipo B  770.011

Pauta — Estado dc Minas Ge-
rals

Cnfé comum . . 60,00
Café fino . . . 137,30
Estado do Rio
Café comum , . 00 00
Estado do Paraná
Cato cl clisc. . . 126,65
Caía fino . . . 137.33

MERCADO DE NOVA VORK
NOVA YORK, 9 — O cale

Santos "B" para entregas lutu-
ras, fechou hoje Inalterado c

sem vendas. O mesmo aconte-
eeu com o contrato "W", No
mercado de entrega Imediata, o
Santos quatro permaneceu a ..
34 3|4 centavos por libra peso c
os colombianos Manizales, Mc-
dellln, Armênia c Girardot, a
39 3|4. O Ambriz número dois"A" se mantive a 27 1|2 centavos
c ns mexicanos lavados Coatepe.-
continuaram a 33 1|2 cenatvos a
libra. (UPI).

NOVA YORK, 9 — Colaçôéí
do café, em centavos norte-
americanos por libra (43,1.6 gra-
mo*): Sanlos, contrato "B":
Mês Máx. Min. Fch. Ant.
Julh. — — 31.00N 34,00
Set, . — _ 33.87N 33.67
Dez. , — _ 33.Í3N 33.63
Mar. , - _ 33.81N 33,81
SEM VENDAS:

Café, contrato "W"
Julh. . — _ J1.26N 31.26
Set. . _ _ 36.65N 36.65
Dez. . — — 30.65N 30 Si
sem vendas, (UPI).

peito da safra dc beterraba na
Europa, que indicam que a Ale.
manha e França tiveram tem-
po favorável. Fontes ligadas n
indústria indicaram que sóbre
a situação, os condições clima-
téricas pouco Iníluirão cm asúá-
to e setembro. (UPI).

CACAU
NOVA YORK, 9—0 cacau,

para entregas futuras, fechou
hoje com alia de 33 a 43 po-.-
tos. Venderam-se 689 lotes. Cl-
fras dc moenda Inesperadamen-
le altas no segundo trimestre r
uma procura estabilizada per
parte dos fabricantes de choco-
lates nos Estados Unidos, com-

binaram-se para manter os pre-
ços em ligeira alta do principio
an fim rio- dia. Estudo rio mer-
cado Indica que a moenda dc
cacau por parte dos fabricantes,

dc 90 por cento da indústria
norte-americana no segundo
trimestre de 1903. (UPI).

NOVA YORK, 9 — Cotações
do cacau, para entrega Imccltn-
ta, em centavos dc dólar norte-
americano por libra (453,6 gra-

.rnosl ao fechamento da bôls.-i
em Nova York: Tipo Acra, ....
21.62 (H), 24.47 (A); Bahia, ..
26.32 (H), 25.97 (A); Equador,
26.62 (H), 26.47 (A); Dominica-
no, 22.82 (H), 22.47 (A) (UPI).

Fiscal com
atribuições
ampliadas

O diretor das Rendas Internas
designou o fiscal Demostenes de
Carvalho Júnior, com exercício
na Deleracia Fiscal no Espirito
Santo, para, sem prejuízo da
fiscalização c repressão às infra-

ções drs Decretos-lcls 466, dc
-1.6.33 c 5.247, de 12|2|43, estender
sua nçSo sôbre os efeitos dos De-
crctos-lcis 6.259, dc 10)2)44, 7.930
dc 3.9:13, c lei n.o 1.325, dc 23
dc Janeiro de 1931, que dispõem,
respectivamente, sôbrc o serviço
da fiscalização dc loterias, da3
sociedades que distribuem pré-
mios cm geral c incidência do
Imposto dc consumo das merca-
dorias cm trânsito.

AVISO AO PÚBLICO
Manoel dos Santos faz saber aos

Interesiadoa que. de acordo com a
ocorrência n". 614 registrada no
10". Distrito (Botafogo), foi íur-
tado nos documento relativos á
Peru* Rural — Ford — verde-pré-
Io — nno 1913 — chapa S.P. 13.717
— motor n". C59-A 2.000.4';.').

14691

ANÚNCIOS
que vendem

Movimento cjo leilão de promessa de licença para
EM 9 DE JULHO DE 1963

importação

ALGODÃO

BANCO M0SC0S0-
CASTRO S. A.

Aumento de Capital
A Diretoria comunica aos Srs.

Acionistas que se aclíam ã sua dis-
poílçâo, na sede social, a Rua Se-
te de Setembro SI-A, nesta cld«-
de, diáiinmentc, as listas para
subscrição preferencial, proporcio-
nalmente às ações que possuírem,
de 160.000 (cento e sessenta mil),
ações comuns, do valor nominal
de CrS 500.00 (quinhentos cruzei-
ros) cada uma, do aumento do ca-
pitai social de Cr$ 20.000.000.00
(vinte milhões de cruzeiros) para

CrS 100.000.000.CO (cem milhões de
cruzeiros), pelo prazo dc 30 dias, a
contar desta data, de acordo com
as deliberações da Assembléia Ge-
ral Extraordinária realizada em 5
de Julho p. pa*sado, pagando os
subscritores no *tb, 50% do valor
das ações subscritas.

Findo esse prazo «a «ções pode-
rão ser livremente subscritas por
qualquer Interessado.

Rio de Janeiro, 9 dc Junho de
1963.

ALEXANDRINO BOAVISTA MOS-
COSO - .10AO OSMAN DA SIL-
VA MATTOS — Diretores.

BANCO MOSCOSO CASTRO S.A.
6877

MERCADO DO RIO
Funcionou ainda ontem, o

mercado de algodio em rama,
firme c inalterado. Entraram
207 fardos dc São Paulo e sai-
ram 100. Ceando armazenados
nos traplches 6.321 ditos.

COTAÇÕES TOR 10 QUILOS
Em Cruzeiro»

fEntrega -m 120 dias)
Klbra, longa

Serldo, tipo 4 4.000.00 4.100.00
Serldó, tipo 3 4.100.CO 4.200.0U

Flhra média
Sertões, tipo 3 3.400.00 3.5110.11(1
Sertões, tipo 3 3.300,011 3.400.00
Ceara, tipo 4 3.300.00 3.400.00
Ceara.- tipo 3 3.200.00 3.250,00

Flhra curta
Matas, tipo 3/4 3.200.00
Paulista tipo 5 9.150.00 a.2U0.(Xi

VALIDAS TOR .IO DIAS
LEILÃO N.« 106
JULHO: 2.0 — 1.963: 27"

QUANTIDADES
MOEDAS

USS I
CONVÊNIO | ESP.

USSl USAi | ESP.

CAT. I
I Ofcrcc. | Licitadas I Sobras

I

SOBRETAXAS

I
Mínima | Máxima I Média I

I
TOTAL EM

CRUZEIROS

31.400
20.000

•1.C00 |
20.000 |

27.100

CrS

632,60
673.00

CrS

C62.IJ0
673.0(1

CrS

66S.60
673.00

TOTAL 
Dezesseis milhões, cento c dez mil c quatrocentos cruzeiros,

MOEDAS LICITADAS NO CONVÊNIO:

USS POLÔNIA: - 2.400.00 Sobretaxa: CrS CC2.60
USS TCHECO: — 1.600,00 Sobretaxa; CrS 662,60

2.630.400.00
13.460.000,00

CRS 10.110.400,00

^M^y

EDITAL do Registro de
Imóveis do Líbano

- REGIÕES DE BEKAA, DO SUL,
DO NORTE E DO MONTE LÍBANO -

Será feito êste ano o levantamento
topográfico e o registro imobiliário defi-
nirivo das propriedades existentes nas re-
giões supra indicadas.

Todo aquele, que se julgar interessa-
do em nomear um representante para
acompanhar os trabalhos e salvaguardar
seus possíveis direitos, deve se dirigir, o
quanto antes, à Seção Consular da Em-
baixada do Líbano no Rio de Janeiro ou
ao Consulado Geral do Líbano em São
Paulo ou a qualquer dos Consulados Ho-
norários do Líbano no país. 745
Fios c~Cal>os Plásticos

do Brasil S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Tirní«°nnnn!l,A0,í,0! S*.nhore** Acionistas da FIOS E CABOS Vtk$*TICOS no BRASIL S. A., a se reunirem em Assembléia Geral El.traordtnária na sede social, na Avenida Subur-bana n.o 4JJ0, li10 hora» do dia l.o dc acosto próximo, a (lm d« deliberarem lòkrta seguinte ordem do dia:
a) — Reforma dos Estatutos para aumento de capital • outrasdisposições;
b)— Assuntos de interesses gerais.

Rio rie Janeiro, 2 de Julho de 1B6S
FERNANDO E. LEE - Presidente
3UM

Jornais, Rádios 4TV
Sugeilôii, plonoi « orçamento!

para o Rio e Estados

ANÚNCIOS
URGENTES

pelo

TELEFONE
Missas, empregos

Classificados
Publicações no

DIÁRIO OFICIAL
Chamem

22-1913
(Rídt intima)

41-5315. 42-5173 • 42.7941
Empresa de Propaganda

SINO
37 «noi d» «tlulKd»

Av. Ria Branco, 121 • 15.» tis

INDUSTRIAS VILLARES S.A.
Aumento de Capital

subscrição: ¦

Acha-se aberta a subscrição do aumento de capital «providopela Assembléia Geral Extraordinária de 17/6/63.
O aumento autorizado c dc CrJ SIIII.IIUU.UOU.OO, mediante ¦emissão de .155.932 ações ordinárias c 144.06* ações preferenciais.Convidamos os Senhores Acionistas a exercer o direito de pre*feréncla na subscrição, a ser feita em dinheiro ou cnm eventuaiscréditos em conta corrente, que rstara aberta ate o dia 2 dc arfiitnpróximo futuro, podendo cada Acionista subscrever, mediante aapresentação das respectivas cautelas, até 50% das ações quo pos*suir, realizando 10% no aln c o restant*. conforme chamadas a

critério da Diretoria. As ações intecrallr.adas no ato dt subscriçãoterão dividendos inteirais referentes ao próximo exercício, quese Inicia em 1.» de Julho de 1063, As demais, serio assegurado!dividendos "pro rat» temporls", com base no vencimento du ru-
pectlvas chamadas.

ENTREGA DE CAUTELAS DE AÇÕES DE AUMENTO ANTERIOR:

Igualmente, convidamos os Senhores Acionistas, que ainda
nio n fizeram, a retirarem os títulos correspondentes ás AÇÕES
BONIFICADAS, do aumento anterior, os quais srrao entreguesmediante a.devoluçio dos talões em poder dos Srnhnres Aclonll-tas, devidamente assinados.

LOCAIS DE ATENDIMENTO:

Os Senhores Arlonistas seráo atendidos diariamente, exceto
aos sábados, domingos e feriados, em nossa filial, J Av, Nois»
Senhora de Fátima n." 25, telefone 32*22511, Rio dc Janeiro — GB,
A partir dn dia 15 dn enrrente c até o dia 2 de asosto, dat» do
encerramento da subscrição, ser,1n atendidos, das 1(1 ás 16 horas,
Ininterruptamente, na Av. Rln Branen n.° 156 (Edifício Central),
21." andar, sala 2.427 (telefone 52-74711).

Ficam suspensas, até o dia 2 de agosto prõxlmo futuro, ai
conversões, transferíncias c desdobramentos dc ações.

Sáo Paulo, 3 de Julho de 1963

LUIZ DUMONT VILLARES
(Diretor Presidente)

44489

AÇÚCAR
MERCADO DU KIO
O mercado de açúcar traba-

lhou ainda ontem, em poslçío
firme c Inalterado. Entraram
500 sacos do Estado do nio e
2.048 de Minas, no total dê 
2.548 ditos. Saíram 5.000 » 11-
caram cm depósito nos arma-
zens 61.009 sacos.

Cotações por 60 quilos. '
Branco-cristal Cr$ 3.800.00 a

CrS 3.900,00.
NOVA YORK. 0 — O açúcai

para entregas futuras, dn con-
trato mundial número oito, fe-
chovi hoje entre 50 pontos de
alta c 21 dc baixa. Venderam-
se 672 lotes, O açúcar nacional
número sete fechou entre Inal-
tcrado e seis pontos dc baixa.
Venderam-se 267 lotes.

No contrato mundial, a entre
ga de janeiro, habitualmente
inativa, subiu 50 pontos, en-
quanto o resto da lista se man-
teve em baixa todo o dia.-Um
ritmo de vendas esporádicas se
combinou com a tendência Ira-
ca do mercado de Londres c
com as liquidações a espera de
novos acontecimentos no merca-
do de açúcar nfio refinado.

As atenções também se vol-
taram para os Informes a rei-
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TÍTULOS E AÇÕES
— Vendo
GONZA-

US$ 11 bilhões em
ferro e aço na AL
com Brasil de fora

IATE CLUBE — Compro título. •
vista. Alm. Barroso, 91,
32-9009, LUIZ.

612. Tel.
CLUB DOS CAIÇARAS
titulo.
GA.

Fone: *:2-0594

BARROCA

Carocas (CM * AP) — O prê-
sidente Romulo Betancourt /»-
lou perante os 300 participantes
do Terceiro Congrego Slderúr-
Bico Látlno-Amertcano, quo dn
rara uma semana e no qufll se
fazem representar Chile, Argen-
tina. Colômbia, México, Peru,
Uruguai e Venezuela.

Enviarem observadores o Br»-
sil, França, Inglaterra, Itália, Ja-
põo, Africa do Sul, Estados Uni-
devs, Espanha, Luxemburgo o
Bélgica. "

INVERSÕES
O delegado mexicano Cario*

GE vendeu
sete turbinas
à Petrobrás

NOVA YORK (CM-UPI)
— A Petrobrás, monopólio
de petróleo do governo bra-
sileiro. aumentará para ....
65.625 KW a capacidade dr
duas de suas centrais gera-
doras, com uma nova turbi-
na cuja construção íoi cn-
comendada à General Elec-
tric.

A turbina custará 850.000
dólares e é a sétima que n
Petrobrás compra na GE.;
que há pouco tempo, entre-j
gou três unidades similares1
destinadas à fábrica de bor-
racha sintética da empresa
estatal.

Prieto declarou que o total dot
investimentos latino-americano».
ne. indústria de ierro e aço, m-
cende a 10 bilhões dc dólares e
que projetos futuros preconizam
o aumento de 1 bllhSo.

Acrescentou que existem 60
usine* de íerro e aço na Amé-
rica Latina, excluídas as do Bra-
sil. que íc retirou do Instituto
Latlno-Amerlcano de Ferro c
Aço.

Comparou o consumo da Ame-
rlc» Latina de 1940 (4.250.000
tonelada* para uma produção de
500.000) e o d» 1992. acrescido
para 10 mllhfies de tonelad&s.

PREVISÃO

Previu, em 1965. a produção de
7.500.000 toneladas, pari, um
consumo de 12 milhões.

Afirmou que estes dados posi-
tivos autorizam a Incorporação
do Instituto Latlno-Amerlcano
de Ferro e Aço na ALALC — uma
espécie de Mercado Comum da
América Latina.

Aços Villares S. A.
Aumento de Capital

SUBSCRIÇÃO!

Acha-se aberta a subscrição do aumento dc capital aprovado
pela Assembléia Geral Extraordinária de 17/6/63.

O aumento autorizado e de CrS '.'Sli.uuu.uoo.uo, mediante a
emissio de 250.000 ações preferenciais.

Convidamos os Senhores Acionistas a exercer o direito de pre-ferêncla na subscrição, a ser feita em dinheiro ou com eventuais
créditos em conta corrente, que estará aberta até o dia 2 de acosto
próximo futuro, podendo cada Acionista subscrever, mediante a
aprcsentaçío das respectivas cautelas, até 1(1^. das açfies que pos-
sulr, realizando o pagamento lotai no ato da subscrição. As açAes
subscritas receberão os dividendo? Intccrais correspondentes ao
exercido que se inicia em 1.° dc Julho dc 1963.

ENTREGA DE CAUTELAS DE AÇÕES I)E AUMENTO ANTERIOR:

Igualmente, convidamos os senhores Acionistas, que ainda
náo o fizeram, a retirarem ns títulos correspnndenteí ài ACOES
SUBSCRITAS E ás AÇÕES BO.MflCADAS, do aumento anterior.
Quanto ás açAes bnnlflcadas, seráo entregues mediante * devo-
luçáo dos talões em poder dos Senhores Acionistas, drvldamentc
assinados.

LOCAIS DE ATENDIMENTO:

Os Senhores Acionistas serio atendidos diariamente, exceto aos
sábados, domingos e feriados, em nossa tllial, k Rua Figueira de
Mello n." 435, telefone 29-6146, Rio de Janeiro — GB. A partir
dn dia 15 do corrente e até n dia 2 de agosto próximo, data do
encerramento da subscrlçáo, seráo atendidos, das 10 ás 16 horas,
Ininterruptamente, na Av. Rio Branco n." 156 (Edifício Central),
24.» andar, sala n.» 2.427 (telefone 52-7470).

Flcim suspensas, até o dia 2 de agosto próximo futuro, ás
convertóes, transferências e desdobramentos de açfier.

Sáo Paulo, 3 dc Julho de 1963

LUIZ DUMONT VILLARES
(Diretor Presidente)

44430
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ARNO S A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Os senhores acionistas portadores Je ações ordiná-
rias tia Arno S.A.-Indústria e Comercin, são convidados'
a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a se
realizar em "d de Julho de 1.963, às nove horas, era sua
sede social à Avenida Arno n." 240 - Moóca, nestn Capital,
afim de tomarem conhecimento c deliberarem sôbrc a
seguinte Ordem do Dia:

a) Aumento do Capital Social de Cr$ 2.000.000.000,00

para Cr$ 3.000.000.000,00, mediante reavaliação do
ativo social e incorporação de reservas já tributa-
das, e conseqüente distribuição dc 1 ação grátis
para cada 2 ações jiossuirlas;

b) Alteração dos Estatutos Sociais;

c) Variai eventuais.

SSo Paulo, 5 dfl Julho de 1.963

A DIRETORIA

Estado da Guanabara
Governo Cario* Lacerda

SURSAN

INSCRIÇÕES
PARA GARIS

O Departamento dc Limpeza Urbana comunica aoi In-
teretiadoi que serio abertas Inscrições para contratação
dt trabalhadores para serviços de coleta de lixo « limpeza
das ruas.

As Inscrições serão efetuadas nos dias 12 e 13 do cor*
rente mês, a partir das 9 (nove) horas, nas sedes das Ad-
minlstraçòes Regionais.

Os interessados deverão procurar as Admlnistraçõei
eorraspondtntes aos bairros em que residem, munidos dos
seguintes documentos:

a) 2 retratos 3x4;
Carteira dt Identidade ou Carteira do Ministério
do Trabalhe;

Atestado dt bons antecedentes fornecido pelo lns-
tltuto Ftllx Pacheco — folha corrida;
Certificado de Reservista ou de Isenção do Serviço
Militar;
Prova (por recibo de água, luz, telefone, aluguel dt
casa, etc) de que reside nas proximidades dt Ra*
e-lão Administrativa tm qut se Inscreve;
Prova dt ter mais de 21 anos e menos de 30;
Titulo de Eleitor com comprovação de ter votado
nas últimas eleições.

Os candidatos serão submetidos a prova de seleção sob
orientação da ESPEC t examts de saúde.

Quaisquer outros esclarecimentos serão prestados pelo
Administrador Regional, de modo a qut fique assegurada
igual oportunidade a todos e não apenas aos que souberem
da existência de vagas.

Eng." ENALDO CRAVO PEIXOTO
Presldentt da SURSAN

b)

c)

d)

e)

f)
9)

Eng.9 CASTAO HENRIQUE SENCtS
Diretor do DLU
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Darci ataca de novo Lacerda
e anuncia reunião em Recife

Brasília (Sucursal) — O
professor Darci Ribeiro,
anunciou ontem, no Palácio
do Planalto, a realização de
uma reunião ministerial nos
próximos dias, em Recife,
para permitir a execução de
planos da SUDENE, e reite-
rou ponto por ponto o seu
pronunciamento contra o go-
vernador Carlos Lacerda, na
noite de segunda-feira.

Afirmou o chefe do Gabi-
nete Civil que não tem res-
postas a dar ao governador
da Guanabara, acrescentan-
do: — Êle tem contas a acer-
tar com o Tribunal de Contas
e não comigo. Afirmou tam-
bém que as relações do sr.
Carlos Lacerda com o IBAD
e entidades similares são no-
tórias.

BOM HUMOR

O chefe do Gabinete Civil,
bem humorado, classificou
sua resposta ao governador
Lacerda de "pito" ao menino
"provocador" que estava me-
recendo "umas palmadas nas
nádegas" e confessou estar
satisfeito com a repercussão
de sua fala, informando que
recebera telefonemas até as
três da madrugada, de con-
gratulaçõcfi por seu pronun-
ciamento, que causou "o ne-
cessário desafogo na opinião
pública". Sobre se o Gover-
nador Lacerda recebera real-
mente dinheiro do IBAD,
glosou: Talvez não tenha re-
cebido- Quem sabe deu o di-
nheiro?"

RECORDAÇÃO

Lembrou o professor Darci
Ribeiro que não é esta sua
primeira "briga" com o go-
vernador da Guanabara, com
o qual já travara polemica
sobre a Lei de Diretrizes e
Bases, quando o atual chefe
do Gabinete Civil defendia a
escola pública e o governa-
dor a escola privada. Recor-
dou ainda que fora desafia-
do três vezes pelo sr. Carlos
Lacerda para um debate na
televisão e que, quando acei-
tou, o governador recusou-se
a comparecer.

SENTIDO

O professor Darci Ribei-
ro esclareceu quo o sentido
dc sua denúncia íoi o de pre-
servação da tranqüilidade
para o trabalho. — "Não há
risco nenhum — asseverou,
acrescentando: — O que o
Governo não pode é se omi-
tir, deixando que a campa-
liha de calúnias do gover-
nador Lacerda provoque a
intranqüilidade". Disse mais
o chefe do Gabinete Civil
que a carta do sr. Carlos La-
cerda poderia ser conside-
rada uma "bobagem", não
íôsse a intranqüilidade que
pode despertai" — Se não
íôsse por isto — acrescentou
—¦ seria apenas um caro bla-
bla-blá.

TRANQÜILIDADE

— No pais — afirmou —
iodas as liberdades serão as-
seguradas. O sr. Lacerda
tem o direito de falar e ou-
tros terão o direito de falar
contra o sr. Lacerda. Mas
não será permitido que so
conspire, que se alicie forças
e dinheiro para que haja a
sedição, para minar as ins-
tituições democráticas. Sô-
bre os movimentos de cons-
piração, afirmou o professor
Darci Ribeiro que o Govêr-
no está bem informado e
atento. E a respeito da con-
tra-ofensiva respondeu que
só houve o "pito" de adver-
tência c não outra medida
mais enérgica, pois o caráter
do Governo Goulart é o de
tolerância.

TRADIÇÃO
Disse também o sr. Darci

Ribeiro que há no país duas
tradições: a tradição Lacer-
da, que vem da senzala e dos
escravocratas e a outra tra-
dição.— de Tiradentes, de
José Bonifácio, Getúlio Var-
gas* — quc é a tradição abo-
licionista. — A primeira —
disse — defende os privilé-
gios e a opressão; a segunda
luta pelas reformas de base
c a justiça social. A luta se
repete, no entender do chefe
do Gabinete Civil. A tradi-

ção que lutou pela abolição
defende agora as reformas
e a tradição da senzala .a
procura sabotar.

TRABALHO

Asseverou o chefe do Gabl-
nete Civil que a reação está
inquieta porque encontra no
governo a séria intenção de
trabalho e progresso. Disse
mais que o novo Ministério,
de homens jovens e trabalha-
dores, dispõe-se a libertar o
país. Destacou no novo Minis-
tério a esperança que desper-
tou a presença de seus inte-
grantes — citou o ministro
Carvalho Pinto — junto aoj
empresários, operários, estu-
dantes, etc. que trabalham
tranqüilos e não serão afeta-
dos pela campanha golpista
dos "agostistas".

GUANABARA

O professor Darci Ribeiro cl-
tou a Guanabara como "um dos
maiores Estados da Federação,
que, se bem administrado, po-
derla ser a vitrina do pais".
Lembrando a vultosa arreca-
dação do Estado, comentou: —
O que não podemos fazer è
administrar a Guanabara para
o sr. Carlos Lacerda.

SABOTAGEM

Denunciou o professor Darci
Ribeiro a confusão que se cria
em torno dos problemas es-
senclals do país, citando a re-
forma agrária. Afirmou que e
necessário o esclarecimento,
por parte da Imprensa parti-
cularmente, para desfazer •
confusão premeditada. A pro-
pósito lembrou que não se dc-
ve confundir reforma agrária
com confisco: — A reforma
agrária significa que se torna
ilícita a terra para não se usar
e não se deixar usar — cou-
clulu.

TRIS PONTOS

Repetindo pronunciamento
na televisão, o professor Darci
Ribeiro destacou três pontos na
carta do governador Lacerda:

1) A "auto-afirmação suspel-
.a de honestidade", "tão reite-
rada" — sugeriu o chefe do
Gabinete Civil, a propósito, qu»
o governador mande imprimir
cartões de visita: Carlos Lacer-
da — homem honesto; 2) A
mesma tática de aproveitar a
chance para o golpe, a quarta
lada — comentou o sr. Darci
Ribeiro que se revelou ai o
ponto de vista do governador,
de que é mais fácil abocanhar
o poder "màgicamente" 

quu
através de eleições; 3) A preo-
cupação da reação diante dn
trabalho "tranqüilo e cnérgl-
co" cm busca das reformas —
desta vez comentou o sr. Dar-
ci Ribeiro que êste trabalh.
afeta muitos interesse».

OUTROS PONTOS

Destacou também o profe..
sor Darei Ribeiro que desta
vez o governo não permitirá
o golpe, que é fato notório qua
homens do negócios são pro-
curados para fornecer dlnhel-
ro para armas; que qualquer
brasileiro falaria com sua ene.
gia, para responder a' carta do
governador e aos movimentos
que se esboçam, de golpismu,
que as acusações e calúnia"»
serão respondidas até o último
detalhe.

MAIS INFORMAÇÕES
Informou finalmente o chefa

do Gabinete Civil que o re-
gresso do presidente João Gou-
lart é previsto para hoje. Con-
tou também que conversara
com a sra. Amélia Whitaker
de Oliveira, da revista "O Cru-
zeiro", sobre o artigo de Da-
vid Nasser contra o deputadj
Leonel Brizola. Acrescento.!
quc a dirigente da revista —
sua grande amiga — ficara
irritada com os "termos de
baixo-calão" usados pelo jor-
nalista em seu artigo e que fl-
zera sentir ao sr. David Nas-
ser seu descontentamento, ob-
tendo do mesmo uma resposta
com más palavras. Comunicou
o sr. Darci Ribeiro que, no seu
entender, o sr. Leonel Brizola
aguardaria decisão judicial pa-
ra usar as duas páginas do
jornalista David Nasser para
resposta, nio aceitando, assim.
o oferecimento da revista pa-
ra fazê-lo.

Os 7 pecados capitais na política brasileira —- A PREGUIÇA

Aumento ainda em votação
teve 25 emendas aprovadas
definitivamente pela Câmara

Edifício Comercial
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Militares já
vão receber
diferenças

O ministro da Guerra,'
general Jair Dantas Ribei-
ro, mandou ontem confec-
cionar folhas suplementa-
res para o pagamento das
diferenças do aumento nos
meses de junho e julho,
para que todos os mili-
tares as recebam já com
vencimentos do corrente
mês.

Ontem o Clube de En-
genharia enviou telegra-
ma ao presidente da Re-
pública solicitando a cria-
ção dos níveis 19 a 22
para carreiras de nível
superior do funcionalismo
civil, a fim de evitar
"que engenheiros em fi-
nal de carreira e com 35
anos de serviço sejam apo-
sentados com vencimentos

de primeiro-tenente".

Fabricantes de crises
serão combatidos, diz
ministro da Educação

Carvalho Pinto rebaterá
acusações formuladas

pelo governador da GB
BRASÍLIA (Sucursal) —

Discursando ontem após em-
possar o sr. Renato Vaz Sam-
paio no cargo de diretor do
Departamento Nacional de
Educação, o ministro Paulo de
Tarso afirmou que "os intri-
gantes e fabricantes de crises
artificiais serão combatidos" e
que não assistirá, "de braços
cruzados, a liquidação do regi-
me democrático".

Informou que, em cumpri-
mento ao Plano Trienal, todos
os secretários de Educação de-
verão se reunir cm Brasília, no
próximo dia 17. Cinco Estados
receberão suas cotas e quinze
outros ganharão cerca de seis.
centos milhões de cruzeiros,
referentes a bolsas de estudo.

HOMEM

Em seu discurso, na presen-
ça de dezenas de funcionários
e do governador Seixas Dórla.
o ministro Paulo de Tarso aflr-
mou que está lutando pela pro-
moção humana do povo e que
o homem brasileiro não con-
seguiu ainda se libertar da
miséria, nem teve acesso à cul-
tura.

Frisou, também, que, do
acordo com a Lei de Diretri-
zes e Bases, o Ministério vai
ser o coordenador dos siste-
mas de ensino dos Estados e
até mesmo dos municípios, es-
tando empenhado era liberar
as verbas para que os gover-

nos estaduais possam cumprir
as metas do Plano Trienal,
considerado de grande impor-
táncia por todo o governo.

RESPOSTA

O cumprimento de Plano
Trienal é, segunde o ministro
Paulo de Tarso, "a resposta
que nós damos aos intrigan-
tes, aos fabricantes de crises
artificiais, aqueles que alimen-
tam a própria ingenuidade c

.supõem que.o Bras'l y4 tole-
rar de novo tudo aquilo que
noutras oportunidades eles fl-
zeram contra o destino deste
pafs".

Prometendo mobilizar contra
isto todo o povo brasileiro, o
ministro Paulo de Tarso disse:

"Quem tem uma linha políti-
ca a preservar, quem tem um
passado de lutas que quer can-
tinuar, não vem para o Minis-
tério assistir de braços cru-
zados a liquidação do regime
democrático neste Pais". Acen-
tuou quc o governo "procura
nas camadas populares a subs-
tãncia de que se vem alimen-
tando" para combater os que
não querem o bem do povo.
Concluiu afirmando quc o go-
vêrno cumprirá suas obriga-
ções e pedindo:"Se não puderem nos ajudar,
que pelo menos não nos atra-
palhem; sc não puderem con-
correr para a tranqüilidade do
povo brasileiro, que pelo me-
nos desistam do seu intento de
fabricar artificialmente novas
crises para que possamos viver
fora do ambiente artificial que
criam".

— O professor Carvalho
Pinto, na qualidade de mi-
.listro ..da Fazenda, não pode

. deixar de se preocupar, rea-
gir <e rebater acusações in-
fundadas contra o Governo
Federal, do qual faz parte. —
Estas informações foram da-
das ontem à imprensa por
um porta-voz do gabinete do
ministro da Fazenda, a pro-
pósito da posição que seria
adotada, pelo professor Car-
valho Pinto cm face das
declarações do governador
da Guanabara,-..sr.-. Carlos
Lacerda, E acrescentou o
informante que o ministro
preocupa-se também e prin-
cipalmente quando tais dc-
clarações causam perturba-
ções nos setores econômicos
do país e prejudicam o pró-
cesso de planejamento, moti-
vando tensão bancária, alte-
ração cambial e distorções no
processo econômico-financei-
ro nacional. Embora não es-
teja prevista uma declaração
oficial, o ministro não ficará
omisso, concluiu o porta-voz.

AJUDA A GB

Sobre a ajuda que o Go-
vêrno Federal vem prestan-
do à Guanabara, sem levar
cm conta os diferentes finan-
ciamentos e acordos entre
ministérios e secretarias de
Estado da Guanabara, os le-

yantamentòs até agora rcali-
zados a pedido do presidente
da República, através do
deputado Oliveira Brito, o
gabinete do ministro da Fa-
zenda relacionou os seguin-
tes: São custeados pela União
—• Colônia Agrícola da Gua-
nabara; Colônia Penal Cân-
dido Mendes; Conselho Peni-
tenciário: Corpo de Bombei-
ros da Guanabara; Departa-
mçnto Estadual de Segurança
Pública (êste somente.consu-
miu até junho o total de dois
bilhões cie cruzeiros); Depar-
tamento de Iluminação Pú-
blica; Depósito Público do
Estado; Justiça Pública; Mi-
nistério Público; Penitencia-
ria Lemos Brito; Polícia Mi-
litar da Guanabara (com des-
pesa totalizando um bilhão e
900 milhões de cruzeiros até
junho); Serviço dc Bioesta-
tistica da Guanabara; Presi-
dio rio Estado da Guanabara;
Serviço Estadual de Fiscali-
zação da Medicina c Farmá-
cia; Serviço Odontológico do
Estado da Guanabara; Audi-
tórias de .Tustiça da Polícia
Militar e do Corpo de Bom-
beiros do Estado da Guana-
bara, e outros órgãos quo
ainda poderão aparecer de-
pois de concluído o levanta-
mento, que incluirá o total
de gastos da União com os
órgãos estaduais da Guana-
bara.

"Em lugar de responder,
comunistas insultam",
declara Carlos Lacerda

Moção de solidariedade
ao Clube Militar
ja tem 572 assinaturas

"A tática própria dos co-
munistas é a de acusar os
outros daquilo que estão fa-
zendo", declamou ontem o go-
vernador Carlos Lacerda, ao
regressar de São Paulo, pe-
rante os jornalistas que o es-

Lacerda
processa
Darci

O professor Alcino Sala-
zar, secretário de Justiça da
GB, enviou ofício ao Pro-
curador Geral do Estado,
pedindo a instauração de
ação penal por injúria e ca-
lúnia, contra o sr. Darci Ri-
beiro, chefe da Casa Civil da
Presidência da República.
Fundamenta sua petição
no art. 53, da Lei 4.117, de
1962 (Código de Telecomu-
nições) combinado com o
disposto no art. 29, n.° I,
letra b, da Lei n.° 2.083, de
1953 (Lei de Imprensa).
Junto ao pedido foi anexado
um exemplar do Correio da
Manhã, edição de ontem,
contendo o inteiro teor da
exposição do sr. Darci Ri-
beiro, irradiada pelas esta-
ções de rádio e televisão, na
qual são feitas referências e
imputações ao governador
Carlos Lacerda, previstas
como infrações penais.

REPARAÇÃO

Hoje, o Secretário de Jus-
tiça encaminhará ofício ao
Procurador Geral, pedindo a
instauração de outro proces-
so: ação de reparação do
dano moral com fundamento
no art. 81, também do Códi-
go de .Telecomunicaçõef.

peravam na estação D. Pe-
dro II.

"Até agora era o sr. João
Goulart quem falava em no-
me dos comunistas; agora
são os comunistas que falam
em seu nome" comentou o
governador, resumindo seu
pensamento a respeito das
acusações que lhe fizera na
véspera o chefe da Casa Ci-
vil da Presidência da Repú-
blica, professor Darcy Ri-
beiro.

Indagado sobre se iria ou
não responder à fala do re-
presentante do governo fe-
deral, o governador afirmou
"que não tem pressa nenhu-
ma, porquanto tem coisas
mais sérias a fazer, mas que
responderá ao professor Dar-
cy Ribeiro na linguagem que
êste entende que é a tupi-
guarani". Acrescentando que"bate-boca é para desocupa-
dos. Lacerda disse ainda que
já encarregou o secretário da
Justiça do governo da Gua-
nabara de interpelar o go-
vêrno federal sobre as acusa-
ções feitas pelo chefe da Ca-
sa Civil. "Em lugar de res-
ponder às críticas que lhe
são feitas, concluiu Lacerda,
as autoridades federais se li-
mitam a lançar uma enxur-
rada de insultos".

Ao fazer estas declarações
o sr. Carlos Lacerda não to-
mara ainda conhecimento do
falecimento da sra. Vicenti-
na Marques Goulart, mãe do
presidente da República. In-
formado pelos próprios jor-
nalistas, presentes a Central
do Brasil, o governador inter-
rompeu sua palestra com os
representantes da imprensa,
e chamando um de seus au-
xiliares mandou transmitir
ao sr. João Goulart o seguin-
te telegrama: "Receba V.
Excia. sincero pezar do go-
vêrno e do povo da Guana-
bara. Carlos Lacerda e ía-
milia".

A lista de assinaturas na
moção de solidariedade aos
oradores da sessão do Clube
Militar do último dia cinco
atingiu, ao fim do dia, on-
tem, o total de 572 nomes
de oficiais, contando-se en-
tre êlcs, 27 generais do
Exército, um oficial-general
da Aeronáutica (maior-brig.
Ismar Brasil). Da Marinha
não consta a assinatura de
qualquer_oficial-general.

A moção — que continua
a correr nos quartéis — é
de solidariedade aos orado-
res que "se manifestaram
em defesa da dimificação da
profissão de militar, contra'a subversão da hierarquia
dos vencimentos, em apoio
ao # Congresso e às de-
mais instituições democráti-
cas, além de outras reivin-
dicações, todas consubstan-
ciadas na moção aprovada
naquela memorável assem-
bléia."

OS OFICIAIS
Os oficiais que até agora

subscrevem a moção de apoio
às resoluções da sessão do
Clube Militar que resultou
na prisão do marechal Ma-
gêssi e de outros oficiais são
os seguintes:

General Jaime Ribeiro da
Graça, maj. brig. Ismar Brasil
(Pela Diretoria do Clube da'Aeronáutica), cap. M. G. João
Marcos — Presidente do Clube
Naval, Emanuel de Almeida
Morais — gen. dir. ass., gene-
ral Edson Arantes da Silva, ge-
tieral Orlando Moreira, general
Joaquim Francisco de Castro
Júnior, cel. Gilberto Valle de
Araújo, gen. Alberto Bitten-
court, cel. Furtado Bandeira,
maj. Hamilton Dantas, gen. José
do Patrocínio Magalhães, ten.
Lauro Augusto Andrade, gen.
Lincoln da Silveira, cel. Helvio
Furtado, gen. M. de Sampaio,
ten. D. Vilarinho, ten. Josó
Guarani da Silva, gen. Salvador
Carrozini, cel. Alexandre Ho-
mer, maj. Luciano Bartolote,
cap. Jorge Gabriel da Costa,
cap. m. g. Heitor Lopes, cel.
Ari Rodrigues, cel 1 G - 40 72 26,
cel. João da Silva 9G 4728, gen.
Mario Lopes Martins, gen. Ara-

mis Pompeu de Barros, gen
Dagobcrto J.llieu Meiidonç.,
gen. José de Melo Mourão, cap.
Nilo Chaves Teixeira, col. Ncs-
tor Bittencourt, cel. Magno Ar-
solino, cel. Oliveira Santos,
maj. Darcy Duarte de Siqueira,
cap. corv. Paulo de Oliveira
Qulntanllha, cel. Leite Marli-
nelli, maj. Fernando de Albu-
querque Bastos, gen. Valmik:
Eniher, gen. Domingos Moreira,
cel. Moura Assis, cel. Orlando
Coutinho, cel. José Cuimarães
Barreto, cel. Rubens Meneses
Padilha, maj. Walter Duarte
Roster, maj. Uelio Mendes, ten-
cel. Ari de Oliveira Pereira,
gen. Franz Braga Boetger, gen.
Hcrculano Ricco Filho, cel. An-
tonio Alvez, ten.-cel. Lourivol
Mazza da Cosia, ten.-cel. Tolrns
Neto, ten.-cel. Heitor Furtado,
ten.-cel. Miguel Junqueira Cio-
varmi, tcn.-ccl. Paulo César Re-
sende, cel. Santos Lemos, cel.
Hélio Pereira, gen. Valcnça ds
Lemos, cel. Gaspar de Souza,
cap. Fernando Pereira de Paub.
ten.-cel. Manuel Ezequiel de
Barroa, maj. Fábio Vilela do
Freitas, cap. írag. Hélio André
dos Santos, FN, cap. írag. Hei-
man Costa Santos, cap. írag.
José Pardclas, cel. Moura Pei-
xoto, cel. Adrinao Fernandes,
ten, João da Cunha Melo, cap.
írag. Hélio Gerson Meneses Ma-
galliães, asp. Roberto Câmara
Sena, ten. Antônio Castanha,
maj. Togo Lobato, maj. Sérgio
Murilo, ten.-cel. Hyglno Cor-
zeti, maj. Celso da Silveira,
ten.-cel. Alencar de Souza, ceL
Humberto G., ten.-cel. Antônio
Martinalli, 1.° ten. Ariel Fer-
reira Martucelei, cel. Daniel
Rodolfo, ten.-cel. Gouveia do
Amaral, ten.-cel. Maurício d»
Souza Ferreira, ten.-cel. Herl-
berto Gonçalves Cascào, mal.
Paulo Bueno Alvez de Azevedo
Marques, maj. Heli Gomes Ri-
beiro, ten.-cel. Mauricio de
Freitas Morais, maj. Aldo Mu-
nis de Souza, maj. Laerte oe
Holanda Sales, maj. Francisco
de Assis Figueiredo, ten.-cel.
Murilo de Figueiredo Borges,
cel. Von Trompowisky, cel. An-
tonlo Eyler, ten.-cel. Dilio de
Lima Taborda, ten.-cel. Alberyo

(Conclui na I' pág.)

BRASÍLIA (Sucursal) —
A Câmara dos Deputados
iniciou ontem à tarde a vo-
tação das emendas do Sena-
do ao projeto de aumento
para o funcionalismo civil e
militar da União. A exceção
de quatro emendas destaca-
da.s do bloco, foram aprova-
da.s todas as que receberam
parecer favorável da Comis-
são Especial, em número de.
25. A votação prosseguirá em
sessão matutina extraordiná-
ria, hoje.

Tendo em vista que as vo-
tações são obrigatoriamente
nominais, a Câmara sòmen-
te concluirá hoje a aprecia-
ção da matéria, com a rea-
lização de pelo menos três
sessões. Restará ainda a vò-
tação da redação final, que
demandará mais algum
tempo..

EMENDAS MANTIDAS

Foram mantidas as seguin-
tes emendas do Senado:A que concede aos ina-
tivos do Executivo pagos pc-
lo Tesouro Nacional c pelo
IPASE, aumento nas bases
percentuais estabelecidas nas
tabelas do anexo I, calcula-
do sobre a parcela dns pro-
ventos relativa' aos níveis dc
vencimentos ou símbolo que
lhes fôr correspondente, dis-
positivo quc é estendido nos
serventuários da Justiça pa-
gos pelo Tesouro Nacional,

A que aumenta em 70%
os vencimentos dos pensio-
nistas civis pagos pelo Te-
souro Nacional, com paga-
mento, independente de pré-
via apostila dos títulos, sen-
dn a mesma porcentagem
estabelecida para o aumento
dos que recebem do IPASE
ou são servidores autâí-
quicos;

A que estende o au-
mento ao pessoal do Poder
Executivo, inclusive da Po-
Hcia Militar c do Corpo de
Bombeiros, transferido para
a Guanabara;

Que fixa cm 380 mil
cruzeiros mensais os venci-
mentos dos ministros de Es-
tado, em 360 mil os dos che-
fes: do. Gabinete Civil e Mi-,
lítar da Presidência da Re-
pública e do ,. -prefeito do

i Distrito Federal; em 340- mil
os do chefe do DFSP, em 350
mil os dós membros do Con-
selho Administrativo da Dc-
fesa Econômica e do Conse-
lho Nacional d. Telecomu-
nicaçõos; em 250 mil os dos
secretários da Prefeitura do
DF: em 220 mil do superin-
tendente da SUNAB, dos
membros dos conselhos ad-
ministrativos e conselhos
fiscais dos Institutos de Pre-
videncia Social, do presiden-
te do IPASE, e em 240 mil
os dos presidentes dos de-
mais institutos autárquicos.

:— A que institui para os
membros da Policia Militar
e do Corpo de Bombeiros da
Guanabara e da capital da
República gratificação de
risco de vida, na seguinte
porcentagem sobre os ven-
rimentos dos postos efetivos'
20'"» para os oficiais e 30%
para as praças:

A que considera gra-
tificação incorporávcl aos
que tenham . ou venham a
completar cinco anos de efe-
tivo exercício no referido
serviço em hospital, odonto-
clínicas e demais estabeleci-
mentos especializados, a gra-
tificação do serviço de
Raios-X, decorrente do dis-
posto nos artigos 145, item
6, da lei 1,711, de 1352, o
150, parágrafo 1. da lei ,.
1.316, de 1051;

A que estabelece que os
pagamentos em moeda es-
trangeira a servidores civis
c militares, em viagem, mis-
são ou estudo no exterior,
não sofram acréscimo;

A que estabelece limi-
te máximo de 2.500 dólares

para os vencimentos dos ser-
vidores civis c militares em
função no exterior em ser-
viço, missão ou estudo;

A que estabelece o
aproveitamento na classe
inicial da série de classes
correspondentes â sua ati-
vidade profissional, dos tra-
balhadores, aprendizes e au-
xiliares de artífices dos es-
tabeleeimentos industriais da
União, diplomados ou Dorfca-
dores de certificado de ha-
bilitação profissional forno-
cido por autoridade compe-
tente;

A que nomeia para ss
vagas existentes na série de
classes ou classes singulares
respectivas, todos os candi-
datos aprovados em con-
cursos já homologados ou
cm face de homologação, nos
termos da lei 1.711, dc 1052.A que manda aplicar o
disposto no parágrafo 1 do
artigo 40 da lei delegada 9,
de 1962, aos cargos dc téc-
nico de administração do
Serviço Público Federal <ta
administração direta:A que manda o Executi-
vo enviar ao Congresso Níi-
cional os quadros definitivos
do funcionalismo de quo trn-
ta o nrtigo 87 da lei 3.780,
de 1960, dentro do prazo dc
um ano;

—¦ A mie manda proces-
sar-se pelos órgãos de cias-
sificação da repartição de
origem rio servidor a reaçJab-
tacão de quo trata a lei f,,
3.7.0. dc 196(1;

A que manda selam
readaptados também os fun-
cioriáriòs, que, até a data cia
presente lei, tenham comple-
tado dois anos ininterruptos
ou cinco anos com interrup-
ção do exercício de cargo ou
função de atribuições dlver-
sas das pertinentes â class*
e que, na data de 12 de ju-lho do 1960, já se encontras-
sem nessa função;

A que assegura aos
transferidos para a Policia
Militar, Policia Civil, Consi-
lho Penitenciário o Corno d.
Bombeiros da Guat.at.nra, o
direito de requerer sua vol-
ta aos quadros da União;

A que aproveita cm
rlasse inicial da série de
classes correspondentes, a
sua profissão, os servidorei
diplomados em medicina,
odontologia e farmácia quecontem mais de dois anos de
exercício ,em função compa-
tive! com' sua habilitação:

A que arbitra cm 1/3 do
.valorado vcr)cin)cnto a inde-
nização a que se refere o dr-
tigo 11, item 2, da Conven-
cão Internacional do Traba-
lho n.° 01;

A que aplica nos técnt-
ços dos serviços ric Saúde,
inclusive aos que exercem
funções gratificadas ou de
chefia, o disposto nos artl-
gos 49 e 52 da lei 3.780, de
1960, ficando assegurado o
direito dos que optarem pe-lo regime de tempo integrei;

.— A que passa à condi-
çao de servidor público os
empregados ria Fundação
Brasil Central, admitidos ale
março de 1903;

A que passa à condição
de servidores municipais osempregados das fundações-
instituídas pela Prefeitura
do Distrito Federal;

A eme efetiva os ca-
pelâes militares nomeados de
acordo com o decreto-lei ..
9.505, de 1946;

A que passa â condi-
ção de servidor mihiir., ros
órgãos de administração dl-
rela da prefeitura do DF. os
servidores da NOVACAP,
admitidos até 31 de março
du 1963;

Que assegura aos ser-
vidores civis e militares em
licença para tratamento de
saúde a continuidade dos pa-
gamenlos de todas as gra-
tificações que vinham per-
cebendo;

A quc considera sala-
rio-base para os efeitos do
artigo 4 da lei 3.373, de 195.8,
além do vencimento ou re-
muneração, as gratificações
de adicional por tempo de
serviço e pelo exercício de
função.

Nei contra agitadores
espera que povo repudie
as tentativas de golpe

CURITIBA (Do correspon-
dente) — "O Brasil precisa
repudiar os agitadores, os
que só podem sobreviver
pregando ódios" — disse em
Curitiba o governador Nei
Braga. Acrescentou: "O povo
possui, além do voto, uma
arma para derrotá-los: o não
comparecimento às suas reu-
niões, aos seus comícios. Tc-
mos de um lado um grupo
da esquerda negativa que
não conta com a aprovação
da presidência da Repúbli-
ca; do outro lado, homens
que atacam violentamente o
governo federal. A esses pe-
ço apenas uma coisa: que
ataquem, com menos violên-
cia e apreáentem provas de
sua acusação. Não há golpe
que vingue no Brasil, nem
da direita nem da esquerda.
O povo não quer, e quem
manda, em última análise, é
o povo. Chega de sermos es-
pectadores, vamos pregar
contra radicalismos".

CANDIDATURA
O deputado estadutal Ha-

roldo León Percs foi lança
a governador

196.)

mça-
do candidato a governador
do Paraná (pleito de H
pelos udenistas de Maringá,
onde participou da recepção
ao governador Carlos Lacer-
ria. O deputado Percs consi-
dera o movimento favorável
ao seu nome especialmente
expressivo na região Norte
do Estado.

LAVRADORES

O sr. Afonso Camargo Nct-
to, secretário do Interior _
Justiça do Paraná, disse em
concentração de cerca dc mil
lavradores, na cidade de As-
torga: "Estou convencido de
que o governador Carlos La-
cerda não esqueceu seu pe-
riodo de ativa militáncia no
Partido Comunista, e está
tentando promover sua im-
plantação no Brasil, como
decorrência de uma ditadu-
ra de direita. A ortodoxia
marxista prevê que a revo-
lução comunista se implnn-
taria num país que fôsse do-
minado pór uma ditadura
de direita, por força da rea-
ção popular à rigidez de um
regime totalitário. A agita-
ção promovida por Lacerda
em todo o país é também
responsável pelas últimas
crise.".

______k__________t____________k ___________________________________
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Depoimento

Local: launa do Country.
Em mala a tua luta inglória
eontra at banhat um Jota
ouve uma voz qu» fala de
Christine Keeler e diz: "A
minha técnica cirúrgica, no
tau caso, m>da poderia fazer
para melhorar • obra da na-
tureza". Manobramos ràolda-
mente cem o rabo do filho e
turpreendemot o dr. Ivo PI»
tanguy doutrinando alguns
companheiros d» tauna.

Novas frentes

José Álvaro está disposto a
continuar suas experiências
no campo da venda de livros,
abrindo novas frentes para
os seus edi'ados. Agora vai
tentar vender livros no Petit
Club, conjugando pela pri-
meira vez no pais os ingre-
d lentes de uma receita Hte-
ro-gastronômiea. Outro pia-
no de José Álvaro: vender 11-
vros em certas boutiques.

Trocadilho militar

O general Magessl tem
recebido inúmeras pro*vas de solidariedade, in*
elusive de membros in*
fluentes do Clube Naval
e Clube de Aeronáutica,
Conforme declarou um
almirante à porta do
Forte de Copacabana:"Magessl obllge..."

Alim dá shote
Sábado passado, na Igreja

da Candelária, o sr. Alim
Pedro levou até o altar sua
filha Maria Cecília. A igreja
era pequena para abrigar
tantos amigos e tantas flgu-
ras da política carioca. Pa-
recia até que uma frente
única interpartldária fora or-
ganizada naquele dia. PSD,
PTB, UDN. PDC, PSP, PR,
PST e franco-atiradores es-
tavam ali representados. 

'Ao
ver aquele desfile de perso-
nalidades um alinista doente
declarou: "Sou mico de circo
se êsse homem ainda não
acaba governador da Guana-
bara".

Contramarcha
Meia volta volver na notl-

cia aqui publicada sabre a
estréia da herdeira de Car-
los e Gisela Machado no Ta-
blado. Entre o ballet e o tea-
tro a tentação do primeiro foi
mais forte e a menina se ar-
rependeu. Para substituí-la
em "A Menina E O Vento",
Maria Clara Machado convi»
dou a herdeira do professor
Roberto Accioly, que não he-
sitou em trocar o ballet pelo
teatro.

Flávio êinatreia
Fazendo multo sucesso os

acetatos gravados por Flávio
Ramos, no "Au Bon Gour-
met". E* o Sinatra com ca-
bega de Ruy Barbosa...

Atrás da Cortina

Segue esta semana para a
Tcheco-Eslováquia, Polônia e
União Soviética a missão en-
carregada de adquirir naque-
les países material científico
para a Universidade de Bra-
sília. Integram a missão dois
arquitetos, que estudarão a
aquisição de equipamento
destinado ii Introdução da in-
dústria de pré-moldados nas
obras da Universidade.

Banda sonora

Uma das senhoras que
compareceu à pré-estréia de
"Victor", na Maison de Fran-
ee, comentava com bom htt-
mor, que assistira a um espe-
tácu'o realmente digno dos
festejos juninos que ora se
comemoram. Eram salvas
ininterruptas, num tiroteio
de fazer inveja a qualquer
festa de São João que se
preze.

A volta do
cavanhaque

Circulando pelo Rio n"curitibano" Cláudio Corrêa
e Castro, agora com um ca-
vanhaque multo bem aparado.
Cheio de planos e idéias, dis-
posto até a prolongar pormais dois ou três anos o seu"exílio teatral" na Capital do
Paraná.
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Sou dos que pensam queo Campeonato Carioca em
curso vai ter uma grandeimportância para o nosso ju-tebol. E, nâo querendo "po-
sar" dc profeta, logo apre-
sento viinhas razões: é que,à sombra da tentatlua de re-
nouação que se processou no
Selecionado Nacional, tam-
bém os clubes cariocas co
Ttieçaram a pensar em reno-
var seus times.

Nâo sei se /oi efeito ime-
áiato do relativo fracasso do
Selecionado Bicampeão do
Afundo em campos europeus.
Não sei se se trata de pro-
grama estabelecido. Não sei
se tudo não se origina de pe-
quenas necessidades internas.
Mas sei que o fato existe e
está ai para ser examinado
em toda a sim tangível rea-
lidade.

Ora, do ponto de vista da
vitalidade do nosso futebol,melhor coisa não poderia ter
sucedido. A lição fundamen-tal que tiramos de nossas ex-
cursões — c experiência
tanto de escrete quanto dc
esquadrões dc clubes, cario-
cas ou paulistas — ./oi queestamos em crise. JVosso
Selecionado não conseguiu
brilhar, perdendo jogos paraadwersártos praticamente ine-
xistentes, como a Bélgica c
a Holanda, curvou-se ante
Portugal, foi amplamente
derrotado pela Itália, Como
se costuma dizer: jamais"convenceu". Por outro la-
do, as excursões dos nossos
grandes clubes — satuo uma
ou duas exceções, como a
do Palmeiras c a do Flttmi-
nense — foram bastante me-
lancôlicas. Vimos os "dois
nrnndcs", o tricampeão pau»lista e o bicampeão enrioca,
sofrerem derretas contttnden-
tes. Dc um modo geral, um
panorama fraco, times que

TESTEMUNHOS

Campeonato
carioca
de 1963

Octavio de Faria

rido justificaram a reputação
dè que gozavam,iVaturalmentei não querodizer com isso que o concei-
to do nosso futebol tenha fi-cado comprometido, que fi-zemos "vergonha", como
tantas vezes se disse. Isso é
exagero intencional, é sensa-
cionalismo — inútil e ia su»
perado. Jogamos e perdemosmuitas vezes — vezes demaismas isso i do futebol e jáacabou, felizmente.Apenas, o que se viu oo
longo dessas inúmeras ex»
cursões, foi que o nosso fu-tebol está em crise, precisan-do se renovai. Não acabou
a nossa supremacia, não se
encerrou ciclo algum. Mas,
há — e não é possível negarcrise. Jtfo Selecionado, co-
mo nos diversos times, urge
reorganizar, reformar, rc-
novar.

Os valores continuam a
existir. Esteio ai e não há,
também, como nâo vê-los. O
que é preciso é usá-los, é in»
tegrá-los no» times. Nos
quadros que disputam os
campeonatos locais, primeiro.Depois, no "grande quadro"
que disputa o "grande cam-

peonato", o certame mun-
dial, de quatro em quatroanos...

Foi essa a principal lição
que as diversas excursões de63 nos trouxeram. E querocrer que, seguindo a experi-
ência do Selecionado — quena sua excursão, já começou
a "renovar" — também os
clubes c, principalmente, os
clubes cariocas, atão com o
pensamento voltado para es-sa realidade fundamental do
futebol: a constante necessi*
dade de renovação dc valo-res. E, com isso, terão con-
tribuído de maneira sensível
para o trabalho de reforma
do Selecionado,

Falando da vontade de rc-novação nos clubes cariocas,
nâo nego que certos grandestimes paulistas estejam co*
meçanao a apresentar alte-
rações sensíveis em suas
constituições. Apenas, nada
que se pareça com o que o
campeonato carioca prometenos mostrar: quadros reno-
vados, se não praticamentenovos, como os do Fluminen*
se e América, ou bastante
alterados, como os do Ban-
gu e Bonsucesso, c todos êlcs
com possibilidades de bri-
lhar no certame. O próprioBotafogo, bicampeão fe, por-tanto, inclinado — como o
Santos, tricampeão paulista— a conservar a sua estru-
tura de "melhor time) o pró-
prio Botafogo tende para a
renovação imediata, a som-
bra do seu quadro tricam-
peão juvenil. E, prevejo, di-
jicilmente agüentará o rojão
do Campeonato se não re-
correr ao rejuvenescimento
de seu onze.

Seja como fôr, alinho ape-
nas esperanças, prognósticos.E ainda me parece muito ce-
do para poder falar de ou-
tro modo...

Arlindo quer acabar com
racismo nos Estados Unidos

BRASÍLIA (Sucursal) —
Depois de pronunciar nos
Estados Unidos quase duascentenas de conferências sô-bre macumba e assuntos si-
milares, regressou a Brasília
o sr. Arlindo Barbosa de
Oliveira — ex-dono de ter-
reiro espírita na Guanabara,
contínuo da Presidência da
República e pastor da Igre-
ja Adventista da Promessa,
no Distrito Federal.

Ficou dois meses nos Es-
tados Unidos, percorreu mais
de cem cidades e falou a pro-testantes, estudantes, medi-
cos e populares sobre seu
passado de macumbeiro e
pai-de-santo, sua conversão
à Igreja adventista e seus
diálogos, em sonho, com Je»
sus Cristo, que o aconselhou
a deixar "os terreiros",

VIROU NOTICIA

O sr. Arlindo Barbosa de
Oliveira mostrou a reporta-
gem do Correto da Manhã o
exemplar de um livro sobre
sua vida, que está sendo
vendido aos norte-america-
nos, bem como um disco quo.contém um seu pronuncia-mento feito nos Estados Uni-
dos. O livro está sendo ven-

dido por um dólar e o disco
por cinco dólares. A impor-
tância obtida — ao que in-
formou — destina-se à cons-
trução de uma escola em
Brasília. A promoção da via-
gem. das conferências e da
venda de livros e discos bio-
gráficos foi feita pela orga-
nização religiosa "Templos
Mundiais", que tem sede em
Brasília e matriz em South
Bend, no Estado de Indiana,
nos Estados Unidos. O con-
tínuo da quarta subchefia da
Presidência da República foi
acompanhado em sua viagem
pelo pastor Normand Andei-
sen, da "Templos Mundiais"
de Brasília, que serviu de
intérprete.

CANSAÇO E RELATO

O pastor negro Arlindo
Barbosa de Oliveira narrou
à reportagem os principaisacontecimentos de sua lon-
ga viagem. Confessou queestava doente o cansado, de-
pois. de falar a centenas de
auditórios e a milhares de
pessoas e de responder a mi-
lhares de perguntas dos quese interessavam em saber o
que era a macumba brasi-
leira e os ritos de origem

africana, dos quais o sr. Ar-
lindo foi outrora autoridade
bem conhecida, "procurada
por importantes autoridades,
inclusive candidatos a verea-
dor e deputado, que pediama proteção dos terreiros pa-ra serem eleitos". Ao queinformou, nos Estados Uni-
dos é grande a curiosidade
em torno de sua pessoa, quefoi apresentada no pais co-
mo a do "witch doctor"
(doutor feiticeiro), que é o
nome do livro que retrata
sua vida ao povo norte-ame-
ri ca no.

Exibiu, a propósito, deze-
nas de impressos cm queaparecem cenas dos rituais
afro-brasileiros, em terreiros
da Guanabara e da Bahia.
Um dos impressos mostra o
desenho do atual pastor pro-testante lançando chamas pe-
Ia boca. A publicidade, in-
formou o sr, Arlindo, levou
milhares de pessoas aos au-
ditórios em que falou, em
vinte Estados daquele pai:;.

RACISMO

Interrogado sõbre se fora
alvo de manifestação racista
nos Estados Unidos, respon-
deu que preferia não íalar

sobre o assunto, pois preten-dia avistar-se com o presi-dente João Goulart, a quemrelataria os pormenores da
viagem — que considera mis-
são patriótica, para aproxi-
mação dos dois povos -— pa-ra depois saber o que con-
vinha e o que nâo convinha
dizer. Amigos do pastor, em
conversa com o repórter, re-
velaram que o mesmo ficara
desgostoso numa cidade do
Sul dos Estados Unidos, on-
de uma barbearia se recusou
a fazer-lhe o cabelo e outra
aceitou a incumbência com
bastante má vontade. O re-
sultado —¦ afirmaram os ami-
gos do sr. Arlindo — é queo pastor negro ficou dois me-
ses nos Estados Unidos sem
voltar ao barbeiro, com re-
ceio de sofrer novo vexame.

IMPRESSIONADOS

Revelou o entrevistado querespondeu a milhares de per-
guntas sóbre seu tempo de
famoso macumbeiro c sobresua conversão ao protestan-tismo, Chegmi, em alguns
auditórios, a fazer demons-
trações sobre macumba, "o
poder diabólico", fazendo in-
elusive, com que uma assis-

tente entrasse em "transe"
para provar a verdade do
que afirmava, o que deixou
a platéia atônita.

O HOMEM

Arlindo Barbosa de Oli-
veira é um homem de côr,
de mais de quarenta anos,
que serviu como contínuo
aos presidentes Kubitschek,
Quadros e Goulart. Foi um
dos mais respeitados pais-de-santo da Guanabara e
profundo conhecedor das di-
versas magias de terreiros.

Ensinou a Josephine Ba-
kcr os passos da macum-
ba brasileira e converteu-se
mais tarde, depois de "re-
ceber avisos de Jesus, quo
o advertiu que estava usan-
do forças diabólicas. Agora
pretende continuar traba-
lhando como contínuo no
Planalto, como pastor em
sua igreija, e deseja tam-
bém falar com o presidente
João Goulart. Lamentou que
houvesse nos Estados Uni-
dos "pouca divulgação dos
assuntos brasileiros", mas rc-
velou com satisfaça» quq,"sobre a nossa macumba já
sabem bastante".

Pequena
História

de Hollywood - //
A Cidade e Sua Gente

Em Hollywood, há jovens
e velhos, donas rie cara e can-
dldatas ao estrelato; lavado»
rus de automóvel e futuros
astros; homens de negócios,
políticos, professores, padres,rabinor, fstores, filósofos;
maníacos inofensivos; ou peri-
gosos; policiais arbitrários e
gente direita, honesta, traba-
lhadora; comunistas e fascls-
tns; loucos e giras. Sim, glres, como em qualouer outra
cidade do mundo; tipos curió-
sos, extrovertido.", oue fariam
um >sicoanalista esfregar ar
mãos da contentamento.

Er:lblcionistas dc primeira
acua, uns; outros, mcfdos a
menT.iíeiros da paz c da fra-
tetnidade, anjos terrestres a
ca'.a dc almas a salvar. Hou-
ve por lá, a célebre evange-
lista, Amire Semplc McPh--
son, e seu famoro "Anrçelus
Templo", como também Pe-
dro, o Eremita, figura de lon-
(tas barbas brancas, de caja-
do cm nunho, sandálias, sau-
dável, de rosto vermelho co-
mo o de um marinheiro nór-
dieo; r-mpre acompanhado de
seus cães, reeluro em Lau-
rei C.myon, ajudado por ai»
mas piedosas que lhe davam
nbriro e alimento. NSo sei se
ainda vive, porque tudo nele
indicava que passaria dos cem
anos. Era amável com todos,
a quem cumprimentava, e de
quem esperava receber um
respeitoso "Bom dia, Peterl".
Fiz isso, muitas vezes, como
os denris, incorporando-me
aos da cidade, ('cnois dos pri-
meiros tempos de sondagem,
firmando pé.

Pelas ruts. há sempre garft-
tas provoernfes. Cabem jisso
e esperam que isso seja re-
parado, ao menos por um

agente de estúdios, ou qual-
quer diretor gagá.

Vi, também, passeando porHollywood Boulevard o ho»
mam da verót. Eru dono de
um bar e restaurante irlan-
dês, e, por isso, fiel à tradl-
ção da ilha Esmeralda, a sua
distante Irlanda, vestia-se dos
pés à cabeça de ve.de: sapa-
tos, terno, camisa, chapéu! Ao
menos, era consistente em sua
mania, ou publicidade, como
queiram; o fato é que ao fa-
zer a RKO a filme "O Meni-
no de Cabelos Verdes", o bom
humor da cidade dizia que o
garoto era filhe ilegítimo do
homem de verde. Engraxei os
sapatos com o negro, famoso
por trabalhar de casaca, car-
tola, e de capa, à antiga, for-
rada de vermelho. Parecia até
estar pronto para um jantar
de gala. desses de "petit co-
mité", como se diz nas colu-
nas sociais.

Igrejas? Como não! Todos
os credos: protestante, cato-
lico, budista. E sinagogas pa-
ra os. da fé judaica, já que
encontramos muitos judeus no
meio cinematográfico. Afinal,
foram eles que mais fé íizé»
ram no cinema, em seus pri-meiros tempos, arriscando di-
nheiro na experiência, aju-
dando-a a vingar, levando-a do
nada e a erguendo à classe
de Arte. Hollywood não pode»
ria escapar ao fanatismo re-
l>gloso, fenômeno intenso nos
Estados Unidos, e, assim,
espalhadas pelos quatro
cantos, vemos toda sorte de
seitas: inclusive a "Igreja
de Todas as Religiões".
A arquitetura deste tem»
pio,' verdadeiro monstrengo,

de arrepiar Niemever, Lú-
cio Costa ou o meu bom ami-
go, Caloca (Carlos Leão), tem
torres aceboladas, à moda rus»
sa, símbolos do judaísmo, vi-
trais de catedral, faltando-lhe
apenas um altar a Xangô! Hol»
lywood é uma cidade que tra»
balha, porque a vida nos estú-
dios bem cedo começa, e é
penosa; a pontualidade é se-
veramente observada, e a res-
ponsabilidade profissional do
trabalhador norte • americano
espantosa!

O (mericano do norte não
conhece a palavra complexo,
é um desinibido, c o que, para
nós, latinos, seria ridículo, pa-
ra eles é coisa natural. Desse
modo, vemos pelas ruas cen-
trais, entrando ou saindo de
lojas ou restaurantes, mulhe-
res de ilacks — calças compri-
das — abrigadas cm casacos
de pele; as eternas camisas es-
palhafatosas sáo usadas por
jovens, c por homens com um
pé na cova; idosas senhoras,
sentadas ao balcão de um bar,
saboreiam martinis, ou um
trago de '"whiskey" puro,
quando as nossas avós esta-
riam, em casa, de ouvido pre»
gado ao rádio, ouvindo a "Ave
Maria", quando nâo, uma no-
vela romântica. Há os "cow-
boys" de pernas tortas, Icgí-
timos, de longos bigodes, bo-
tas cambadas, na eterna visi-
ta aos guichês dos estúdios,
em busca de trabalho. O que,ontem, • faziam em G o w e r
Street, a rua dos produtores
pobres, hoje, o repetem jun-
to aos que realizam os "enla-
tados" de TV, essa série in»
findável de "bang-bang", ex»
portada para o resto do mun-
do, depois de haver recupe»
rado seu custo no mercado

doméstico.

Você vestirá o que quiser,
porque pode sempre parecer
que está a caminho do traba-
lho, ou de volta de uma fil-
magem; por isso o louco, com
mania de Napoleão ou de Ne-
ro, jamais seria investigado,
olhado com espanto, ou leva-
do para o hospício. Passaria,
seguramente, por honesto tra-
balhador.

E* ama. cidade, porém, or-
deira; com uma briguinha ou
outra, à saída dc boire», quan-do um "mocinho", um tanto
alto, lembra-se do estúdio, e
quer fazer jus ao salário. As-
sim, tem havido brigas, na
noite; dentro ou fora de ba-
res, estimuladas pelo álcool,
cuja fonte jamais seca. Os es-
cándalos surgem, vez por ou-
tra; ora, abafados pelos che-
fões dos estúdios, tratando-se
de estrelas ou astros de pri.meira grandeza, ou aumenta-
dos pela Imprensa sensaciona-
lista. Nem sempre são figu-
ras de primeiro plano, mas
qualquer candidato anônimo,
ás vezes, é logo apontado co-
mo "starl-:" ou "astro", levan-
do os bons a fama dos maus
elementos. Há, todavia, um ar
de solidão a pairar sóbre a
cidade e seus habitantes; essa
solidão que vamos encontrar
em outros pontos do país,oprimindo os que procuram
esquecer alguma coisa, a fugir
de algo, ou a chorar suas má-
goas no copo de bebida.

Há também a permanente
ameaça de desemprego, uma
vez que náo existem leis pro-tetoras como em outros pai-ses. Não importa que se cs-
teja numa firma, anos segui-
dos; na hora de. ser despedi-

do, isso é feito com calma e
frieza. Existe, agora, um pia-
no de previdência, particular,
da Indústria, que garante uma
mesada, creio eu, de sessenta
dólares mensais aos aposenta-
dos, fora, é claro, a aposenta-
doria que o governo dá aos
velhos, que para isso contri-
buem, durante seus anos de
trabalho.

Assisti, com o coração aper-
tado, à demissão em massa de
trabalhadores dos estúdios, co-
mo sucedeu, certa vez, com
funcionários dá Paramount.
Warner e de Disney, centenas
deles, num mesmo fim de se-
mana. Sem aviso prévio. Crua
e friamente. A lei diz que
uma. empresa pode pôr sous
empregados em disponibilida-
de — lay-off —, mas, se den-
tro de seis meses, nâo os cha-
mar de volta, aí, sim, deverão
pagar-lhes tres semanas de in-
denizeção. O lay-off é de seis
meses, o que obriga, em re-
gra, o trabalhador a procurar
outro emprego, muitas vezes,
fora da Indústria: no comer-
cio, em garages, como chofer
de praça ou de caminhão.
Quando o estúdio, a fim de
cumprir a lei, chama o ev
funcionário ao trabalho, êste
não o atende, o que resulta
para o empregador uma eco-
nomia de três semanas de or-
denado. Não é portanto de
admirar que, ao se avistarem,
conhecidos, depois dc um"bom-dia", perguntem: "Você

está trabnlha^do?", porque o
regime do "desvio" é perma-
nente.

E morre-se com muita cias-
se, ficando o defunto ainda
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Gilberto Soulo

mais corado do que cm vida;
mais bonito, também, graças
à mania terrível do america-
no de dar à morte o aspecto
hifiuhre da vida. Não há de-
funto que fique cm casa; se-
guem todos para as capelas
mortuárias, onde são cmbalsa»
mados, bem vestidos, embone»
cados. c fechados em pesados
caixões, com tampa de vidro,
para que os que os veiam, pos-
sam dizer: "Até que está bem
parecido!"

E' o comércio da morte,
com mil truques, a começar
por seus cemitérios, parques
de extensos gramados, com
muitas flores, sem o aspecto
fúnebre dos nossos. Ao me-
nos, não abrigam monstruosi-
dades de mármore. Cartazes
anunciam as vantagens deste
ou daquele cemitério, ou de
serviços funerários: "Melhor
estar prevenido do que ser
apanhado de surpresa! Enco-
mende o seu enterro de vés-
pera! Evite aos entes queri-
dos apertos de última hora!"

Logo ao chegar a Holly-
wood, dei de cara com um
que dizia "Durma sob as es-
trèlas. Solo seco, sem infil-
trações". Naquela noite, be-
bi três talagadas de "whiskey/'
puro, para tirar o frio da ai-
ma. Nasce-se, vive-se, traba-
lha-se e ama-se em Holfywood,
como cm qualquer outra par-
te do mundo. Lâ, porém, tu-
do isso é feito com certo es-
palhafato, porque o Cinema,
desde s-ais primeiros dias, vi-
veu de publicidade exagera-
da, do embelezamento das coi-
sas triviais. Diziam eles: "de Década de 30, Peter, The Hermit, o célebre eremita
chato, já basta a vida!" de Hollywood. (Foto coleção Adhemar Gonzaga)
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O júri do Festival se reúne: da esquerda para a'direita, A. Bauer (diretor
da mostra), Henri Sokal, Wendy Toye, Fernando Ayala, Carlos Fernandez
Cuenca (para curta-metragens), Gunther Eneels, G. Biraghi, Jean Pierre Mel-
ville. Na próxima reportagem seré comentada a distribuição dos prêmios,

êste ano

XIII FESTIVAL DE BERLIM

Juventude em festa na
convenção argentina do
elegante Torre Nilsson

Berlim, junho (De Maurí-
cio Gomes Leite, com retar-
do, especial para o Correio
th Minha) — Uma festa de
jovens como em "Les Cou-
sins" (Os Primos), a varan-
da de "L'Eau a Ia Bouche"
(Amor Livre), o ar de Bue-
nos Aires contaminado pela
convenção do estilo "deja
vu" de Leopoldo Torre Nils-
son. O bom cinema de "Pele
de Verão" perdeu sua razão
de ser, já não é encontrado
em "La Terraza", exibido
ontem no Zoo Palast, aquele
toque melancólico dc um
país mergulhado na doença
do falso esnobismo. Nilsson,
em "Pele dc Verão", conta-
va a história dc um jovem
milionário que decai fisica-
mente e ao mesmo tempo
mostrava uma Argentina
iludiria pelo luxo e pela am-
bicão gratuita, conseguindo
assim aplicar o seu estilo
elegante a um estudo rie
costumes. Com "La Terraza",
a elegância se fecha num
jogo inútil, começa e termi-
na no artificio sem que mes-
mo a beleza de Gracicla
Borges escape da foto posa-
da para álbum de diletantes.

Os jovens e Buenos Aires:
«So filhos de pais ricos, cp-
mo sempre;-resolvem (como
sempre) enfrentar a família
e fechar-se na varanda do
edificio de apartamentos;
ouvem jazz, música brasilei-
ra, tocam bateria, filosofam
sobre a vida, inventam jogos
de amor e ameaçam saltar
para a rua se os pais invadi-
rem o refúgio. Logo após a

firojeção, 
Beatriz Guido, mu-

her de Nilsson c escritora
de todos os seus filmes, me
assegura que na Argentina

muitos jovens fazem exata-
mente isso. Não duvido. Só
não posso aceitar que a idéia
seja tomada para uma his-
tória e esta história nada
contenha além do vazio de
sou modelo. Os jovens fa-
zem exatamente o que deles
se espera, nenhuma ambl-
güidade, nenhuma transfor-
mação de caracteres é dada
pela encenação. Isolados os
bons, apontados os fracos,
indicado o caso de homosse-
xualismo c a sensualidade
representada por Gracicla
Borges, a festa pode correr
sem incidentes. À única di-
ferença está nos pais; racio-
cinam pouco, chegam como
abutres, sempre incorporados
ao lado mau da viria. Críti-
ca aos ricos, assim,, não c
crítica, pois o óbvio não se
critica pelo óbvio.

O BRASIL

Um dia após a primeira
decepção do Festival de
Berlim, "La Terraza", de
Leopoldo Torre Nilsson, o
Brasil apresenta "Garrincha,
Alegria do Povo", documen-
tário longo de Joaquim Pe-
dro, na segunda sessão vor-
pertina do Zoo Palast (17h
30m). Como a platéia reúne
não só jornalistas, críticos e
cineastas, mas também é for-
mada por berlinenses que
adquirem entrada a 1 dólar
por pessoa, a reação é a mais
diversa possível. O público
de Berlim é um dos piores
do mundo, e por esse motivo
os aplausos da crítica a"Garrincha" são apagados
pela frieza ria platéia co-
mura interessada apenas no

espetáculo rico e "correto"
à moda americana, No dia
seguinte, essa primeira im-
pressão de fracasso desapa-
rece: os jornais falam bem.
do filme, Joaquim Pedro é
situado na linha do "cinema
direto" dos jovens america-
nos Richard Leacock e Ro-
bert Drew, seus professores
durante seis meses. E "Gar-
rincha" é o mais sério tra-
balho no setor especial em
quc concorre, juntamente
com dois outros documenta-
rios longos, um belga (Lc-
ven en Dood op Het Land",
fraquissimo) c um alemão
("Der Grosse Atlantik", que
poderá ser no máximo um en-
saio geográfico acadêmico).

Um filme é o que é o seu
autor, isso vale em qualquer
lugar no mundo, até mesmo
no Brasil, onde os grandes
equívocos cinematográficos
encontram explicação quan-
do se descobre quem está
por trás de um dispositivo
técnico bem armado (o caso
de -"O Pagador de Pronies-
sas", sucesso de festivais e
banquetes graças ao "acl-
dente" Anselmo Duarte). Po-
dendo escolher o sensaciona-
lismo, a explosão folclórica,
o esporte pelo esporte, Joa-
quim Pedro prefere selecio-
nar, para "Garrincha" a
poesia, Toda a primeira par-
te do seu documentário é
uma visão nova do futebol,
desde a filmagem direta no
vestiário até a entrada em
campo dos jogadores. Pena
que depois as cenas de ar-
quivo, documentando os jo-
gos de Garrincha nn cam-
peonatn do Mundo, escapem
a orientação direta do autor
da fita.

Pequena
reportagem
científica

"História da
humanidade
da UNESCO"

Foi publieado em Londres
o primeiro volume da "His-
tória da Humanidade da
UNESCO", intitulado "Pre-
história e Início da Civiliza-
çáo", escrito pelos historiado-
res britânicos Jácquetta Haw
kes e Sir Leonard Woolley,
com revisão de Sônia Cole.
Falando por ocasião do lan-
çamentò da obra pela edito-
ra George Allen and Unwin,
em Londres, Sir Julian Hux-
ley teve oportunidade de di-
zer o seguinte:

"Desejo salientar o caráter
excepcional desta História.
E' a única no mundo — real-
mente, o' único relato sobre
qualquer campo do empreen-
dimento humano —- a ser in-
ternacionalmente planejada e
internacionalmente escrita co-
mo obra integrada. E' tam-
bém o único trabalho de eru-
diçáo que contou com o be-
nefício da critica internacio-
nal antes de sua publicação."

Sir Julian recordou em se-
guida que lhe coubera iniciar
o projeto na qualidade de
Secretário-Executivo da co-
missão preparatória da ....
UNESCO, em 1956, e primei-
ro diretor-geral da organi-
zação. O método de enfren-
tar a tarefa necessitou de
certo engenho. Sob a orien-
tação de um editor-geral, pro*
fessor Ralph Turner, de Ya-
le, o plsno da história tomou
forma. A preparação de ca-
da volume foi confiada a um
único autor-editor, com a
ajuda de autores-editôres,
ca.o desejado. O autor-edi-
tor podia procurar contribui-
ções de especialistas, e para
que essas contribuições pu-
dessem ser publicadas na in*
tegra, juntamente com criti-
cas c comentários sobro o
projeto, a comissão interna-
cional responsável pela his-
tória resolveu publicar um
novo jornal, intitulado "Jour-
nal of World History".

À medida que os vários
volumes eram escritos, cir-
culavam eles entre todos os
membros da comissão, con-
sultores de diversas nações e
todos os países-membros.
Todos os comentários e cri-
ticas recusados não usados
pelos autores-editôres foram
enviados aos chamados con-
selhéiros editoriais, que inse-
riaram os que consideraram
relevante nos 5 por cento de
cada volume destinados às
notas editoriais.

Artistas aceitos no XII Salão Moderno

Ronda dos Clubes
VAIVÉM...

• Em pleno mês das come-
morações do 62° aniversário
de fundação, o Fluminense
reviverá na manhã de 21 de
julho, tendo como palco seu
estádio, uma festividade bo-
nita c significativa intérrom-
pida desde algum tempo.
Trata-se da "Grande Para-

da" e à última vez que foi
realizada data dos festejos
do cinqüentenário do tradi-
cional clube das Laranjeiras.
Nela tomarão parte os con-
selhos diretor o delibersti-
vo, beneméritos e grandes
beneméritos, atletas e fun-
cionários. O desfile contará
com a participação da ban-
da do Corpo de Fuzileiros
Navais, estando seu início
previsto para às 10 horas.
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Tanit Galdcann, um superbroto sempre presente
ao "drinque dançante" do Iate

PERSONALIDADES OPINAM SOBRE O

COUNTRY CLUB DA TIJUCA

"Deixamos, neste livro de impressões, duas palavras. Uma de
louvor e outra de estímulo aos organizadores deste magnífico club."

HUGO BALENA
MARIA DE LOURDES GUIMARÃES

33311

O júri de seleção e premiação do XII Salão Nacional de
Arte Moderna, a ser inaugurado no Museu Nacional de
Arte Moderna no próximo dia 19 do corrente, concluiu
segunda-feira última a seleção dos artistas que ainda não
tem "isenção", ou seja, medalha de prata. O Itinerário pu-blica hoje a relação dos aceitos com um, dois e tres traba-
lhos, sendo que muitos não enviaram três mas apenas dois,
como Sérgio Campos Mello, Kazuo Wakabayashi, David Li-
beskind; e outros foram surpreendentemente cortados, como
Gastão Manoel Henrique, etc. Ressalte-se devidamente os
que passaram com todos os trabalhos (três): pintores Hei-
tor Coutinho, Carmélio Rodrigues Cruz, Ivan Moraes, Luiz
Verri, Maria Luiza Leão Litsek, Paulo Wemeck, Pinho Di-
niz, Rosina Becker do Valle, Stênio Leonardo, gravadora
Euridice Gressanc, escultor Eduardo Dhélomme- O júri, como
se sabe, foi constituído por Hernani Vasconcelos, Joa-

âuim 
Tenreiro e Edson Motta, e a relação total é que a que

amos abaixo:

Seção de Pintura
Alfredo Bicheis (1 trabalho); Alice de Souza (1 traba-

lho); Alice E. Brueggermann (1 trabalho); Ana Maria Mar-
tini (1 trabalho); Antônio Dias (2 trabalhos); Antônio Maia
(2 trabalhos); Belmira Garia Pereira (1 trabalho); Campos
Mello, Sérgio (2 trabalhos); Cândida Gusmão C. dc Mene-
zes (2 trabalhos); Carlos Antônio de Campos R. Ferreira
(1 trabalho); Augusto Bandeira (2 trabalhos); Carlos Coe-
lho Lousada (2 trabalhos); Carmélio Rodrigues Cruz (3 tra-
balhos); Carmen Corrêa Quadros (2 trabalhos); Cláudio
G. de Paula Leite (1 trabalho); David Libeskind (2 traba-
lhos); Dínorah S. Brillanti (1 trabalho); Eliane Maria de
Lacerda Lucas (1 trabalho); Elvira David Martins (1 tra-
balho); Enoe Borges (2 trabalhos) Érico da Silva (2 traba-
lhos); Eurico Abreu (1 trabalho); Evilásio Lopes (2 traba-
lhos); Fernando Gesualdi (1 trabalho); Francisco Biojone
(1 trabalho); Gastão Manoel Henrique (2 trabalhos); Geral-
do de Souza (2 trabalhos); Gerson dr Souza (1 trabalho);
Gilda Reis Neto (1 trabalho); Giuliana Pcdrazza (1 traba-
lho); Heitor Seixas Coutinho (3 trabalhos); Helena Lourcn-
ço Gomes (2 trabalhos); Hilda Goltz (1 trabalho); Holmes
de Magalhães Neves (1 trabalho); Humberto Silva de Cer-
queira (2 trabalhos); Ilio Burruni (2 trabalhos); Ilka Te-
resinha Soares Pereira (1 trabalho); Ismenia Coaracy (2
trabalhos); Ivan da Silva Moraes (3 trabalhos); José Oiti-
cica Filho (2 trabalhos); José Ovidio Romeiro Filho (1 tra-
balho) José Inácio (2 trabalhos); Júlio Vieira (2 trabalhos);
Kazuo Wabsabayashi (2 trabalhos); Leda Monteiro (l tra-
balho); Luciano Maurício (2 trabalhos); Lúcio Moreira (1
trabalho); Luiz Canabrava (2 trabalhos); Luiz Guimarães
(1 trabalho); Luiz Verri (3 trabalhos); Manoel Assumpção
Santiago Filho (1 trabalho); Manoel Francisco Ferreira (1
trabalho); Maria Carmen Figueiredo Accioly (1 trabalho);
Maria do Carmo Dias (1 trabalho); Maria Grauben B. do
Monte Lima (2 trabalhos); Maria Luiza do Nascimento (1
trabalho); Maria Luiza Leão Litsek (3 trabalhos); Maria
Teresa Vieira da Silva (2 trabalhos); Marília Giannctti
Torres (1 trabalho); Mary LaRue Welles (1 trabalho); Ma-
sánosuke Hashimoto (1 trabalho); Moacir Fernandes Fi-
gueiredp (1 trabalho); Nelson Leincr (1 trabalho); Noemi
T. Genofre (1 trabalho); Noboru Igusa (2 trabalhos); Norha
Beltran (1 trabalho); Osmar Santos Fonseca (1 trabalho);
Paulo Werneck (3 trabalhos); Pedro Tort (1 trabalho);
Pietrine Checcacci (1 trabalho); Pietro Nerici (2 trabalhos);
Pindaro M. Castelo Branco (2 trabalhos); Pinho Diniz (3
trabalhos); Rachel C. Vaz dc Arruda (1 trabalho); Regina
Maria da Motta Vater (1 trabalho); Regina Silveira (1 tra-
balho); Roberto Genofre (1 trabalho); Roberto Teixeira Or-
nellas (1 trabalho); Rosina Becker do Valle (3 trabalhos);
Rubem Ludolf (1 trabalho); Rubens Galant Costa Cabral
(1 trabalho): Sante Scaldaferri (1 trabalho); Stélio Leo-
nardo (3 trabalhos); Teimo de Jesus Pereira (2 trabalhos);
Yeda Lopes da Costa Pinto Duarte (1 trabalho); Zonilda
Lobo Pereira Gomes (1 trabalho).

Seção de Desenho e Artes Gráficas
Açpusio Emílio Zaluar (1 trabalho); Alice Soares (2

trabalhos); Anna Bclla Geiger (2 trabalhos); Antônio Car-

• O Clube Leblon reúne um
grupo de associados logo
mais, a partir das 21h, em
torno da "Noite da Seresta",
com a presença de artistas
especialmente convidados.

• O consagrado cantor Mil-
tlnho estará se apresentando
juntamente com o conjunto
vocal Tapajós, sábado à noi-
te, ni fes.tà programada pc-
lo departamento social do

Ri ver. Fundo musical a car-
go do maestro Scarambone.

• A "boate-show" do dia 20,
no Montanha, deverá se
constituir numa animada c
divertida promoção. Elizete
Cardoso será a atração, ca-
bendo os rodopios a Sílvio
Viana e seu órgão.

• Hoje é dia de reunião
dançante no Mackenzie: a
partir das 20 horas, sob a
batuta do maestro Agulha.
Traje esporte.

• Também o Fluminense
movimenta sua agenda so-
ciai: "Noite de Convivência
Social" é o tema. Das 21h,
em diante, no bar e restau-
rante. com a participação de
uma atração da noite ca-
rioca.

• Estão cada vez mais ani-
mados os chamados "drin-
quês dançantes" do Iate Clu-
be do Rio de Janeiro. Sem-
pre aos domingos e com atra-
ções. E mais: com a pre-sença das garotas mais bo-
nitas da Zona Sul.

• A gente nova do Clube
Monte Líbano está vibrando

com a notícia publicada nes-
ta coluna de que as reuniões
dançantes dos dias 14 ê 21
deste mês, serão animadas
por um conjunto musical.
Rubinho Bogossian e Ricar-
do Koury já reservaram me-
sa de pista. Música do con-
junto de Zacarias.

• O Botafogo já abriu ins-
crições para as meninas-mô-
ças que desejarem participar
do Baile das Debutantes. A
festa será realizada em ou-
tubro.

• O Ginástico promove na
noite de sábado próximo, das
20 às 23h, um jantar dân-
cante à portuguesa. Fundo
musical entregue ao conjun-
to de Raul de Barros. A bo-
nita Madalena Iglésias, raí-
nha da TV de Portugal, e o
cantor Francisco José toma-
rão parte no "show".

• Ainda falando na partesocial do Ginástico: vem
despertando interesse no
quadro social do clube a
apresentação de Caubi Pei-
xoto, na "boate-show" do
próximo dia 20. Ed Lincoln
e seu conjunto em ação.

• O Clube Militar voltará
a realizar, a partir do dia
17, suas concorridas tardes
dançantes das quartas-feiras.
A primeira será animada pe-lo conjunto de Walter Ama-
ral.

NAS TELAS
Caiçaras — às 21h — "A

Mulher do Século" (Rosa-
lind Russel e Patric Know-
les).

Clube Municipal — às
21h30m — "Tarde Demais
para Esquecer" (Gary Grant
e Deborah Kerr).

Vila da Feira — às 21 h"Cisa de Chá do Luar de
Agosto" (Marlon Brando o
Glenn Ford.

Centro Cívico — às 19h"Correio do Inferno" (Ty-rone Power e Susan Hay-
ward).

Olaria — às 20h30m —"O Rei dos Facínoras" (Ray
Danton).

LUIZ CARLOS

Itinerário
das Artes
Plásticas

¦

JAYME MAURÍCIO

los A. Rodrigues (2 trabalhos); Belmira Garcia Pereira (1trabalho; Dínorah Santos Brillanti (1 trabalho); Dora Ba-sílio (1 trabalho); Eliane Maria de Lacerda Lucas (1 tra-balho): Euridice Bressane (3 trabalhos); Galileu Campos deRezende (2 trabalhos); Helena WÒng (1 trabalho); Herma-no José Guedes (1 trabalho); Isa Adernc Vieira (1 traba-lho); Jorge Guidacci (1 trabalho); José Assumpção Souza
(2 trabalhos); José Lima (2 trabalhos); Lothar Charoux
(1 trabalho); Maria de Lourdes Mader Pereira Novaes (2trabalhos); Maria Helena Andres (2 trabalhos); Maria Tc-resa Vieira ria Silva (2 trabalhos); Marília Rodrigues (1trabalho); Marina Colasanti (l trabalho); Newton Cavai-canti (2 trabalhos); Onofre Penteado (2 trabalhos); Regi-na Silveira (1 trabalho); Roberto Genofre (1 trabalho);
Sicgrid Slefanow (2 trabalhos): Zenon Barreto (1 traba-lho); Yara Tupinambá (1 trabalho); Dc Goffredo (2 traba-
lhos); Yeda M. Pimentel (1 trabalho); Nelson J. Cury (1trabalho); Jarez Marialva Lito Martins Paraíso (2 traba-
lhos).

Escultura
Adelaide Alves Borges (1 trabalho); Anna Luica Támm

(1 trabalho); Edgard Duvivier (1 trabalho); Eduardo Dhé-
lomme (3 trabalhos); Hélio do Monte Lima (1 trabalho);
Karoly Pichlcr (1 trabalho); Leda Coutinho Pitzalis (1trabalho); Lito Cavalcanti (2 trabalhos); Maurício S. aa
Souza (2 trabalhos); Nancy Godoy (2 trabalhos); Renato
Dias Batista (2 trabalhos).

Arte Decorativa

Freda Jardim Bondi (2 trabalhos); José Francisco de
Faria (1 trabalho).

* * *

França na Bienal: palavra final

Comunicação oficial da remessa rias obras rios artistas
quc integrarão a representação da França à Vil Bienal, per-
mite ter agora uma completa idéia do que vai compor a
delegação francesa ao grande comício artístico internacio-
nal rio setembro, cm São Paulo.

A sala especial cm homenagem a Atlan (Jcan-Michel),
nascido cm 1913 e falecido cm 1960, vai ser composta de
quinze pinturas c ric cinco trabalhos a pastel.

Scguc-se a contribuição ric três pintores vivos, que
serão Gustave Singier, com perto rie trinta trabalhos, em
que se contam pinturas a óleo, desenhos e uma tapeçaria;
Pierre Soulages, com vinte e dois trabalhos, constantes de
pinturas a óleo sóbrc tola e sobre papel, e Eriouarri Pignon,
com vinte e seis trabalhos, em que se incluem pinturas a
óleo, aquarela, guache e desenho.

Finalmente, a escultura rie François Stahly será repre-
sentada por sete trabalhos, cm bronze e madeira, todos de
propriedade do artista.

Esta relação rie trabalhos é a definitiva, e pela pri-
meira vez se apresenta cm sua total composição, quanto à
seção de artes plásticas ria França na Vil Bienal.

Transferência da capitai
Acontecimento da maior im-

portància histórica .para o Bra-
sil foi sem dúvida a transfe-
rência da sede do governo, da
cidade do Salvador para a do
Rio de Janeiro c cujo bicente-
nário transcorre éste ano.

O Instituto Histórico e Gen-
gráfico Brasileiro, fiel às suas
tradições, vai comemorar con-
dignamente esse evento, rcali-
zando de 13 a 20 de agosto
próximo o Congresso dc Histó-
ria do Brasil no século XVIII,
segundo os propósitos do seu
presidente perpétuo embaixa-
dor José Carlos de Macedo
Soares.

A proposta que nesse sen-
tido foi apresentada ao doutn
Instituto, m.receu cuidado es-
tudo da comissão designada c
constituída pelos sócios Wan-
derley de Araújo Pinho, Artur
César Ferreira Reis e Marcos
Carneiro de Mendonça, con-
cluindo pela realização do alu-
dido certame, o que constitui-
rá sem dúvida acontecimento

Representam, edificante
exemplo Santa Felicidade e
seus sete filhos mártires, sa-
crificados pela sua convicção
cristã.

Pertencente a uma nobre fa-
milia romana, viveu ela com
seus filhos em meados do sé-
culo n. cm tempos rios impe-
radores Antônio e Marco Au-
rélio.

Enviuvando, dedicou-se Feli-
cidade exclusivamente à edu-
cação cristã dos filhos, incutin-
rio-lhes o espírito de sacrifício
pela honra e defesa do cato-
llcismo.

E assim foi que ns jovens Ja-
neiro, Félix. Filipe, Silano, Ale-
xandre, Vital e Marcial, viam os
martírios como demonstrações
inequívocas dc amor pelo
Cristo.

A ascendência da nobre ma-

CONFERÊNCIAS
"O MILAGRE DE GOE-

THE" — O prof. Antônio
Garcia de Miranda Neto fa-
lará hoje. quarta-feira, sò-
bre "O Milagre de Goethe"
tratando da FAUST. A pa-
lestra será realizada às loh,
na ABI. É patrocinada pelo
Instituto Cultural Brasil-Ale-
manha. Será ilustraria com
a projeção de diapositivos e
a entrada é franca.

CURSOS
CURSO JOSÉ BONIFÁCIO

— Prosseguirá hoje, quarta-
feira, às 17 horas, na sede do
Instituto Histórico e Geográ-
fico Brasileiro, Av. Augusto
Severo, 8, o curso José Bo-

Quem escreve em jornal, expc-
rlmenta certa alegria quando
recebe cartas de leitor, prlnci-
palmente se sáo vasadas em tèr-
mos que fogem à linguagem úl-
timntnente usada 71a nossa tele-
ui._o «, por que ni_o tíizer em
algumas CAmaras legislativas...
o que é fácil de explicar. Eca
de Queirós-, . em uma de suas
cr<5nfcfls nas "As Farpas", escri-
ta tío aro dê 1871, diz haver a
Câmara dos Deputados tomado
conta da in/elir palavra insulto.
no ponto de, durante um mis
o Insulto andar em perpétua
ordem do dia... Ratnalho Or-
tinSn conta uma cena em que n._
s»uhores deputados sc empe-
nharam em "coiers e punha-
das...", enquanto Eca fala dc"murros, encontr.es, pontapé...
eachafôes, palmadas, esteiros,
ÍÍ-.1I tè varit&aiêt ionorai de

marcante das referidas cume-
morações,

O século XVIII representa,
indubitavelmente, período de
grande significação na vida dn
nosso país, merecendo toda u
ênfase quc está compendiada
nas finalidades do referido
Congresso.

Teremos, dessa forma, opoi-
tunidades várias para que os
historiadores c estudiosos de
um modo geral, de quanto su
prende à formação e evolução
do Brasil c da nacionalidade,
aprofundem as suas pesquisas,
estudos c conclusões, levan-
tando um panorama seguro dn
pais no século XVIII.

A vida brasileira no referido
período deverá ser assim mi-
nuciosamente estudada, nos
seus múltiplos aspectos, ric qui?
sobressai, dc modo inlludível,
pela sua alta significação o
conseqüências extraordinárias,
a transferência da sede dn go-
vêrno do Estado dn Brasil do
Salvador para o Rio.

Para os cariocas, tem ela ex-

pressão maior e Inconfundível,
pois era já o reconhecimento'
tácito de uma prioridade que
se vinha definindo através dos
anos, dando ao Mio dc Janeiro
um destaque especial na Amo-
rica Portuguesa.

Isso mais uma vez se vcrl-
ficou então, pois a transferiu-
cia da sedo do governo, que
teria caráter provisório, devi-
do às questões no Sul, resul-
tantes da conservação da Co-
lónia dc Sacramento, tomou
feição permanente com a cbc-
garia dc D. João e da Corte,
com a fundação do Império o
n proclamação da República.

O programa organizado para
n Congresso de História do
Brasil no século XVIII. a ser
realizado em agosto, contém
os temas a ser abordados de
história social, econômica, pu-
lílica, religiosa, militar e di-
plnmática. cultural e. ainda,
biografias de personagens li-
gados à vida brasileira no re-
ferido século, bem como tra-
balhos sobre as duas capitais

Vida CMólica
Santos Sete Irmãos Mártires

trona e de seus filhos, muito
influiu para numerosas con-
versões, levando os pagàos a
denunciá-los ao imperador.

Felicidade e seus filhos fo-
ram logo presos c interroga'
dos, seiido induzidos a sacrifi-
ear aos deuses em desagravo,
mas a isso todos êlcs se rc-
eu saram.

O prefeito dc Roma, cucar-
regado de convencê-los, irrita-
rio com as respostas de Feli-
oiriade. mandou esbofeteá-la.
Chamou depois os filhos, mas
todos reafirmaram sua fé.

Açoitados e flagelados sofre-

ram várias outras torturas, mas
nenhum fraquejou, consumaiv
do-sc. assim o martírio da San-
ta e dos Sete Irmãos.

"O fim da religião, a alma
das virtudes, o compêndio da
fé, o resumo da lei é a ca-
rld.de."

BOUSSUET

SANTOS DE HOJE

Manuel, Maurício, Daniel. Sil-

Vida Cultural
nifácio, comemorativo do bi-
centenário de seu nascimen-
t'o. Presidirá o embaixador
José Carlos de Macedo Soa-
res e falará o sócio-efetivo
Josué Montcllo, sóbrc o te-
ma "Poesia ric José Bonifá-
cio".

CURSO DE INFORMA-
ÇÕES GEOGRÁFICAS — No
auditório do IBGE será ini-
ciado hoje, quarta-feira, ás
9h, o Curso de Informações
Geográficas, programado pc-
lo Conselho Nacional de Geo-
grafia.

CURSO LIVRE DE ES-
TUDOS AFRICANOS — Na
Faculdade Nacional dc Filo-

sofia terá inicio hoje, quar-
ta-feira, às 18h, o Curso Li-
vre de Estudos Africanos.
Falará 0 professor Guy rie
Holanda sobro "Metodologia
da História da África".

VÁRIAS
"A DIALÉTICA CONTEM-

PORÂNEA" — O professor
Cândido Jucá (Filho) vem
rie publicar, sob a égide rie
lozon-Editor, "A Dialética
Contemporânea", contendo a
sua alocução de parnninfo,
proferiria no Teatro Munici-
pai rio Rio de Janeiro, pe-
rante os bacharéis do Colégio

Uma carta amiga
uma argumentação eloqüente.'".
O que «qui quero dizer _ o
oposto disso, t comentar uma
carta amiga recebida de Lis-
boa, na qual o meu querido
embatrarior Heitor Lyra, hoje
aposentado, uiuendo em Portu-
gal, c dizendo-se "constante e
fiel leitor deste jornal", me ex-
plica de lá que o "monorail",
sobre o qual escrevi há pouco,
/oi uma tfiitalira que sc ff: cm
França, no coméco di .c século,
ric fazer correr um trem s<ílire
um trilho só, rientro rio princípio
ric equilíbrio aplicado n. biciclc-
tas. então cm grande vonn.
..proveita Heitor Lura para ri.r
a boa not-a dc estar ultimando
iívrct tàort a "Queda do impe-

rio". Eça e o Brasil" uo mesmo
tempo em que inicia "Efeméri-
des luso-brasileiras — 1808 —
1953", que tem autoridade para
escrever. Com a sua carta re-
meteu-mc dois curiosos recortes
de jornal. Um conta a história
de um sujeito quc em Muncio
ííndiann) irritado contra um cão
que perseguia as suas galinhas,
atirou-lhe pnsolina e riscou o
fósforo... Punição; 20 chicofa-
das, 60 dias de prisão, 100 rióla-
res dc multa e caminhar diário-
mente a pc 10 quilômetro., ate o
Hospital onrie o animal recebe
trfitamento, e, enterra-lo, se vi?r
a morrer. Aqui chamo a aten-
f.o de Dona Lia Couatcante, ric-
cotada defensor» dos animais.

(Salvador e Rini e os referên-
tes á transferência, focallzan-
dn causas, conseqüências e a
realização material o política
da mesma mudança.

Prevê ainda o plano do
Congresso a realização de ex-
posição documental, abrangeu-
dn documentos inéditos, icono-
grafia e cartografia colonial o
iconografia setecentista das
duas cidades, compreendendo
panoramas, arquitetura, usos e
costumes, retratos.

Embora minucioso o lemário
aprovado, outros assuntos po-
derão ser tratados pelos estu-
diosos quc pretendam partici-
par do Congresso.

O bicentenário da mudança
da capital do Brasil terá as-
sim comemoração condigna,
graças á meritória iniciativa do
Instituto Histórico e Geográ-
fico Brasileiro, que acrescenta
dessa forma aos seus muitos
serviços à nossa História, mais
êste, em verdade relevantíssl-
mo.

NELSON COSTA

vario, Marcai, Marino, Ascànld,
Bianor.

RETIRO ESPIRITUAL
PARA PROFESSORAS E
CATE QUISTAS — O cie-
partamento Arquidiocesano
do Ensino Religioso organi-
zou um retiro espiritual pa"
ra professoras e catequistas
(do todos os graus do ensi-
no), com início a 14 de ju-
lho, terminando no dia 18,
pela manhã. O local é a Ca-
sa dos Retiros Feminino» —
convento N, S. rio cenacuio,
ríua Pereira da Silva, 133,
laranjeiras (tel, 25-Kiaaj,
onde deverão ser feitas as
inscrições. Será pregador o
cônego Ávila. Informações
no DAER. telef, 52-0476, e
com a professora encarrega-
da do Retiro, 26-3442.

Pedro II, no início deste ano.
É, sem dúvida, uma oração
cheia de ensinamentos, de
leitura realmente útil, que
bem confirma os méritos da-
quele educador.

COMEMORAÇÕES
CONDE DE AFONSO CEL-

SO — Será celebraria ama-
nhã, quinta-feira, 11, às lOh,
junto ao busto rio ronde rie
Afonso Celso, na Praga Pa-
ris, solenidade comemorai i-
va do transcurso rio 25.°
aniversário da morte rlèsse
ilustre brasileiro, quando fa-'
lará o embaixador Paulo,
Hasslocher. A Sociedade dos
Amigos rie Afonso Celso do-
positará uma palma rio flò-
res junto ao busto ric seu pa-'
trono.

¦ 'H

O outro recorte cmid<- cont uitl
cidadão quc nn Cnlfíórnla üiu-s
lou a lei ric vclncidnde (specd),
Puníç.o: Andar a pc 21 t/UU.
metros carregando um grande
cartaz com ns dizerrs — "eu vio-
lei a lei; eu corri a 150 quil>i-
metros á nora." Peto nosso siste-
ma, as infrações que aqui sc. co.
metem com respeito ao trri/ego
ficam na base de uma mullfnha
ridícula, p.(/a no ano seguinte,
(¦quando paga) pnr ocasião de
rcnoi.-ar a licença... Se pudes-
semos mnnrinr os nossos in/rnto.
res darem a vnlin da Lngna Ro-
riríço de Freitas carregando car-
tares alusivos às respectivas
infrações, seria necessdrio man*
dar «largar u /.[.cnida Epitácio
Pe-sson...

FLORESTA DE MIRANDA

___________t______________h____
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Mú sica
Quando, ao fim do século

XVI, se originou o estilo da
melodia acompanhada, não
só a ópera nascia, mas tam-
bém se Iriam plasmar duas
novas íormas: a Cantata mo-
nódica ^profana, e o concerto
eclesiástico. É que aos prin-cipios musicais renascentis-
tas, da monodia acompanha-
da, se aplicaram os antigos
textos de motetos e madri-
gais. Verifica-se, não só no
que se refere à ópera, mas,
ainda, em direção diferente,
como. resultou generoso o
ideal de retorno, suposta-
mente buscado, à antiga cul-
tura helênica. Os textos dos
motetos — diz-nos o profes-sor Wilhelm Fischer — ser-
viram ao concerto eclesiásti-
co e, os de madrigais. à can-
tata. Nos dois casos há a
voz que plana, una e livre,
sobre o baixo contínuo, cons-
tituído pelo cravo, como re-

GÊNESE DA CANTATA
forço do violoncelo. Baixo
continuo, ou baixo cifrado,
ou, simplesmente, continuo
que, desde o inicio da fase
harmônica vai seguir, du-
rante largo tempo, a sua evo-
lução; no qual os acordes do
acompanhamento são desig-
nados apenas por meio de
cifras (como ainda hoje se
usa nos exercícios didáticos
de harmonia), o que requer
do instrumentalista, além da
capacidade de improvisação,
consumada habilidade. A
cantata se estabeleceu se-
gundo o esquema: recitativo-
ária-recitativo-ária, até que,na segunda metade do século
XVII, o gênio de Alessandro
Scarlatti dá definitivo im-,
pulso à forma, ao substituir'
a base instrumental primiti-
va pela orquestra. Essa base
orquestral gera, por uma
questão de equilíbrio, o re-
forço das partes vocais, com
a introdução dos coros e tre-

chos de conjunto vocal, den-
tro daquele esquema de reci-
tativo-ária. Da ária operis-
tica "da capo" e da Abertura
italiana se faz Alessandro
Scarlatti o criador, enquanto
seu gênio conduz o teatro
lírico, que teve em Monte-
verdi o grande pioneiro, a
uma esplêndida culminância.
Alessandro, depois de Mon-
teverdi, é grande marco da
cena lírica italiana, em cuja
descendência encontraremos,
até, um Wolfgang Amadeus
Mozart.

A cantata profana, fecun-
dada por Scarlatti, penetra
na Alemanha, e João Sebas-
tião Bach se fará autor de
umas trintas obras do gene-
ro. Já, no entanto, Heinrich
Schütz, o gênio predecessor
de Bach, nascido exatamen-
te um século antes deste,
havia introduzido o concerto
eclesiástico que, alargado,
como a forma irmã, nas suas

proporções sonoras — sem-
pre dentro do mesmo esque-
ma de recitativo-ária-recita-
tivo-ária — dá, com a mag-
níficênciá dos coros e da or-
questra, a cantata de igreja.
Essa é a grande forma vo-
cal trabalhada e sublimada
por Bach, cujo gênio se
apoia no coral protestante.
Na Missa evangélica, entre a
leitura do Evangelho e o ser-
mão, é de preceito uma
página de música áacra.
Bach, organista e diretor das
atividades musicais da Igre-
ja, tinha, como uma de suas
obrigações, compor a Canta-
ta dominical, e assim escre-
veu duzentas, atribuindo-
lhe, no entanto, o nome an-
tigo, de moteto ou concerto.
Mostra-nos Schweitzer que o
K a n t o r, ao abeberar-se,
abundantemente, no cora!
protestante, o fazia por im-
posição das suas funções dc

músico de igreja, já que o
culto era patrimônio da co-
letividade, .que queria ver-se
refletida nas práticas musi-
cais do templo. Sabe-se co-
mo foi decisivo o poder da
música para a Reforma de
Lutero. Toda a floração,
através dos séculos, da poe-sia religiosa alemã, com suas
singelas melodias, íoi car-
reada pelo luteranismo, quetrouxe de envolta grande
quantidade de cantos profa-nos, os quais receberam nova
e adequada vestimenta ver-
bai. Na riqueza do coral
protestante mergulhou João
Sebastião Bach as raízes do
seu gênio que, entretanto —
se é possível medir infinitos-- foi o de maior capacidade
inventiva que jamais houve
no mundo da música. Han-
dei, ao contrário, nunca uti-
lizou o coral popular.
EURICO NOGUEIRA FRANÇA

T eatro PANORAMA VISTO DA PLATÉIA

3_

I \ mkWm
PW lil«lil 111111 PUSK\v\ -s H Rr~ BlfÉI

^M^ÉBÍÉsY •'. 
''-<________m mmm**--.!**''* ¦£''¦' ¦

Si I^^MI El Hlv Y1SÍ

má BR -
Hi^il H^^n»iiH Bí!

Ka I

Pioneiros na Ilha do Touro: amadorismo

Paris (Via Panair) — Na
realidade o teatro francês
vive do seu aspecto comer-
ciai. Há um publico perma-nente e duplo composto de
nacionais e de internacionais
à procura de novidades o di-
vertimento. Com isso não
quero dizer que de quandoem quando não surjom es-
petáculos extraordinários ou
oue não se faça bom teatro,
O que acontece é quo na
maioria das vezes é feito
com uma certa leviandade.
Valendo-se da interpretação
descuidam-se quase quecompletamente do restante,
ou seja, do espetáculo que é
uma soma de dois valores.

Com exceção do Teatro
das Nações funcionando no
Teatro Sarah-Bernhardt que

anima a temporada com seu
Festival Internacional reple-
to de novidades representa-
tivas dos paises participan-
tes e curiosidades várias,
posso afirmar que o resto é
composto do trivial.

A quantidade extraordiná-
ria de espetáculos è por vê-
zes quase provocadora, En-
tretanto a qualidade destes
espetáculos nem sempre aten-
de o esperado c muito me-
nos o desejado. Os chama-
dos teatros nacionais tos
subvencionados) estão pràti-
camente fossilizados, exce-
ções que reservo ao Teatro
Nacional Popular (que ago-
ra, com a saída de Jean Vil-
lar, não se sabe bem o quevai acontecer) e às vezes o
Teatro clc França onde a

Televisão
Antes de encetar, dentro

de alguns dias, a minha pró-
xima viagem à América do
Norte, farei ainda aqui uns
poucos comentários sobre o
que anda acontecendo na
nossa TV, para depois, en-
tão, enviar, minhas impres-
soes da televisão oslrangei-
ra. Deixo os nossos meios
de televisão com imensas
nuvens pesando sobre eles,
a ameaçar a TV na sua li-
berdade vital. Ânimos cxal-
lados. Dúvidas e receios.
Continuam imperando os fil-
mes de banditismo e vio-

lèneia que inexplicàvelnien-
te caíram no gosto do públi-co. Assisti "Cidade Nua": é
outra série dc filmes com-
plicados, com excesso de
personagens, interrompidos
pelo menos umas quatro vê-
zes por anúncios incômodos
e imporlimos. E tal como"Os intocáveis", "Na corda
bamba" c outros congênc-

res, acabam sempre bem e
da mesma maneira, isto é,
com os bandidos mortos em
tiroteios c a policia se sa-
fando, sã e salva. E a gen-
te chega a achar que é aca-
bar bem, quando tanta gen-
te cai estatelada, com bala-
ços no peito! Assim estamos,
senhores! Talvez o povo en-
contre nesse tipo de filmes
uma compensação para os
seus sopitados desejos de
vingança e revolta contra a
situação tão penosa o cada
vez pior em que vive...
Quando um daqueles bandl-
dos do vídeo tomba por ter-
ra, o telespectador se sente
em parte compensado pelos
muitos que na vida real êle
desejaria ver alijados do po-
der e do cenário ambiente...''Noite de Gala" está com
tudo, com o concurso de
canções o cantores, e "Ago-
ra, Cássio Muniz" procuradar um jeito para não ser

Rádio
Federação Nacional dos

Radialistas responde ponto
por ponto às afirmações do
deputado João Calrnon, pre-sidente da Associação Bra-
sileira de Empresas de Rá-
dio e Televisão (ABERT) e
acrescenta argumentos que
tein^ em favor dos decretos
que' quer ver publicados até
26 de julho conforme pala-vra oficial do ministro do
Trabalho.

Resposta vai em folheto im-
presso que pode ser consc-
guido por eventuais interes-
sados na sede carioca do Sin-
dicato c decretos, ao quetudo indica, vão ser mesmo
publicados até o próximo dia
215 atendendo às reivindica-

ções da classe. Ê o que dá
a entender o folheto quandoafirma convictamente e não
deixa transparecer a dúvida
da pergunta.

Futebol: Emissora Con-
tinental entrou no plano dos
dois jogos e enquanto trans-
mito o principal\da rodada,
a Metropolitana cobre o se-
gundo jogo. Quem informa
é Carlos Marcondes, chefe
da sua equipe de esportes.PRA-2 está anunciando
para o próximo dia quinze
exibição do Quarteto Rádio
Ministério da Educação na
Maison de Franco em con-

"REQUIEM"
DE VERDI

Hoje, às 211». no Municipal, &
executado o "Requicm" de Vor-
di numa audição comemorativa
do scsqulccntenário do coirípo-
sitor. Solistas: Leda Coelho du
Freitas; Maria Heiviques; A?-
sis Pacheco: Wladimir dc Kanel;
Orquestra do Teatro sob a rc-
gência do maestro Nino Stinqp,
Participação da Associação dc
Canto Coral. Coro do Teatro.

NOTÍCIAS di

Descoberta nova droga capaz cie
dissolver cálculos renais. fievolu-
ciou/iria demonstração provou a
excelência da nova técnica de diag-
noslicar, por telefone, resfrindo
comum, asma, pneumonia e empe.
Leia tVe artigo cheio de noticias
auí|iicio«as na» páginas da edição
de julho cie Seleções — já 1 venda
•m todas as bancas.

CONCURSO
LORENZO
FERNANDEZ

Comemorando o 10.° aniver-
sário de sua fundação, a Ach-
démia dc Música Lorenzo Fir-
nnndcz fará realizar o concurso
Loronzo Fernandez na 2a. quin-
zona dc agosto. As bases são
as seguintes: Concurso Infantil
(ate 10 anos): Suite das 5 no-
tas; (dc 11 a 11 anos): Boneca
Yayá. Concurso juvenil (até 18
anos): 2a. Suite Brasileira, Além
da peça dc confronto, o candi-
dato apresentará uma de livre
escolha, ambas de Lorenzo Fer-
nandez. Os prêmios serão anun-
ciados oportunamente.

OSB: M. TAVARES
E YVETE
MAGDALENO

Sábado próximo, às lttnSOm,
no Municipal, a Orquestra Sin-
tônica Brasileira realizará unia
audição comemorativa do 23."
aniversário dc sua fundação,
apresentando um programa sob
a regência do maestro Mário
Tavares, tendo como solista a
pianista Yvctc Magdaleno (Con-
certo K. 414, de Mozart. pri-
meira audição na OSB). a>ráo
evecutadas também: S. Toduta

Concerto para orquestra de
cordas (Ia. audição); Carlos
Gomes — Noturno, Odalea (da
ópera Condor); Enesco — Sul-
tc op. 9 (Ia. audição); Enesco

Rapsódia Romena n.» 1,

Companhia Madeleine-Re-
naud-Jean-Louis Barrault, de
raro em raro, apresenta ai-
guma coisa menos formall-
zada.

Se por um lado o sorti-
mento é grande, por outro a
qualidade é duvidosa. Nada
de autenticamente admirável
nem de fazer parar o sol.
Muitas peças remontadas ou
em nova versão e outras que
atravessam os tempos com
idades diversas. Também a
quantidade dc peças medío-
crês em cartaz é imensa e de
espetáculos destituídos de
importância dramática, nem
se fala.

Na escala das idades ve-
mos "Patate" de Mareei
Achard e o Espetáculo Iones-
co ("A Cantora Careca" o

"A Lição") ambos com sete
anos, "Cherie Noire" de
François Campaux no seu
quinto ano e "Des Enfants
de Coeur" também de Fran-
çois Campaux e "Boeing-
Boeing" de Marc Camoietti
ambos festejando seu quar-
to ano em cartas.

Um dos sucessos do mo-
mento é "Vitor" ou "As
Crianças no Poder" de Roger
Vitrac, numa nova versão
deste original de 1928 que
já havia sido reprisado em
46 e agora retorna marcan-
do presença, o que atesta
que basta uma peça com um
aspecto mais interessante
que se nota imediatamente.
Também novas versões oVe'"O Complexo de meu Mari-
do" (Le Complexe de Phi-

lémòft) de Bernard-Luc, «Oi-
to Mulheres" de Robert
Thomas, "Castelo na Suécia"
de Françoise Sagan, entre
outras. . sVárias peças americanas
fazem carreira na versão
francesa tais como "Um Do-
mingo em New York" de
Norman Krasna e "Adieu
Prudence!" (esqueci-me o
batismo brasileiro) de Les-
lie- Stevens, ambas adapta-
das pela dupla Barillet e
Gredy, e mais "Arsênico e
Alfazema" de Kesselring, «À
Margem da Vida" de Tenes-
see Williams e "Ouragan sur
Lei Caine" de Wouk. Quan-
to a prata da casa está com
o câmbio muito baixo.

VAN JAPA

mema

VISTA PANORÂMICA
pssado para trás. Os rigo-
res da censura andam ser-
vindo de excelente meio de
propaganda à novela de Nei-
son Rodrigues, iniciada quin-
ta-feira pelo teatro de Sér-
gio Brito ("A morta sem
espelho") no Canal 13, às
22h30m. Tenham a santa
paciência, mas a Censura
tem razão: peça de Nelson
Rodrigues não deve sar le-
vada aos lares em horas cm
que as crianças se encon-
trárri acordadas c dc olho
aceso diante do vídeo. Por
outro lado, vamos c venha-
mos, essa série dc filmes
americanos de gangsters
também só devia ser leva-
da depois das 22 horas. Não
vejo cm que podem estes
ser menos nocivos do que
as obras do referido teatro-
logo. Tanto uns como ou-
tros sáo perniciosíssimos aos
menores. O primeiro capi-
tulo de "A morla sem es-

pelho" foi meramente pre-
paratório. Nada se pode de-
preender dali. O dr. Hélio
Peregrino, a convite cie Sér-
gio Brito, garantiu a per-
feita inocência do espeta-
culo, pelo menos nos três
primeiros capítulos a que
já assistiu. São pontos de
vista... Pelo sim e pelo não,
um pouco de rigor é melhor
e não fa:. mal...

Estão despertando interes-
se também os programas da
Tupi: ''Os de?, mais'1 e "A
verdade dc cada um". '"Sem
retoque" é um belo esforço
de jornalismo na TV e apre-
senta os assuntos mais pai-
pitantes para a cidades, mas
como coseguiu tornar-se an-
tipático perante a crítica es-
pecializada com aquela sua
declaração do dia 1! Hora-
rio que está chamando mui-
ta gente para diante do vi-
deo é "Em cima da hora"
cm que o governador Cai-

los Lacerda vem à casa do
telespectador e o recebe na
sua, de camisa esporte, no
escritório, para ler um livro
anticomunista por êle tra-
duzido. É uma "atração"
inédita. O Repórter Esso
continua a dar notícias o He-
ron Domingues, no seu já
bem alicerçado "Causa e
efeito" apresenta as fofocas
políticas cotidianas. Comen-
ta-se nos meios de TV o su-
cesso do Golias na sua nova
fase dc entrevistador. E o
Chacrinha continua firme,
com o seu público também
inexplicavelmente f i rme.
Engana-se êle se pensa quenão gosto da sua pessoa. Por
que haveria de não gostar,se nem o conheço? Não gos-to é do programa. E princl-
palmente da estranha rou-
pagem com que costuma
apresentar-se.

LÀSINHA LUÍS CARLOS

RESPOSTA SEM PERGUNTA
certo organizado em colabo-
ração com o Departamento
Cultural da Embaixada da
França.

Mauá: bons musicais, hu-
morismo e esporte estão na1
linha da nova programação
da emissora do trabalhador.
Iniciativa merece aplauso
quando leva o mérito de não
ter procurado, em contorno,
o atalho do mau gosto dos
bois para conseguir um su-
cesso duvidoso. índices de
audiência poderão confirmar.

Internacional: Rádio Di-
fusão Televisão Francesa
acaba de receber o primeiro
de uma série de carros pe-
sados dc reportagem de tipo

FESTIVAL
WAGNER

Amanhã, ás 211i, no Municipal,
será realizada pela Orquestra
Sinfônica Nacional uma auei-
ção comemorativa do sesqül-
centenário de Wagner, sob a
regência do famoso maestro
alemão Frar.z Paul Decker, No
programa, páginas extraídas de'•Lohengrin", "Mestres Canto-
res", "Tristão e Isolda", "Ta.i-
nhaueser" c "Farsifal", Promo-
ção da ABC Pró-Arte, cm co-
laboração com a Rádio Minis-
tário da Educação. (Ticket n° 7).

Cleopatra
ofenderia
o pudor

"Cleopatra" é um filme quo"ofende seriamente o pudor,
devido à sua insistência na
exibição de vestidos indecen-
tes". E' o que afirma a "Le-
gion of Decency" em seu jul-
gamento sóbre a película; a
organização católica critica
as danças e as poses das per-
sonagens e classifica "Cleo-

patra" como "moralmente
condenável".

novo para a televisão. Equi-
pado com cinco câmaras de
extrema sensibilidade, de um
sistema dc análise dc ima-
gens fixas e de uma coorde-
nação completa ao mesmo
tempo autonomia imagem-
som, este carro utiliza lar-
gamento a técnica dos tran-
sistores, assegurando consi-
derável redução de peso do
material, espaço e consumo
de energia, como também
uma segurança notável de
funcionamento. Recomenda-
ção para a nossa TV.

*'• Seu Criado, Obrigado é
um dos melhores atrativos
que o rádio ao vivo apresen-
ta no horário vespertino. Cé-

Próximos

filmes

gregos
Duas películas estrangeiras

serão filmadas pròximamen-
te na Grécia: "Abril" e "O

diabo está perto de nós". O
elenco do primeiro filme é
inteiramente dinamarquês:
atores Marlene Swartch e
Ovie Sporgie e o produtor
Hilbert. O segundo filme é
um policial, tendo como pro-
tagonista Kurd Jurgens. Os
exteriores serão rodados em
Salonica, Rodes e Corfú.

Uma fita de produção gre-
ga e com atos gregos inicia-
rá sua filmagem na ilha de
Hydra: "Marinheiro doEgeu",
com Zaskos como diretor e
Tanassis Vegos no papel de
protagonista.

Finalmente, terminou a fil-
magem de "Seja apaixona-
da, por favor", com Tzoe Las-
caris.

zar Ladeira e Daysi Lúeicii
pela Nacional com um pre-
grama, ao mesmo tempo,
tradicional e moderno, aten-
dendo a todas as melhores
regras do rádio dc estúdio.
Bom gosto.Esta coluna dá parabéns
ao João pelos três anos do
seu programa, amanhã, faz
uma pergunta aos bois e de-
fende a bossa-nova.

Confidencial: Excélsior
está afinal na plataforma de
lançamento, Já começou a
contagem decrescente e po-
dera ir para o ar mesmo
ainda este mês.

JÚLIO HUNGRIA

M. Clift
processa
a Universal

O processo movido à "Uni-
vQMfmmvnSRãpw por Mont-
gomery Clift, pelo filme"Freud", foi inscrito na Su-
prema Corte de Nova York.
O ator pede o pagamento de
131 mil dólares, como acres-
cimo de remuneração, porque
a filmagem teria se prolon-
gado por mais que o previs-to. A "Universal" contesta tal
exigência, alegando que o
atraso íoi causado pelo pró-
prio Clift, o qual fora negli-
gente em apreender seu pa-
pel, provocando demora na
produção da película.

17 milhões
para pesquisa

De acordo com um cálculo
realizado pelo Instituto Ba-
telle, de Columbus, Ohio, pe-los doutores George James e
Carol Van Alstyne os gastos
globais para as pesquisas
cientificas nos Estados Uni-
dos serão, este ano, de 17
milhões de dólares, isto é,
mil milhões a mais da quan-
tia que foi gasta no ano
passado.

Direção c cenário original de Les-
lie Stevens — Produção de Leslie
Stevens e James Mason — Fotografia
(Technicolor) dc Ted McCord — Mú-sica dc Dominic Frontierc — Coorde-
nação de Richard Brockway — Intéi-
pretes: James Mason, Knte Manx, Nc-
ville Brand, Rip Tom, Warrcn Oatcs,
Brendan Dillon, Robert Sampson, Dean
Stantoii, Morgan Mason, Darby Hin-
ton, Robert Johnson, Bill Hart, John
Hudkins. — Day star — Portland/
United Artists, 94 minutos, 1962.

1718, desembarcam na Ilha do Touro, nacosta da Carolina: o colono Thomas MainWaring,
sua mulher e dois filhos (um adotivo), um lavra-dor. O grupo vem tomar posse da terra, legadaa MainWaring pelo amo a quem servira, com toda«t lealdade, durante sete anos. Outro grupo cs-
prèita o primeiro: sáo irmãos pescadores, que se
julgam com direito à mesma ilha — o lider é vio-lento, porém o caçula, mais brando, será no fimtle tudo o chefe de uma família ncobiblica. Oconflito inevitável dos dois grupos, começando
com a morte a pedradas de Mainwaring, se trans-
fere no último terço da narrativa para o náufra-
go que chega à praia sem sentidos, amarrado auma jangada e, do outro lado, o intendente da
Ilha das Damas e dois capatazes dc chicote e tra-
buco, contratados por cinco shillings, dos sete
roubados pelos pescadores do baú da viúva.

Em linhas gerais, esta a história clc Hero's Is-
land, antes com outro titulo, "The Land We Lo-
ve", c o segundo filme dirigido por Leslie Ste-
vens. Alguns críticos, na pressa clc descobrir em
cada estreante um "rebelde", um "angry youngman" ou uma revelação, trataram o diretor com
indevida consideração ao surgir Prlvate Proper-
ty / Propriedade Privada. Não pode. ter importân-
cia o fato de Leslie Stevens se ter recusado aein-
tosamente à sindicalização, tanto no Diretors
Guild como no Screcn Writcrs Guild — isso não
prova talento, nem mesmo independência. E'
mera atitude, eomo outra, ainda mais estranha, a
de apresentar-se nos letrelros com o titulo de"diretor-dramatist". "Dramatist", no caso, é um
eufemismo que apenas traduza autoria do roteiro
original; e, ao mesmo tempo que ingênuo, revê-
Ia-se Leslie Stevens ansioso para dar ao cine-
escritor a estatura cio tcatrólogo, como que uma
coleção de contra-sensos e equívocos não se ex-
tinguc.

Conseguiu o "dlretor-dràmntlst" a confiançae a sociedade de James Mason, co-produtor e pi-rata cio filme. Mason c Neville Brand, natural-
mento, estão muito acima de seus companheiros
de elenco, incumbindo-se dos raros momentos em
que a trama adquire certa e já inesperada ener-
gia. Nas seqüências finais — a fúria tranqüila
dc Mason vs. o imperturbável sadismo cie Brand

A Terra que Amamos
(Hero'8 Island)

— uma ferocidade surge e, por alguns momentos,
prepondera sôbre a inafastávcl inépcia da dire-
ção. O que já se desconfiava, desde a primeiravez em que Mason manejou a espada em defesada pioneira viúva, então so confirma: era um pi-rata, e um tios principais na equipe do CapitãoTeach, ou o Barua-Negra de fama constante emfilme (Blaekbeard the Plrate, de Walsh; Anne ofth» Indles, de Tourncur). E' o próprio Brand, osombrio Intendente da Ilha das Damas, quem oidentifica, a mão no trabuco e o pensamento narecompensa de 100 libras. A luta que se segue,uma aula dc esgrima à custa do sangue dos vi-lões da aluguel, soluciona os últimos problemasdos personagens que representam o Bem na lu-ta contra o Mal restabelecida nesta fita. Antescie vencer, o Bem desfaz-se da moral puritana clc
que o sereno fanatismo clc Knte Manx o revestiaA heroína cabe dar, em última instância, o tiro-
punição no assassino de seu marido; c, sem aespada sangrenta do pirata, não haveria na Ilhado Touro a paz em que a câmara deixa a família
reconstituída: ao lado de Kate c os dois meninos,
o vulto regenerado de Rip Tom, que discordou
dos irmãos, aliando-.se às suas vítimas — ou uma
paz bíblica.

A inépcia de Leslie Stevens entrava isso tu-do —c tudo neste seu segundo filme iguala, cmmediocridade, aquele "estudo" da impotência douma geração, simbolizado na impossibilidade derealizar o ato sexual por dois "transviados" que,no entanto, nem se distinguem cios muitos tipifi-
caclos em Hollywood. Um "estudo" empreendido
por um diretor também impotente, cm tensão
dramática ou artística. A margem da produçãohollywoodiana, Leslie Stevens está quase só no
quo se poderá chamar de suhcincma Califórnia-
no, sem a deliberação anárquica do nova-iorqui-
no, mas com todos os vícios em que se conver-
teram, com o abuso, idéias e sugestões de filmes
de Hollywood. Assim, se cm Prlvate Property
adotou uma fórmula — ou, o que restou na pro-dução B clc um gênero o superiormente tratado
por Kramer, Ray, Brooks c Frankenheimer —
agora Leslie Steves pretende reproduzir, porexemplo, uma lição de Ford: a clemência violen-ta de um grupo de irmãos que veio dc Wagonmas.
ter até, autorizaclamente, o admirável Guns In
the Afternoon — Pistoleiros do Entardecer, cie
Sam Peckinpah. A imitação é mais lamentável ao
serem percebidos traços do actors'studio om ai-
guns dos pescadores sinistros do século XVIII.

Por fim, numa passarela ligando Prlvate Pro.
perty a Hero's Island, um bom fotógrafo (Ted
McCord) agora inibido e dois dos interpretes:
VVarren Oales e Knlc Manx, mulher & única atriz
clc Stevens. Agora puritana de 250 atrás, Kate
não pode usar o blklnl do outro filme que, cxal-
tando o sex-appeal, ocultou um rosto inexpressi-
vo — só o que, desta vez, da pode mostrar do
começo an fim de uma monótona, não raro ama-
cloristiea narrativa.

A. MONIZ VIANNA

Para onde a ciência
conduzirá a sociedade?

As implicações sociais da
ciência tornaram-se atual-
mente, em sentido geral, ver-
dadeiro lugar-comum, mas o
fato é que elas são raramen-
te discutidas em detalhe, ex-
ceto em casos óbvios e evi-
dentes como o das armas nu-
cleares, o da influência da
automação na vida moderna
o cio crescimento incessante
e assustador cia população
mundial.

Pela introdução, nos países
subdesenvolvidos das moder-
nas drogas ou métodos agri-
colas, a vida comunitária
pode ser transformada de
maneira quase radical. É dos
países industrialmente mais
avançados, porém, que a
maior parte das contribui-
ções e aplicações científicas
em sua maioria procedem c,
muito embora neles as mu-
danças sociais provocadas
não sejam súbitas, nem por
isso são menos importantes
ou profundas.

O fat,o de rapazes e moças
de vários países na idade de
14 anos serem agora, em mé-
dia, mais de uma polegadac meia maiores e três ou
quatro libras mais pesados
que os da mesma idade da ge-
ração de 1950 se deve, em
larga parte, aos benefícios
trazidos por uma prosperi-
dade maior, resultante de
um crescimento e aperfeiçoa-
mento tanto científico como
tecnológico notáveis,

Mais diretamente, é uma
conseqüência dos conheci-
mentos modernos sôbre nu-
trição e medicina, c se re-
cuarmos ao padrão físico e
mental médio das crianças
de antes da II Guerra Mun-
dial veremos que a diferen-
ça é ainda mais acentuada.

As migrações internas do

Reino Unido, por exemplo,
os de expansão e contato ur-
bano ("conurbation move-
ments") como os movimen-
tos na região do Sudeste da
Inglaterra refletem uma pro-dutividade largamente au-
mentada pelas fazendas (co-mo resultado de orogressos
incessantes na ciência agri-
cola) c pelo aparecimento cie
novas indústrias baseadas
mais na ciência do que pró-
priamente nas pesquisas geo-lógicas.

Tais migrações podiambem ter sido obstruídas
mais cedo, quer por conges-
tão (o que não se deu cm
virtude dos melhoramentos
rodo-ferroviários que aumen-
taram e facilitaram a capa-
cidade de transporte dos
trabalhadores) quer por um
colapso no sistema dc abas-
tecimento, o que não ocor-
reu em virtude do cresceu-
te desenvolvimento na tec-
nologia alimentar.

O extraordinário aumento
do número de mulheres ca-
sadas empregadas, a chama-
da "revolução das donas-de-
casa", reflete de maneira
cristalina e evidente uma
importante mudança de com-
portamento social, muito em-
bora se possa argumentar
até que ponto tal fato se dc-
ve aos desenvolvimentos e
melhorias constantes dos
equipamentos domésticos, tc-
cidos, móveis, detergentes e
alimentos acondicionados que
permitiram à mulher moder-
na dar conta de todo o seu
serviço doméstico sem ter
necessidade de permanecer
todo o dia praticamente en-
fumada em sua própria casa.

Como o relatório pruden-
temente assinala, toda a es-
trutura industrial e comer-
ciai britânica seria séria-
mente abalada, talvez mes-
mo temporariamente dcslo-
cada, caso todas as mulheres
atualmente empregadas pc-
dissem demissão simultânea
de seus empregos.

Para as horas de descanso,

o extraordinário crescimento
do número de televisões e de
automóveis representam os
mais óbvios e tangíveis de-
senvolvimenlos tecnológicos
dc conseqüências sociais pro-fundas e ainda indefinidas,
que resultaram da ciência
moderna. Tanto a televisão
como o automóvel foram in-
ventados há muitos anos;
não obstante, suas presentesaplicações quase universais,
que tão substancialmente mo-
dificaram as honas de ócio
das pessoas, devem grande
parle desta geral aceitação
aos recentes avanços nas téc-
nicas de manufatura c aper-
íciçoamento.

Requiem para
amor à

primeira vista
Péssimas noticias para os

namorados românticos. O fa-
moso "amor à primeira v\0-
ta" não existe. Chegaram a
esta conclusão dois sociólo-
gos norte-americanos, Ernest
Burgees e Paul Wallins. Eles
realizaram uma "enquéte"
bastante ampla interrogando
centenas de casais que gozam
do uma perfeita harmonia
conjugai. O tipo de amor
mais comum, ao que parece,
desenvolve-se lentamente e
desenvolve-se lentamente e
de maneira imperceptível. Às
vezes os interessados nem se
dão conta do que está acon-
tecendo. Em nenhum dos
casos examinados houve"amor à primeira vista".

Oportunidades de Hoje
(.hiarta-fcira, IO dc julho dc 1963

As pessoas nascidas neste dia são de grande
ajuda nas emergências, em casos de doença, sendo
pronl-s e pacientes. Seus dnns de conversação e
entretenimento eo revelam cedo, o muitos, deste po-riodo zodiacal, se tomam locutores, atores, enfeip-ei-
ros. Auxiliam o crescimento das comunidule com
seu amor à família e às crianças. Não se envolvem
em negócios duvidosos, geralmente, mas devem cui-
dar de não se deixar influenciar por simpatias que
podem desviá-los.

vorável. mas igualmente exi-
• CARNEIRO — De 21 de gente, é o dia de hoje. Mas
marco a 20 de abril — Fa- você tem ótimas reservas in-

teriores e saberá usá-las con-
tanto que se mantenha cal-
mo, desejoso de ver o pro-
gresso e as coisas boas se
firmarem. Não seja derro-
tistai • TOURO — De 21
de abril a 21 de maio —
Quando quiser avançar com
determinação, eliminando o
que não é essencial, encon-
trará facilidade. Este dia
pede tudo o que puder nes-
ta linha, oferecido com con-
fiança e largo sorriso. •
GÊMEOS — De 22 de maio
a 21 de junho — Faltam ai-
guns itens? Providencie-os
com presteza, sem hesitação.
Se íòr necessário empregar

mais tempo para realizar um
serviço melhor, faça-o e ve-
rá que os resultados lhe
agradarão mais. Preencha
os vazios com o que fôr de
boa qualidade. • CÂNCERDe 22 de junho a 23 de
julho — A lua está no zè-
nite. com vibrações acima do
comum. Alguma coisa quenão tenha conseguido antes
e f e possa agora? Direto
no alvo! É um dia especial
para seus talentos e conhe-
cimentes. • LEÃO — De
24 de julho a 23 de agostoPode poupar tempo e tra-
balho a alguém prestandoalgum favor, dentro de suas

possibilidades? Não se re-
traia. Isto lhe dará um las-
tro moral que lhe servirá de
apoio, sem contar o reconhe-
cimento, que lhe poderá tra-
zer recompensas inespera-
das. • VIRGEM — De 24
de agosto a 23 de setembro
— Nada faça sem refletir
sôbre os prováveis resulta-
dos. nem tire conclusões,
sem cuidadosa apreciação de
todas as facetas. O dia pe-
do paciência para com as
fraquezas alheias. Não ne-
gue seu incentivo. • BA*
LANÇA — De 24 de setem-
bro a 23 de outubro — Na
observação dos métodos uti-

lizados por outros, aprovei-
te as sugestões, as táticas de-
senvolvidas e empregue-as
na medida em que contri-
buem para melhorar sua ati-
vidade. Dia excelente paraacumular pequenas' vitórias
que construam uma sólida
base para maiores conquis-
tas. • ESCORPIÃO — De
24 de outubro a 22 de no-
vembro — Éstc periodo si-
tua-se entre os favoritos e
mais propícios, temperando
as exigências mais pesadas,
afrouxando as tensões, favo-
recendo a cooperação das
forças que deveriam estar
unidas e por infelicidade es-

tejam em conflito. • SAGI-
TÁRIO — De 23 de novem-
bro a 21 de dezembro —
Campo muito extenso de
atividades ou projetos mui-
to audaciosos poderiam de
nada adiantar para o seu
progresso. Náo permita que
as coisas cresçam ou avan-
cem a ponto de ultrapassar
os instrumentos e meios de
que dispõe. • CAPRICÓR-
NIO — De 22 de dezembro
a 20 de janeiro — Lute pe-
Ias causas retas com confi-
anca e saiba esperar, quan-
do estiver em dúvida, até
obter certeza do caminho se-
guro. Não seja agitado nem

veemente. Se quiser pj-o-
gredir, nada de lei do me*
nor esforço! • AQUÁRIO —
De 21 de janeiro a 19 de fe*
vereiro — Ofereça todo o
seu apoio aos métodos efi-
cazes, valorizando o que é
prático e proficiente. Ccfn-
serve seu olhar »"nto pa-
ra evitar descaídas, ou lm*
previstos. • PEIXES — De
20 de fevereiro a 20 dc mar-
ço — Configurações excclen-
tes de Netuno pedem que
sua versatilidade e seus dons
de prontidão e liderança, to-
mem as rédeas para assegu-
rar um rápido desenvolvi-
mento.

_______________ — ^ - ~ - - - . —



:. * ... — 
¦ -. 

—

Correio Feininino m^cü»*.

mÊmMãmÊmWM üü ___^&^I - m_ j»rea ¦_¦ ¦Wm «SmeM BJPfPgPsi^ mm W
^mí Mm^^^ ^^^^^L^^N^Ê^^^^ mmWmm Mm
]_________ ________r VJÉ: '¦ '$ÍJI-!£5ml ÜL^jTTK^B

____P^w^S^__i_______^___i

CORREIO DA MANHA, Quarta-Feira, II de Julho de 1963 2.° Caderno

Gerico
Condução para o$ que trabalham
na Zona Sul e moram na Z, Norte

M. Paulo Filho
e a Academia

Com a retirada dos bondes
da Zona'Sul, os trabalhado-
res que, se serviam dos bon-
des das linhas 9, 24 e 60 es-
tão passando por sérias difi-
culdades. E' que os bondes
daquelas linhas levavam-nos
as barcas, à* Central do Bra-
sil e à Leopoldina em via-
gem direta, o que não mais
se verifica, pois os ônibus
elétricos não vão além do
centro da cidade» Agora, pa-
ra chegarem àquelas esta-
ções os trabalhadores são
obrigados a utilizar-se, no
mínimo de duas conduções,
cujos, pregos são bem mais
elevados. Em conseqüência,
cresceu a afluência aos ôni-
bus. da linha 102, que liga o

bairro dás Laranjeiras à Zo-
na Norte. Ocorre que esses
veículos, que já eram defici-
entes, mais o são agora, íaco
ao elevado número.de pes-
suas que os buscam. Por is-
so, parece-nos inteiramente
viável o autorizar-se a ex-
ploração de linha de ônibus
que ligue o Largo do Macha-
do a qualquer ponto da Zona
Norte, mas com passagem
obrigatória pelas proximida-
tles das estações da Central
do Brasil c da Leopoldina.
Assim, acreditamos, ameni-
zar-se-á'o problema de mi-
lhares e milhares de opera-
rios que residem na Zona
Norte, mas que trabalham
na Zona Sul.

'SETE LAGOAS" RECEBE JOVENS DE TODA AMÉRICA
Um grupo muito simpático

•¦'¦¦ de jovens bandeirantes, do
T Uruguai, Paraguai, Argenti-
• na, Chile e Estados Unidos

esteve em visita à nossa
redação, acompanhado de
suas "irmãs" brasileiras.

Felizes c alegres ante a

Outro dia falei cm um' certo álbum de receitas culi-
nárias que guardo carinho-

'¦ samente e que uma vez ou
outra ainda tenho tempo de'' folhear (pois foi ali que re-
encontrei aquele bolo de no-
zes que fiz para o almoço
em casa de Ruth e Yuri e
e que foi "devorado" gosto-samente...) Hoje, para as
nossas leitoras, retorno às

- suas páginas, onde escrevi
ou colei com tanto cuidado,
ilustrando-as com desenhos
ou recortes de revistas, as
mais saborosas, imprevistas
pu banalissimas receitas de
doces e salgados. Essas que
transcrevo aqui, foram
enviadas de São Paulo por
minha amiga Débora Fonte-
nelle e têm como ponto co-
mum a utilização do creme
de leite cm lata.

v "SOUFLi" DE BATATAS

500g de batatas médias.
1 colher (de sopa) de man-

teiga.

MARIA HELENA LELLO'; c MYRIAM SKOWRONS-
. KY, ambas conhecidas como

. mulheres muito elegantes,
. resolveram criar uma "bou-

, lique". E o fizeram com gra-
> ça e bastante classe em um

pequeno apartamento da Ro-
nald de Carvalho, 2C6, que
elas decoraram com muito
posto, usando santos barro-
cos, gravuras antigas, mó-
vèis coloniais, dando-lhe
unia atmosfera de nlclier
ou estúdio super-requintado.
Onde teremos, na certa, um
outro ponto-de-encontro pa-
ra cafezinho, bate-papo,
troca de potins e de... ele-
gância. MARIA JOSÉ LAET.
que também já passou por
experiência semelhante, li-
dando com alta-costura du-

perspectiva deste acampa-
mento, riam e comentavam
entusiasmadas as belezas do
Rio que visitam pela pri-
meira vez. As bandeirantes
dos Estados Unidos se ca-
racterizavam pelos unifor-
mes verdes, diferentes das

outras chefes, que ves.iam
o inconfundível uniforme
azul marinho. Depois de civ-
calarem pela cidade, se?u:-
ram ontem para Sete La-
goas, quando tomarão pauc
em mais um "Acampamen.o
de Chefes Bandeirantes In-
teramericanos", onde cada

Ainda as minhas receitas
lata de creme de leite.

3 ovos.
Sal. pimenta-do-reino em

pó, noz moscada.
Cozinhe as batatas sem

casca em água fervendo com
sal e escorra assim que es-
tiverem cozidas. Leve a se-
guir ao forno por alguns mi-
nutos, na própria panela em
que foram cozidas, para íi-
carem bem secas. Passe-as
pelo espremedor ou penei-
ra, acrescente a pimenta do
reino, a noz moscada, os
ovos, a manteiga e o creme
de leite. Misture bem, colo-
que numa forma pirex, pol-
vilhe queijo ralado por ci-
ma e leve ao íórnu durante
mais ou menos 10 minutos,
servindo a seguir.

VITELA AO CRBME

1!2 quilo de vitela.
colheres (de sopa) de

manteiga.
12 cebola bem picada.

tomates sem pele e sem
semente.

1 colhar (de sopa) de cat-
chup.

1 luta de creme de leite.
Sal, pimenta-do-reino em

pó, cheiro verde, louro (se
quiser).

Pique a vitela em cubos
de mais ou menos 1 cm.
Tempere com sal. pimenta
do reino, louro e cheiro ver-
de bem picado. Leve a man-
teiga ao fogo, refogando a
seguir a vitela até que fi-
que bem dourada. Acrescem*
te a cebola, deixe fritar bem.
junle os 3 tomates passados
na peneira e o catchup, dei-
xando formar um molho bem
espesso. Coloque o creme de
leite (gelado e sem o só-
ro), retire do fogo e sirva
a seguir com arroz branco.

FRICIOEIRA AMERICANA

300g de camarões frescos,
limpos.

1 colher (de sopa) de
manteiga.

3 ovos.

A Mulher e a Notícia
rante muilo tampo, é uma
de suas primeiras, freguesas
— o que garante e confir-
ma a qualidade e a freaüén-
cia escolhida desta nova
bniiíicjKC. Que sc chama••Mylcna".

Quase nunca circulamos'
pela manhã, que é hora de
resolver os semprc-proble-
mas-domésticos. Mas aos sá-
bados, Copacabana e adja-
cências é nosso roteiro certo.
Onde encontramos muita
gente conhecida, sinal que
manhã de sábado pertence
a todos (e que a noite dc
sexta não é tão longa as-
sim...) Neste último, por
exemplo, tivemos ocasião de
ver, conversar ou percebe:-

apenas, muitos nomes femi-
ninos que são notícia. D.
OLGA LACERDA, mãe do
governador da cidade, na
Visconde de Pirajá, sozinha,
com muitos embrulhos e um
retrato antigo (de família)
ri- mpoo, à escera de ai-
guém. MARIA FERNANDA
com seu lindo filho peque-
nino, na Av. Copacabana de
calças compridas, sombra
verde nos olhos e dando-nos
notícias de "Victor", onde ela
tem um papel totalmente
imprevisto e quase indescri-
tivel. MARION MAC DO-
WEL LEITE DE CASTRO,
na porta de uma joalheria,
muito bonitinha. de cabelos
mais lnnüos. MARCELLA
AVEJANEDA e BERT A

paLs participante realiza um
progiama tipico especial.

Êste grande acampamento,
reunindo moças de diversos
pontos da América nos ca
mais uma vez o exemplo de
fraternidade e união que e
o próprio espirito do ban-
deirantismo.

1 lata de creme de leite.
Alho, cebola, pimenta do

remo. cheiro verde, suco de
12 limão.'4 

tcmaíes.
1 cálice de conhaque.
Tempere os camarões com

sal, pimenta, alho, cebola e
cheiro verde. Acrescente o
suco de limão e deixe neste
tempero durante 20 minu-
los. Rcfogue-os a seguir na
manteiga, deixe dourar bem
e acrescente os tomates (sem
pele e sem semente). DBi-
xe ferver, adicione o conha*
que, o creme dc leite e re-
tire do fogo. Unte com man-
teiga uma fôrma de cera-
miea refratáriá ou pirex.
Bala as claras em neve,
acrescente as gemas e des-
peje uma parte no fundo da
fôrma. Coloque a seguir o
creme de camarões e por úl-
timo o restante dos ovos ba-
tidos. Enfeite o prato com
camarões inteiros, pedaços
de tomate e galhos dc sal-
sa. Leve tudo ao forno para
dourar. Sirva bem quente.

LEITCHIC. elegantíssimas, a
primeira de azul com um
lenço à provençal nos ca-
belos e outra dc duas-peças
corál-escuro, em trânsito
pela Praça Serzedelo Corrêa.
DORA DE LAMARE ao vo-
lante de seu "volks", em
Ipanema, fumando muilo.

MARTA PARAIZO rece-
beu um grupo de amidos em
seu apartamento do Leblon,
na úítima quinta-feira. Os
convites foram feitos sem
que seu marido soubesse,
pois tratava-se de uma sur-
presa para éle,' que aniver-
sariava. E Lauro (o arquite-
to das lâmpadas plissadas)
teve um "soprar-velinhas"
bastante movimentado.
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PEQUENA FAVELA NA ESPLANADA
O prédio do antigo posto

de gasolina que existiu em
frente ao Ministério do Tra-
balho, vai se transformando
em ruinas a cada dia que
passa. Mas não é só isso de
ruim que está acontecendo
ali, pois nas salas cio antigo
posto, mendigos e marginais
instalaram pequena favela.
Dos antigos tanques de ga-
solina foram retiradas as
tampas. Grande é o número
de ratos q v; ali estão ía-

DIVERSAS
Indicação de Itiueiáiia —

Leitores do "Gerico" lem-
bram a necessidade de cs
ônibus elétricos ostentarem
em seus parabrisas, tal qual
os demais ônibus e lotações,
o itinerário da linha que ía-
zem.

Barulho nãn deixa dormir
— Os moradores co edifício
n.° 34tí da Rua Almirante
Alexandrino, já não mais
conseguem conciliar o sono,
tal o barulho feito pelas"Kombis" 

que são guaroadas
cm irente aquele prédio.

Abrigo de malfeitores —
Os responsáveis pela canali-
zação do rio Papacouve dei-
xaram, já há algum tempo,
várias manilhas e canos na
Rua Elizeu Visconti, o.s quais
vêm servindo de abrigo de
malfeitores. Vários assaltos
têm-se registrado ali, duran-
te a noite, saindo sempre o
assaltante de dentro de um
desses tubos.

zendo seu delicioso e tran-
quilo "habitai". Por outro
lado, menos não é a sujeira
quo vem sendo feita peles
mendigos. Nisso colaboram
,iá os vizinhos, jogando o seu
lixo, pois também o lixeiro
não é muito assíduo por ali.
Não liá dúvida, providências
urgentes precisam ser toma-
das para impedir que, den-
tro em pouco, surja favela
definitiva bem no coração da
cidade.

E o "Gerico",
mais uma vez,
agradece...

Do sr. Caries Rogério
Proeópto, assessor dc Reta-
ções Públicas do diretor do
DES recebemos carta, es-
clarcccndT ciuc: "A Bivi-
são dc Projetos c Oliras
deste Departamento infor-
ma que as obras de assen-
tamento de coletores de
esgotos da Rua Jorge Si-
queira foram totalmente
executadas c que não exis-
te nenhuma ameaça à sc-
Ruraiiça das mesmas, estan-
do a vala completamente"aterrada'. Assim sendo, o"Gerico", mais uma vez,
agradece a atenção daque-
las autoridades.

Segurança para voto
110 Clube da Aeronáutica
Em mandado de seguran-

ça impetrado pelo brigadei-
ro Ismar Brasil, o desembar-
gador Paulo Alonso cassou
despacho do desembargador
Rizzio Barandier que refor-
mara decisão do titular da
fia. Vara Cível. Êste havia
mantido proibição do veto

por procuração nas recentes
eleições do Clube da Aero-
náutica pretendida pelo brig.
Epaminondas dos Santos em
interdito proibitório intenta-
do contra decisão do presi-
dente da entidade, brig. Is-
mar Brasil, aplicando dispo-
sitivo estatutário.

Freqüentemente se tem dis-
cutido sobre a diferença queexiste entre o jornalismo e a
literatura. A diferença, a meu
ver, existe, na verdade; c unia
distinção que pode fugir i com-
preensào da maior parte dos
escritores, mas não escapa h
argúcia e ao senso prático do
homem de jornal. F. Frazer
Bond procurou distinguir as
duas atividades, notando quea "literatura pode abstrair-se
do tempo; o jornalismo preci-
sa ser oportuno". O jornalis-
mo deve ser, com efeito, sem-
pre oportuno e objetivo, por-
que o que interessa ao leitor
comum é a realidade social do
momento, o.s acontecimentos e
fatos através da noticia, tudo
aquilo que se harmonize com
a sua curiosidade e com os
seus complexos. Todavia, o quo
mais imporia, tanto parn o cs-
critor como para o homem do
jornal, é o perfeito conheci-
niento da arte de escrever,"1'art d'écrire", em que con-
slste, segundo Jacques Delille,
a arte de interessar. Foi esta
nobre c difícil arte que fez a
glória daqueles eminentes cs-
critores que fundaram a Aca-
(temia Brasileira em 11596 c
que, em¦ sua quase totalidade,
eram homens de imprensa ou
haviam feito o seu nome lile-
rário nos jornais da época, to-
dos elos profundamente saiu-
rados de literatura. A própria
Academia o uma filha da im-
prensa, nasceu, talvez, da ne-
cessidade de um mais estreito
convívio literário entre escrito-
res que se encontravam dividi-
dos e separados pela política,
ora conseqüência das recentes
campanhas abolicionista e rc-
publicana. Rodrigo Octavio,nas
suas curiosas memórias, infor-
ma que a Idéia de criar a Aca-
demia ni-sceu na "Kevisla Bra-
sileira", na sua terceira fase,
a de José Veríssimo, c foi nu
redação da "Revista" que ela
se fundou 110 dia 15 de dezem-
bro, depois de malograda à
tentativa de Lúcio de Mendon-
ça para promover a sua fun-
dação por via oficial.

Não fosso o apoio da Impren-
sa, que nunca lhe faltou, atra-
vés dos acadêmicos que nela
militavam, como Alcino Gua-
nabara, José do Patrocínio, Ruy
Barbosa, Lúcio de Mendonça,
Medeiros de Albuquerque, Va-
lenlim Magalhães e os próprios
José Veríssimo e Machado de
Assis, e a Academia nâo teria
conseguido vencer as dificul-
dades iniciais, tornando-se uma
instituição prestigiosa e alta-
mente representativa dc nossa
\ ida intelectual.

No longo cursa dc sua exis-
tência, a Academia lem vivido
intimamente ligada á impren-
sa'. Bem poucos dos seus ineni-
bros não sc originaram direta-
mente do jornalismo ou, pelo
menos, não fizeram o seu ades-
tramento literário em qualquer
dos nossos grandes jornais. Po-
de-se dizer mesmo, sem que
isto importe em qualquer res-
trição aos seus méritos, que
cs nossos principais órgãos de
imprensa sempre tiveram ali
os seus representantes, por im-
perativo de uma tradição quo
tem contribuído para o presti-
gio da Academia. Entre esses
jornais está o Correio da Ma-
nhã, (le onde saíram vários
acadêmicos e que tem sido um
dos poderosos veículos de nos-
sa expansão literária. Não que-
ro citar nomes, não só para
não alongar êste artigo, como
também por se 1 ratar de fatos
que todos conhecem.

Quando morreu Luiz Edniun-
do, aconselhei a Paulo Filho
que se fizesse candidato à su-
cessão do grande e saudoso
cronista da cidade, que havia
entrado para a Academia pe-
las portas do Correio. Paulo
Filho preferiu, porém, ceder a
vez a Nelson Costa, seu com-
panheiro dc jornal. Agora, há
três vagas na Academia. Uma

Othon Costa
delas será preenchida com OU-
bert o Amado, um dos nomes
há muito merecedores da su-
graçâo acadêmica. Para con-
correr ao preenchimento da
vaga mais recente, deixada pelomeu querido amigo Adelmar
Tavares, Paulo Filho resolveu
finalmente ser candidato, £
um candidato que deve ser re-
cebido de braços abertos. No
seu caso, não se trata apenas
dc um jornalista que gran*
jeou, em meio século de ati-
vidade, uma das mais altas po-sições que alguém pode aspi-
rar na imprensa. Trata-se do
fascinante escritor que êle
nunca deixou dc ser como ho-
mem de jornal. Seus livros LI-
teratura t História, publicado
rm 1958, e Ensaios e Estudos,
editado cm 1961, comprovara
admirávelmento suas qualida-
des de homem do letras. Sua
obra literária nfio so resume
tào só nesses dois livros. Seus
trabalhos de história o do cri-
tica, seus discursos o conferên*
cias, suas crônicas e artigos
publicados no Corrilo da Ma-
nhã c em diversos jornais dos
Estados c cm Portugal, mos-
mo selecionados, dariam para
mais de uma dezena de volu-
mes dos mais interessantes,
porque M. Paulo Filho, como
sabem todos os que privam de
sua intimidade, é um prodígio-
so arquivo da vida política, li-
terária c social do Brasil, nes-
ses últimos cinqüenta anos, A
editora Itatiaia, dc Minas Ge-
rais, vai lançar, dentro de al«
guns (lias, ns suas Mtmórlas
de João Paraguassú, Muitas
dessas interessantes crônicas já
foram divulgadas na imprensa
brasileira. Mas a sua publica-
ção cm volume, cm conjunto,
constituirá certamente um com-
pleto êxito literário. Paulo Fi-
lho é um dos mais perfeitos
memorialistas de nossas letras.
Homem de boa memória e de
boas maneiras, su bendo arqui-
var sem deformar o que ouve
e o que observa, habituado a
contar e a escrever com cie-
gáncia e. com delicado sonso
de humor, suas crônicas fazem
lembrar a risonha malícia de
Anatolc France, um mestra de
ironia c piedade, sem as aspe-
rezas c a impolidez dos escri-
tores afeitos ã escatologia li-
terária.

Acredito que bem poucos dos
nossos escritores estejam tão
bem indicados para a invcstldu-
ra acadêmica como o escritor
de Literatura * História. Paulo
Filho parece ter nascido aca-
dêmico. Ê um homem do gos-
tos sóbrios. Um mestre outén-
tico de causerla. Onde quer
que se encontre, torna-se logo
a figura central do grupo, pelo
seu savolr-falre, pelas suas
«propositadas recordações de
incomparávcl memorialista. Se
fôr eleito para a cadeira fun-
dada por Lúcio dc Mendonça,
com quem, por temperamento
o feitio, apresenta um singu-
lar contraste, moslrar-sc-á um
digno conllnuador dns tradi-
ções dn cadeira, enriquecendo-a
com os interessantes depolmcn-
tos sobre Pedro Lassa, Eduar-
do Hamos, João Luiz Alves e
Adelmar Tavares, com os quais
conviveu, como amigo ou em
função da imprensa, recordam
do sempre, a respeito de todos
cies, fatos dos mais curiosos e
do mnior interesse biográfico.

Sei que tudo o que estou di-
zendo a propósito do cândida-
to á sucessão de Adelmar Ta-
vares é do pleno conhecimen-
to dos acadêmicos que vão dc-
cidir da sorte dos candidatos.
Estou certo que nenhum deles
desconhece que a eleição de
Paulo Filho não será um sim-
pies prêmio n quem tanto tem
trabalhado pelas nossas letras
e pela própria Academia, mns
a justa consagração dc um
nome que há muito tempo de-
via andar nas cogitações dos
acadêmicos, como indispensável
conquista parn a Academia.
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Ernani Freitas confia na vitória de Dragueur
O treinador Ernani Freitas está aguardando a

vitória de Dragueur no G.P. "Conde de Herzberg",
domingo próximo na Gávea, confiando assim numa
desforra do filho de Dragon Blanc sôbre Royal
Prince, que levou a melhor em recente encontro
dos dois potros.

— As razões de minhas esperanças estão prin-
cipalmente nas melhoras acentuadas de Dragueur.
que puderam ser observadas, aliás, no exercício rea-
lizado na manhã de sábado. Para os 1.500 metros,
o potro marcou 98", sem nenhum esforço, derrota»-
do com facilidade o companheiro Don Diego.

I ANIMAL DE FUTURO sa atuação. O tempo íoi bom,
levando-se em conta a raia, não
totalmente seca. Os 91" para
os 1.500, numa vitória por vá*
rios corpos, denotam qua l>o-
mino correrá com chance o"Criterium".

AS OUTRAS INSCRIÇÕES

Nas corridas do fim da se*
mana, o treinador do Stud Pau*
Ia Machado vai apresentar ain-
da três outros animais: Demi*
tasse e Don Juan, no sábado,
e Artesiana no domingo. E sô-
bre estes parelheiros prestou*
nos alguns informes.

Demitasse volta em boas
condições de treino. Trata-se
de uma potranca regular, nem
melhor nem pior que as adver-
sárias. Poderá perfeitamente
ganhar. Trabalhou 1.200 me-
tros em 79" escassos, perdendo
para Don Juan.

A respeito deste estreante,
disse-nos Ernani que está mui-
to bem preparado.Antes dêsse exercício cm
que derrotou Demitasse, Dou
Juan tinha outros bons traba*
lhos. Vai estrear numa turma
sem nenhuma forca destacada.
Pode assim começar ganhan-
do, sem surpresa.

Ernani salientou que não foi
por acaso que Dragueur levan-
tou o GP "Manoel Mondes
Campos", ao estrear.

Desde os primeiros tra-
hálitos, esse animal deixou a
impressão de ser um parelhri-
ro de futuro, de modo quo a
vitória logo na apresentação
inicial confirmou apenas o que
eu já esperava. Na corrida se-
guinte, perdeu, chegando cm
segundo, mas nesse dia êle teve
um percurso adverso, tendo
sido muito guerreado. Depois
disso, acusou progressos acen-
tuados, como observei, e tem
assim boas possibilidades dc
se reabilitar. Confio em que
não deixará escapar a vitória,
pois forma e qualidades não
lhe faltam.

DOMINÓ TAMBÉM TEM
CHANCE

Em parelha com Draguer cor-
rerá Dominó e sôbre êste ala*
zão o treinador também ma-
nifesta algum entusiasmo.

Gostei muito do estilo
com que venceu domingo pas-
sado. Tanto que resolvi incre-
vê-lo baseado justamente nes-
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ECOS DAS ÚLTIMAS REUNIÕES

BONGARINA FOI ACOMETIDA DE HEMORRAGIA

Ernani Freitas: melhoras de Dragueur trazem
esperanças de vitória

Finalmente, sôbre Artesiana,
observou o "entraineur" que(atordilha reaparece firme, teii*
do um exercício de 79" paraos 1.200 metros, esta semana.

— Arrematou o trabalho em
boas condições e vai enfrentar
adversárias relativamente fra-
cas. Penso que c uma boa in-
dicação no domingo.

CORRIDA DE SÁBADO ,

—¦ Marítimo, desta feita
foi corrido na vanguarda. Cor*
reu fácil na primeira parte e,
na reta, tentou fugir. Mas não
conseguiu, pois Sancho Pánza
estava perto e logo dominou a
situação, vencendo bem, na pri-
meira vitória do jóquei Porti-
lho e do treinador Artur Araú-
Jo.v — Sonãmbulo corria em
segundo lugar, acompanhando,
com facilidade, o trtin de Ma-
ritlmo. Na entrada da reta, po-
remi abriu muito c desaparc-
eeu, terminando cm último, às
quedas. Algo dc anormal se
aeve ter passado.

— Nabua corria multo nos
metros finais, vindo do fundo
do pelotão. Terminou em se-
gundo lugar, próxima da ven-
cedora Pavlova.— Jubllation estava multo
nervosa no canter e, cm car-
reira, saiu na frente, figuran-
do até a entrada da reta, onde
esmoreceu. Estava no sio, dai
não ter podido confirmar os
bons trabalhos que produzira.

— La Guaira marcou o se*
gundo tento da dupla Portilho-
Araújo. Venceu fácil, saindo
logo em carreira c, na reta,
lançada por fora para dominar
as adversárias sem oferecer
luta.

,;' — Manga não confirmou
os bons trabalhos. E' verdade
que figurou em grande parte
da carreira, mas esmoreceu na
hora decisiva.

— Bomarcunda não cor-
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Deganha cruza o espelho, com dois corpos de vantagem sôbre Prctcnd,
levantando o "Criterium dc Potrancus"
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Programas de sábado
e domingo

1." Páreo — às ..
15h30m _ 1.500 me-
tros — CrS 250.000,00
— (Grama).

Ks.
1 - 1 Datcha, 57

2 Fair Justice 57
- 3 Mignettc

4 Gida
- 5 Corda

fi Oceania
4-7Haspe" Hella

í7
57
53
57
57

SÁBADO
*2 - 2 Don Juan

3 Fantail
3-4 Van Gogli

5Dlct!s" Delator
4 - 6 Lord Rico

Ramadan
Tamborim

56
56
56
50
56
56
56

2 - 3 Calmo
4 Purus

3--5Pça. Velha
6 Intocável

4 • 7 Oldan
Poppy
Apollon

IOIÔ VALENTÃO E LEIGO VENCEM EM CIDADE JARDIM
No clichê de cima vemos a fácil vitória de Ioiô Valentão no Prêmio "Hei*-

culano de Freitas", e, no de baixo, a chegada do G. Pi "Raphael de Barros",
ganho por Leigo. Ioiô Valentão é um filho de Kameran Khan e Berceuse, per-
tence ao Haras Ipiranga. Foi pilotado por Antônio Bolino e marcou 91"4/10
para os 1.400, na pista de areia. A vitória de Leigo também íoi obtida com
facilidade. Correu inicialmente entre os primeiros e tomou a ponta na entra-
da da reta, limitando-se a galopar at é ao disco, sem tomar conhecimento da
atropelada de Golf, o segundo colocado. L. B. Gonçalves dirigiu o filho de
Mon Cheri, que percorreu os 2.400 metros, em pista de areia, no tempo do
155" 8/10.

Aprontos
de ontem

Foram anotados ontem os se-
suintes nprontos na Gávea:

l.° PAREÔ
Blanche du Bois,

C. A. Souza .. COO em 51"2/5
Que Guapa I, A.

Ramos  600 cm 41"

2.» PAKEO
Pinkle, J. Souza 700 em 45"
Fagulha, J. A. s. 360 cm 22"
SecretlnVia, s. M.

Cruz  600 cm 30"
Pamonn, A. G.

Silva  360 cm 22"
Nesramlna, J.M.

Santos  600 em 38"2/5

3." PAREÔ
plerrette, Adal-

ton Santos ... 600 cm 37"3/5
Monjopina, A.

Ricardo  700 cm 46"2/5
Dãuõhlhe Gas-

tal, ,T. Tin  700 em 44"2/5
Meridiano, J.

Veiga  360 em 23''

4." PAREÔ
llfov, J. Fag.. .. 700 em 40"
Notál io, A. Rie 600 em 38"2/5
Bornelo, A. Reis 600 em 38"
Balmnz, A. San-

tos 700 cm 45"

5.» PAREÔ
Tote, O. Mach, 600 cm 38"
Querellcur, J.

Marinho  600 cm 42"
O.K., I. Oliveira 600 em 40"

S.« PAREÔ
Quilt, A. Rie. . 700 cm 44"2/5
Aviuno, J. G.

Silva  700 em 4í*,2/õ
Good Bye, F. P.

Filho  600 cm 37"
Xaca-Mayaka, j,

Bafflca  800 cm íl"
•*.*> FAREO

Norival. L. Vaz 600 em 38"2/5
Saxofone, o. Ma*

chado  600 em 39"3/5

As raias estão em boas
condições e trabalhos satis-
fatórios são anotados esta
semana. O desfile começa
com Corda (J. Souza) pas-
sando os 1.400 em 94", com
facilidade, logo seguida de
Oceania (P. Lima) que pas-
sa igual distância em 94"1|5,
terminando com sobras visi-
veis. a revelar melhoras em
sua forma. Tabaflico (Da-
rio) aparece nos 1.200 em
81"2'5, sem apurar, çonfir-
mando assim a fama que
trouxe do Sul de não se em-
pregar em trabalhos, c Co-
chicho (Red Filho) diminui
a marca para 80", tocado nos
metros finais c levando um
laçaço em cima do espelho.
Dala (F. Maia) continua a
produzir bons exercício, ago-
ra passando os 1.200 em ...
78"3'5, correndo muito nos
metros finais e distanciando
uma companheira. Vamos
ver se. desta feita, confirma.
Santa Marguerita (F. Perei-
ra), por sua vez. é poupadanos 1.200 em 80", fazendo
todo o percurso contida por
seu piloto. Lor Rico (Mari-
nho) também registra 80",
finalizando em condições re-
gulares, e Ramadan (Dario)melhora a marca para 79"li5,
chegando com algumas so-
bras. Dictis (J. Souza) vol-
ta a trabalhar bem, cravan-
do 78" nos 1.200, com boa

A noturna de amanhã
Montarips oficiais c forfaits

1," Páreo — às 20h30m —
1.500 metros — CrS 220.000,00

Ks.
— 1 Poesia, J, M. Santos 5H

2 Marquesa. F. Maia . 58
— 3 Excdra, J. Veiga .... 58

4 Qualyta, A. Ricardo . 58
— 5 Garapa, J, Martins . oB

6 B. clu Bois, CA. Sou. 54
_ 7 Que Guapal A. Ram. 58

Mahendra, I Oliveira . 53

2.» Páreo — As 21 h — 1.200
metros — Cr? 180.000,00

Ks.
— 1 Suzuki, A. Santos ... 56

2 Ouroboa, A. Ricardo . 5C
— 3 Nova Serra. L. Cav. 50

4 Plnkle, J, Souza .... 56
— 5 Fagulha, J. A Silva . 56

Secretinha, S.M. Cruz 54
Melodista, H. Lima 54

— 8 Pamona, A. G. Silva 5b
Libertas, M, Niclev. 5ti

10 Ncgramina, J.M. San. 53
*);• Páreo — ás 21h30m —

1.200 metros — Cr$ 100.000,00

Ks.
— 1 Plerrette, A. Santos , 58

2 M. Rainha, A.G Silv. 58
— 3 Visla Alegre, F. Con. 58

Gracietle, A. Reis ... 56
M. Lousa, S.M. Cruz 54

— 6 Pirralha, CA. Souza 58
Monjonipa. A. Rie. .. 54

La Dolce Vita, A. Ra. 56
— 9 D. Gastai, J. Tinoco . 58

10 Mcrldiana, J. Veiga . 58
11 Aloan, N. Correrá .. 51

4/> Páreo — ns 22h — 1.3CU
metros — Cr$ 220.000,00

Ks.
— 1 llfov, J. Fagundes .. 58

2 Orion Boy, W. Andr, 58
— 3 Notário. A. Ricardo . 58

4 Zò Aranha, T. Tinoco 58
— 5 Borneio. A. Reis ... 58

Gasparino, A. Ramos 58
— 7 Bérbere, J. Santos .. 58" Balmaz, A. Santos .. 58

8 Berilo, J. G. Silva . 58

5." Páreo
1.300 metros
(Betting).

— às 22h30m —
CrS 130.000,00 —

Ks.

— 1 Macknevcr, F. Pe. F." 56
Labatout, J. Qulltan. 51
Tote, O. Machado ... 52

— 4 Jolly Glox, .1. Veiga 56
Platim. J. Barros ... 52
Corot, A. Leite 5(1
Tição. N. Correrá ... 52

3—8 Antúrio, L. Santos ,. 54
9 Quick Look, A. Rie. 5(i

10 Chesterficld, P. Fon. 84
11 Es não Es. J. Fraga 52

4 — 1*2 Lidadar, A. Reis ... 54
13 Risonoho, H. Cunha 56
14 Querellcur. J. Mar, 56" O.K., I. Oliveira ... 56

6.» Páreo — às 23h05m — 1.200
metros — CrS 180.000,00 —
(BetUng).

Ks.

- 1 Meu Coleja, A. Bar. 58
2 Meu Amigo, J.A. Sil, 58

— 3 AgUlhSo, A. Ramos 58
Gordini, 1. Oliveira 51
Quilt, A. Ricardo ... 58

— 6 Arguto, L. Santos .. 54
Aviano, J. G. Silva .' 51
Coto. S. M. Cruz .. 51

— 9 Nibor, F. Maia 58
10 Good Bye, F. Per. F." 56
11 Xaca-Mayaka, J. Faf. 53

7." Páreo — às 23h40m — 1.200
metros — CrS 180.000,00 (Bel-
ting).

Ks.

- 1 Agaiarl, A.G. Silva 53
2 Condor. J. Baffica .. 54

— 3 Sunstar, A. Reis ... 54
Nardal, M. Niclevisek 53
Ncsplel, J.A. Silva 54

— 6 Norival. L. Vaz .... 58
Clino, A. Ramos .... 54
Saxofone, O. Machado 53

— 9 Monteimperial. J. Por. 58
10 Mato Grosso, I. Oliv. 56

11 Lates, J, Veiga .... 58

2." Páreo — às ..
14h20m — 1.200 me-
tros — CrS 220.000.00

(Grama).
Ks.

- 1 Tocaio 58
2Prlnc, José 58

- 3 Cochicho 58
4 MJraclo 5B

- 5 Laddlo 58
Tio Américo 51

Eucalipto 58
• 8 Bozó 58

9 Tabaflico 58
lOJuaçu ã!i

3." Páreo — às ..
14hâ0m — 1.200 me-
tros — 300.000,00 —
(Variante).

Ks.
- 1 Sweetncss 11(1

2 Loellc 56
- 3 Dala 511

4 D. Margarita 5(i
3-5 L, Brasília 56

6 Demora 56
4 - 7 Demitasse 56

8Sta. Marg. 5!J

4." Páreo — as ..
15ii20m — 1.200 mo-
tros — CrS 300 C00.CO

(Variante).
Ks

1 ¦ 1 Da? 58" Le Galion 56

1." Pároo — às ..
13h50m — 1.300 me-
Iros — CrS 300.000.00

5." Páreo — às ..
15h20m — 2.200 me-
tros — CrS 210.000.00

Ks.
- 1 L. Vcrmoutli 51

Estol 54
Emir 52

- 4 Red Gavion 56
Bia Nelson 54

ZJo 52
- 7 Unido no

Lord Whisky 50
Esteio 53

4r.l0Bara.uinho 60
11 Zelo 54
1" Hontem 00

6." Páreo — às ..
16h2õm — 1.300 me-
tros — CrS 180.000,00

(Betting) —
l Gramai.

1 - 1 Extend 51
2Complot 52

3 Londoncr 50
2-4Atrcu 52

8 Lc Garcon 52
6 Malhado 50

- 7 G . Fcllow 54
Don Metralha 53

Muscari 52
10 Good Ycar 56
11 Tajarin 50
l-2Bob's 52

7." Páreo — às 17h
1.500 metros —

CrS 250.000.00 —
(Rctting) — (Gra-
ma).
1 - 1 El Condor 57

2 El Tango 57

DOMIXGO

4.° Páreo — às ..
15h20m — 1.50(1 me-
tros — Cr$ 250.000.OJ

8.» Páreo — às ..
17h35m — 1.200 me-
tros — CrS 250.000.00
— (Betting) — (Va-
rante).

Ks.

- 1 Sacrlpant 57
Club Money 37

Batton 57
• 4 Good Prince 57

Byng 57
Cafuso 57

- 7 Vocábulo 57
Inox 57

Ricmar 57
4-10 Arabutan 57

11 Pau d' Alvo 57
12 Black Fox 57" Jonitío 57

AMADORES

9.° Páreo _ às 18h
— 1.300 metros —
CrS 180.000,00 (Va-
riante).

Ks,

- 1 Nabua
- 2 Estônia

3N. Iguassu
- 4 Dardada

5 Ventlmiglla
.6 Jubllation

7 Quen Rose

Ks.

56
56
56
!)6
36

Ks

1 - 1 Exchange
2-2 Armcndarlz

3 Margarita
3-4 Voador

5 Veneziano
4 - 6 Donaldo

7 Mosco
AVISO — O 9.»

páreo (Amadores)
não entra nos Cun-
cursos c Betting.

4 P. Rápido 50
Kim Kim 54

Xalum 56
7 T. Valentim 56

reu nada. Andou se chocando
com Manga na reta de chega-
da c terminou apagada no meio
do pelotão.

— Acaso confirmou a car-
reira anterior, vencendo bem;
Partiu um pouco mal e só foi
assumir a vanguarda duzentos
metros adiante. No final, vi-
nha abrindo mas escorou a in-
vestida de Nectar Dourado, quecorria bem no final.

— Plátamo foi corrido por
seção. Saiu em quarto lugar,
depois esteve em segundo, rc-
trocedendo cm seguida para
assumir a vanguarda no meio
da reta oposta-. Entrou na rc-
ta na vanguarda c esmoreceu.
Após a carreira, foi examinado
e verificou-se que havia sido
alcançado durante a disputa.

— Martinet não pulou bem.
Andou atrapalhado na fase ini-
ciai mas achou passagem na
reta final o acabou vencendo
bem.

* — Donaldo, mesmo enfren-,
tando adversários mais novos,
correu muilo. Veio lutando até
os metros finais, quando esmo-
receu, garantindo, no entanto,
o terceiro pòslo.

— Quccn Iseult confirmou
a superioridade na turma, ven-
cendo com facilidade na tercei-
ra vitória do duo Portilho-
Araújo. A alazã não deu sus-
to, pois foi corrida para uma
partida curta, aparecendo na
reta aos esbarros ao lado das
adversárias.

— Apito encerrou a serie
dc triunfos do jóquei Portilho
e do treinador Araújo. Venceu
fácil, depois dc desgarrar mui-
lo na entrada da reta, vindo
para a cerca externa.

CORRIDA DE DOMINGO

\ _ Dominó confirmou os
progressos apresentados ç dis-
tanciou os adversários. E' ver-
dade que largou escapado, mas
demonstrou possuir sobras, tan-

Resultados
de ontem
em C. Jardim
y „ parco — 1.200 mis. — Em
\'.° Loan/.íi. li. Gonçalves — Em

•2 o Snow Way. N. Pereira —

Venc. (4) CrS 14,00 - Dupla
114) CrS 18,00 — Placés (4) CiS

11.00 e (1) CrS 11,00 - Tempo:
70" 9.10.

2 » Páreo — 1-600 mis. — Em
1." Salvo Seja. S. Lobo — Em
2 •' Dormlnhopo, M, Freire —
Venc. (1) CrS 20.00 -• Dupla
(13) Ci'S 36.00 — Placés. (!)
CrS 14.00 e (3) CrÇ 20,00 -
Tempo: 104" C;!0.

to que, na reta, não tomou co-
nhecimento da investida de
Anzac.— Devon, que era porta-dor de muitas esperanças, sen-
do mesmo considerado nas co-
cheiras superior ao companhei-
rp, correu pouco por ter sido
acometido de dores de canela.

— Bongarina foi acometida
de forte hemorragia, terminan-
do no último posto.'•' — Sotéia correu muito o
só foi alcançada nos metros
finais por Pelmar.

— Gran-Princcsa não (eve
um percurso feliz. Prejudica-
da na primeira parte, apareceu
na rela tardiamente c não con-
seguiu alcançar a vencedora,
contentando-se com o segundo
posto.'¦' — Zingarclla voltou a ven-
cer, demonstrando já estar
curada das hemorragias.

— Codajaz, desta feita,
nào foi logo para a vanguarda.
Correu no meio do pelotão,
mas, na, rela, encontrou uma
passagem c por ela veio cer-
Unho até o espelho.— Cami desgarrou muito
na rela de chegada c assim
nào pôde fazer frente a Co-
dajaz.

— Long Linc corria em
segundo dc galope. Mas, na
entrada da reta, abriu muito,
dando passagem a Kochana
que, colada à cerca interna,
dominou a situação, escorando
o ataque final do Ánfora, queveio do fundo do pelotão.

ü — Pretend sofreu prejui-zos no meio da grande curva

e na entrada da reta, perden*
do um terreno precioso. Assinw
atropelou tarde, e embora d«-
contando a diferença quo a ia*
parava du Deganha. não cha*
gou a ameaçar a vitória da
tordilha.

7 — 0 startlng-jate não fun*
cionou direito o três animais
vieram até o espelho — Croif»¦.ant, Bérbere o Zó Aranha,
Após muita discussão o era fa»
ce desses animais terem via*
dos dc galopinho ato o final»
a CG mandou que voltassem ia
cintas. Em corrida, Bcrbera
foi segundo colocado, perto d*
Sizudo, e Croissant dividiu O
terceiro posto com PiramidaU
depois du lutar muito com •
vencedor. Como se vê, o des»
ga.sle dc energias de Bérbere •
Croissant na partida falsa, foi
minimo. Zó Aranha não esta*
va na carreira.'¦' — Plramidal corria muito
no final, após ler largado com
atraso, Foi terceiro colocado
perto dos vencedores.

II — Poppy venceu cm 1'orta
atropelada, demonstrando me*
lhor rendimento na grama, raia
que, pela primeira vez, enfren*
tou. Correndo desforrado •
com filiação tipicamente da
gramático, não encontrou difi-
cuidados em atropelar vitorio»
samente.* — Good Prince que, outro
dia, eslava muito feio no can-
ter apareceu dcscnvolto agora
c correu muilo, pois entrou na
reta com boa folga e só foi ai-
cançado nos duzentos metros
finais.

AlegreAcelerada em P.
organização dos jogos
Mundiais Universitários

2." Páreo — ás ..
14h*20m — 1.300 me-
tros — CrS 000 000,'!0

Ks.

• 1 Quináu
2L. Soberano

- 3 Marítimo
4 Hepalan

- 5 Joulcur
Despacho
Dcntola

- 8 Debo
9 El Emir

10 Sonãmbulo

-1 Tony
2S. Life (*)

- 3 Slam
4 Poeirim

- 5 Vallauris
fi lago

4-7 Chico Prelo 57
3 Oeste 57
9P. Sonhador 57

(*) cx-SupI
5." Páreo — às ..

16h — 1.500 metros
(Grande Prêmio

Conde de Herzberg)
(Crit. rie Pôtros)

Cl? 1.200.000.00.

8 Caminito
9Zás

4-10 Dugdei
11 Mldshlpman
12 Juiz dc Paz
13 Paler

56
56
56
50
56
56

3." Páreo — às ..
14h50m — 1.500 me-
tros — CrS 220.000,00

Ks
1-1 Cambolm

2 Abrideira
2-3 Pingollnho

4 Monte.iota
• 5 Mar Verde" Calman

6Soirce
- 7 Navaronc

Kilpar
Bartok

53
56
53
54
5R
53
56
53
56
56

•IR. Prince" Decil
2 Qucrlon• 3 Dominó" Don Dlego" Dragueur

4Icaraí
" Pinócchio
5 Trovão
6 Pour-Ccnt

Evreux
Debu::o" J. Prince

Ks.
58
56
56
56
56
56
56
56
56
56

65

7." Páreo — às ..
17h05m — 1.300 me-
tros — CrS 180.00000
— (Betting).

- 1 Astória 54"Violenta 50
" L. Piedris 53

- 2 Arleslana 52
Dauphlne

Gay Love
- 5 Bomarcunda

Fair Kcy
Peggy
Kiklnha

- 9 Nova Serra
10 Esperteza
11 Nagmar
12 Niguita 50

6." Páreo — às ..
16hl5m — 1.800 me-
tros -i. CrS 180.000,00
— (Beltin-r).

Ks.
1 - 1 Rompante 52¦2 Phocbus

3 Tcnacc
56
59

8.° Pareô — às ..
17h40m — 1.200 me-
(Areia) — CrS ....
tros — (Variante)
— (Betting)
250.000.00.

- 1 Cortês 57
2 Skhidò

- 3 Palma Real
4 Ana Paula

- 5 Jonsima" Covilhã
fi Camélia

- 7 Quadriga
Mazná
Gilma

57

57

57

MATINAIS .. (. , <.riA„j;Jrt
mesma distancia, completa- IvânUlflO

GRANDES PROGRESSOS SiSsSí p„vl1in„
m-, 

t\i-it.¥tí7-í-w com rara facilidade, antes de JufeVUIU
i HP RITYn Phocbus (S. M. Cruz) me-
-< mJJLjL» \J jWJ ihora a marca para 85"3j5, d n 1

alertado no final. Fair Key £fll |^# rflUlO
ação, mas é um animal que 98*' nos 1.500, com ação sa- (F- Estêves) não apura nos
corre pouco no dia da cor- tisfatória. Vocábulo (Fagun- 1-200 em 80 e Violenta (A.
rida. Van Gogh (Ricardo) des) registra 85" nos 1.300, Ramos) melhora para 79 2,o, Disputa-sc domingo próximo.
apresenta melhoras esta se- com algumas sobras, e Ar- com algumas sobras. cm cidade Jardimj 0 clássico
mana com seus 78"2,5 nos mendariz (A. Torres) traz . „ «cândido T-iívdlo" nam notros1.200, tocado por seu piloto, 78"2 5 dos 1.200, finalizan- " * Candiflo Egydlo , para potros
mas correspondendo. do com boa desenvoltura. Royal Prince (J. Silva) nacionais de 3 anos.

* * **•*,'* continua progredindo e re- Na distância de 1.500 metj-os,• Umdo (Moreno) faz a vol- Lord Soberano (Moreno) gistra 98"2|5 nos 1.500, ar- com 800 mll cruzelros de dota-ta em 137', com 105"3|5 na aparece nos 1.200 em 80", rematando com boa disposi-
derradeira milha e termina firme e Quinaú (Barroso) ção. t Evreux (Machado) au- Çi,°' a prova Teunc nove com-
com boa disposição, e Emir passa os 1.400 em 92"2!5, menta para 99", terminando petidores, estando ausentes os
(Baffica), como sempre tra- arrematando com reservas, firme. Icaraí (Baffica) che- melhores da turma. Entretanto,
ínv&rt» 

"Sfihf 
«;,;A; Cam.boim (M°ura> deixa óti- ga em 100" correndo com acham.-c ln.crit0B ftlguns po.105 2;5 na milha, saindo ma impressão, com seus 97" facilidade e terminando com r. , ** , ,apressado e finalizando bem. nos 1.500, saindo e chegan- boa desenvoltura, depois de tros* entrc éIes loiô Valentão,

Mas a turma está forte para do na mesma toada e com Trovão (P. Lima) registra que levantou domingo passado
seus recursos. Lord Ver- boa ação final. Navarone 99"35, também com facili- 0 Prêmio "Hcrculano dc Frei-mouth (L. Vaz) larga da vol- (Ivan) também agrada, ao dade. Querlon (Barroso) re- tn,-. Jurldlco Quibor c Jequitáta de galope largo e registra passar os 1.400 em 91", cor- gistra 99" e chega um pouco * 

JunalC0' laiU,Dor •J«,nulla-
113" na milha final, fazendo rendo muito nos metros fi- alertado para distanciar ° camP° completo da prova
todo o percurso contido por nais. Bartok (Machado) re- Zorro Plateado, que o espe- ficou assim organizado:
seu piloto. Atreu (F. Este- gistra 99" nos 1.500. alerta- ra pelo meio do caminho, e
ves) crava 85" nos 1.300, da nos metros derradeiros, Bebuxo (J. Scuza) deixa 1-1 Jurídico  2 53
terminando firme, e Apollon Vallauris (Olivares) traz ótima impressão, ao cravar 2 iiapcgi 3 36
(J* ,V*§unde5' *r Poupado 99"3!5 dos 1.500. com algu- 97*' na distância, correndo „ , ,„,. v.,.n,5n , ,,nos 1.300 em 89"2;5. El Con- mas sobras. Tony (Barroso) muilo no final e deixando *i~3 l0Í0 valcnl*,°  * •*•*
dor (Moreno) traz 92" dos agrada muito com seus ... longe a companheira Rcse- 4 Husscln  6 56
1.400, bem, ao lado dc Ho- 98"3i5 nos 1.500, descendo clair, que sempre foi latira c-.i caratai  7 56
ney Love, revelando pro- reta de galope ao lado de um de trabalhos. Pour-Cent (Ri- 6 Quibor  9 56
gressos em sua forma, e Cal- companheiro, e Chico Preto cardo) finalmente, chega em 4-7 Jequitá  4 56
mo (H. Lima), como sem- (Baffica) não corre para 99"2i5, muito fácil ao lado 8 Tannemberg  8 56
pre, agrada, agora cravando tempo, checando em 102" da de Tender. a uipista  i 56

3." Páreo — 1.300 mts, — Km
l.o Rascal. L. Taborda — Em
2 " Old Bov, E. Gonçalves —
Venc. (1) CrS 22,00 -- Dupla
112) CrS 34,00 — Placês, (1)

14.00 c (2) Cr$ 15,00 — Tempo:
82" 3,10.

4." Páreo — 2.200 mts. — Em
1." Cambrioleur, G. Massoli —
Pm 2.» Pox, H. C. Silva —
Venc. (1) CrS 34.00 — Dupla
(14) C''S 131.00 — Placês, (1)
CrS 26,00 e (6) CrS 60,00 —
Tempo: 144" 3,10.

5." Páreo — 1.300 mts, — Em
1.» Noyatta, A. Bolino — Em 2."
Mlsterna, F. Peres — Venc. (4)
CrS 18.00 — Dupla (34) CrS 25.00

Placês, (4) CrS 13.00 c (7)
CrS 14X0 — Tempo: 81".

6." Páreo — 1.200 mts. — Em
1." Gromar, L. Rigoni — Em 2.u
Phajus, E. Gonçalves — Venc.
(1) CrS 27.00 — Dupla (13) Cr.S
59.00 — Placés, (1) CrS 17,00 e
(4) CrS 22,00 — Tempo: 74" 4|10.

7." Páreo — 1.200 mts. — Em
1." Gaulois, J. Roldão — Em 2."
Cérbero, J. Gentil — Venc. (2)
CrS 53.00 — Dupla (23) CrS 47.00

Placés. (2) CrS 27.00 c (4) CrS
26.C0 — Tempo: 77" 4.10.

a.» Páreo — 1.20D mts. — Em
)." L' Alca7ar, F. Peres — Em
2." Erliss, J. Santos — Venc.
(R) CrS 50 00 — Dupla (24l CiS
42.00 — Placés. (8) CrS 19,00 c
(3) CrS 19,00 — Tempo: 77" 6;10.

9." Páreo — 1.400 mts. — Em
1.» Borebi, I. Antônio. — Em 2."
DormilAo. J. Raimundo — Em
3." Riobaldo. L. Rigoni — Venc.
(8) CrS 75,00 — Dupla (34) CrS
90.00 — Placês, (8) CrS 21.00 —
(7) CrS 34.00 c (1) CrS 18,00 —
Tempo: 91".

Tendo recebido ;i verba quelhes foi destinada pelo governofederal para a organização da"Universiade" 19(13 — Jogos
Mundiais Universitários — a
Confederação Brasileira de Dos-
portos Universitários, a Reitoria
cia Universidade do Itio Grande
do Sul, e a Federação Universl-
lária Gaúcha dc Esportes, eslão
ultimando os preparativos paraa organização da magna compo-
tição desportiva universitária, a
realizar-se nn Cidade dc Porto
Alegre, no período dc 30 dc
agosto a 8 tle setembro do cor-
rente ano.

EM PORTO ALEGRE
Na Cidade sede dos Jogos

Mundiais Universitários, os
membros dos Comitês Executi-
vos e Organizador, vem traba-
lhando ativamente para dar aos
Jogos uma organização pcrlci-
ta. As deficiências técnicas que
a Cidade do Porto Alegre apro-
sentava para uma competição
internacional, estão sendo con-
tornadas, graças aos esforços
dos organizadores gaúchos u
ao apoio do governo do Estado.

As cerimônias de abertura c
encerramento, serão fcvadas a
efeito no estádio do Grêmio
Pôrto-Alegrense, com capaclda-
tle para 50 mil pessoas. A com-
petição dc atletismo será reali-
zada no estádio do Grêmio, cuja
pista está sendo diminuída para
400 metros, conforme requer a
regra internacional. As provas
de natação serão disputadas na
piscina do Grêmio Náutico
União, com capacidade para 3
mil pessoas. Os saltos ornamen-
tais serão realizados na piscina
de saltos do União, cuja cons-
trução se encontra cm fase li-
nal; se as obras náo ficarem
prontas dentro do prazo pre-
visto, as provas de saltos orna-
mentais serão transferidas para
a piscina do Aliança de Nova-
Hamburgo. O.s jogos tle pólo
aquático terão por local de
disputa a piscina do Pctrópole,
com capacidade para 1.500 pes-
soas. A competição dc esgrlma
será realizada em um ginásio
especialmente adaptado p a r a
tal fim, localizado no centro da
Cidade dc PÔrto Alegre. As pro-
vas dc Ginástica serão desen-
roladas no pavilhão da FENAC,
na Cidade de Nova-llamburgo.
O Tênis terá por palco as ins-
talações do Leopoídina Juvenil,
que serão ampliadas para possi-
bilitar uma maior assistência.
Os jogos dc basquete seráo
disputados no Ginásio "Univer-
síado", cm fase final dc cons-
trução, com capacidade para 10

mll pessoas; enquanto o volibol
será realizado no Ginásio do
Grêmio Náutico União, com ca*
pacldade para 5 mil pessoas, A
competição de latismo será rea*
lizada no Itio Guaíba, utillzan*
tlo-sc as Instalações dos clubes
do vela "Jangadolros" e ''Velei-
ros do Sul", onde ficarão alo-
jaclos os ialislas.

BRASILEIROS
A organização da delegação

brasileira que disputará os Jo-
gos Mundiais Universitários, es*
tá a cargo da CBDU, quo para
tanto já realizou a convocação)
dos alicias liara os troinamen*
los dc seleção, estando marcada
para o início do próximo mês, a
constituição definitiva da equi-
pe brasileira. (S.K.)

Distensão de
Joaquinzinho
foi na coxa

O atacante Joaquinzinho
foi ontem minuciosamente
examinado pelo clr. Dourado
Lopes c o médico do Flumi-
nense constatou que a sua
distensão é no músculo adu*
lor da coxa direita ç não,
como se supunha, na virilha.— Isto ciiicr dizer — prós-
seguiu o médico — que Joa-
quinzinho se recuperará
muilo breve e, ale mesmo,
existem possibilidades de
aluar na partida contra o
Bonsucesso na quarta rodada
cio campeonato.

O Departamento Médico
do Fluminense, depois dc ter
consultado ao Departamento
de Futebol, resolveu apro*
veitar a folga nesta rodada
para recuperar todos os seus
jogadores que eslão com pe*
quenas contusões. Ontem,
Procópio, íris, Manuel, Vai-
dir, Joaquinzinho e Hilton
já foram poupados e Edinho,
prestando serviço militar, e
Altair não se apresentaram.

O técnico Fleitas Solich,
diante disso, declarou que no
amistoso cio próximo sábado,
contra o Pelropolitano, joga-
rá com um quadro formado
com jogadores reservas.

—• Poderá é lógico, en*
Irar algum titular, desde que
esteja em perfeitas condi-
ções físicas. Porém, meu ob-
jctivo é ver os jogadores que
ainda não atuaram — disse
o treinador.

OUÇA PELA RÁDIO GUANABARA
A HORA DO ESPORTE

De segunda a sábado, das 20 às 21 horas: Á Marcha do
Esporte — Reportagens — Comentários de João Salda-
nha — Bate-papo — Recado do Torcedor.

ATUALIDADES ESPORTIVAS
De segunda a sábado, às 7:55 — 9:55 - 11:55 — 15:55
e 23:55 hs.
Aos domingos e feriados: 7:55 — 12:55 e 23:55hs.

RESENHA ESPORTIVA
Aos domingos, das 19:30 às 20 horas

REPÓRTER ESPORTIVO
De hora em hora a última notícia

PRC-8 - RÁDIO GUANABARA - 1.360 Kcs
cn

O

^|^-|^^É^mm^^mm.
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Correio Militar
Guerra por ter sido nomeado chefe d-

1.» DivisSo da Secretaria do Ml»
nistério da Guerra,

O major Paulo Álvaro Ávila,
rmt. da tropa do 13.° Batalhão
Suez, acompanhado do 1.° ten.
ítalo Malnicri, esteve no Edlíí-
cio da Guerra em visita de des-
pedidas aos altos chefes mllita-
res c, ao mesmo tempo, tomar
ainda uma série de providências,
pois, a tropa, no dia 13 do cor-
rente, a bordo do "Ary Parrel-
ras'*, da nossa Marinha de Guer-
ra, seguirá para o Oriente Médio
a fim de substituir a outra que
iá está de tempo findo. O em-
barque está previsto para às 16h.
no "pier" da praça Mau*.

CORAÇÃO CHAGAS.CO — A
convite do general cmt. da EAO
e do instrutor-chefe do Curso de
Saúde, o major med. dr. Nilson
Nogueira da Silva, do Hoaoital
da Guarnição dn Vila Militar,
fará uma palestra no Curso de
Saúde da E.A.O.. dia 12 do cor-
rente, às 10h30m, sftbre — "C<>-
ração Chagáslco", na qual lerSo
localizados os aspectos epldc-
mlológico. clinico, radlológlco,-'anátomo-patológlco, eletro-ball»-
1o*vetorcardio(*ráficos da aludi-
da mioeardiopatia. Convldam-x-
todos os oficiais interessado».

BOLETIM INFORMATIVO —
Está sendo distribuído o Bole-
tim Informativo (semestral» do
Clube de Oficiais Reformados e
<la Reserva das Forcas ArmadBS,
contendo uma série de dados¦úteis sobro a vida adminlstratl-
va, beneficente e social daquela
prestigiosa entidade, da o.ual o
presidente o general Manoel

. Hcnrlqucs Gomes.
BICAMPEÕES DA AMAN —

Bepetindo o seu feito do ano
passado, a equipe de atletas do
Curso de Cavalaria da AMAN,
veio a sagrar-se bicampes dns
Olimpíadas Acadêmicas, tendo
conquistado também pela se-
gunda vez consecutiva o honra-
so troféu do Pentatlo Moderno.
A Olimpíada Acadêmica da Aca-
demia Militar das Agulhas Ne-
gras, confere a Taça Duque de
Caxias.

NO RIO O MINISTRO DAN-
TAS RIBEIRO — O ministro da
Guerra, general Jair Dantai RI-
beiro, que era esperado « noite,
antecipou sua chegada ao Rio
para às 12h30m de ontem, indo
diretamente para o seu eabine-
te dc trabalho no Edifício da
Guerra, onde o aguardava o seu
chefe de gabinete, general Ge-
naio Bonte*^. acompanhado
dos demais auxiliares. passando
imediatamente ao estudo de va-
rios problemas dc interesse do
Exército e os ligados a reunido
de sexta-feira última no Clube
Militar,

CAPEMI — A diretoria da
Caixa de Pecúlio dos Militares e
Beneficente esteve ontem na Es-
cola de Aperfeiçoamento de ofi-
ciais e Regimento Escola de Ar-
filharia. Na primeira, em virtu-
dc de mudança de. programação,realizou sua exposlçfio parB o
Comando de Oficiais da Admi-
nistração. havendo o pen. Jo.lo
Armlndo Corrêa da Costa* cmt.
da Escola, demonstrado seu alio
apreço pelo empreendimento e
marcado para o mis próximo a
conferência destinada a todos os
alunos. No Regimento Kscola de
Artilharia, o coronel Aldo Porei-
ira, recebeu também a Diretoria
da CAPEMI c marcou o dia 19,
às 13h, para Inicio de das sessões
destinadas nos oficiais e sargen-
tos dc sua Unidade.

CAPELÃES — A efetivacSo
dos capelfics militares das Fftr-
ças Armadas dentro cm poucotornar-sc-á realidade, pois a
Câmara dos Deputados e o Se-
nado Federal já votaram, pro-
porcionando aos mesmos religio-
sos a permanência efetiva nos
quadros das três Forças. O pre-
sidente Joio Goulart deverá
sancionar a respectiva lei, t5o
logo lhe chegue !s mHo.l. Por
sua yez, os ministros militares
estilo aguardando dita lei pararegulamentá-la o da. exercício
definitivo aos capelães, corri-
sintlo de vez a pituaçao incons-
titucional cm que se encontram
há vários anos.

ELIMÍNÀTÓRIAS DE TIRO -
Com vistas ao Campeonato Ml-
litar Mundial de Tiio. que se
realizará no período de 8 n 15
de agosto do corrente ano. na
inlándia, sob a éçirio do Cor.se-
lho Internacional de Esoorte Ml-
litar (CISM). a Comissão de
Desportos do Exército comunica
aos militares tias Orcas Armadas
que, por dccisRo superior, ficou
encarregada de promover ns
treinamentos, a seleção e orga*
nização da eouipe dc ali/priores,
que representará o Brrsll na
aludida competição, A CDE con*
vida os atiradores cb« Forças
Armadas para as eliminatórias
que serão realizadas de IS a 21
do corrente més, a fim de sele-
cionar os cinco melhores em Re-
volver e os cinco melhores em
Fuzil, que Irão constituir a equl-
pe do Brasil. As inserlçScs esta-
rão abertas até 15 horas do dia
15 dc julho corrente, na sede d»
CDE (8.° andar do Edifício da
Guerra) a todos os atiradores
pertencentes As Forças Armada.,
que desejarem competir. Comu-
nica igualmente a CDE, que «.•
tío dispensados da inscriçSo os
atiradores, iá qualificados pelos
resultados do camoeonato Bra-
sileiro de Tiro - 1Ü03. da CDFA.
recentemente realizado.

CEL VENTURA DEIXA O CIU
— Após mais dc -to anos dc sor-
viço, por força da lei de Inatl-
vldndc. deixa o serviço ativo do
Exército, o cel. dn arma de In-
íantarln, José Ventura Pinto.
Originário do 11." R.I., onde co-
mo capitão se destacou como ad-
ministrador e profislonal cape?,
desempenhou diversas e impor-
tantes funções de destaque, en-
tre elas a de cmt. da E.P.C. do
Ceará.

NO GABINETE .— O ministro
Jair Dantas Ribeiro recebeu on-
tem, em seu gabinete, os cene-
rais João de Secadas Viana,
Nestor penha Brasil. Artur da
Costa e Silva, Oswaldo de Araú-
jo Mola, Benlamln Rodrlftuei
Galhardo, João Ururahv Mn^a-
lhSes, José Públio Ribeiro, Or-
lando Gomes J.a'iia<*em, João
Batista de Maios, Deodoro Ket-
ler, Altamlr Lopes. Fo-ani sin-
da recebidos o msrrcrpl Ccclb')
dos Reis. o gen. R/Batlita Tel-
xelra c o cel. Luiz L. dc Mi-
randa.

RELAÇÕES PUBLICA? — Aca-
ba dc ser nomeado oflcial-de-
gabinete do ministro da Guerra,
com exercício na subcheíla da
Divisão dc Relaec.es Públicas do
Ministério da Guerra, o ten.-cel.
George Alberto Moreira da Ro-
cha. que servia no Estado-Maior
do Exército.

EOF PATROCINA CAMPEO-
NATO Df. BA^PU^TEBOT, —
o general ftrul ria A'bunuci'cue.
diretor ri» O'*—* e Fo-tiflciróes
do Evfrelt". f '¦'rdo rolabo-
rar co**- ts ri"' ^r!*'*:des desrjnr-
tivas do I !"••¦'."r'to. concordou
cm patrocinar o Campwnnto de
Basquetebol. para o f i c I n i s ,
disputado entre as Gvandcs Uni-
dades do I Exército, e que teve"seu inicio, no dia 10 de junho
último.

MAJOR DA RESERVA CHA-
MADO — A secretaria da Guer-
ra solicita o comparecimento do
major da reserva Arnaldo de
Moraes, à 1- Divisão daquela
Secretaria, 8." andar, às 2.Ss, 3.'».
4.."s. 5.»s, ou 6."s-felras. no ho-
Tário do expediente, a (im de
tratar dc assunto de seu in-
terêsse.

UNIFORME — A Secretaria
da Guerra marcou o 5." unifor-
me para amanhS, dia !1.

NO RTO O GEN. ABREU DE
LIMA — Está no Rio com dis-
pensa do serviço o general Ed-
gar dc Abreu e Lima. diretor da
Fábrica presidente Vargas.

CEL. LISBOA NA SECRETA-
RIA — Deinou Ontem as funções
de subchefe da Divitío de Rela-
««es Públicas do Ministério da
Guerra o ten.-cel. Milton Lisboa,

Marinha
Assumirá, no próximo dia 16,

às 14h, o cargo de díretOr-geral
da Assistência Médico-Sodal da
Armada, o capitSo-de«mar*e-
guerra médico dr. Geraldo Bar-
roto, tm solenidade que ' será
presidida pelo diretor-geral do
Pessoal. Transmitirá o cargo o
capitio-Oe-mar-e-iuerra ' médico
dr. Nelson Hora de Oliveira.

COM. SOARES — Por ter dei.
xado aa funções de oitcial de
glbinete do ministro, entrou em
gozo d» férias regulamentar**
o capitáo-de-corveta Jorge Soa-
res.

DIA DO MINISTRO — Pro*
cedente de Brasília, regressou
anteontem, à noite, ao Rio., o
ministro Silvio Mota, acompa-
nhado de oficiais de seu gabi-nete. Foram recebidos ontem, em
audiência, pelo ministro, o P"*-
sidente da Comissão dt Mari-
nha Mercante, comandante Ga-
bino Vieira da Silva; o presiden-te da Fronape, lomanaante Ju-
lio César de Sá Carvalho; o ma-
rechal Hugo du Cunha Machado;
o comandante Rubim ds Pinho,
subchefe da Casa Militar do pre-
sidente da República; os almi-
rantes Silva Júnior, Dias Fer*
nandes e o comandante Gilberto
Ferraz da Silva.

CONCURSO — Será realizada,
às 14h do dia 13, na Diretoria
de EletrOnica da Marlnhs, a ce-
rlmuui- de entrega ae pr.mios
e diplomas aoà radioaicauores
.ue mais st destacaram no Con,-
uurso "Almirante Marquês Q*
Tamandaré", em 1962. A Direto-
ria de Eletrônica da Marinha
vem patrocinando éste Concurso
de radioamadores anualmente,
com o objetivo de pn.noção du-
ranle a Semana da marinha eu
criação de uma reserva militar
apta a formar uma rede di co-
munksçOes em caso üe necessi-
dade. As possibilidades que apre-
senta a Rede Nacional de Ra-
dioamadores como auxílio ao So-
corro Marítimo e Aéreo; a as-
sistencia social que presta aos
membros de nossas guarnições
mais afastadas da sede, e o
grande interesse despeitado pe-
Ia nossa Marinha nos Cdncuisoi
realizados e que de ano a uno
cresce, de sobra justificam e In-
ccntlvãm o desenvolvimento
deste Concurso. Os prêmios pre-vistos no Regulamento que se-
rio distribuídos éste ano, são os
seguinte*: — 1 — Taça "Almi-
rante Marquês de Tamandaré",
Diretoria Seccional da Bahia; 2
— Prêmio Diretoria de Eletvó-
nica da Marinha: FY-1TS, Selva
Barbosa de Oliveira, Guanaba-
ra; PY-1MN, Dalton Luix Perei-
ra, Estado do Rio; FY-2GFU.
Fernando Luiz Ramos Dias, Dis-
trito Federal; PY-2CQT. Cario*
Germanos, São Paulo; PY-3BBy,
Rubens José Faleiro, Ria Gran-
ile do Sul: PY-4BEM, Beno Pro-
chnow, Minss Gerais; PY-50E,
Arley Vieira de Almeida. Para-
nn; PwíXQ, Honoriiio Zanaíta,
Santa Catarina; P-6JJ, Christo-
cilio Grc-co Cardoso Gome.; PY-
«RU. Hcvculino Silvio Gentil,
Sergipe; PY-7ABV, Weber Drc-
mond, Pernambuco, PY-"St', Lu.z
Gonzaga de Andrade Siqueira,
Rio Grande do Norte; JPY-7YS,
José Francisco Rebouças Lins,
Ceará: PY-7KI. Pedro dos San-
tos Filho, Alagoas; PY-7MP, Her.
mano Costa Araújo, Paraiba;
PY-8HG, Amarylio de Souza Pin-
to, Amazonas; PY-8MX, José
Joaquim da Serra Costa, Mara-
nhfio; PY-8SB, Antônio de Cas-
tro Franco, Piaui: PYZD, Alce-
do Sobral da Silva Marrocos,
Rondônia; PY-OGO, Moiart de
Sena Freitas, Mato Grosso. 3 —
Prêmio Fonia — Participantes cl-
vis: PY-6JJ. Christo.ilio Greco
Cardoso Gomes, Bahia; PY-6BS,
Orison Pedro Monteiro de Al-
meida. Bshia: PY-7YS, José
Francisco Rebouças Lins. Ceara.
Foram entrígues separadamente
aos participantes da Marinha e
civis: l.o lugar — Uma válvula
813 c duas 811; 2.° lugar — Um
microfone, com pedestal; 3." lu-
gar — Um par de fones. 4 —
Prêmio Fonia — Participantes
da Marinha Brasileira: PY-1BCA,
Pedro Roque Magalhães, Guana-
bara: PY-6NB, Agricio Sinésio
da Silva. Bahia; YP-5ARC, Or-
lando Pinto, Santa Catarina. Dei-
xa de rer entregue, «_te ano,
o Prêmio "CW", em virtude de
não ter .'do alcançado pelos quo
participaram nesta modalidade
de emissão o minlmo de pontos
exigido. Participaram do Cen-
curso este ano 251 radíoamado-
res. sendp 47 pertencente» à Ma-
rinha. Somente os Estados do
Acre e Goiás e oí Territórios
da Amapa e Fernando de Noro-
nl-.a não estiveram reoresenU-
dos, éste ano. o que bem de-
mon tra a penetração c o In-
terêsse demonstrado em toda Fe-
rieracSi. Estão convidados a com-
parecer 1 cerimônia todos rad o-
amadores civis e militares qua
assim o desejarem. Haverá con-
dvçgo para a Diretoria de Ele-
trônica, saindo do Ministério d*
Marinha a partir das 13h 15m do
dia 13.

MOVIMENTAÇÃO DE OFI-
CIAIS — O dirão.-gcr.l do ft»-
soai da Marinha assinou o_ se-
gillntes alos: Designando o <•'»•
pitão-.e-mar-c-guerra llMl l.ou-
rival Franco Pcrcz, pâ'.a a" suo-
diretoria da Engenharia Naval;
o c:ipit_o-dc-;r.igata (EN) Jor-
go Alberto .Marques Casques, pa-
rá o Arsenal dc Marinha do R:o
rie Janeiro; o capitão-dc-frag.,ta
Vanius de Miranda Nogueira, pa-
ra o E.itndo-Míiior da Aritiada; o
cap.tSo-de-íragata (IM) Hermar
Duarte de Almeida, para a Se-
cretaria-Gcral da Marinha; o ca-
pitão-de-fragata (IM), Márcio de
Albuquerque Súzano, para a Di-
retoria de Intendéncla da Man-
nha; o capitão-de-corveta Car.Oj
Antônio Martins dc Carvalho,
para a Escola Naval, e o Capitão-
len.mte Jorge Roberto de Amo-
rim Vidigal, para o Centro dc
Instrução e Adestramento Acro
Naval. Tomando sem efeito a
designação do capitão-de-cerv -
ta (MD) dr. Flávlo COsla ile
Souza Agu'nr, para o Ccitr.i de
Instrução Almirante Tamandaré.

SALVAGUARDA — O minis-
tro Sylvlo Borges de Souza
Motta, designou o contra-alml-
rante Dario Camilo Monteiro,
presidente da Comissão do Texto
Final e Anexos da ConvençSo
Internacional para Salvaguarda
da Vida Humana no Mar. em
substituição ao contra-almirante
Luiz Clovis de Oliveira.

Caminhão
atropela
um menor

Wanderley da Silva Maia,
de 13 anos, foi atropelado na
tarde de ontem por cami-
nhão não identificado em
frente ao n.° 137 da Rua Go-
riofredo Sena. em Jacarepa-
guá. O menor foi socorrido
no Hospital Carlos Chagas,
onde deu entrada com fra-
tura exposta tío braço direi-
to. contusões e escoriações
generalizadas, ficando inter-
nado em estado g-avo. Wan-
derley é filho tíe Mário Gui-
marães Maia e mora na Rua
Iritiaiá. 583, apto. 102.

O motorista do caminhão
fugiu do local e o 32.° DP
registrou o íato.

Atletas
retornam
à tarde

Retornam, hoje, i t_rd«, o.s
atleta* brasileiros que participa-
ram do Campeonato Sul-Amerl-
cano realizado bi pouco em Ca-
II, Colômbia. A delegação, que
está viajando em avlio da FAB,
tati com o aeu .desembarque
prtTisto fiara aa ííh. so Galeto,
com excgçio dos pauliata. que
ficarão em Congonhas.

Ao dtaambarque doa atletas na-
eionaie «atarão preaentea oa dlrl-
gentes daCBD prutlglando-os pe-Ia boa campanha cumprida so Sul
Americano. Se aa moças mere-
cem aplausos pela conquista do

I trlcampeonato, obtido, diga-se de
passeiem, em razão de esforço
extraordinário feito para ultra-
passar aa argentinas que lidera-
vam o certame desde o seu ini-
cio, os homens também o me-
recém, visto que não pouparam
esforços no sentido dé recondu-
íliem o atletismo bmallelro á
posição «e líder na América do
Sul, em que esteve durante lar-
go tempo.

Pelos clubes
e entidades

O presidente da CBD, sr.
João Havelange. que se en-contra na Europa, informou
à direção da entidade ecléti-ca, que acertou cm definiti-
vo dois jogos da seleção de
Portugal com a seleção bra-
sileira, uma em Lisboa e ou-tra no Rio, no próximo ano.O Olaria pediu à FCF
transferência do jogadorMarcos César, do Dorense, daFederação Mineira de Fute-
boi. Somente ontem a CBD
comunicou à FCF que ò Vas-
co, a partir do dia 24 de ju-nlio, está suspenso para jo-
gos internacionais, durante
30 dias,

O CND solicitou à FCF
pronunciamento a respeito
da situação do clube Canto
do Rio no certame carioca,
em face da Lei n.0' 3,199, de
1941. A entidade carioca tem
prazo de 30 dias para da.'
ii resposta.

O Vasco pediu à FCF
o passe do jogador Durvali-
no, do Vitória da Bahia.A Federação Mineira de
Futebol solicitou ao CND
efeito suspensivo contra a
decisão do Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva cia
CBD, que deu ganho de cau-
sa aos clubes Uberaba e
Uberlândia, impugnando a
fórmula rie disputa do cer-
tame baseado na tabela diri-
gida.

Brasileiro
começa
domingo

Será iniciado no próxinvi
domingo o turno de classifi-
cação do Campeonato Brasi-
leiro de Futebol Amador. Em
Volta Redonda preliarão Pi-
aüi x Minas; Paraiba x Pa-
raná, em Petrópolis, e Ba-
hia x Santa Catarina, em
Campos.

A delegação do Paraná es-
tá sendo esperada amanhã, e
os mineiros na próxima sex-
ta-feira'.

As delegações do Piaui,
Goiás o Minas ficaião alo-
jacliis em Volta Redonda. As
do Paraná, Paraíba c Matu
Grosso, em Petrópolis e Ba-
hia. Santa Catarina e Espi*
rito Santo, em Campos.

Na próxima sexta-feira, na
CBD, os árbitros serão indi-
rados para a l.a rodada, to*
ilos do quadro de apitaaores
da P'edeiação Fluminense de
Dsportos. Os auxiliares per-torcerão às entidades locais.

Aumentado
trabalho
em Santos

Durante * inspeção a Santos,
encerrada ontem, o min\stro da
Visçrio determinou medidas vi-
ísndo ao descongistionamento
riaqualo porto, que poí.iam refle-
tir no movimento da carga e
dtícv. m, reduzindo o tempo d.
lmobi'.í_.r.io dos navios no cais.
Nfs?e -cntldo. o sr. Expedito
Machado firmou acordo com o
órgão de claíse que congrega
aqueles portuários, aumentando
em duas horas a jornada dliria
«le trabalho. Por outro lado, vai
ser reiniciada a dragagem do
porto santlsta e acelerado seu
progn-ma de reaparelhamento,
com a entrega às operações de
guindastes aguardando Instala-
çào. O púrto de Santos movi-
mentoú, em 1962, 12 m!lhõ?s de
tonsladaa. enquanto seu cresci-
mento veectativo dc sua densas.-
d» rem-se elevando k mc-6'.--. íí
Rr; ao ano.

Limitação
na oferta
de navios

Hamburgo — (IF) — Os
países da Europa Ocidental
pensam fazer face à crise no
setor da construção de na-
vios com um plano alemão
de restrição voluntária da
oferta. O ponto básico do
plano, que ainda não foi tor-
nado publico em toda a sua
essência, resume-se no se-
guinte: a cada pais caberá
uma quota de construção, for-
necendo ao mercado sòment*
o que vai ser absorvido.

Chilenos
mandam 98
à Alemanha

Noventa e oito atletas juvent*
chilenos, sob a chefia do técni-
co (alemão) Kurts Smith, tran.
alteram ontem pelo Galeto com
dwtlno i Alemanba, onde par*
ticlparlo do Torneio de Atietls*
mo de Essen, a ser Iniciado no
próximo sibado,

Durante dois meses, o técnico
Kurts Smith esteve aprimorando
oa recursos técnicos dos rapam
e môçaa chilenos, razão por qut
confia plenamente na vitória dc.
seus pupilos. Depois do Torneio,
os juvenis chilenos realizAríe
eiibiç.es nas cidades alemis dc
Bremen, Dusseldorí e FranK*
íurt.

Bangu
deposita para
Bianchini

O Bangu depositou, ontein
nà tesouraria da Federação
Carioca de Futebol a impor-
tância de 124 mil cruzeiros,
referentes a três meses de
ordenado em atraso do ata-
cante Bianchini. O clube ai-
virrubro alegou que não efe-
tuou o pagamento porque o
jogador não compareceu ao
clube para receber o dinhei-
ro.

O caso, todavia, será de-
cididò no Tribunal de Jus-
tiça Desportiva da FCF, on-
de o jogador está pleiteando
passe livre.

Bom de fato

jogar
em Portugal

Para o dianteiro Cláudio, ex-
jogador do Madurei;, atmlmen*
it vinculado ao Salgueiro, do
Porto (2a. Divisão), c que che-
gou ontem «o Hlo para um pe-
í-íodo dc 30 dias de ferias. \ale
a pena jogar futebol em Portu»
gal, mesmo em ciubc de pequena
expressão, como o seu. pois "lá
o jogador é sempre prestigiado e
valorizado".

Acrescentou que. pertencendo
a um clube que ficou no sétimo
lugar na Segunda Divisão, ganha
três contos (aproximadamente
120 mil cruzeiros) mensais de sa>
lárlo. Mas, mesmo assim apro-
vílíai. a oportunidade das suas
feriei- para tentar ingressar num
clube carioca logo assim que ter-
mine o seu contrato com o Sal-
gv.ciro, em dezembro deste ano,

OS MELHORES

Comentando as atuações do;
brasileiros em Portugal. Cláudio
afirmou que Lúcio e Osvaldo
Silva desfrutam do maior pres*
tigio, enquanto que Euzébio. de
um modo geral, é o craque mais
famoso do atual futebol portu-
gvies, tendo superado o "cartaz"
que Coluna ds"frut.va até p^u-
co tempo.

Boca Júniors
derrotou o
Barcelona

Buenos Aires — (UPI) —
Boca Júniors derrotou a
equipe campeã espanhola.
Barcelona, por 2x1, nm
partida dc futebol disputada
hoje.

O primeiro tempo tcrnii-
nou 1 x 0 a favor do.s locais.
O jogador brasileiro Valen-
tim conseguiu para o Boca
seu primeiro tento.

Na etapa complementar,
Corbata marcou para os
vencedores e Rattin, aci»
dentalmentc fèz o tento pa-
ra o Barcelona, cabeceando
contra suas próprias redes.

Missa por
100 anos de
J. Ribeiro

Com missa oficiada por
mons. Olympio de Mello,
ontem, na Igreja N. S. Mãe
dos Homens, foi lembrado o
centenário de nascimento de
João Ribeiro de Oliveira f
Souza, jornalista, banqueiro,
financista, administrador e
ex-ministro da Fazenda.

Abolicionista e propagan-
dista da República, João RI-
beiro fundou c dirisiu, aind.
estudante, a Revista Repu-
blicana. Advogou em S. Joãu
Ncpomuceno, foi promotor
público em Queluz. Advo-
gou, depois, em Juiz de Fo-
ra. onde fundou o "Diário de
Minas", que também dirigiu.
Foi um dos incorporadores e
fundadores do Banco de Cré-
dito Real de Minas Gerais, e
seu administrador durante
17 anos. No governo Afon-
so Pena, foi presidente do
Banco do Brasil.

João Ribeiro fundou e di-
rigiu durante 23 anos o Ban-
co Mercantil do Rio de Ja-
neiro e dele só se afastou por
seis meses para. a convite de
Delfim Moreira, presidente
interino da República, acei-
tar a pasta da Fazenda, apli-
cando seus conhecimentos de
íinancista e banqueiro. Con-
siderava traição à Pátria o
sistema.de emissões e infla-
ção desordenada, causadores
da ruina geral.

Atos Religiosos
BERNADETE MOREIRA

m. MARTINS
(MISSA DE 7.° DIA)

-Sua familia agradece aos que compareceram ao
seu sepultamcnto e convidar para a missa de 7.° dia
amanhi, dia 11 às 8,30 hs. na matriz N. S. da Con-
solata, Rua S. Luiz Gonzaga n.° 1860 esq. Capitão
*>*'*• 51HI

EURICO BARRETO
(AGRADECIMENTO)

A família de EURICO BARRETO
emocionada agradece as manifestações
de carinho e conforto recebidas por
ocasião de seu falecimento. 28066

Comandante

NOISIO PENNA DE OLIVEIRA
(FALECIMENTO)

Isis Thais Monteiro Penna de Oliveira; Sheila
Penna dc Oliveira; Isail Penna dc Oliveira; Milton
Penna dc Oliveira, senhora c filhos; Honorina Scnna
de Oliveira Gomes; Alcides Hipólito dos Santos,
senhora e filhos; Regina Penna de Oliveira; Ayres de
Carvalho e senhora; Ernâni Costa e senhora; Grazicla
Cavalcanti dc Moraes; Marnio Camacho c senhora;
Ary Guilherme Ferreira, senhora c filhos, cumprem
o doloroso dever de comunicar o falecimento dc seu
pranteadíssimo esposo, pai, filho, irmão, cunhado,
tio, sobrinho, primo e genro, ocorrido ontem e convi-
dam para o seu sepultamcnto a se realizar hoje, dia
10, às 11 horas, saindo o féretro da Capela da Igreja
de Santa Terczinhn (Túnel Novo), para o Cemitério
de São João Batista.

COMANDANTE

Alexandre de Azevedo Lima
(FALECIMENTO)

Júlia Câmara de Azevedo Lima. filha e neta, com
profundo pesar, comunicam o falecimento de seu
querido esposo, pai e avô e convidam seus parentese amigos para o seu sepultamcnto hoje, dia 10, às17 horas, saindo o féretro dc sua residência à Av.Júlio Furtado n.° 183, para; o Cemitério de SãoF>ançisç^XavieMÇaju)^^ 42904

ARAMIS DIAS
(FALECIMENTO)

A família de ARAMIS DIAS cumpre o doloroso de-
ver de comunicar o seu falecimento ocorrido ontem e
convida parentes e amigos para o seu sepultamento
hoje, dia 10, às 12 horas, saindo o féretro da Capela
do Cemitério da Penitência, para o Cemitério de São
Francisco Xavier (Caiu). «905

Antônio da Silva Corrêa
(MISSA DE 1.° ANIVERSÁRIO)

Lúcia Furtado Corrêa, Carlos Eduardo Corrêa,senhora e filhos, convidam parentes e amigos paraassistirem à missa que mandam celebrar por ocasiãod0 1.° aniversário do falecimento do seu saudosoesposo, pai. sogro e avô — ANTÔNIO DA SILVACORRIOA. amanhã, quinta-feira, dia 11, às 11 ho-ras, no Alíar-mor da Igreja dc N. S. do Carmo, nnRua 1.° dc Março. Antecipadamente agradecem aos
que comparecerem a esse ato dc fé cristã. 557Í1

Capitão-de-fragata

NOISIO PENNA DE OLIVEIRA
(FALECIMENTO)

Imediato, Oficiais e Guarnição do
Submarino "Humaitá", cumprem o dolo-
roso dever de comunicar o falecimento
de seu comandante Capitão-de-Fragata
NOISIO PENNA DE OLIVEIRA, e convi-
dam para o seu sepultamento a se reali-
zar hoje, dia 10, às 11 horas, no Cemité-
rio de São João Batista, saindo o féretro
da Capela Santa Terezinha (Túnel Novo).

MAX HAMERS
1.° Aniversário

Sua família convida para a missa que
em sufrágio de sua boníssima alma será
celebrada na próxima sexta-feira, dia 12,
às 9,30 horas, na Igreja do Mosfeiro de
São Benfo. Antecipadamente agradece a
todos que comparecerem a êsle ato de fé
cristã. 81742

Capitão-de-fragata

NOISIO PENNA DE OLIVEIRA
(FALECIMENTO)

O Comandante da Força de Subma-
rinos e Oficiais do seu Estado-Maior,
cumprem o doloroso dever de comunicar
o falecimento do Capitão-de-Fragata
NOISIO PENNA DE OLIVEIRA, coman-
dante do Submarino "Humaitá" e convi-
dam para o seu sepultamento a se reali-
zar hoje, dia 10, às 11 horas, saindo o
féretro da Capela Santa Terezinha (Túnel
Novo), para o Cemitério de São João
Batista. '-2906

Leonoldina da Câmara Leal Moretzsohn
(MISSA DE 30.° DIA)

Citar Barbosa Laqe Moretzsohn agradece as demonstrações de pesar rece-
bidas por ocasião do falecimento de sua inesquecível esposa — SINHÁ — e
convida os demais parentes e amigos para assistirem à missa de 30.° dia que
em intenção de sua boníssima alma, faz celebrar amanhã, quinta-feira, dia II,
às 10 horas, no altar-mor da Igreja da Candelária. Antecipadamente agradece
a todos oue comparecerem a êsse a-o de fé cristã. 14r,8>

MAX HAMERS
(Missa de l.° Aniversário)

Companhia de Producfos Chimicos Indus-
friaes M. Hamers convida os parentes e ami-
gos do seu saudoso fundador e presidente
para a missa de aniversário do seu faleci-
menfo, que será rezada sexfa-feira, dia 12,
às 9,30 horas, no altar-mor do Mosfeiro de
São Bento. Antecipadamente agradece.

81743

Maria de Lourdes Jucá Xavier
(FALECIMENTO)

Idalberto Cancio de Melo e senhora, Ivaldo Jucá Can-
cio, senhora e filhos, João Cancio Filho e senhora, Irene, Ira-
cilda e Iracy Cancio, com profundo pesar, comunicam o fa-
lecimento de sua querida mãe, sogra e avó MARIA DE LOUR-
DES e convidam os demais parentes e amigos para o seu se-
pultamento. hoje, dia 10, às 12 horas, saindo o féretro da Ca-
pela Real Grandeza, para o Cemitério de São João Batista.

Di\ Manuel Francisco
Monteiro Autran

(FALECIMENTO)
Fernando Barbosa Monteiro Aurran e filhos, Sicglindc

Barbosa Monteiro Autran c Helena Pereira Monteiro
Autran, comunicam aos parentes c amigos o falecimento
de seu querido pai, avó e sogro DR. MANUEL FRANCISCO
MONTEIRO AUTRAN e convidam para o seu sepulta-
mento hoje 10 de julho às 9 horas, saindo o féretro do
Capela Real Grandeza, para o Cemitério São João Baptista.

15831

DURVAL
REBELLO DE
MENDONÇA

(Missa de 7o. dia)
Mário Rcbpllo do Mendonça, se-

nhorn o filhos, Leopoldo df Mi*
rniicla lieis, senhora e filho, F.rme-
lindo Antônio Radedlo e sonho*
ra, Ary Mendonça o senhora, Luiz,
Carlos Alberto. Iraeema, .Iney,
I.ury c Zarly e respectiva, fomilia.'.,
agradecem as manifestações do pe*¦;ar recebidas por ocasião do fnie-
cimento do Inesquecível IrmBo,
cunhado, tio, pai e sogro DURVAU
;i todos convidando, parentes c
amigos, para a mif.,;a de 7o. dia
nne. cm intençfio à sua alma bo-
nfssima, mandam relebrar ama-
nhã. quinta-feira, dia 11, às 11.30
horas, na Igreja dc N. 8. da Con-
celção <i Bo*i Morte, á Rua rio Ro-
sario, e.=q. de Av. Rio Branco, con*
fessando-se profundamente gratos
aos que comparecerem a èsse ato
dc fé crlstfi. 89026

À Virgem Imaculada
Multo grota, n.lo me desampare

- Nica. 58M

l. Judas Tadeu
Em agradecimento £•*¦ praça re-

42003 [ceblda. Trlnldad. [3212

Baleado na
rodoviária por
desconhecido

Fellsberto Antônio Xascimen*
fo foi baleado ontem na Esta-
ção Rodoviária dc Caxias por
indivíduo não identificado. Foi
socorrido no Hospital Gctúlio
Vareas, onde den entrada com
ferimentos penetrantes nas re-
giões torácicas c lombar, fican-
lo internado. O agressor fugiu,
e a Delegacia de Caxias regis-
trou a ocorrência. Feüsberfo
é casado tem 29 anos e reside
i Rua Seabra Sobrinho. 6.

Festejado
41. Dia
Cooperativo

O Centro Nacional dc Estudos!
Cooperativos, filiado i Aliança!
Cooperativa Internacional, come-j
morou o 41.° Dia Cooperativo
Internacional. Na oportunidaae. o
diretor do Departamento Eeonô-j
mico do Ministério da ARricul-;
tura. sr. José Smith Brás. co-'
municou os resultados dos estu-
dos do Grupo dc Trabalho que
estuda » criação da Superinten-
_i_«» Oo Ctoptéliv,

Antônio da Silva Corrêa
(MISSA DE 1.° ANIVERSÁRIO)

Os diretores c funcionários <le Corrêa, Pratns e
Jóias S.A.. convidam parentes c amidos para assls-
tirem à missa dc 1.° aniversário do fn-ccimento do
seu saudoso amigo c sócio-fundador, ANTÔNIO DA
SILVA CORRÊA, que mandam relebrar amanhã,
quinta-feira, dia II, às 11 horas, na Igreja dc N. S.
do Carmo, na Rua 1.° dc Março. Antecipadamente
agradecem aos que comparecerem a esse ato dc fc
rristã.

A São José
Obrigada — Marina

um

A Frei Fabiano de Cristo
Agradeço — Zélia

17111
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Briga com
marido acaba
em suicídio

Elisa Ribeiro da Silva to-
mou ontem violenta dose dc
substância corrosiva em sua
residência, no Parque Prole-
tário do Caju, n.° 2, gr. 17,
casa 1. Motivo dado: maus
tratos que lhe dispensava o
marido. Transportada em es-
tado grave pelo esposo An-
tdnio Lourenço da Silva, pa-
ra -o Hospital Sousa Aguiar,
Elisa não resistiu e faleceu
ao receber os primeiros so-

.corros. Lourenço disse no 17
DP que sua esposa fugira de
casa há 15 dias, indo para
Campos, no Estado do Rio.
Na tarde de ontem, Elisa
apareceu em casa e, ao ser
interpelada por Lourenço,
recusou dar-lhe explicações.
Dai, o marido passou a des-
trati-la, terminando por es-
pancá-la. Atônita, a vitima
dirigiu-se ao banheiro para
ingerir, em seguida, a subs-
tância tóxica conhecida co-
mo "Cala a boca".

Colisão de
carros faz

Ação. Social
da FFSU

O Diretório Acadêmico da Pa»
culdade d* Filosofia Santa Or-
aula, através d» «eu Departa-
mento de Assistência Social, Tem
realizando grande atividad»,
abrangendo desde a Assoclaç&o
úa Estudante que trabalba, às
campanhas d» el.abettzaçào, ca-
tequese e ajuda material aos mo-
radores do Morro do Pasmado,
além da cooperação com nume-
rosas campanhas educacionais,
como a doa presos, da casa para
os domésticos da Faculdade etc.
O aspecto, porém, mala comove-
dor desta atividade eatudantll é
a assistência aos leproairioi da
Guanabara. Há ci-rca de doU
anos, as alunas de Santa úrsula,
tendo como orientadora M. M.
Angela, decidiram decicar-se ao
problema dos hansenlanos. As
condições peculiares de reclusSo
e afastamento da comunidade
distes doentes criam-lhes situa-
(des psicológicas extremamente
delicadas. Atendê-los não «on-
siste apenas cm lhes levar so-
corro material. O que lhes falta
é convivlo, calor humano. Amá-
los, anlmft-los. tentar Infundir-
lhes esperanças, é o que pro-curam fazer as estudantes do
Santa ürsula. O Hospital quemais se beneficia da presençadas estudantes é o "Frei Antfl-
nio", leprosárlo que, por estar
situado em Sáo Cristóvão, rece-
be com mais .freqüência as suas
visitas. Sobretudo no Natal enos
aniversários, a fraternidade cris-
tA das alunas da Santa ürsula
procura transformar estas datas
em ocaslfies festivas para os do-
entes. A ação das alunas da
Santa ürsula se estende também
ao Leprosárlo de Jacarepaguá.

Notícia, c fatos
O prof. Guy de Hollanda faViíhoje, ài 181i. na Faculdade Na-cional de Filosofia (Av. Presi-

dente Antônio CBrlos 40), a pa-lestm Inicial do Curso Livre de

3 vítimas

estudai Africanos sobre "Meto-
dologla da História da AfMea".

Multo bom o trabalho do ptot,Aliplo Silveira, «a raeuldade d*
Direito da VnlTtMidadt do Es-
tado do Rio dt Janeiro «Abre'"Anglicismo «m Medicina", pu-blicado na revista "Tome", o
prof. Alipio Silveira anterior-
mente publicou a monografia"Quatrocentos Angllcismos denosso vocabulário".

» * *
Encerra-se no dia IS do cor-

rente o prazo para lnscrlçôaa pa-ra bolsas de estudos, em ünlver-
sidades Egípcias oferecidas pelo
governo da República Árabe
Unida (RAU) para estudos pós-
graduados. Ot bolsistas poderãoseguir como ouvintes ou astudan-
tes regularat, doa curso* minta-
trados tm inglês na Faculdade
de Medicina (Unlvtraldadt do
cairo), na Faculdadt dt Agrôno-
mia (Universidade dt Altsan-
dria) t na Faculdade de Snge-
nharia (Universidade de Bin-
Shams — Heliópolls). Os Inte-
ressados poderio procurar na
CAPES (Av. Marechal Câmara,
210, 9«., sala 112) és formulários
de inscrição.

* *
Começará, dia 5 de ag.sto pró-Nlmo, o curso vestibular da Ks-cola Nacional de Ciências Esta-

tisticas, orientado por alunos da
própria escola. O número dt va-
gas é limitado e as inscrições
poderão ser feita» a partir dás
I4h, no Diretório Acadêmico —
Av. Presidente Wilson, 210, eu
por telefone 22-8711; •
mento dos alunos bolsistas.

* *
O diretor do Ensino Industrial

do MEC. prof. Armand Hllde-
brand. concedeu autorização pa-ra o funcionamento do GinásioIndustrial de São João Del-Rey.
em Minas Gerais.

O Serviço de Bolsas de Estu-
dos do DEM9 solicita o compa-
reclmento dos diversos diretores
dos estabelecimentos partícula-res de Ensino d« Nivel Médioonde estejam matriculados «üu-

E n si n o
22f _»»*«e»«>Oi Pelo Decreto n .7H dt S/l/O. na Av. ErasmoBraga. 1», sobreloja, a lim de
qut recebam as guias de paga-

* * #
A Escola Brasileira de' Admi-nistração Pública, da FundaçãoGetúlio Vargas, realizará, no pe-riodo de agosto a novembro, umCurso Intensivo de Administra-

çao de Bmprleu, destinado achefe» de empresas. Outras in-foraaçflas terão prestadas na
Praia de Botafogo IM, ou pelostels. 48-401» ramal 18 ou 36-9551.

Entre 15 t li dt julho corren-
te será realizado nesta Capital.
no auditório da CADBS, Av. RioBranco, 115, 9». andar, um cur-
ao especial de "Didática Aplica-
da ao Curso Superior". Leciona-
rão neste curso os profs. Ma-
ria Junqueira Schmidt, Glusse-
pe Imldeo Nerlcl. Hans Ludwlg
Lippman, Xva Nick, Marcos As-
sunção Souza e Slcio FISres. As
aulas serão dadas às 18h30m. In-
formaçóes eomplementares pode-rão ser obtidas na secretarii. do
Instituto de Odontologia da PUC— Av. Rio Branco, 128, 11»., sa-
Ia 1118. .

A embaixada do Paquistão co-
munlca que seu governo dispôs
de uma bolsa de estudos para
estudante brasileiro que deseje
cursar Engenharia. Medicina, Ar-
tes ou Ciências em uma das uni-
versidade» do Paquistão, no pe-
riodo escolar 1963/64. os candl-
datos deverão ter sólidos conhe-

cimentes da lingua inglesa, de
vez que as aulas serão proferidasnesse Idioma. As despesas de
viagem correrão por conta do
bolsista, o qual se compromete-
rá a reornar ao seu pais após otérmino dos .estudas no paquls-
tão.

A Ação Social Arquidiocesano
vai realizar um curso de cinema
em três ciclos, com a participa-
çâo de seis professores. O refe-
rido curjo intitulado "Aprenda
a ver cinema" constará de aulas
de técnica, história do cinema,
filmologla, estética, gêneros e
estilos cinematográficos. Maiores
detalhes pelo tel. 22-9270.

Será realizado em cinco aulas
franqueadas ao público o curso
sobre "Os azares dos chefes e
dos professores e dos chefes com-
plexados". As aulas serão notur-
nas ás 3as. e 6as. feiras, dc ..
18h30m âs 19h30m. Maiores dc-
talhes na Av. Graça Aranha,
81 — 12".

Sob a direção das professorasHeloísa Marinho e Georgelto
Ludl terão inicio a 1 de agosto
as novas aulas de Alemão e De-
senho, respectivamente, organiza-
das pela Associação Brasileira de
Educação, com o patrocínio do
Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos. Inscrições 11a sede
social, na Av. Rio Branco, 91,
10°., das 14 às 18h, nas dias
úteis, exceto aos sábados, com d.
Lindomar Leite,

Três pessoas saíram feridas,
quando, na tarde de ontem, a
Kombi GB 5-81-22, dirigida pe-lo motorista Djalma Neves de
Belbao (38 anos, casado, Rua
Antônio Vargas, 281), capotou
ao ser abalroada por um cami-
nhão não identificado, na Rua
Borja Reis, em frente ao ri.
341, esquina da Rua Venâriclò
Ribeiro. O motorista sofreu
contusões e escoriações gene-ralizadas, enquanto Rachel Po-
tarone (48 anos, casada, Rua
Piracaia, 153, apto. 101) sofreu
fratura da coluna cervical, e
Marieta de Belbao (58 anos, ca-
sada, Rua Antônio Vargas, 281)
sofreu contusões c escoriações
generalizadas. As vítimas fo-
ram «ocorridas no Hospital doMéier, sendo depois removidas
p»ra a Hospital Souza Aguiar,
onde Rachel Potarone ficou in-ternada. O motorista do ca-minhão fugiu e o 23? DP rc-
gistrou a ocorrência.

_

IOZON+€DITOR

., ilaíH«,n» *" livrarias e ao público em geral que. dr l„ »31 dc julho corrente, dari férias coletivas as seus auxiliares,motivo pelo qual, durante esto período, deixará de atendera pedidos de livros de suas edições.
Os pedidos deverão ser feitos até 12 de julho 011 a partircie 1." de agosto, quando reiniciará as suas atividadesAproveita a oportunidade para agradecer ao magistérioe as livrarias a preferência que lhe foi dispensada, eon-dlção básica do grande êxito obtido por todo» os livrei eneFalta. ^

Avenida Marechal Florlano, 22 - j.t * 2.»Oficinas: Rua Barão de Rão Féllx, U-ATel.: 23-3943
EST. DA GUANABARA

Rua Capitão Salomão, 27
Grupos 408 e 409

SAO PAULO
Tel. 37-52J6

Rua Pedro Pereira, 313, 1. SFORTALEZA — Ceará
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wBRASILn

livro minucioso, completo e perfeito, retraio
fiel di terra brasileira. — Realização de um Grupo
de Trabalho do Ministério das Relações Exteriores,
sob a direção do Embaixador F. Gualberio de Oliveira.

Tudo lèbrt o Brasil, desde o descobrimento aos dias
presente*. Informei precisos sobre a situação histórica,

administrativa, politica, demográfica, cultursl e social, en-
fim, tudo quanto te queira tsber sobre o Brasil, seus re-
cursei t tust possibilidades em todos 01 ramos de atlvi-
dade. Estatísticas ai msli recentes e exatas.

Volume fartamente Ilustrado, com mil páginas, impres-
»ot em papel biblia, contendo doit mapas: viação e novo
Distrito Federei (Brasília) — Cr» 1.000,00.

DISTRIBUIDORA PARA TODO O BRASIL

LIVRARIA SAO JOSÉ - Rua São José, 38 - Rio
Entregai* • domicilio — Pedidos pelos tonei: 31-0555

t 31-0954.
Enviamos para todo o Brasil paio Reembolso Postal e

contracheque, vale peitai ou carta registrada com valor
declarado. 55770

Reitor da UEG
inaugurou
exposição

Especialmente convidado, o
prof. Haroldo Lisboa da Cunha,
reitor da Universidade do Esta-
do da Guanabara inaugurou a
Exposlçft. Cientifica do I Con-
gresso Brasileiro de Odontologia,
recém-lnstalado nesta Capital,
sob os auspícios da Associação
Brasileira de Odontologia. Rece-
bldo oficialmente pela Comissão
Organizadora do Conclave, foi oreitor saudado pelo dr. Wlade-
mir de Souza Pereira, presldontedo Congresso. Em seguida, fa-
lou o prof. Haroldo Lisboa da
Cunha, que disse da importân-
cia do ensino e da prática da
Odontologia, disciplina que, In-
felizmente, ainda nüo está sendo
ministrada na UEG. Êsse setor,
contudo, Já está nas suas cogl-
tnçôes, e espera que, dentro em
breve, a Universidade do Estado
da Guanabara também conte
com a sua Faculdade de Odon-
tologia. Foram visitados, em se-
gulda, os "stands" da exposição,
ficando todos bem impressiona-
dos com o progresso da ciência
e da técnica odontológlcas, não
só no mundo inteiro, como tam-
bém, e principalmente, no Bra-
sil,
Estudantes
maranhenses

O Centro das Estudantes Ma-
ranhenses do Rio de Janeiro le-
vara a efeito, de 27 de Julho n
3 de agosto próximos, .sob o pa-troclnlo do governo do Mara-
nhfto, cm comemoração à data
maranhense de 28 do Julho, o
seguinte programa de festlvitla-
des: dia 27 de Julho, sábado, lo-
cal: ABI — Rua Amújo Porto
Alegre, 71, 9<\ andar, horário 20h:

I — Aspectos Econômicos do Ma-ranhfio. Conferenclsta prof. Ig-
nácio Mourão Rangel; 11 — Ho-
ra de Arte. Orientador, poetaJosé Brasil — dia 28 de julho,domingo, local Restaurante Cen-tiul do Estudante, horário 13h:

— almoço de confraternização,
local Rua do Catete, horário 15h:
II — Visita ao Museu da Repú-
ullea — dia 30 de Julho, torça-feira, local ABI, Rua Araújo
Píírto Alegre, 71, 9o. andar, ho-rárlo 20h: I — Inauguração rioBalão do Maranhão — Mostra do
quadros da vida maranhense, as-
pectos políticos, administrativos,
comércio e Indústria, produtosdo Estado; dia 1 de agosto,

quinta-feira, looal UMB, Praia
do Flamengo, 133. horário ....:01i30m: I — Inauguração do8a-
lão do Artista e do Intelectual
Maranhense — Exposlçio de pln*tura, de livros e revista» do Ma*ranhSo. Conferenclsta, poetaFerreiro Quitar sobre "As ArtMdo Maranhão"; dia 3 de agftato»
sábado, local ABI. Rua AraújoP.rto Alegre, 71, . . andar, ho*rárlo 17h; I — Tarde de Aut*.
gratos do Escritor Maranhense.
Palestra de abertura de Odllo
Costa Filho, local auditório do
Jornal "O Globo", Rua Irlneu
Marinho, 35. horário 20h: II —
Orquestra rítmica feminina, aok
a direção da profa. Dora Pinto,

APRENDA A FALAR EM PÚBLICO
A Academia Brasileira de Oratória iniciará, em agosto, notaiturmas de seu Curso dc Oratória constando de deslnlblçáo. gesticula»

£_._.. ,°_tro ,._*%?. AB-0 : DU>Í*. e Técnica Vocal. Infor-maçoes na Av. U de Maio n.o 23, sala 1131, das 15 às It horas.
2Ç8W

"O 'Piixa-Saquismo
ao Alcance de Todos"

De NESTOR DE HOLANDA
Puxa-saqulsmo é a arte de vencer n* vida. Sua técnica éensinada com merldiana clareia peio novo livro de Neitor deHolanda — "O PUXASAQUISMO AO ALCANCE DE TO-DOS" — notável cartilha de puxaçno iam meitre. Adqul-

ra esse trabalho interessantíssimo e seja um doi mais com-
petentes puxa-saco ds atual geração.
Volume fartamente Ilustrado e impresso em óti-

m<> Papel  Cr$ 700,00
À VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS — PEDIDOS A

EDITORA LEPRAS E ARTES
Rua Rodrigo Silva 14-A — Tel.: 22-41$? — RIO

Remete-se para todo o Brasil pelo Reembolso Poitsl
e contracheque, vale postal ou carta registrada com va-lor declarado. 5574?
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Noto 11 c í a s VOLKS 63 — Zíro — Azul clarocom fatura do representante.
Cr$ 1.750 à vista _ Rua Proles-
sor Azevedo Marques, 37, ap. 202Leblon. 829 (!.

SlML SEVURO
Um sinal luminoso detrân

sito com um relógio anexo
que marca, segundo por se-
gundo, a duração do tempo
para os pedestres atravessa-
rem as ruas, é o mais novo
invento francês, já em uso
em Paris, que garante maior
segurança ao seu povo, prin-
cipalmentc, as pessoas ido-
ias.

Êste aparelho, qLie não tem
nenhum nome especial, tão
logo o sinal vermelho iceiia
o trânsito para os veículos,
éle começa a funcionar e

marca — em verde — em
ordem crescente até 30 se-
gundos. Durante êste perío-cio o pedestre pode através-
sar tranqüilamente a rua. A
medida que o sinal dos pu-cestres vai chegando ao fi-
nal, as pessoas podem ver
no relógio do aparelho se
tem tempo para atravessar,
evitando assim, correrem na
1 ua para sc livrarem dos car-
ros.

Com o sinal aberto para os
veículos, o relógio marca —
cm vermelho — até 90 se-
gundos.

Gordini-2? — Por omissão
do Boletim Oficial da corrida
de Teresópolis, disputada do-
mingo passado, e de infor-
mantes do serviço de con-
trôle, trocamos ontem o nú-
mero do Gordini que se cias-
sificou em 1,° lugar na sua
categoria, bem como o nome
completo do seu piloto. O
carro tinha o n.° 27 e era di-
rígido por Luís Felipe da Ga-
ma Cruz.

Fissore — Provavelmente
em outubro aparecerá a
mais nova unidade Vcmag.
Motivos técnicos têm retar-
dado o seu aparecimento, que
íoi anunciado, no II Salão de
Automóveis, para o mês de
junho último. Ao certo, terá
55 cavalos de força — mais 5
que os motores usados nas
demais unidades da mesma
fábrica. Isso foi conseguido
através de um envenena-
mento da máquina. Terá
freios a disco nas 4 rodas e
outras modificações menos
importantes.

Museu — Um carro dè es-
porte britânico, com mais de
40 anos de idade, marca"Redwing", foi vendido em
Gloucestershire, pela impor-
tância de 600 libras. Perten-

ceu a um professor, quc com-
prou-o zero quilômetro. Ao
falecer o proprietário, o vei-
culo foi leiloado. Licitantes
britânicos e norte-americanos
fizeram preços, sendo a úl-
tima oferta de um garagista
que o conservará na Inglater-
rá. Embora o bom estado do
veículo segundo afirmam,
trata-se de uma peça de mu-
seu, sobretudo de curiosi-
dade.

Eletricidade — Industriais
europeus em estreita coope-
ração com colegas norte-
americanos, estão fazendo
uma tentativa para a intro-
dução de veículos elétricos
no. EUA. Acreditam em pos-
sibilidades, dado o éxitu ob-
tido 110 Canadá.

Jornada — Uma equipe de
pilotos finlandeses féz uma
viagem ininterrupta de três
semanas num Super-Minx,
enfrentando condições clima-
ticas que se encontram no
Ártico e temperaturas quc
variavam de zero a 14° ne-
gatiyos. O único acidente íoi
uma colisão com uma rena,
na Lapónia e as únicas subs-
tituições de peças foram uma
bobina, uma válvula, um jogo
de platinados e uma correia.

A velocidade média foi de
83 km/h.

Ford — Das linhas de pro-
dução e montagem da Ford

VENDE-SE WolkSWRgen 1962, me-
i_s de 12.000 quilômetros/ pcrfel-to estado. CrS 1.500 mil. Telefo-
ne 25-181!).
VOLKSWAGEN «3 — 0 km — C-
garantia, fac. c recebo carro cm
parte pagamento, — 48-403(1.

na Inglaterra, já saíram 100 VOLKSWAGEN 63 - 0 km _ c!
mil carros da marca "Cônsul garantia, facilito, Muito barato

VOLKS-fi. - Zero. Vendo ur-
irente OS 1.770 mil, um rádio
im cniliiilascm (estrangeiro)
CrS 50 mil. Tel.: 47-7370.

Camionetas
CAMIONETA
Tel.: 22-6418.

10 lugares. 450 mil.

RADIO TARA VOLKSWAOEN —
U.S.A. — Automatic, Ali Trínsls-tor, c| 5 teclas e antena de chirealem.. Vendo. Tel.: 25-9788.

Diversos
AUTOMÓVEIS -- Compro, mesmoengulçados. Tel.: 20-1738, iv»n.

troco — -9086,
Cortina". A produção diária
é da ordem dc 1.200 unida- H™J 

- v.ndc-.e
em estado de novo, eupei equipado

des, insuficiente para o alcn- Ver e tratar há Prata do Flamen-
go, 386 — Garagem.dimento dos pedidos.

Diesel — O maior fabri
cante dc motores diese
Perkins, está investindo 4 VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN 1061 — cj garantia.Vendo ¦ - Av. Copacabana, 13_>0 —•
F, Tel.: 47-9017.

Tel.: 42-!i.82.

Particular ven-i
mill.r.oc rlr> liliroc num i-il-mn'1" luJCUOSO Soclan Importado comimimoes cie noras num piano pouoo ,1S0> 6Up0requlpadOi Vor:|
de expansão destinado a au- rtua Bamblna, 67-a — Botafogo, j
mentar cm 50% a sua pro- volkswagen 1063 — v. (0) km,
dução de mil motores por ffecla"- K°n_. o Karman-Ghia, 12_ ' ale 18 meses, Av. 13 dc Maio. 23,!
dia. Em 1964 a produção do:; 7.°, sj 715. 10 ás 12 e 16 às ibu —
setores ampliados aparecerá
na praça. ,

Jaguar c Cliinax — A Ja-
guar anunciou em Covcntry
quc adquiriu, mediante o in-
tercâmbio de ações, a Coven-;
try-Climax, fabricante de ca-
minhões, elevadores c moto-
res de gasolina dos quais o
modelo V-8, de 1,500 cc, é o
mais conhecido. São duas
companhias muito conhecidas
no setor dc corridas. A Ja-
guar tem cinco vitórias nas
corridas de Le Mans, além de|
outras pelo mundo. A Cli-
max é a responsável pelos
motores que desde 1959 im-
pulsionaram 14 ganhadores
dos últimos grandes prêmios,
inclusive 5 vitórias sucessi-
vas em Mônaco.

Locação (Self-Drive)

ALUGA-SE
Y0LKSWIGEN

SEDAM E KOMBl
A\ Prado Jurvor 235 C
leis.: 38-2128 • 57-7034

Rádios

AUTOMÓVEIS 1961 - 1962
1963-COMPRO

Dando como parte do pagt0., pa-ra entrega Imediata 1 apto. naRua Uruguai esq. de CJarvalho Al-
vim, c| frente p 'as duas ruas (18ni do lestada). Const. de vest,, I
qts.. sala. .1. dclnverno. banh.,—
completo c| box, noz. nr.ulcjada —
área c' Ianque, qto. o W.C. do
emp. Diferença pago no ato á ris-
ta. Tel. 57-7411. Sr. MULLER.

33733 «4

FADIO TRANSISTOR Importado
para Volks. Novo. na embalagem.
Tel.: 47-0740. CrS 4õ mil.

LEVO SEU CARRO
PARA BRASÍLIA

Motorista capacitado c eficiente.
Apresenta referência — CARLOS.
37-3526. 16941 M

l i! pia ia a ília CARRO NOVO

Aero-Willys
AERO-WILLYS 1963 — 0 Km com
g-rantlo. Vendo. Av. Copacaba-
O» 1.350. Tel. 47-9017. 33735 64
^^^^^^^^^^^^^^VWWWwWVW

Cadillac
CADILLAC -- 1932 — 4 p. — Ru*
l)Ols d* MklO, 584 — Tel. 29-1738.
«¦->¦»_____, ¦|.[_.|_.|^|_.|n-||_v^r__)_.-|__r_)^_vfcj_.|

Citroen

Óleos têm novo
preço em vigor

Os novos preços dos óleos
e combustíveis — mais bara-
tos CrS 100,00 em média —
já estão em vigor. A tabela,
que foi distribuída pelo CNP,
é a seguinte:

a) Ia. UNHA GASOLINA:
marcas: Shell-X 100; Texa-
co Havoline; Castro. X-L;
Mobil OU; Esso Motor Oil
Hd.; Atlantic Aviation Motor
Oil; Ipiranga HD; CrÇ 916,00
o galão e Cr$ 241,00 1|4 de
galão (lata de 1 litro).

b) 2a. LINHA GASOLINA:
marcas: Shell Motor Oil; Te-
xaco Motor Oil; Atlantic Mo-
tor Oil; Essolube Motor Oil;
Ipilube: CrS 863,00 o galão e
CrS 227,00 1;4 (lata de 1 li-
tro).

c) SUPLEMENTO — SÉ-
RIE 1 — DIESEL: marcas:
Shell Rotela-T: Texaco Ursa
HD; Atlantic Ultrama HD;
Mobil Delvac S-100; Ca. .rol

CITROEN ID-lí — Modelo «0, lm
portado cm nor. 59. Doe. Imbal-tada. 2.600 mil * Titta. Troco porInttrligoi. At. AtUnttei, 3312 _-
Tel.: 57-3064.
*¦-* * * ** -i _> -i _h|_|-^-^1-Y-y-|-u-u-u-u-)_ru-^^

DKW 4 Vemaguette • 63
Nova c/ rádio.

Muito abaixo da tabela.
Tel — dia 42-4862

noite 47-3802
José Carlos

14678 64

Dauphine

Cônsul
CÔNSUL 1952 — 685 — R. Do!» deMaio 584. Tel. 39-1738. 45483 64W<< -¦¦¦¦¦ nrir|/|J-_

Chevrolet
CHEVROLET - 1962 - Impai».I portas. 8 cilindro», hidramâti-
ço, direção hidráulica, equipado.Informaçíes tels. 43-3137 e ...Í3-9127. 33302 64
CHEVROLET 1951 — Vende-n de2 portu, em ótimo eitado, à ru-t*. Cr» 1.300 mil. At. Atlantic»,632. Tel. 37-2056 de I U 121).

17161 64
CHEVROL1T 1962 — Impai» _
* P-. 6 cil., mee.. euperequlpado,
0 km. Todos Impostos pagos. VerRu» Riachuelo, IM — 27-2889.

Cr.: Ipilube HD; Essolube
HDX: CrS 916,00 o galão e
CrS 241,00 1(4 dc galão.d) SÉRIE 3 — DIESEL:
marcas: Shell Rimula; Texa-
co Ursa Oil SD; Atlantic Ul-
trama 3; Mobil Delvac S-200;
Ipilube SD; Esso Star D-3;
Castrol: Cr$ 1.007,00 o ga-lão e Cr$ 265,00 1|4 dc ga-lão.

e) MOTOR 2-T: marcas:
Shell 2-T Motor Oil; Bitex
Molor Oil 2-T SAE; Atlantic
PRM 2-T: Mobilmix TT; Ipi-
ranga 2-T; Castrol 2-T; Esso
2-T: CrS 273.00 o litro. CrS
149,00 1 2 litro e Cr$ 74,00
1,4 dc litro.

H MULTIVISCOSIDADE
marcas: Havoline Motor Oil
Special; Esso Extra Motor
Oil; Atlantic PRM. Motor
Oil; Ipiranga Extra Motor
Cri _.fi?5nn9? -°_„9«.?lÍ° ' <«W"DAW-OTl-»lmo. V«°"o ur-Cr$ 262.00 1,4 de íalao. Jtente. R. Raul Pompéia, J3I.

CHEV. IMPALA 63, nôTO, mee.(
portas, equlp. Tel.: 27-5877.

DKW-Vemag

DAUPHINE 61 — 2«. íírle. Vendo
pela melhor oferta. Estado de nô-
vo. Todo equipado, único proprle-
tário. Tels,: 31-0275 e 57-8348.

VENDO — Renault Oordini 1962,
todo equipado (rádio Blaupun.t,
esteio em plástico transparente e
buzina Mixo Nylon), cor bordesux.
Tratar pelo telefone 42-0995.

Kombi
KOMBI 63 — 6 portas, luxo, tipo
táxi, na garanti., suporequlpado.
Vende-se por 1.3110 mil de entra-
da. Rua 24 de Maio 797.

•13486 64
KOMBI 63 — Zero — Abaixo ta-
belB. Estudo troca. Gen. Artigas
n." 340, ap. Ip2 — Leblon.
KOMBI 6U — Dc luxo. Único dono
Vende-se. Rua Bamblna, 67-A.
KOMBI 58 — Vendo ou troco Sc-
dan. Tel.: 45-3846.
KOMBl LUXO 63 — Vendo na ga-
rantia, tranca alemí, banda bran-
ca. Ver e tratar na Rua Ocn. Ei-
pírlto Santo Cardoso, 374. Edson,
tel.: 38-9694.

Ford
VENDE-SE — Furtáo Ford 51
bom estado. Rua Carlos Seidl
585, horário eimercial- Sr,
Strrí. 33308 64
FORD EDBEL 1058 — Belíssimo
carro, om excepcional estado. Rua
Prof. Saldanha. 120 — Jardim Bo-
tánleo.
•Mmm *A*0*A0*0*0IA0**AsAimiW*A

J.K.
JK 1M3 com 7.000 km, rádio.
de-ae. Tel.: 34-8731.
-.-_-.. __¦_,-.-. ___.r|__. 

^ 
_r 

nm .

Ven-

Jeeps-Rurais

VENDO BELCAR 63 — 0 Km —
49-6508 — Veldo. A Tlít» ou íi-nanclado. 454(7 «4
DKW VEMAGUET 62 — Em estado
de 0 km. equlpadiasimo, cl rádio,tel.: 43-5620.

JHEP CANDANGO — 1960 — C|
farsnt:*. vendo. At. Copacabana
n . 1.330. Tel. 47-9017. 33736 64
RURAL WILLT3 1962 — Em per-feito estado, cora 11.000 km. Tra-
çáo traseira. Vende-se i rlsta pelamelhor oferta. Rua Mena Barreton. 151 — Botafogo.
RURAL WILLTS 1963 — 0 km

Pontiac
PONTIAC CATALINA 1951 — Todo
equipado. Tratar Av. Prado Jú-
nlor. 290-A.

Simca
SIMCA RALLYE — toou equipado,
tirado em novembro de 1962. Ia.
série de -1963 — Av. Prado Júnior
290-A. 33737 64
VENDE-SE CHAMBORD 62 —
serie, ótimo estado. Motivo
gem. 2.200. Rua da ConcelçAu,
gr. 2109 — Tel.: 43-0503.
SIMCA CHAMBORD — Vende-se à
vista, modelo 1960, motor substitui-
do em 1962, em bom estado de con-
servaç&o, côr cinza claro e escuro,
bem equipado. Pode ser visto no
deposito da DUPONT, na Av. Ve-
nezuela, 169, das 8 às 17 horas. —
Propostas ao sr. Loureiro pelo te-
lefone 22-2010. ramal 24, Av. Ora-
ça Aranha, 333. si 807

\yJ _? /' .^V'¥^W>*W^^S^_^IJi^_F

__. .*-''' ^_S^"S_í_S_sS!ÍÍ>SsS_í3*s? ___________ --------
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com as GRANDES FACILIDADES
em ENTRADA E PRAZO da
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Volkswagen
VOLKSWAGEN 63 — 0 km todas
ss cores — Vendo hoje por C:S
1.740.000.00 — R. Barata Ribeiro
463 — Tel. 57-6229. Aberta até 22h.

81233 64
COMPRO — Volkswagen mesmoC| garantia, rendo. At. Copeca-ienjuiçados. Tel. 29-1738.bani. I35Í - Tel.; 47-M17. * 454S2 61J

mmm
Rua São Clemente, 91 • Botafogo • Tel.: 46-1414
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Tóquio (ÜPÍ-CÃÍ) — A Fe-
dcração Japonesa de Atletismo
jA elaborou toda a longa pro-
firamação das provas atléticas
cias Olimpíadas do próximo ano,
a serem disputadas em oito dias
(dc 14 a 21 dc outubro), pela
manhã (eliminatórias) c á tar-
de. Todas as competições serão
efetuadas, no Estádio Olímpica
de Tóquio, sendo que a mara-
tona será iniciada c terá seu
término também no aludido Es-
tádio.

A programação geral é a se»
Cuinte:

Primeiro dia (quatorze do ou-
tubro): ¦ . •

Cem metros para homens (eli-
minatória) — salto em exten-
cão para moças (eliminatória);
quatrocentos metros com bar-
relras para homens (climinaló-
ria); arremesso do dardo parn
homens (finais). Cem metros
para homens (segunda rçrici.
Salto cm extensão para moça*
(finais). Oltocentos metros pa-
ra homens (eliminatórias). Dez
mil metros para homens tfi-
nais).

Segundo dia (quinze de ou-
tubro):

Cem metros para moças (cli-
mlnatórias) — Arremesso do
disco para homens (climinaló-
rias) — Salto em altura para
moças (eliminatórias). Quatro-
centos metros para moças (eli-
minatória). Salto com vara para
homens (eliminatórias). Cem

2.° Caderno

Japão já tem programa
completo de atletismo
para Olimpíadas de 64
metros para homens (semifinal)
— Salto em altura para moças
(finais). Quatrocentos metros
com barreiras (semifinais). Cem
metros para moças (segunda ré»
rie) — Arremesso do disco para
homens (finais). Oitoccntos me-
tros para homens '(semifinais).

Vinte quilômetros para homens.
Cem metros para homens (fi-
nais). Corrida dc obstáculos em
tres mil metros para homens
eliminatórias),

Terceiro dia (dezesseis dc nu»
tubro):. .

Pcntatlo para moças: oitenta
metros com barreiras — salto
triplo para homens (climinaló-
rias) — arremesso do dardo
para moças (eliminatórias). Du-
zentos metros para homens (eli-
minatória) — pentatlo para mô-
ças: arremesso de peso — salto
triplo para homens (eliminató-
rias). Cem metros para moças
(semifinais) — arremesso de
dardo para moças (finais i.
Quatrocentos metros para mô-
ças (semifinais). Duzentos me-
tros para homens (segunda sé-
rie) — salto triplo para homens
(finais). Cinco mil metros para

Santos sem maioria
joga com Madureira
e vê Beto e Batata

SANTOS (SP) — Som Pele,
Mauro, Zito, Mengálvio, Geral-
dino (que sumiu de Vila Bélmi»
ro) o Dalmo, o Santos jogará ho-
je com o Madureira e o técnico
Lula vai observar os jogadores
cariocas Beto e Batata, nos quais
está interessado.

Ainda não é conhecida a for-
mação do Santos, cujos jogado-
res somente anteontem retorna-
ram aos treinos depois da cx-
oürsfip ao exterior, alguns dc-
pendendo de parecer médico.

MELHOR TIME

O Madureira chegou ontem a
esta cidade, viajando em ônibus
especial, o atuará com sua me-
lhor equipe no momento: Vila
Nova; Jorge, Alfredo, Odlr e
Naii Beto o Homero, Batata,
Peixe Galo, Tclô e Alfredlnho,

Da íiltima vez que jogou, do-
mingo último e pe]o campeona-
to carioca, o Madureira foi der-
rotado pelo Olaria por 1 x 0.

TENTATIVA E iUSCA

Enquanto o presidente Alliié
Jorge Cury tentava falar pelo
telefone com os dirigentes do
Boca Juniors, parn contrapropor

20 mil dólares o mais um .logo
cm Buenos Aires pelo pa=se do
Almir, o sr. Ciro Costa, admi-
nlstrador do Santos, telefonava
para o representante do clube
cm Belo Hórizóhtç a procura do
G-sraldihõ, que desapareceu de
Vila Belmiro.

Nem a tentativa sobre Almir,
nem a busca de Geraldino ti-
veram sucesso. Resolveu então
o presidente tejesrafar ao Boca
Juniors, transmitindo os termos
da sua oferta, que c a última.
E aguardará noticias do zaguci-
ro Geraldino.

Relativamente aos problemas do
Santos, há também o caso do za-
gueiro Dalmo, que pediu três
milliões de cruzeiros para cum-
prir os 13 meses que lhe restam
de contrato e, não sendo aten-
dldo, deixou o clube. O sr, Ciro
Costa, entretanto, irá procurá-lo,
acreditando-ss que ofereça uma
parte daqueles três milhões para
quo Dalmo retorne.

E;sa agitação estu preocupando
os dirigentes santistas cm virtu-
de da próxima estréia no cam-
peonato paulista, contra o São
Bento do Sorocaba, pois o cam-
peão JA tem como destalquos
praticamente certos Mauro, Pele.
Zito e Mengálvio.

homens (eliminatórias); penta-
tio para moças: salto em altura,
quatrocentos metros com bar-
relras para homens (finais).
Cem metros para moças (fi-
nais). Oltocentos metros para
homens (finais).

Quarto dia (dezessete de ou-
tubro):

Cento c dez metros com bar-
relras para homens (eliminató-
rias) —' arremesso de martelo
para homens (eliminatórias) —
arremtsso de peso para homens
(eliminatórias). Salto com vara
para homens (finais). Cento e
dez metros com barreiras p&ra
homens (segunda série) — Pen-
tatlo para moças: salto dc ex-
terisão. Duzentos metros pata
homens (semifinais). Quinze
horas: quatrocentos metros pa-
ra homens (eliminatórias) -
arremesso do disco para homens
(finais); quatrocentos metros
para moças (finais). Duzentos
metros para homens (finais».
Pentatlo para moças: duzentos
metros. Corrida de obstáculos
de Ires mil metros para homens
(finais).

Quinto dia (dezoito de outu-
bro):

Duzentos metros porá moças
(eliminatórias) — salto em ex-
tensão para homens (eliminató-
rias). Oltocentos metros pata
moças (eliminatórias) — salto
em extensão para homens (se-
gunda série — eliminatórias i.
Caminhada de cinqüenta quilo-
metros para homens, Arremês-
so de martelo para homens ífi»
nais). Cento e dez metros pava
homens (semifinais). Duzentos
metros para moças (semifinaisi.
Oitenta metros com barreiras
para moças (climinató-las). Sal-
to cm extensão para homens
(finais). Quatrocentos metros
para homens (semifinais). Cen-
to e dez metros para homens
(finais); cinco mil metros para
homens (finais).

Sexto dia (dezenove de outu-
bro):

Decatlo para homens: cem
metros — arremesso de disco
para moças (eliminatórias). De-
catlo: salto em extensão. Onze
horas: mil c quinhentos metros
para homens (eliminatórias).
Oitenta metros com barreiras
para moças (semifinais) — De-
catlo: arremesso dc peso. Oito-
centros metros para moças (se-
mifinais). Arremesso do disco
para moças (finais). Duzentos
metros para moças (finais).
Quatrocentos metros para ho-
mens (finais). Oitenta metros
com barreiras para moças (fi-
nais), Decatlo: salto em altu-
ra, Dezessete horas: Decatlo:
quatrocentos metros.

Sétimo dia (vinte de outu-
bro):

Dccatio: cento e dez rrietros
com barreiras. Deentlo: arro-
mêsso do disco. Salto cm s,l-
tura para homens (eliminató-
rias) — Arremesso de peso parn

moças (eliminatórias). Reveza-
mento quatrocentoi metros'pa-
ra moças (eliminatórias).' De-
catlo: salto com vara. .Quatorze
horaa: revezamento- quatrocen-

• tos metros para homens (elimi-
natórlas) —Arremesso de peso
para moças (finais). Revezamen-
to mil e seiscentos metros para
homens — Decatlo: .arremesso
do dardo. 'Oltocentos metros
para' moças (finais). Reveza»
mento nos quatrocentos metros
para homens (semifinais). De»
catlo: mil e quinhentos metros.

Oitavo dia (vinte e uni dc
outubro):

Maratona para homens. Mil c
quinhentos metros para homens
(finais). Revezamento quatro-
centos metros para homens (fi-
nais). Salto em altura para ho-
mens. (finais). Revezamento
quatrocentos metros para moças
(finais). Revezamento mil e
seiscentos metros para homens
(finais).

RESENHA AMADORISTA
A classificação dos clubes

para o Super da divisão prin»cipal vai atingindo seu cli-
max, porquê a maioria dos
classificados já é conhecida,
restando poucos para perfa-zer o total de 18 que se
dividirão em dois grupos de
nove, realizando um turno
em quadras neutras.

Na noite de ontein joga-ram S. Cristóvão x Vasco —
Jequiá x GREIP e Suruí x
Mello TC. Estes jogos per-tençem à série "E", que não
apontou nenhum classifica-
do, devendo os três últimos
jogos do returno desta fase
também ser entre os agru-
pados daquela série. Sòmen-
te na próxima 2a.-feira te-
remos a conclusão da tabela.

i;i o $
— Independente dos jogos

que restam pela Série "J£",

Super principal de FS
já tem maioria dos 18
que disputarão título

faltam ainda realizar Mag- dada vir para acompanhá-lo.
natas x V. Previdência (dia Já recuperado pelos nossos
18), Sampaio x Atlas (dia especialistas, Gucrrero re- . - —,—
15). Garnier x 30 de Outu- tornará sexta-feira à sua brasileira que, cm Belém,
bro (dia 15), Magnatas x AA terra. E, amanhã, na ABI, no dla 3». abrirá os II Jo-
Jacaré ("sine-die"), AA direção do DIE oferecer-lhe- gos Luso-Brasileiros enfren-
Raio de Sol x Maxwell á um almoço que não será de tanJ»o a equipe portuguesa,
("sine-die"), todos sem in- despedida, senão um abraço esta marcada para o dia 29.

de até a volta.

O técnico Tude Sobrinho
que reconquistou para os cá-
riocas o titulo nacional ju«venil, disse-nos estar satis-
feito com a seleção que le-
vara a Brasília e Anápolisonde tentará o bi. Os treinosna Ilha das Enxadas prosse-guem animados com os cam-
peões René, Carneirinho,
Valdomiro, Raimundo, Auré-lio, Montenegro, Henry, Sér-
gio, Paulo César, Ilha, Fran-klin, Agenor c Conde.* » *

O embarque da seleção

Botafogo venceu
terceira categoria
no halterofilismo

fluència nas classificações
i> \t o

O jogo Piedade TC x Ma-
dureira AC, que ainda não
tem data marcada, é impor-
tante para a classificação.

Pela diferença dc apenas um
ponto na contagem geral, o Bo-
tafogo sagrou-se campeão «rio-
ca de Ca. categoria de Levanta-
mento do Peso, numa dlsput*
cujo índice técnico íoi relativa-
mente bom, ssndo superado um
recorde c Igualado dois. Reali-
zado no ginásio do Bangu, o
campeonato nâo ofereceu um in-
dlce melhor em razão do tempo
frio reinante, pois apesar dc co»
berto, o ginásio alvlrrubro nfto
c fechado nas laterais, receben-
do um vento frio próprio desta
época do nno, o que prejudica
sobremodo o aquecimento dos
atletas, diminuindo bastante seu
rendimento, "

RESULTADOS GERAIS
Forem é.stes o.i resultados da

competição, classe por classe:
Tlumas: 1 — Vitorio de Oli»

veira (Eengu) com um total do
195 kg (seus trOs levantamentos
olímpicos dlstr:bulram-se na se-
guinte quilagem: CO para o de-
senvolvimento, 60 para o arran-
co e 75 parn o arremesso),

Leves: 1 — Luis Carlos dos
Santos (Bangu) com 197,500
(67,500-55-75); 2 — .losé Pereira
de Faria (Bangu) ,com 190 ks
(05-55-70); 3 — Carlos Alberto
de Oliveira (Botafogo) com 190
(65-50-75) * 4 — Rivaldo Ferrei-
ra (Bangu) com 170 (55-50-65).
* Aparar de obter Idêntico to-
tal ao do segundo colocado, o
atleta bo:afoguense era mais pe-
rado.

Médios: 1 — Nelson Silva PI-
rei (Botafogo) com 2C0 (£5-73-
100) o 2 — 

Çavlas Albsrto Casta
(Botafogo) com 250 (35-75-EO *<¦
3 — Paulo Roberto Flores (Bo-
tafosc) com 230 (G7,5"0-63- ..
E7.50O).
c' o desenvolvimento da c,-> kg
é novo recorde para a categoria.

O mesmo atleta, em 4a. tenta-
tiva, Igualou as marcas para o
arranco (com 80 kg) e arremés-
so (com 105 kg).
*.* O desenvolvimento de 85 é
novo recorde para a categoria.

Meio-pesadosi l — José Freire
da Silva (Bangu) com 255 ks
(80-75-100); 2 — Valter Manoel
da silva (Botafogo) com 242,500
kg (75-72,500-95).

Pesados-ligeiros: 1 — Antônio
.losé da Silva (Botafogo) com
222,500 (77,500-65-80).

Na contagem por equipes, o
Botafogo somou 40 pontos con-
tra 39 do Bangu, desforrando-ao
assim do revés que lhe foi an-
tcrlormente Imposto no campeo-
nato de estreantes do corrente
«no. quando o clube suburbano
também obteve a vitória por
apenas um ponto.

Na arbitragem funcionou o
Jornalista José Maurício Capi-
riilsstí e os srs. José Inácio Tel»
xeira o Clelr Belfort, este mais
tarde substituído pelo sr. João
Silva. '

Como lider invicto o Fia-
mengo disputará hoje à noi-
te a terceira rodada do Cam-
peonato de Aspirantes, en-

Vencendo eu empatando, o irentando o Riachuclo queMadureira se classificará. —' —•< ¦ =
Caso contrário, terá de ha-
ver decisão entre Madureira
TC e Madureira AC paraapontar a 3a. vaga da Série"F".

Duas decisões extras paraapontar ocupantes da 3a. va-
ga já são conhecidas. O Gra-
jaú decidirá com o Vitória
pela Série "C" e o Flumi-
nense com o Minerva pelaSérie "A".

* o 15

Os aspirantes vão realizar
hoje a 2a. rodada do retur-
nò. CIB x Vitória, Minerva
x Carioca EC. Paranhos x
Mackenzie, América x AA
Tijuca e V. Isabel x Flumi-
nense — no mais importante
por envolver a liderança do
tricolor — serão os jogos da
noitada. Êste, com início às
21h, os demais, às 22hl5m.

conta uma vitória e uma der-
rota. O outro invicto, o Ti-
jucá, jogará com o Botafogo
que tem dois pontos perdi-dos. Bangu x Vasco, Grajaú
CC x Fluminense e Munici-
pai x Florença completarão
a rodada de logo mais. Nn
etapa passada o Flamengo
superou o Florença por 71 x
52, o Tijuca venceu o Bangu
pela contagem de 84 x 65,
o RiacHuelo derrotou o Bo-
tafogo por 56 x 49, o Flu-
minense venceu o Municipal
por 56 x 41 c o Grajaú TC
bateu o Vasco por 66 x 63.

O técnico Kanela levará osbicampeões Amauri, Vlamir,Rosa Branca. Valdeinar, Ja-Ur. Sucar, Ubiratã, Vitor,Mosquito, Paulista, Fritz eMcnon.

GOLFE
No Itanhangá, ontem, à tardo,

foi realizada a competição das
senhoras pela "Taça Barbosa
Freitas". A competição foi na
modalidade "par point" em duaa
voltas.

A primeira volla terminou
empatada entre as senhoras Bri.
gltc c Weisshuhu com trinta e
dois pontos, colocando-se noa
postos Imediatos: Clarice Strans»
ky. 31 pontos; Bcty Johnson, 30
c Bcty Castro Lima, 29.

A segunda volta do "par
point.i será realizada ria próxi*
ma terça-feira,

Prêmio anima rubros
EÜ «

Setúbal
quer
Rodrigo

O Vitória de Setúbal man-
('ou o seu representante no
Brasil, que reside em São
Paulo, entrar imediatamen-
1ü em entendimentos com o
Fluminense o tenta" n con-
trataçãò do atacante Rodri-
«o.

O representante do clube
português íá conversou a
dias com Rodrigo e chegará
ao Rio amanhã.

A Seleção Carioca, que
treinou na noite de 2a.-feira
na quadra do S. Cristóvão,
empregando-se em forçado
individual e rápido conjunto
para entrosamento do novo
valor convocado, que é Wal-
dyr, voltará hoje à ativida-
de, aprontando no ginásio do
Carioca da Gávea, para jo-
gar sábado em Niterói, con-
tra a equipe do Fluminense
de Natação e Regatas, inau-
gurando o ginásio local.

BASQUETEBOL
Um dos mais antigos cro-

nistas desportivos do nosso
Continente, o confrade chi-
leno Carlos Guerrero veio
especialmente para assistir
ao mundial de basauetebol.
Um enfarte impediu-o de
presenciar o certame, empa-
redando-o num apartamento
do Prontocór. Guerrero, que
no momento é um dos rliri-
gentes de "El Mercúrio'' de
Santiago e presidente do Cir-
culo de Periodislas do Chile,
teve todo amnaro da Confe-
dcração Brasileira dc Bas-
quetebol. financeiro e afeli-
vo. O almirante Paulo Mei-
ra não lhe deixou faltar na-
da, nem à sua esposa, man-

porque a 5. vitoria
é igual a mn salário

Os jogadores do América
riam e quase cantavam ontem
depois de rsceberem a grali-
ficarão pela vitória (lc domin-
go último, contra o Canto do
Rio, dizendo, para justificar
aquela euforia, que com as
duas vitórias consecutivas no
Campeonato e a possibilidade
de vencerem mais uma. domin-
go, estâo prestes a se torna-
rem realmente ricos.

Vencendo os cinco primeiros
jogos do certame, contra os ti»
mes pequenos, o América dará
de prêmio a cada jogador 75
mil cruzeiros, fora o que já
pagou e pagará por diferença
de gols, importância essa que
é inferior apenas cm 5 mil
cruzeiros ao ordenado da maio-
ria dos principais jogadores
rubros,

SEM PROBLEMAS
O America treinou ontem nn

estádio do Bonsucesso, fazen-
do rigoroso individual, do qual
participaram todos os titulares.
Nelsinho. sentindo uma pança-
da na coxa, fez treinamento
mais leve e não constitui pro-
blema.

Hoje haverá treino dc con-
junto, lambem cm Teixeira dc

principal
formação
o Canto

Castro, c a equipe
atuará com a mesma
com que enfrentou
do Rio.

Ontem, no Bonsucesso, os ,|n-
gadores comocarnm a tomar
massagens, o que não vinha
acontecendo no campo do Ma-
nufatura, oue náo possuiu me»
sa de massagens. Daniel acre»
dita que algumas das disten»
sões verificadas anteriormente
tiveram fundamento neste dc-
talhe.

500 MIL POR DIA
O presidente Braune dcc'a-

rou ontem ao Correio da Mu-
nhã que o seu clube está in-
vestindo cerca dc 500 mil cru-
zeiros por dia nas obras de re-
forma do Campo do Andaraí.
Segundo êle o gramado Citará
em condições de ser utilizado
pelas equipes dentro de três
meses e o estádio todo alé o
fim do ano.

O estádio terá capacidade
para lõ ou 20 mil pessoas o
para isto será preciso o des-
monte do morro oue ladeia o
campo, como Já foi necessário
aumentar c alargar as dimen-
sões do gramado, que não
eram oficiais.

MESA redonda, belíssima, cm
jacaranda, fixa 35 mil — de
abrir 50 mil — mesas consoles,
• adelras medalhão em jaca-
randá, 20 mil — Cadeiras e
poltronas pé rlc cachimbo, ban-
cos de vários tamanhos, camas
marquesas c dc palhinha co-
Inniais, mesas holandesas de
jantar ou cm qualquer tama-
«ho. Arcas em decapé ou ja-
carandá, ilôsdc 20 mil, temos
belíssimos modelos — Arma-
rios embutidos dn luxo — I.am-
brls dc jacaranda etc. Ver até
;'.lb30m — Av. Copacabana,
1141, ap. .101 — Posto 5 c melo.
Aberto inclusive aos domingos.
ír CÃCIA — Mociista exclusiva
rie crlançrs. Tem modelos pior.-
tos. Tel. 57-9095.
^^^^r*.^^»*>^^^w>^»vwvvvs*yvvsiv>

Máquinas ?8

PNEUS 1600 x 20
Tratar pelo tel. 23-0579 -- com
>llo. 5-1245 711

SOFA-CAMA 12 mil entregamos.
Fábrica: Av. 13 Maio, 23, sj 30-1.
DECAFft
rios tipos.

Faz-íR barato.
25-7G53.

Vá-
ül OVEIS E O EC O A C A E §

ESP1DLHO CRISTAL de 150 x 220,
moldura Láubirch pau ••ctim, fim-
do feltro o cedro. Vendo. San-
ta Clara 220(201,

VKNDE-SK — Quarlo casal, ma'-
fim, c| colchão dâ molas, grupo
nic.':a vime c| 4 cadeiras, geladei-
ra, vitrola, mesa c ármáiío-còpõ
abajours, c diversas mludczrs —
Rua República do Peru 72, apto.
S07 — Copacabana.

CAPAS
Rcl da1; Cvtpas para merch estrv

fados. Tc!. J5-50. 1-IC3.) Bi

COLCHÕES PROBEL — Vende-30
3 do solteiro s| uso, 14 mil cada
um. Telcf. •'.7-G6C2.
SUBSTITUA s/ cigarra ensrvan
te p/ gengo chie musical. Cr-•'.r,5il colocado. Tel. 45-7810.
.T. MARINHO — Fazem reformr
pintura, pcSreiro, ladrllhclrò, car-
plnleiro, t lhado, caixa de água,
armários embutidos, bombeiro. —
Facllita-fa. R. Arnaldo Quintcla.100 — 20-3733 ou ÍG-520!.

TAPÉTIíS PERSAS — Compro
urpdos e estrogedos _ tel
43-0647,
ATWNÇAO. móveis, qurrlo e BH-ta, novos s'uso, pau marfim', tudo'f„"> mil, motivo noivado desfeilo
Padaria, tel. 29-79G6, sr. SILVEI-

DORMITÓRIO — Vcnde-sc, pa.casal, cm marxim, comolclo, b
peças, perfeito estado, CrS 
(I2.000.C0. — Fone: 34-4330.

RA. Ver até às 18 horas.
isfecialista - Em raísrm.1 ccon?ê; to de lustres de cristal oubronzi antigo — HÉLIO CUNHA.
Tel. 42-S313 _ C2-1217 0 43-8571.

ESTOFADOR
Reforma em geral, Tel. 12-11152.

Raõído pi Jorge Rodrigues.
17332 M

ESTOFADOR PARTICULAR
27-7759 — 34-0002. Medeiros c

Ricardo, Reformas c (Mpa.s c! ref.s.
5083 83

GRUPO GERADC
— VENDl

' <^*v<S**^*+m*»+*+m*m*A*m*m+m*i**^,v*m+m*

. 150 KVA

DISPOMOS TAMBÉM
1 GRITO C.VTEKPILLATÍ 2;í KVA
I TOURNAPULL LE TOUKNEAU 31 CUMIINS
1 BRITADO» BIG. BIIUTE paia 22 m3 p/hora
1 GUINGHO PARA TD-18

Tratar Sr. Antônio — telefone 42-MGS7. 8878 78

MÁQUINAS VENDE-SE
Allls-Chalmcr — III) 15 Série 2502 c/ motor CM 110 HP.
Pá Mecânica Hanomag — K ,60'— est. 1/2 .tarda,
Pá Mecânica Allls-Chalmcr — c/ pneus TI 10 — 1 jarila.
Motor — Scraper Lctotirncau 15 Jardas.
Scraper Dláw-Knox — 12 AW — 12 Jardas.
Scrapcr-Gar-201) — mod. 625 25 Jardas.

Tralar p/ tel. 13-1017 c 23-3191 c/ VIEIRA.
542 IG

Máquina de Cinema
PROJETOR 35im» - SONORO •¦ PHILIPS

Vendo um (110 volts alternada 60/50 ciclos — Lâmpzda
de 1000 watts), em tripé, Semi-Poríátll, 100 kg completa, trans-
portável em maletas próprias. — Av. Graça Aranha, 205 —

aala 901 — Sr. Creso — Fone: 42-7619. 15860 73

LUSTRADOR — DECORADOR - DECAPÉ
Estofos — Cortinas — Capas

Equipei Ex-Funcionário Laubisch Hirth
Orçamento a Domicilio

ICAltÓ ESTOFO EM GERAL LTDA. — TEL. 23-927
18? 83

instrumentos dc Hfúsiea
PIANOS — Novos, europeus, cau-
da e armírio. Dois De/cmfcro 112
Catete.
PIANO novo 88 notas, cepo de
metal, cordas cruzadas 3 pedais.
Facilito — Av. Copacabana 010 —
Loja 7.

VENDO — Piano Bechstein, sono-
rie ade maravilhosa', cordas cru-
zadas em excepcional estado. Av
Henrique Valadares 41, apto. COü.
PIANOS — Novos de apartam in
to, pelos menores preços à vista
e prestações, Largo do Machado
V, Galeria.

VENDE-SE magnífico piano Pie-
ycl seml-nôvo, 3 pedais, 88 notas,
teclado de marfim. R. Sorocaba,
277 — Botafogo,
PIANOS — Alemães, novos a pra-
ro rem entrada. Mod, apto. e 1/4
saúda. Inf. 52-E021 do 10-131i.

783 75

COMPRO 1 piano — mesmo pre-
cisando concerto, pago bem. Tel.
36-0303.
VENDO urgente magnífico piano38 notas, cordas cruzadas — mo-
derno — Rua Eolivar 92. ap. 601.
PIANO C, Bechstein, 1/2 caucV-^
Vende, instr. maravilhoso. — Tel
10-1421 e 40-3422

PIANOS OCASIÃO!
Venha ver. Eüenfelder, Blutner,

Bentley e outros. Facilitamos. —
Rua das Laranjeiras 143, galeria,

13841 75

COMPR01 PIANO
Telefone: 57-1596

Rápido c à vista
211195

COMPRO 1 acordeão e 1 plsno.Negócio rápido e ii vista. Tel
57-0000.

(mY&rgunte a quem temi

YÂNMAR DIESEL
íféuenta muito mais!

ITENTE - ECONÔMICO
*^^0 ^^4 I a.»-i"»v«i I ^^^ m SFmf-»jé

Hb ^^í IééimI Efvpfs wtmtn
^Lm^R ^^F^^Ê fwnnitmttt Mttifiitfti

^BB^^^^Bjjniw MI tou QUIS jjó MM

NOVO - Mod. 1963
CrS 325.000,00

Vendo cv. troco urgente — Facl-
llíü pasánwhto. — Re-i Figualrèdo
Mayrlhfts.- 53. apt. «5. 23061 73

C7»MP~B~Ô
1 PIANO - Tel. 52-7589

Em qualquer estado — Urgente
7821 75

ifV^^*w^AM»^^yw^vywMV»¥¥v*

Anúncios

isinos
COMPRO A DOMICÍLIO
Calças, camisas, sapatos etc. Pa

>;o melhor que qualquer outro.

TEL 22-5568

COMPRO
1 PIANO - 36-3652

Particular paga bem
21363 75

COMPRO 1 PIANO
A visla-Tel. 45-1130

Do qualquer marca.-Solução répid.-
15840 75

COMPRO
1 PIANO - 570960
Negócio rápido e à vista

:; 15862 _ 7,!

PIANOS

FA7.-SK — Deeapé velho lustra-
S-3 móveis — 41-3023. OLIVEIRA.
PRATA PORTUGUESA— Vende»
=e um çantro e 1 par de castiçais
tipo candelabro. Rua B: rão dc
Icaral, 44, apto. 21, Níio atende
telefone.

ESTOFADOR A JATO
Keírma-so qualquer tipa d; mó-

veis estefados — Trabalho a do-
mlcillo. Tratar com o ar. Sebas-
tlão dn Costa. Tels. (p| favor) ...
'.2-2220 — 2,"-3;7<!. 10950 IIL

Lustra c reforma qualquer tlpi
:l3 móveis — E;;-emprcgado tio Mo-
blliaria Olinda — José Fernan
des. Fone 32-4341. Recado.

17797 (13

Estofador
Rcformam-so, fazem-se capas c

qualquer serviço do ramo, com ga-
rantia, Atende-se n domicilio t
na oficina. Tel. 26-25S8. 5918 83

SINTEKO
Assoalhos, resplandescentes du-
rante anos. Termine com os en-
ceramentos semanais. SIXTK-
KO alegra, dií distinção e be-
leza ao seu lar. Teça orça-
mentos sem compromissos.

TELEFONE: 42-0553
23694 83

SALA JANTAR — Vendo Renas-
cençn, toda entalhada, 37-1697.
SOFÁ-CAMA de casal unnlucslssi-
mo, custou 78.000 vendo urgente
motivo viagem por 35.000 e outro
por 30.000. Av. Rio Branco 185.
opto. 617. Tel. 52-2710.

SALA DE JANTAR para Kmbaixa-
(ia ou Fazenda. Particular vende
um grupo em jacaranda maciço,
estilo Renascença portuguesa (ti-
po antigo), com mesa esticávcl,
doze cadeiras, cendo duas de bra-
ços, tudo trabalhado cm couro, e
um buffet. Tel. 27-2410, depois
das 10 horas.
MESINHAS LUI7, XVI — Novas
cl tampo dc mármore, maravilho-

as tres mesas 35.000,00, decaí
MESA dc jacaranda com pés dei pé e ouro espelho, console mesa
bronze, cadeiras dlvéracs estilos,.redonda imp, jacaranda 40.000,00,
arcas antigas, oratórios c santos cad. med. jac. 17.000,00, abat-
o muitos outros lu-tlgos dc estilo, jours 12.000.00 o par o vários
à Rua Barão de Mesquita 110. cs- adorno.-,. R. Santa Clara 33. apto.
quina de Parcto. 17060 8311:03. tel. 37-8355.  28080 83

"Colchões de Crina"
Sc o seu colchão dc molas lhe prejudlc:-. a saúde laça uni dc

crlna vegetal ou animal numa rasa de confiança, reformas cm ge-
ral para o mesmo dia. Móveis c Colchoaria S. .losc, Kua Ueal

Gr»r.dcz;i n.° ln-B — Fone 20-8114. ;:t 83

NÃO ENCERE MAIS
VITRIFICAÇÃO A CR$ 600,00 O M2.

Com 3 camadas dc sintcko c raspagem mecânica.
Tc). 57-1150 somente êste mês. 23176 83

Armários Embutidos
Pronta Entrega

Temos para pronta entrega dc 3x3 c fazemos sob
medida. Exposição, Rua Conde de Bonfim, 406-A
sala 211. Fábrica, Av. Suburbana 1.285, telefone
49-0433. 13808 03

Exija Qualldaoe'
Exija...

CWLOlPlC

A VITRIFICAÇÃO DE LUXO
"Um produto da ALBA S. A."

malt brilho, mala beleza e
proteção permanente ao seu assoalho

ORÇAMENTO GRÁTIS

TELS: 42-2745 — 22-6931

jfT^^/xAAru-^-Vrw-V^**^^^***^***!*!*!* *¦-¦*¦**•*¦ %»*^*»^^»*V»»* •»»>^/S^A^»*t'>>-*>*»-*A»*-***^-'Sr*>*
01121 83

Diversos
PHOCUHA-SE casal idôneo e re-
cursos queira adotar criancinha de
côr branca de gente boa moral.
Cartas para 28.951 na portaria
deste jornal.

™,C. e V. (Indústrias e
Casas Comerciais) 90

NAO DE SEU TERNO
O Alfaiate transforma de jaque-

:8o para paletó e reforma em ge-
ral e aceita cortês p feltlo tropical.
Edifício de A Noite n°. 7, sala 616.
M. VIEIRA. 23103

Ternos Usados
COMPRO A DOMICILIO

Apresentação deste anúncio
pa-o mais 20%

— Sapatos, camisas, calças —

Telefone 22-1683
2D7i

TROCO TEL. 23 x parte sala, no
Centro. Favor escrever para 26205
neste Jornal. 20203 7)

SIADORES para casas c aptos.
22-6358. até 18 horas.

Modas e Bordados 81
SAIAS TERGAL, nacionais c e^-
trahgelras, conjunto banlon, ca-
sacou o blusas de lã, perfumes c
muites outrts novidades para
presente, capas — Largo São
Francisco, S6, i°. andar, ia.a 224.
— Editicio Patriarca.
ROUPINHAS dc criança c enxo-
vai p| bebê — D. Cácia — Cos-
tura tina — 57-D093.

dai melhores marcas, nacionais
t estrangeiras, oe 1/4 de cauda,'
apartamento e armário.

A vista ou • longo praio.
Exposição t vendas nas lojas

do REI DA VOZ, com • mais:
ampla garantia.

Rua Uruguaiana, 31/40
Rua Senador Dantas, 41
Rua Riachuelo, 339
Rua Dias tia Crui, é»
Av. Copacabana, 750.

Rua Conde de Bonfim, 330
Tijuca

IS

VESTIDO DE NOIVA
Confeccionado pela Casa Cana-

dá, vende-se. Fone 45-3707.
16955 81

SALÃO BELEZA — Vcndcmcy ou
aceitamos sócio. Cr.? 3.000.000,00.
Bem acreditado, boas ferias. Bem
montado. Loja e subsolo, dois te-
lefones. Aluguel barato. Contra-
to 5 anos. Melhor situação, Co-
pacabana. NICOLÁS "REVELLO"
Corretores (ia Indústria c Comer-
cio — Avd. Rio Branco 277, G.
130C — 42-1086.

Hotéis e Pensões 85

CASAS COMERCIAIS
E INDÚSTRIAS

VENDEMOS
no centro e em todos ot balr-
ro» da cidade com financia»

mento. Contultem-no*.

A CONFIDENTE
Av. Pret. Vortjai, 44« - 7.«

FABRICA DE ROUPAS
EM PETRÓPOLIS

Bem instalada, óllmo movimento, marra introduzida, por siidj
dc sócio venüc-se com ou sem stock. Cartas para 5913 pòrtari*
deste Jornal. ÜPiLÜÍ"FABRICA 

DE DOCES
Vende-se ou admite-se um sócio para maior dc-

senvolvimento. Cartas para a portaria deste jornal
sob o u.0 428K. 42814 90

FÉRIAS. Passe no Hotel Fazenda
Jaqucira em Passa Tr's. a menos
de 2 boras do Rio. Informações —
Rio; Tel. 26-58D8.
»**^^»***^A*aMM^*>»»W»*VS*rf^»l--'W^*>Mh**»»A>**>*

Ouro e Jóias 70

COLAR dc pérolas, 3 voltas iguais
— 170 mil, :s4-!)S<)8. Mme. rida.

CAMAS Marquesa — Vcnde-sc 2
novas de solteiro na còr .iacaran-
dá. 12 mil, cada uma. 47-9062.
SOFA-CAMA — Direto da fábri-
ca de 38.0(10 pnr 13.000 — li, Mc-
Xlco, 41, Sl (04.

Estofador
Executa-se qualquer serviço com

perfclçáo. Tel. 20-0335. Souza.
28052 83

COLCHÃO DE MOLAS
Desde 9.090 (solt.l Pulmnn fa-

brica qualquer medida, Mnx, «ar.
mol. nprov. pelos módicos. Ene.
Uruguaiana 11, 2".. por cima Snp.
Pedro. At. domicilio. F. 57-9771.

28040 83

Super

Smlkéo-
KASPAGEM CAI,AH ATE

Orçamento sem compromisso.
DEDETIZAÇAO

GRATUITA
Certificado de garantia.

E concorra a 1
Volkswascn

mensalmente.
FACILITA-SE
PAGAMENTO

Servl-Lar
Tel.: 57-2803

2,-ICOa 83

OFICINA
TAPETES

Limpeza, consertos.
Qualquer tipo dc tn-
petc.

Chamar Reynaldo
Tel: 47-7880

Rua .Infin Lira, 100
Leblon.

28005 83

Instrument. Ótica 82
ROLK1FLKX — Vendo pelo custo.
Nova, 1:35F — 37-4697.

ATENÇÃO FOTÓGRAFOS
Agora em cores

Furamos e encadernamos álbuns
cm espiral para o mesmo dia, va-
rlados tipos dc capas plásticas —
Com èste anúncio desconto e>:pe-
ciai. Rua Sete Setembro 88, fobre-
loja 217. 3919 82

BRILHANTES - CAUTELAS - JÓIAS
Compro brilhantes pago o máximo, BB, BE, CR, paço

ate 500 mil cruz. p/ quilate. Compro Jóias c Cautelas.
de ouro, plt. etc. Atendo a domicílio. Consulte nossa ofer-
ta. R. Uruguoiana, 86, 7.° and., s/ 703. Tel. 43-2312. Es»
quina de Ouvidor. asso v>

©PORTr^IDADEtSfCA
JÓIAS USADAS

Compramos jóias usadas pela melhor oterta. Justa avalia-_.),
tzmbem trocamos sua Jóia usada por outra Inteiramente nova, mo-
dêlo mais recente. Joallirria e Relnjoarla Hora Exata I.tiln., Rua
Santa Clara n.° 33 — sala 202. 2315:1 ;fi

Cautelas: Brilhantes - Jóias
Brilhantes BR. ou AM. puros ou com defcilos, paço

até 500 mil cruzeiros por quilate. Compro cautelas,
jóias, etc. Pago à vista! Atendo a domicilio — Rua
do Ouvidor n.° 169 — 3.° andar — Sala 301 — SR.
RENÉ — Telefone: 43*5233. 15871 76

¦ — — m%
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A garantia de uma propriedade è a
sua perfeita documentação. Só um pro»
íissional competente pode lhe proporcio*
nar segurança numa transação imobiliá*
ria.

!

Leia todas as QUINTAS-FEIRAS, nes.
tc local, "NOTÍCIAS DO CRECI" (Con-
selho Regional de Corretores de Imóveis).

Centro 100
" CENTRO — Vendo ótlmó opto. de

frente na R. Rlachuelo 380, 2 qts.sal» copa-coz. banh. compl. etc. Alugado a| cont. Apenas 3.700.000
, c| 1.650.000 de entrada, o saldo
.cm forma de aluguel do 38.000
.mentais. Ver hoje Ed. Dourado,¦ Av. a. Sena 50. Tel. 30-5172.

51139 100
1 KRRENO NO CENTRO — Vendo
cnm duas frentes, 300m2. Não
ficèlto intermediário. Trotar com
sr. Ribeiro. Tel. 34-7227.

Copacabana 700

¦ AV. RIO BRANCO — Vend-m-se
i ti andares, 17 salas, área 735,O0m2'— Preço dos 2 andares CrS 28 mi-

lliões. Informações corretor ofi-
ciai, (CRECI) Antônio Josi Cepe-
da, R. do Carmo, 71, gr. S01.

' CENTRO — Aps. conjugados,
frente para o Largo da Cario-
ca. Preço 2.500000, financia-

i dos, — Inf. Aldèa Imóveis. K.- Senador Dantas 117, sala 506.
Telefone 52-8327- 54843 100
AV. RIO BRANCO, subsolo -
Vendo amplo, próprio para gran-de eniprôsa, 2 entradas, com ar
refrigerado, 660m2. Tratar tel.
57-8845,
CENTRO — Vendo à H. Riachuc-
lo, 252, apto. 607, c| sala, 2 qts., cj
arms. c depends. gerais CrJ 5.000
c! 50',"„ financ. — 22-2430.
CENTRO: Vendo andar c| 150m2
H. 7 Setembro. 15 milhões c| íi-
nancianicnto. 22-2430.
CENTRO — Aptos, andar alto emfas? de conclusão, a Rua Marques

,de Pombal, esq. c| Rua Rtachue-
Io, sala e quarto, banheiro e coz.¦Prídio misto. Preço CrS 2 Mi-¦ Ihôes e Cr$ 3 Milhfies.'60% finan-ciados em 2 anos. Tratar c| V.

.LIMA. Av. Rio Branco 156, s| ..
„t,80l. Tel. 22-0337 CRECI 00. Ia
.-.ieglSo. i588i iúo
CENTRO - Bairro de Fátima.Uua Cflrdeal Dom Sebastião Le-mo, 23. aptos, alugados s| con-trato c| 1 s., 1 a 2 qtos., b., coz.,'deina:-! dep. Peças amplas e se-¦ paradas. Treço de CrS 2.500 Mil

.a CrS 4 Milhões i-| 50'ii financia-ios até 3 anos. T. Frlce, Tratarr| V. LIMA. Av. Rio Branco 15<i.
Si 1.904. T. 22:0337 CRECI 00. Ia."rLe«Ja.0-.. 15679 

100

hojas e Escritórios m
MÉIER — Lojas construção
iniciada. Junto ao Jardim do
Méier, ótimas lojas em pré
dio grande. Ótima para co-
mércio, Rua Capitão Rezen-
de n.° 408. Um negócio real-
mente bom. Vale a pena ver,

, Preços a partir de 
-1.912.000,00 sinal de 
237.400,00 e prestações men-
sais desde 28.700,00. Um em
preendimenro garantido pelo
nome CHOZIL ENGENHA-
RIA S. A. Informações no lo-
cal até as 22 horas ou à Rua
Alcindo Guanabara n.° 25•Gl 552, tels. 42-4820 e ....
32-6592. 46589 200

* ¦ i ¦ .. '
LOJAS, prontas, vazias, no me-lhor ponto da Av, Rio Branco,

, '2úr'„ da entrada e o rest. em SO
meses. Vendas: WALDEMAR...DONATO. R. 7 Sf>t. 124, 8». Tel.
43-8000. (CRECI-5). 9031 200
CASTELO Rua Aiifüóflõlíe
Ca valho, 29, grupos 1411/
1412 com 70m2 — 2 reservas.
Vende-se. Ver e tratar no ia-
cal.  33313 200
IPANEMA — Lojas — Rua
Visconde de Pirajá n.° 605.
Ponto feito ao lado do ci-
nema Astória. Próximo aos
conjuntos residenciais do Jar-
dim de Allah. ônibus e lota-
ções com parada à porta. O
melhor conjunto comercial ò
venda.na Zona Sul. Talvez
seja uma das últimas chan
ces de Boa Loja em Bom
Ponto! Construção em ritmo
qcelerado. Mensalidades de
29.320,00 — Um empreendi
mento com a garantia do

hòtni CHOZIL ENGENHA-
J RIA S. A. Informações no lo-
» cal até as 22 horas ou à Ruo
{Alcindo Guanabara n.° 25,
«G| 502, tels. 42-4820 e ....
132-6592. 46586 200

QUADRA DA PRAIA — Pôs-
to 5 — Super apartamento
550 m2, localização excelen-
te, todas as peças de frente
recebendo iluminação direta.
Rua Só Ferreira, 38. Apto. du-
plex, cj 5 quartos, toilette,
2 banheiros completos, ter-
raço em toda volto, grande
salão social, na parte supe-
rior, com acesso também pelo
elevador social além de bo-
nita escada toda trabalhada
em bronze. Grande terraço
com vista direta e indevassa-
vel para a proia. Copa-cozi-
nha, 2 grandes ouartos de em-
pregados com todas ot depen-
dências completas, lavanderia
e garagem p| 2 carros. Uma
verdadeira residência suspen-
sa, para família de fino trato.
Prédio de luxo, 1 apto. por
andar. Visitas somente com
hora marcada. Maiores infor-
moções com Rômulo Moleda

7 de Setembro, 88 • s| 411
52-9020 ou à noite --

57-9165. 89018 700

Compra e Venda de Prédios o Terrenos
POSTO 3 — Cobertura. «1. de 34m2

, de 30m2, 2 banhs. coi., vars
. 6 milhOes. 37-6523. até 21h.

VENDE-SE ou troca-te por ações
de empresa» que tenham curso na
bolsa de valorei, bom apartamen-
to de quarto t sala separados, com
banheiro e «juitlnete, sito à Rua
Joaquim Nabuco, 183, apto. 407.
Chaves com o porteiro Osvaldo.
ATLÂNTICA E ESQUINA -
CONSTRUÇÃO INIMITA-
VEL — 1 p| andar. Aquec.
Ar cond. centrais. Living, 4
qtos. c| arm. emb. 3 banhs.
sociais, copa, coz. 3 qtos.
criados, garagem 2 autos —
100 c 45 milhões. Exclusivi-
dade de SILVIO FLEURY
IMÓVEIS - Tels: 36-4320 e
36-2735 — Diariamente até
22 horas.
ALTO LUXO, Praça Eug. Jar-
dlm, 93, um piand., tel int, aquec.
central, esq. em alumínio, v. ray-
ban, fachada mármores, 4 qts.,
grande living s|Jantar, 3 banhs.,
copa, cozinha, 2 qts. pl emp, ga-ragem etc. 24 milhões, c| 50% fl-
nanciados. Temos outros, visitas
c| IMOB. SANTOS. Tel. 36-6631.
Av. Copa, 1003, s| 310.

LEME — RUA GAL. RIBEIRO DA
COSTA — Vendo ap. c| telefone,
tem sala ampla, 2 qtos. c| arm..
banheiro, copa-cot., área serviço e
dep. compl. e garagem. Peças am-
pias, andar alto, frente e 2 pi an-
dar. Base 7.500.000,00 a vista oucurto prazo. Inf. c| IMOB. SAN-GE LTDA. — Av. Cop. 1063 — si216, tel. 27-4768. Temos outros.
RUA DOMINGOS FERREIRA, ven-do apto. frente, cl 2 salas, 2 quar-tos, cozinha, banh. e dep. com-
pletas. Preço 9.200 mll financia-dos. Inf. c| IMOB. SANGE LTDA
~ÁL- C^p- 1083- »l 21^ 'telefone
27-4708. Temos outros.-
AV. COP. 788 — Vendo ap Ini-cio constr. p| CrS 4.300.000,00, cl2 qts, sala, banh., coz, área, qtwc emp. Garagem. Inf. 57-6573'57-6771 c| proprietário. , '

000flamengo

VENDO fino apto. todo pintadoà óleo, sancas, ia, locaçSo, c «a-Ia, 2 quartos, armários embuti-
dos, banheiro social em côr c,box, cozinha azulejada, dep empárea de serv. cerâmica S Caeta-no, insl. p| máq. lavar. Edifícionovo de alta classe, cl 4 aptos,
p| andar. Ver até 12h, i R Ml-
gucl Lemos, 80, apto. 704 cl propSinal 4.500 mil e 3 milhões fina-'ciados em 3 anos, .

UM P|ANDAR, novo, luxo, 240
m2, pronta entrega, salão todafrente. 3 qta. c| arm. emb. salaIntima, 3 banhs., copa-coz., 2 qts
pl«mp., garagem etc. lado som-
bra, grande red. p|pág. à vista,ou financio em 2 anos, ver cl o
porteiro. Rua Figueiredo Maga-lhâes, 4?1, e tratar: IMOB SAN-TOS. 3Í-6631. Av. Copa, Í003, sj310*
R STA. CLARA, 94 — Transfe-rimos 3 apts. em const., 3a. laje— Obra em andamento acelera-
do. Tratar Av. Copacabana, 861.conj. 1011. SILVIO FLEURY IMÓ-VEIS.

PARA ENTREGA VAGO —
Apto. de fundos cl 1 sala, 2
quartos, banheiro completo,oninha, quarto e dep. de em-
pregada, área de serviço. Pre-
co: Cr$ 5-200.000,00 c| 50%facilitados em 2 anos. CIVIAS|A — Trav. Ouvidor 17. (Div.de Vendas, 2.» andar). Tel.: ?
52-8166 de 8,30 às 18,00 horas-

54254 900
R. PAISSANDU, 94, apto. 601 —
De fte„ c| elev. prlv. Vendo emed. s| pilotis, átimo ap. c| living,3 qtos. e demais deps. Chaves c|
porteiro. Tratar: 52-9231. Ed Av.Central, sl 1507.

VENDE-SE lindo apartamento —
2 quartos, sala, demais dependên-
cias. Rua B. Constant, 104-604 —
(Glória). Informações: 45-1687.

Grajaú 1200

ATENÇÃO — Vendo em Ruaresidencial do Grajaú junto àPrata Edmundo Rego. Edifício
Mim?, aptos, todos de frente,
edifício sôbre pilotis, com fa-ragem, compostos de: hall, am-
pia sala, varanda, ótimo quar-to, mais um quarto reversivel,
banheiro, copa e cozinhai área
c| tanque, banheiro de empre-
gada. Sinal somente 50 mil, na
promessa 50 mil, prestações de15 mil e o saldo em pequenas
parcelas. Preço CrS 1.400.000.
Tratar. Tels: 26-0281 ou .....
46-7603. com ANITA GEL
BERT.

IPAN. — Vendo p. entrega, ipto.conf. tal&o, 3 qts. Todos requisitos
* outros. 36-1700 e 32-9354. Alvim.

Ipanema 1300

AV. COPACABANA — Posto 5 emelo, vendemos ap. de luxo, to.talmente mobiliado, decorado arref., telefone, 2 frentes. Negóciourg. 15 milhões. SILVIO FLEURYIMÓVEIS. Tels. 36-4320 c 36-2735.até 22 horas.

COPACABANA — Vende,
mos à Rua Raul Pompéia.
149, 4 aptos. p| andar, 2
quartos, sala, banh. com*
pleto c| box, copa e cozi-
nha, área de serviço c| tan
que e quarto pl empregada.
Garagem. Ver no local das
9 às 22 hs. Tratar: H. MAR.
TINS & MOLINARI LTDA.
Rua Sete Setembro, 88 s!
604 — Tel. 22-4858.
AV. N. S. COPACABANA — Ven-do amplo ap. entre Lido e Co-
pacabana Palace, sombra, 3 ótimassalas, 4 dormitórios c| ann em-butirio, jard. inv., 2 banhs. sociaisampla copa-coz,, 2 gdes. qtos.emp. 330m2. Garagem, Para cn-trega imediata. Pintado de novo.Preço de ocasifio, cl MATTOS.Av. Prado Júnior, 133, sl. 214 —
Tel. 57-8845.
LOJAS — Avenida Copaca-
bona, 435 — Vendemos mag-
níficas lojas. Ver no local cl
sr. LOURENÇO Um grandenegócio p| venda ou revenda.
Vendas diretas: Rua Sete
Setembro, 66, 7,° andar —
Tels: 42-9543 e 32-8641.

ALDO MOURA TEM COMPRA-DOR p| vários tipos de imóveisnas condições que V. S desejarvender. Damos assistência júri-dica na trasaçâo — Solicite nossaequipe e faça um bom negócio,Infs. na Seção de Vendas Av.C°P. 583, sala -810. Tel. 37-9471
PRAÇA EUGÊNIO JARDIM. 55 -Vendo o melhor e maior ap doprédio c'320m2. Novo, pronta'en-trega. c| living, sala de jantar, sn-Ia de almoço, 4 qts. cl arm (afazer), copa-coz. 2 qts. de èmpe garage. Base 28 milhões. Plan-*¦ * v'B"»s c| IMOB, SANGE
J£DA? Av. Copa, 1063, s| 216, tel

R. BELÍORT ROXO, 406. Vendobarato s| sala, qto. sep, coz,
ÍXÍV aren e 1'°- emP- Preeo 4milhões a vista ou. 4.200 facilita-

?,°«- Chaves, c| porteiro. Inf clMOB SANGE LTDA. Av. Cop.1063, sl 216, tel. 27-4768.

FLAMENGO — Vendem-se os 4últimos apartamentos em edifícioacabado de construir, sendo de 2
por andar, fino acabamento e comsala, varanda, quarto, banheiroem côr, quarto de empregada rc-versivel e área com tanque. Pre-
ço desde CrS 4.000.000,00, com 50%financiados e a parte a vista fa-cilitada. Ver à Rua Esteves Jún-.or34 (Praça São Salvador) c tratarna ENIR LTDA. Rua Ouvidor, 66
grupo 501, tels. 31-2322 e 31-2332.
CORREIA DUTRA, 73 — ap.103 — Quadra da praia Vende-se excelente ap. de
frente, com grande sala, qto.separado com armários embu-
tidos até o teto, boa cozinha,
banheiro completo c. box, área
de serviço com tanque elé-
tricô e -banheiro de emprega-
da. Prédio de luxo, pronta en-
trega- Ver no local diâriamen
te. Tratar cl RÔMULO MO
LEDA — 7 de Setembro n.° 88

s| 411 — Tel. 52-9020.
89019 900

IPANEMA RGNT. HÕJSE-
Apartamento de Cobertura —
Rua Visconde Pirajá, 630 —
Vendemos magníficos aptos,
de cobertura p| família de
fino tratamento, 2 ou 3 quar-tos, 1 salão, 2 banheiros, co-
pa e cozinha, pintado a óleo,
grande terraço todo de cera-
mica, linda vista para o Le-
blon e Lagoa. A partir de
Cr$ 8.000.000,00, sinal a
combinar, saldo em 3 anos.
Ver no local. Tratar: H
MARTINS & MOLINARI
LTDA. Rua Sete Setembro,
88 s| 604. Tel: 22-4858.
AV. VIEIRA SOUTO - Apto dêfrente, junto ao Arpoador: 2 sa-Ias, 4 qtos., 2 banhs., 2 qtos. em-pregada, garagem, etc. Entregacm 5 meses. CrS 27 milhões; 50%
4e7n-7.170an°' 

~ LUIZ SEABRA. teI-

APARTAMENTO novo. Vende-sc c|
1 snla, 2 quartos etc. Hua SilveiraMartins, S. Boselll. Praça Pio X,
78, sala 807. Crecl c! 86.

ALDO MOURA VENDE APTO.
COM TEL. TODAS PEÇAS DE
FRENTE. POSTO 2. FINANC.
5 ANOS — Salão. 3 qtos. deps.
garagem, base: Cr? 9.500.000,00.
Chaves na SEÇÃO DE VENDAS
Av, Cop. 583 Si 810. Tel.: 37-0471.
ALDO MOURA VENDE NA QUA-
DRA DA AV. ATLÂNTICA — Ap.
superluxo — Salão, 3 quartos c
demais dependências. Base: CrS
11.000.000,00 a combinar. Chave e
Infs. Seção de Vendas — Av Cop
503. h\ 810. Tel.: 37-3471.

ALDO MOURA TEM COM-
PRADOR C| URGÊNCIA Pi
APT. FRENTE — Negócio rá-
pido. Maiores Inf. na SEÇÃO
DE VENDAS — Av. Cop. 583
s! 810. Tel: 37-9471.
FLAMENGO — V. novo, apto. S

3 qts., todos requisitos, linda vis-ta e outros. 3C-1700 c 32-9354 Al-
vim.

Gávea 1001

AV. N. S. COPACABANA vendoap. de sala, 3 qts., Posto 2, fte,multo claro. Tratar tel. 57-8845.'
COPACABANA - Ap. luxo. Pôs"-to 4, vende-se, hall mármore. 3salas, 4 qtos., sala interna, 3 ba-nheiros, 2 qtos. emp. e dependências. Ar condicionado. Preço ba-tc: 35 milhões, Tel.: 57-5387.

5 Botafogo 400

t PRAIA DE BOTAFOGO, 482 —
4 Vendo apto. sala, qto.. sep. banh..
_ coz. e deps. completas. Linda
| vista. Ver no local apto 805 —
« Tel. 26-8060.
i PRAIA DE BOTAFOGO — Ed.
J Coral. Const. 3a. laje, transferi-
J mos apto. 1137. Tratar Av. Co-
1 pacabana, 861, conj, 1011. SILVIO
J FLEURY IMÓVEIS.
1 ATENÇÃO I Vendo á Rua Real
« Grandeza, 110, edifício já na últl-•ma laje comp. de hall, ampla sa-
Sl»; varanda, 2 amplos quartos cl
jj armários embutidos varanda, ba-nheiro, copa, cozinha, área, quar-to e banheiro de empregada Tra-'lar tels. 26-0821 ou 46-7603 comLOURDES. Raro negócio! Sinal

300 mil: na promessa 300 mll c
prestações de 40 mll. O saldo acombinar.
APARTAMENTO Botafogo, vendocom 93 metros de área. 45-1581.
BOTAFOGO — Sala e quarto

.'separados, cozinha e depen-
à dências completas inclusive

Íaragem 
incluída no preço,

ua Voluntários da Pátria
trio 229. Um negócio goran
tido para lucrar ràpidamen-' te. Mensalidades a partir de
23 mil e sinal de 90 mil. Um
empreendimento com a ga-
rantia do nome CHOZIL EN-
GENHARIA S.A. Informa-
ções no local até as 22 ho
ros ou à Rua Alcindo Guana-
bara n.* 25, G| 502, tels. ...
32-6592 e 42-4820.

46590 400
IMMMMMrVWMMAAMVWWWWWM

Catete 500

.VENDE-SE apartamento luxuoso,
3 quartos. 2 salas, 2 varandas, de-

• mais dependCncias. Rua S. Mar-
tins. 164-301. Informações: 45-1687.

'CATETE — Aptos, novos, vazios,
com sal., sala c quartos separa-
dos. banheiro e cozinha — Peças

.cmplas. CrS 1.420.000,00 facilita-
dos e o saldo em prest. de CrS
43.843.00. V« na Rua Santo Am»-
ro. 180. Vendas exclusivas WAL-
DEMAR DONATO — Rua 7 de
Setembro, 124, 8a. Tel. 43-S000 —
OUBCI JM. i. 9932 500

POSTO 2|6 — Compramos ou alu-
gamos residência fins educacio.nais. Compra CrS 40.000.000,00Aluguel, Crí 200|300.000. REVEL-LO — 42-1086. Av. Rio Branco, 277G.130G — Administradores deBens.
AV. M. VIVEIROS CASTRO, 119,ap. 801 _ Vendo, frente, entre-
ga imediata. Sala, 3 qtss.. depse garagem. Tel. 57-8845.
RUA MIGUEL LEMOS"- Qudrápraia, vendo ap. de sala, 4 qts,,dep. cin andar 

'alto, 
frente.

sitas tel.: 57-8845.
Vi-

COPACABANA — Apto. a 100mts. da praia cl sala, living, 3
quartos, copa, coilnhs, depen-dências pl 2 emprefadai, 2 ba-nheiros sociais tararem e todoo terraço. Andar completo —
Preço de ocaslia negócio ur
R.,!&.,.£n,2^,n»c6e!, ALDÊA
IMÓVEIS- Rua Senador Dan-tas, 117, sala 506. Tel: 52-3327

51814 700
SILVIO FLEURY-IMÔVKIS — AviCopac, 861. conj. 1011 — Tels.:38-4320 e 36-2735, diariamente ate23 horas, inclusive domingos e íe-rtados. Consulte-nos para comprarou vender sua casa. apartamento
ou terreno.
RUA MIGUEL LEMOS, 17, apto301 — Frente, 2 salas, 3 quartos,demais deps., Cr$ 12.000.000.00.
Visitas de 14 às 18hs. CORRETO-
RA NACIONAL. Av. Pres. Antô.
nio Carlos, 615, 2°' pav. — Tel.
52-1236.

COPACABANA —APARTA-
MENTO DE ALTO LUXO —
Vende-se à Rua Santa Clara,
165 — com 3 quartos, 2 salas,
2 banheiros sociais c{ axulejos
em cores até o teto, dependên-
cias completas de empregada,
garagem- Edif. sôbre pilotis —
lado da sombra. Obra já Ini-
ciada. Sinal CrS SOO mll —
saldo a combinar. Informações
no local até às 22 horas. VA-
LENTE SIA IMÓVEIS — Tel:
57-6552. 57-8984 89021 700

POSTO 6 — AV. RAINHA ELISA-
BETH, 650 — Vendo apto. novo,
andar alto, c| salão, jardim de
Inv. em mármore, si>la de almô-
ço, 4 qtos. cj arm., 3 banhs,, cò-
zinha, 3 qlos. de emp. e garagem.Preço 25 milhões c| 10 à vista e
o rest. a combinar. Inf. direta-
mente c! IMOH. SANGE LTDA. —
A.v. Copacabana. 1003, s. 210 - tel; horas. (CRECI 131).
27-4788.

RESIDÊNCIA — Situada na
Gávea e para entrega desocu-
pada, constando de Varandas,
hall em mármore dc Garrara, 3salas, 7 quartos, escritótV 2banheiros sociais sendo um cm
mármore, 2 toilettcs, copa-cozi-
nha, 2 quartos e dep. dc em-
pregadas, adega, lavanderia.
Terreno todo arborizado, sara-
ge e abrigo para automóveis.
Arca do terreno aproximada-
mente 1.0C0m2 — Preço: CrS.
55.000.000,00 c| 50% em 2 anos-
CIVIA — Trv. Ouvidor 17.
(Div. rie Vendas, 2.» andar),
Tel-: * 52-81(16 dc 8,30 às 18,00

54253 1001!

K^ífS!*.- APARTAMEN
TO ALTO LUXO - TERRA-
ÇO — Vende-se à Rua Pru-dente de Maraes, 604 — com 7
quartos, 4 salas, 3 banheirossociais com azulejos em coresate o teto, garagem. (2 vagas)E também 1 apartamento aKto luxo no 4.° andar, de fren-te -- çom 4 quartos, 2 salas, 2banheiros sociais ©Dm azulejos
em cores até o teto, 2 quartosdc empregada — garagem (2vagas). Edifício sôbr pilotislado da sombra. Para am-bos, sinal CrS 300 mll — sal-
do a combinar. Início de obra
imediato- Visite o local e peçainformações mais detalhadas
no "stand" da Av. Gen. San
Martin, 424. — Ate às 22 ho-
ras. VALENTE S|A IMÓVEISTels: 57-6552 e 57-8984.

IPANEMA — Vendo ap. de altoluxo, 300m2 primeira locaçSo —
35 milhões em curto praso, tododecorado. Chaves c| BRILHANTE
OPERAÇÃO DE IMÓVEIS (Crecl243). R. Hilário de Gouveia. 66.s| 816. Tels. 57-8187 e 87-2086.
IPANEMA — Apartamento
dt cobertura. Rua Visconde
de Pirajá n.° 605, ao lado do
cinema Astória. 2 quartos,
living, excelente copa cozi-
nha, banheiro social, quarto
e banheiro para empregado
e área de serviço com tan-

3ue. 
Terraço descoberto, dan-

o para a praia e vista para
a Lagoa. Preço total 8 mi-
lhões, com 750 mil de sinal
e prestações de 72 mil. Um
empreendimento com a ga-
rantia do nome CHOZIL EN-
GENHARIA S.A., Rua Al-
cindo Guanabara n.° 25, G
502, tels. 42-4820 e 32-6592!

46587 1300

LEILON - Todoi de fren-
te. Todas as peças de frente.
2 por andar. Edifício Serra-
mar. 17 andares sobre pilo-
tis, com piscina, 1.500 m2
de jardim: Lago artificial.
Play-Ground. Linda vista pa-ra a laaoa, mor t montanha.
Vestíbulo, 2 salas, 3 quartos,
2 banheiros sociais, garagem,
dep. completas, 4 elevadores
Otis. Terreno de propriedade
de Antônio Sanches Galdea-
no. Incorporação de Cl —
Construtora Ingá S/A. Cons
trução dt Cia. Construtora
Nacional. Cr$ 71.945,00
mensais. Corretores no local
até às 22 horas. Vendas Av.
Erasmo Braga, 255, 13.° an-
dor. Tels.: 42-8273, 52-8600.

46522 1500

SENHORES deputados de Brasi
Ha ou pessoa de fino gasto. Co-
berturas tipo estúdio de luxo,
moblllados ou nio. 27-7006. Ter-
raços garagem.
GÁVEA — IPANEMA — LEBLON- J. BOTÂNICO — Temos 11 re-
sidênclas de alto gabarito. Entre
ga imediata. Preços 35 a 60 ml-lhões — SILVIO FLEURY IMO-
VEIS — Tels. 364320 e 36-2735, até
22 horas.
VIEIRA SOUTO — Novo — Entre-
ga Imediata — 400 m2 — Ar cond,
aquec. central — 2 salões — 4
qtos., 3 banhs. soe, 2 qtos, emp.,
copa-coz. Temos outros maiores e
menores. SILVIO FLEURY IM6-
VEIS — Tels. 36-4320 e 36-2733 até
22 horas.

Laranjeiras im
COSME VELHO — R. Cons. Laro
préia. vendo lote 380m. Inls. e
vendas: Sr. Lauro. Lgo S. Tco,26, si 1119. 23-0201.

NO MELHOR LOCAL DA
PRAIA DE IPANEMA — AV.
VIEIRA SOUTO. 324 —
Vendem-se APARTAMENTOS
SUPERLUXO — UM POR
ANDAR com ar condicionado
geral, fachada em mármore, 2
banheiros sociais cm mármo-
re, serviço telefônico interno.
3 quartos (1 suíte), 4 salas (1
living duplo), (1 sala dc almô-
ço), (1 escritório), 2 quartos
de empresada, sararrem (2 va-
gas). Edif. sôbre pilotis. Pre-
ços desde CrS 24.120 mil. Sinal
(reserva) CrS 300 mil saldo a
combinar. Início de obra ime-
diato, Informações no local
até às 22 horas. Vendas: VA-
LENTE IMÓVEIS — Tels: ...
57-0552 — 57-8984

R. DAS LARANJEIRAS — Ven".do bonito ap. de ftc,. lado som-brn, 2 salas, óleo, 3 dorms., banh,
social, copa cozinha dep. emp!
e garagem. MATTOS. 57-8843.
LARANJEIRAS — Apto. c| 2
qts., sala, coz.. banh-, deps.
empr. Frente. Ia. locação. Pre-
ço: — 6.500,000- Financ. Cha-
ves ALDÊA IMÓVEIS. Rua
Sanador Dantas 117 s! 506, tel.
52-3327. 54842 1400
^W»i^MiM<»W¥VWyW»^VWMWWW

Leblon 1500

LEBLON — Apartamento, entrega
Imediata — Vende-se esplêndido,
do frente, com sala, 2 quartos, de-
mais dependências, Inclusive de
empregada. Ver na Rua Tubira, 8,
ap. 311 (chaves com o porteiroFrancisco) (esta rua começa na
Dias Ferreira e o ap. da frente p'a praça do Estádio do Flamengo).
Tratar na ENIR LTDA — Rua do
Ouvidor, 86, grupo 501, tels. 31-2322
e 31-2332.
PHAIA — 1 por andar .frente da
13m, apto, dc alto luxo, CrS 43
milliõfs. Entrega 90 dias. — LUIZ
SEABRA. tel. 47-7370.

89022 1300|lililias

ATENÇÃO — Vendo, frente para
o mar A Av. Delfim Moreira, sò-
mente 2 duplex de alto luxo no
edifício tipo residência, termina-
ção do que há dc mais fino e mo-
demo: fachada pastilhas, piso em
mármore, llgaçSo interna telefo-
nica. etc. Comp. dc hall, 2 salões,
quatro quartos banheiros om côr,
copa c cozinha sala de almoço,
escritório. 2 quartos de empreiíada
etc. Tratar telefone: 26-0281 ou
46-7603 c| ANITA GELBERT. Raro
iiccócio. Somente para duas fa-

LEBLON — Pronta entrega, u.locação, 8 qtos. e| arm. S silas,
S banhs., depend. empr., ótima
garagem. CrS 10.500.000 à vista —
ODAIR XAVIER — Ttl. 57-OÍ4Í— LUIZ SEABRA — Te), 47-7370.
LEBLON — APARTAMENTO
DE ALTO LUXO — Vende-»*
à Av. Gen. Artigat 184 —
com 3 quartos, 2 salas, 2 ba-
nheiros sociais eom atulejot
wn cores até o teto, garagem.Edif. sobra pilotis — lado da
sombra. Sinal Cr$ SOO mll.
Obra cm andamento acelerado.
Visite o local e peca Informa-
ções mais detalhadas no"stand" da Ar. Gen. San Mar-
tin, 424 — até às 22 horas.
VALENTE S|A IMÓVEIS —
Tel: 57-6552 — 57-S9M.

LEBLON — APARTAMEN-
TO DE ALTO LUXO — Ven-
de-se à Av. Gen. San Martin,
424 — com salio, 3 quartos, 2
banheiros soeials eom azule-
Jos em cores até o teto, gara-
gem. Ed. sôbre pilotis — lado
da sombra, com apenas UM
APARTAMENTO FOR AN-
DAR. Acabamento de alto lu-
xo. Sinal CrS 300 mll — Obra
em andamento acelerado. In-
formações no local até às 22
horas. VALENTE S,A IMÓ-
VEIS — Tels: 57-6552 —
57-8984. 89020 1500

ATINÇAO - Vtnde, na R. Cm-
dt dt Bonfim no melhor pontorttidtncltl tm edifício da alto
luxo, tfibrt pilotis, com play*
ground, aptoi. dt alto luxo, todos
dt frtntt, compostos dt: hall. am*
pia sala, varanda envidraçada, Iamplos quartos cl armários tmbu*tidos, copa t cozinha, S banheiros
tocialt em cor, área, dtps. dt tm-
prtgada t garagem. Sinal dt 109mil, na promessa 100 mll, presta»«oet dt 28 mil t o saldo tm p»r.
çelai. Preço Í.900 mil. TriUr ttl.
SbKSü*,?» 46-7,M- «I ANITAGELBERT. Raro negócio.
ATENÇAOI Vendo todos de fren-te já em construção adiantada de-frJln.te, A} Hut Professor Oabizo,edifício de tó 4 pavimentos ci ele-vador play-ground comp. dt:hall, ampla sala, varanda. 2 quar-tos, btnhtiro, cozinha, área, ba-
?J.*ílSJe empregada. Sinal Cri100,000,00; promessa Cr| 100 000,00,
prestações: 10 mil, o aaldo era pt-
l.eoo.000,00. Tratar tel. 48-780Jou 36-0241 com ANITA GELBERT— Raro negócio,
ATENÇAOI Raro negocio! Vtn-do já entrega em 120 dias; apto.
ta. 79«, C-01, eomposto dt hall,ampla sala, ótimo quarto, banhei-ro copa, coz. área de emp. • ter-raço com 40m2. Preço de opor-
&2ÍÍ*?.* 8-?°°.000,00. Pagamentoparte financiada em 2 anos. Tra-
ÍKsiÇÍ *?-02í» ou 46-7603 eomANITA CELBERT. ótima oporlu"

SüwSí 1 Ví00*»10» txcelentt re-«dínela de 2 pavimentos, i A».
10x28,50, ocupado «em contmto, 2«Ja*. 3 quartoa, banheiros, cosi-nna, dependências e garagem. CrS
ÍÜÜ!!?<?!LÍ.,,*Í*- IMOBILIÁRIAIJ2MOS LTDA., á Av. Nilo Peça-nha 26, sala 702, tela. J2-2483 —
42-9506 OU 22-7452 (CRECI - 193).

54408 2800
TIJUCA — Aplique bem teu «a-
pitai e tenha uma renda atuall-zada (livre da Lei do Inquilinato)
lojas prontas c em final de cons-trução nas ruas Haddock Lobo,Conde de Bonfim e Sâo Trancisco
Xavier. Preços a partir dt CrS4.000.000,00 c| apenas 30% dt tn-trada, 20% 4 meses após e o aaldo
em 3 longos anos. Tratar á RuaHaddock lobo, 34S|347.
TUUCA — Vende-se prédio comloja t sobrado de esquina, preçoCri 6.000.000,00, Detalhes eom àENIR LTDA., ouvidor, 86, grupo301 - 31-2SU • 31-2332. *
^»^MrM»W»V>^MrVMWMV»WWW»te

Vila Isabel 2700

LEBLON — Vendo Rua Alberto
Faria 14, esquina c| Rua Sambai-
ba, luxuoso apto., c] S quartos, e
arm. emb. de luxo, 2 salas, 2 banh.
soe. em cor, copa-coz., lavanda-
ria, dep. emp., garagem, um por
andar, duas frentes, tudo a óleo,
vazio. Inf. IPEL. 36402.1.

Lins Vasconcelos 1700
APARTAMENTOS X AUTOMÓVEIS

Trocam-se belos e eontortivels
aptos, na Zona Norte por automó.
veis modelo 1961-62 e 8.1. Para ren-
da ou moradia. Tratar telefone:
45-9468.

S. Conrado-Barra im
TERRENO BARRA — Vendo
urgente esquina e, 1.000 m2. p!
Estrada Joá bem localizado,
apenas 3 milhões facilito. Tels:
22-1441 - 32-6737.

89116 1800
BARRA DA TUUCA — Vendo
em ótima localização, esquina
10x40. Tratar pelo tel. 27-13M).
VMVVt>^>SlM^^^^^i^<lMaVM>A^>V

Rio Comprido 2001

OCASIÃO! 2.200 mll á vists. Ap.
sl„ 2 qts. etc. 48-5426. Creci

l!7fl.

São Cristóvão 220°

VENDE-SE terreno. Visconde San-
Ia Isabel, 206. com 14x49, próprio,Incorporação. S. Bosclli — Praça
Pio X n» 78, sala 807 — Crecl C-86.
«4WWW*0%Vsj)M Ar^AAMWiMWWWWVW

Central 2801

MABECHAL HERMES — Vendo
na Rua Coruripe n° 26, prédio m>
deato, terreno 10x50. Crí 
1.700.000,00. Facilito. Ver no local
e tratar MARIO REI. Av. Rio
Branco n« 135. s|208 — 22-8S38.
SANTA CRUZ — Av. Antarts,
2651 — Vendo áreas a 4.500 tnen-
sal. Tel. 22-3344 — Rollas.
RUA ADOLFO BEROAMI-
NI, 305 — JUNTO A DIAS
DA CRUZ — Apartamen»
tos, com 2 e 3 quartos, sa*
Ia, cozinha, 2 banheiros
(social e de empregada),
quarto de empregada re-
versivel e área de serviço
com tanque. TODOS DE
FRENTE. Entrada de Cr$
180.000, facilitada, saldo
em suaves prestações.
Construção da AÇO ENGE.
NHARIA LTDA. Incorpora-
ção e vendas da PREDIAL
MAYAPAN LTDA. — Rua
México, 119, Gpo. 409 —
Tel. 52-5811. Corretores no
local até as 22 horas.

'ÊLEÉDOmDMMRÊÍNODETRANOillLIDADR..
BENFICA -- Vendo. 2 qts., «ala,
coz., vazio, o apto. 105 c| grande
área e um restaurante e bar. 10 jmilhões. Tratar R. General Gus- 52479 2800!nvo Correia. 123-B, c| sr. Rnn-, w«wn «MivywMM»»».
•;el ou sr. Santos.

COPACABANA — Vendo diver-
sos apartamentos de quarto e sa-
Ia nas transversais e próximo á
praia pronta entrega. Chaves BRI-
LHANTE OPERAÇÃO DE IMÓ-
VEIS. R. Hilário de Gouveia, 66,
sl 516. Tel. 57-2086 c 57-5187 —
(CRECI 243).
COPACABANA — Vendo 1 p| an-
dar. 5 qtos., 3 sls., 2 b., etc. alto
luxo tenho outros de 3 e 4 qts.
pl pronta entrega. Chaves BRI-
LHANTE OPERAÇÃO DE IMÔ-
VEIS. (CRECI 243). Tels. 37-5187
t 57-2086. R. Hilário de Gouveia,
66, s| 516.
COPACABANA, Ipanema, Leblon— Compro apto, de frente, va-
zio, com sala, 2 qts. e demais de-
pendências empregada. Nio pre-cisa ser novo. Dou 1.500 mil á
vista, 1.500 mil em 12 meses, rest.
financiado em 40 meses. Negócio
direto. Tel. 36-5898. Sr. Macedo.
POSTO 3 — Vendo apto. frente,
andar alto, c: 2 salas, 3 qtos.,banh., cozinha e dep. completas,
ótimo terraço em cerâmica c| 34
ml (descoberto). Base 10 milhões
ci parte fln. em 10 anos. Inf. c
IMOB. SANGE LTDA. - Av. Cop.
1603, s| 216, tel. 27-4768. Temos
outros.
R. DJALMA ULRICH. 110. Junto
i praia. Vendo apts. novos c|
sala. qto. sep., coz., banh, e va-
randa. Chaves s] 216 cl IMOB.
SANGE LTDA. Tel.: JJ.4768.
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Maracanã 2300
Jacaré paguá 3001
JACAREPAGUÁ — Terrenos a ÍImil cruzeiros mensais. s| ent., s|
juros, financio material de cons»truçüo. Aceito corretores. Tra»
tar Av. 13 de Maio, 23, 7«, sl 703.Tel. 42-5197, dns 17 ás 19 horas.Sr. Clprlano.

MARACANÃ — Vendemos apar-
tamentos c| 3 e 2 qs., sala. coz.,
dep. emp. banh.. azulejos cír c|
box, sancas e vaga para auto.
R. Santa Lulza, 82. Ver no local I
e tratar pelo tel. 48-8841, entre- '"w<^*"*«<"wv>m>,wWvWWsm
ga em Janeiro 1984.

Zona Industrial zm
AV. BRASIL: Vendo terreno c|
6.000 ni2. junto Mercado S. Sc-
bastiSo. Crí 18 milhões. 22-2430.
ÁREA pj indústria ou loteamen-
to c| 80 mil m2. Vendo. 45-9071.

Tijuca 2500

TIJUCA — Ventlo magnífica resl-
dência de 2 pavtos., sendo, no tér-
rco, duas salas, varanda, copa-coz.,
garagem e casa de criados. No IV
pavto., 4 qtos., hall, varanda e
banheiro. Chaves IPEL 36-5023.
TIJUCA — Apto. em fase de
conclusf.0, à Rua Uruguai 57, apto.
401 de frente, c| jard. inv., 1 a.,
2 qlos.. h., coz., demais dep. —
Preço Cr.$ 4 Milhões c| parte fai
cilitada e financiada em 70 me-
ses. Tratar cl V. LIMA. Av. Rio
Branco 158. s] 1.804. T. 22-0387 —
CRECI 90, Ia. Região.

15880 2500

No Edifício Santa Fé. V. S. não adquire apenas o seu apartamento. -Adquire muito
I mais:-um parque ajardinado, de 4.500 m2, onde está garantido para seu filho um

reino de tranqüilidade.
Em pleno coração da Guanabara, V. S. tem a paz de uma residência campestre e

, uma soberba vista para a Lagoa, Corcovado. Jardim Botânico, Leblon e Ipanema.
AV. EpHielo Pessoa, 1.858 • Apenas 2 apartamentos por andar e de frente • área
construída de 365 m2 • conjunto de salas com 100 m2 (piso de Parquet Paulista,
esquadrlas de hidumlnium e pintura a óleo) • 4 amplos quartos, com armários em-
butidos • toilete social • 2 banheiros em côr -sala de costura • copa-cozinha, com
armários • área de serviço, com dependência de emaregadas • garagem privativa
para 2 carros • A partir de Cr$ 17.440.000,00. .,

Últimas unidades disponíveis

Incorporação e Vendas

DEMOLIÇÃO INICIADA fgj
Ptojtto • Fiscalização: N. GALLO e M. CALDAS

Construção por Administração: PIRES e SANIOS S.A.
44.1»

CIVIA s.a.
Travessa do Ouvidor, 17 ,

Divisão de Vendas-2* andar-Tel.: «52-8166

TIJUCA — Particular. Vende Rua
Uruguai lado sem bonde, apto.
sôbre-pilotls, grande salSo, 2 bons
quartos, jard. inv., banh., coz..
garagem, qto. e banh. emp., boa
área, Acabamento Ia., prazo, en-
trega contratual, Obra Ia. lage.
Ent. 6C0 mil, 40 prest. 30 mil. —
Tratar Pça. Edmundo Rego 261101
à noite. 8928 2,ri0a
ATENÇAOI Vendo alto luxo, sò-
mente 2 por andar, de frente sô-
bre pilotis à R, Paulo de Fron-
tin, aptos, já cm término de cons

Méier 3100

MÉIER — Construção inicia*
da, 2 quartos, ampla sala,
área, cozinha, quarto • de-
pendências para empregada.
O melhor apto. à venda no
Méier. Piscina, Salão de Fes-
tas, Play-ground e garagem.
Rua Capitão Rezende n.° 408.
Sinal de 130 mil e mensali-
dades de 20 mil. Um em*
preendimenro com a garantia
de nome CHOZIL ENGE-
NHARIA S.A. - Informa-
ções no local até as 22 ho-
ras ou à Rua Alcindo Gua-
nabara n.° 25, G| 502, tels.
42-4820 e 32-6592.

46588 3100

Leopoldina 3200

INHAOMA — Vendo áreas a 7.,150
mensal.. Valter 29-1178 e 22-3344.

Niterói 3300

SACO S. FRANCISCO — Casa-
rSo Velho, fim linha, em .1 lo-
tes. Vendo, DIAS, tel, 21-344.

3812 3300
•SACO S. FRANCISCO — Bon ca-

_.._ sa. R. Goltacazes, 3 qtos. Vendo,
truvüó comp. de haü, ampía saía, DIAS — tel. 21-344. 3010 3300
varanda, 3 amplos c claros quar- SACO S. FRANCISCOíos. 2 banheiros sociais, copa ecozinha, área, dep. de empregada
e garagem. Tratar tel. 48-7003 ou28-0281. Raro negócio. ANITA
GELBERT.
ATENÇAOI Vendo terraço de lu-xo i R. Carlos de Vasconcelos, 60,composto de: hall, ampla sala, 3ótimos quartos c| arms embuti-dos, 2 banhs., copa o coz., áreac| deps. de emp. e terraço cír-culando todo o ap. Pagamento em3 anos. Raro negócio. Tratar tel.26-0281 ou 4Í-7Í03 com ANITAGELBERT.
TIJUCA — Entrega imediata.
Financiado em 10 anos. Ven-do amplos e confortáveis apto-
residenciais, na R. URUGUAI
«sq. CARVALHO ALVIM, clt<idas as pecas sociais, inclusl-
ve banheiro, extraordinária-
mente bem localizados de fren-te p as duas ruas, 16 m de tes-
tada), constando de Vest. am-
pia sala, 3 magnifloos qts.,banh. completo c| box, coi.,
-rea de serviço com tanque,
qto. e WC de empresada. Apli-
oados eom "SINTEKO", ainda
SEM USO. Preço: ...
Crf 7.900.000,00 e. Crf ... ...3.900.000,00. FINANCIADOS
EM 10 ANOS. (T. Price) —
N. B. Preço excepctonalisslmo
P pagamento à vista. Aceita
ofertas- Eventualmente aceito
automóvel como parte de pa-
gamento. Tratar, Tel. 57-7411.
Sr. Muller. 33734 2S00
ALUGA-SE apartamento com 3
quartos, sala e dependências,
completamente mobiliado, a Rua
Conselheiro Lafayete, 104. apto.
401. Visitas na parte de tarde.

444D5 2300

Apto. 2
qto.. dep. emp., i„ Praia. Vendo
DIAS, tel. 21-344. 3811 3300
ICARAf — Vendo apto. 3 qts., ta-
Ia, depends. 38-0888 — Araújo.
VMMAr>Mr^MVM*iVWWWWW<M

Petropolis 3500
PETROPOLIS — Araras. Vendo
áreas com cachoeiras, para sitloi
por 12.500 melsal. Tel. 22-3344 —
Rollas.
ITAIPAVA — Casa desocupa,
da, situada próximo ao Grande
Hotel de Italpava, constando
de 1 sala, varanda, 3 quartos
c armários embutidos, banhei-
ro completo, copa-cozinha, dep-
de empregada e casa de casei-
ro. Preço: CrS 7.000.000,00 c|
parte facilitada em 2 anos. CI-
VIA — Travessa Ouvidor 17-
(Div. de Vendas, 2.° andar).
Tel.: * 52-8166 de 8.30 às 18,00
horas. 542S5 3300

PIMpbMM»VM>%MMVVWMMWW^AAAAMAA

Teresópolis 3600

VENDO na Várzea, confortável
resld. em centro terreno. Preço:
8 milhões. Fac. 60%. Infs. fones:
3851 ou 37-4537. 9927 3600
TERESÓPOLIS — Vendo loja com
112m2, ótima localização e tarar.-
tia. Tratar pelo Tel. 25-803S com
sr. Luis.
Sjpys^g^Ma^MMV»»fV^»>V*it*M»^M^M^V

Sítios e Fazendas 3800

SITIO BOM em Miguel Pereira,
vendo. Tratar sr. EltNESTO —
Rua Duvlvler n? 12 — portaria.
FAZZNDOLA — Vendo 30 alq. —
Silva Jardim, I milhfies. — Ttl.
36-503.
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10 CORREIO DA MANHA, Quarta-Feira, 10 de Julho de 19Í3
rAMNDOLA — Vendo 14 alq. SmllhOtt, iltlo».. J casas, 4 alq., 2milhSes. Tel. iW028.

2.° Caderno

ÍAZENDA sendo 186 alqueires
matas virgens de lei bem situada
cem. facilidade. Tel. 22-8309.

INDÚSTRIA OU GRANJA
TendtrM ótima propriedade dc

esquina, 26.000 m2. Linda resi-
déncl* 5 qta. etc. vários galpões,água am abundância, rio, lago, es-
erltôrio, tanque. Jocarepaguá, 28
mllhôas. Tel. 36-3348 das 18 ás 19h

17812 3800

Zonas-Veraneio 3900
PRAIA de Muriqul, vende-ie ter-
renos c| água e luz, poise Ime-
diata. preço a parte 400 mil. En*
trada 10%. Tratar Av. Pres. Var-
(as, S34, s| 2002, Tel. 23-2765 —
RODRIGUES.

PRAIA RIO DAS OSTRAS Medi-
cinal. Estrada-Amaral Peixoto, km
154 a 157 — Vendo área desde
3.750. Tel. 22-3344 — Rollas.

ÓTIMO TERRENO — Vende-sè
por CrS 500.000,00 uma área de
40.000m2 com ônibus á porta, em
estrada calçada, em zona servida
pela Light, 600 metros de altltu-
de, a uma hora e meia da Praça
Mauá e água própria. Tratar à Av.
Rio Branco, 57, salas 910 e 911.

TERRENO INDUSTRIAL
NOVA IGUAÇU

A 50 metrôs da Presidente Du-
tra, área com 5.000 m2, plana, com
torça, água, luz, telefone, calça-
mento, duas frentes. Preço de oca-
sl&o, facilito, diariamente das 14
as 17,30 horas — Telefone 32-4924— NORMA. 15793 91

LOCAÇÕES DE CASAS E APARTAMENTOS
Centro
CENTRO — Meio andar, 5 salas,
com grande sala de espera co-
mum. Área total 100 m2. Aluga-
sé a companhia idônea. — Tratar
com a CONSTRUTORA DUVI-
VIER. Álvaro" Alvim, 31, 8.» an-
dar no mesmo prédio.
ALUGA-SE grupo com cinco gran-
des salas, ante-sala e sanitários
privativos, na Rua da Quitanda,
3. — Tratar com o zelador.

Lojas € Escritórios
ESCRITÓRIO alugo parte, Edifielo
Marquês Herval — 42-7173.
ATENÇÃO — Alugo loja, Ia. lo-
cação, d* luxo, na Av. Copava-
bana, esquina. Tratar tels. 26-0281
ou 46-7608, c| ANITA GELBERT

Botafogo-Urca
COBERTURA — Aluga-se, por 1
ano, ótimo apto. em 1.* locação,
c/ linda vista e grande terraço.
Chave c/ porteiro. Rua General
Severlano, 180.

FINAMENTE MOBILIADO E
ATAFETADO — 3 q., sala, 2
banh. »oc., 100 mil. Min. 3 me-
ses. Local prevlleglado. Bartol.
Portela, 35 [ 108 (Trav. Av. Pas-
teur).

Copacabana-Leme 8
ALUGO — Apto. mobiliado, a sr.
distinto. Sala, quarto, banh. Sem
cozinha. 38 mil. Depósito 3 me-
ses. Djalma Ulrlch, 217, ap. 401.

HOTEL PLAZA — Partlc. alugaap. grande c| móv., gel., telev.,
coz., tanq. (Tel. 87-1870, ap. 701).
ALUGA-SE amplo qto. em ambi-
ente distinto e familiar, varandafrente ao mar, nSo falta água, sò-
mente á pessoa distinta e de boamoral. Tel. 36-2544, com a donada casa. -

NEAR COPACABANA PALACE— Aluga-se apartamento todomobiliado para família alto tra-Umento. Deixo ótima emprega-da. Av. Copacabana, 340, apto801. Tel. 37-3267 ou 27-3240. Cr$200 mil por mês.

POSTO 6 — Aluga-se um quartoperto da praia, de frente sendoo unlco inquilino, em ap de sra.de tratamento. 27-6938. '

RÁDIOS E TELEVISÕES
COMPRO televisão, qualquer mar-
ca, ano, estado. 67-0222.
RADIO de pilhas, baratlssimos
Malharias. preço fábrica — Rua
México, 41, s| 604.

TY — Vendo ótimo preço
.Admirai 23" 114» — no mil;

Phllco 17" Seventner — 150 mil;
OH 14" portátil — 95 mil; RCA 21"
marfim — 80 mil. Av. Copacaba-
na 610 loja 7. 23253 60

CONSERTOS DE RADIO E TV
Técnico experimentado, comer-

t» rádio e TV a preços módicos --
Tel. 42-7993 e 46-0765. Sr. BENNY.

14680 fio

RÁDIOS de pllhas-transistores —
Consertos em 24h. Orçamento 10
minutos. Garantia por escrito -
Urugualana. 55, SÍ803. Ed. Sloper.
CONSERTOS — Técnico especiali-
zado em TV, rádio, HI-FI e pro-
Jetores sonoros 16 mm. 27-3260.
COMPRO TUDO — Rádio, radlola,
boa e ruim até 10 mil. 43-3042 —
Júlio.

TV PHILCO 16", americana,
de 1963, modelo Courier, por-
titil eom escuta e tampa para
transporte, com garantia e as-
sistência técnica. «MY HOU-
SE". Rua Barata Ribeiro, 512,
611 e 759. Telefones-' 57-6195 e
36-4656.

RÁDIOS PILHA — A partir de
3.600,00. Rua Sen. Dantas, 3, 5
andar.
TV STANDAR ELETRIC 23",
mod. magnavision na embala-
gem. Garantia de fábrica.
Aceito troca TV usada. Tele-
fone 46-5102.

VENDAS DIVERSAS
COMPRO MOEDAS ANTIGAS —
Vou a domicilio, tel. 58-8352.
REVÓLVER — Smlth-Wesíon 22 —
cano curto. Novo. Tcl. 22-2781.

 2982 89
MODISTA fina, exclusiva de cri-
ancas. Tem modelos prontos —
87-9095.
MAQ. dc escrever portátil mo-
dem a, compro até 20 mil. 57-9095
Aparelho de jantar — ven-
de-se Limoges, 98 peças, preço
ocasião. Tel. 37-1602.

CADEIRA DE RODAS — Fazendo
cama desmontarei — nova — Cr$
105.000,00, com garantia de fá-
brica, 47-4973.
FOTOGRÁFICA. L, 1-2-9, vendõ,
Fnço troca. 27-4299.

BIBLIÓFILOS — Vende-se de co-
leçío dos cem bibliófilos. Tel. —
32-5281, de 2 em diante.
AQUÁRIO 1 metro c| bomba, luz,
escafrandos porcelana. 27 mil —
26-7600.
COMPRO 1 estéreo, t TV. 1 plano
1 geladeira, 1 dormitório, 1 su
mler, l máq. Invar, 1 armário; uso
próprio. Urgente. A vista. Tcl
87-0960.
COMPRO llquldlfic, máq. escrever,
rádio. 34-8546 — JOSÉ'.
SOFA-CAMA de casal, suntuosls-
simo. custou 78.000, vendo ur-
gente, motivo viagem, por 35.000,
• outro por 30.000, Av. Rio Bran-
co 18.1. apto. 617, tel. 52-2710.

Compro estatuetas c
trab. cm marfim. T.

MARFIM -
outros obj.
58-8352.
COMPRO — Antigüidades turio.
Pratarias, porcelanas, cristais,
obj. de arte, quadros, móveis etc
T. 58-8352.
COMPRO 1 piano, 1 TV, 1 ge-
ladeira, 1 máq- lavar Bendix
ou Brastemp, 1 gravador Grun-
dlng —36-3652.

ENCERADEIRA Luxo c| escovas,
P| uso e aspirador. V. pi 15 mil.
R. Raul Pompéla, 195 ap. 212 P, 6
LENÇÓIS americanos, vende-se 1
jogo para casal percnl rosa, 4 pe-
ças na embalagem. 18 mil. 47-9662

TELEVISÃO GE 14 Poi., na em
balagem, americana, 22-0009 LO-
PES. 9933 60
RADIOVITROLA Tclefunkem, ai-
ta-fidelidade, mod. Dominante
marfim, vendo urgente p| ISO mil
c| 6 meses de uso, nunca mexida,
custou 4?0 mil. R. Monte Alegre
328, centro, tel. 52-8417.

15877 6C
VITROLAS stéreo-hlfi de tô-
das as marcas e tipos, modelos
de 1963, com garantia e assis-
tf-ncia técnica. — "MY HOU-
SE" vendas facilitadas — Rua
Barata Ribeiro, 759, 611 e 512-
Tels.: 57-6195 e 36-4656.

ALTA-FIDELIDADE — Modelo 63
Vendo urgente. 46 mil c| garan-tia de 6 meses controle eletróni
co, desligando totalmente quandotermina o programa, 11 válvulas,
várias, ondas, pick-up automático
eletrônico, caixa toda em pequlamarfim, controle de grave e agu
do, separados. Av. Copacabana,
583 apto. 12, sobreloja ao lado do
Centro Comercial, até às 211i. Te-
lefone: 57-1333.
RADIO-VITROLA Semp nova —
pau marfim, 35 mil. 3'vel. Tel
57-2014.
GRAVADOR "Philips" portátil acorrente, 2 pistas. 59 mil. 26-8682.
NOVIDADE alemã, vendo rádio clampllflcador telefônico, ótimo piescritório e residência. 37-4697.

TELEVISÃO 23" moderna, marfim
i botões laterais. 120 mil. 26-8682.
TV — GE Americana portátilnova, vendo urgente — 36-3652.
TELEVISÃO moderna Americana
21" em Fórmica marfim, estadonova. Vendo urgente CrS 75 milRua Bolívar 92, ap. 601.

PARTICULAR vende serviço p]12, 8 e 6 pessoas. Centro dc mesa,
metade preço, artigo estrangei-
ro. Gustavo Sampaio, 609, ap. 302
FILMES — Kodak. Gevaert. Agfa,
etc., lâmpadas projeção, excitado,
rns, telas, correias, etc, compre sij-
mente em casa especializada. Ba-
rata Ribeiro 94-C.
VENDEM-SE — Máquina Singer
antiga, poltrona sumler, carrinho
chá de jacarandá, console, c| es-
pelho, mesa c 4 cadeiras Fórmica.
Tri. 45-2902.
REMINGTON — Seml-port. e
Ollveti 22, novas. n. Lavradio
64. !•'., sl 5.
VENDO — Estôjo Kem A343 (33
peças) novo. 130 mil — 36-3ó(i;'.
ANTIGO armário c meza minei-
ros. 37-7896. Vendo.
CINEMA NO LAR — Projeções
cm festas Infantis; Desenhos, co-
médias, far-west. Color, 27-3260.
CINEMINIIA JANNUZZI — Pro-
jeções cm festas infantis. O me-
lhor e o mais Indicado cincmlnha
para crianças: — Desenhos, come-
dias. mocinho c coloridos. Tel.
37-6922.

COMPRO 1 TV usado ou novo.Pago bem, urgente. Tel. 36-6063.

TELEUNIAO - TV
De todas as marcas. Tel. 26-7191até as 22h. Náo cobra visita.

16933 60

COMPRO
f TV - Tel.: 570960

Negócio rápido e à vista
15681 60

TÉCNICOS ALEMÃES
Consertos. TV, H:-FI. Sísreo. núdio —. 47-7250. P.olf ou Pster —

Somente Zkn:.i Sul, 1C321 60

RÁDIOS de todos os tipos e
marcas, a pilha e elétricos —"MY HOUSE", Rua Barata
Ribeiro, 512, 611 ç 759.

C0MPR0W 
"

Pago na hora — 37-4598
23251 60

COMPR01 TV
Telefone: 57-1596

COMPRO GELADEIRA

LEME-IPA.-LEBLON-J. BOT. —
Precisamos, urgente locação, ap.alto, 0u "pen't-house", '2 qs, s.,depends,, garagem, até Cr» 100/120.000. J. Botânico. Preferimos
residência. — Administração de
Bens REVELLO; 42-1086.

PRECISAMOS, locação, ap. peque-no, vazio, linha telef. 26, etc Alu-
guel até Cr? 35.000,00. — REVEL-
LO, 42-1086.

LARANJEIRAS — Alu* ase
•pto. de frente, S quartos, sen-
do 1 e| armário grande, saleta,
grande sala, varanda, área de
serviço e garage. Ver à Rua
General Glicério, 445 — ap.
1002 e| o portelrol Tratar reiotelefone 53-9500 e| Wilson.33309 
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Leblon 17
AV. ATAULFO DE PAIVA. 209,
apto. 206 — Novo, 1.» locação, qto.e s. separados, coz., b., depend.
empr. completa, área. Alug. 55.000,
s/ taxas, etc. Cont. 12 meses De-
póaito 3 meses. Visitas local —
Tratar Administração Bens, "RE-
VELLO". 42-1086, Av. Rio Bran-
co, 277, gr. 1306.
DIPLOMATA PROCURA paraalugar apartamento ou casa
com 2 ou 3 grandes salas, 3 ou
4 quartos. Zona Sul preferi n-
cia: Ipanema • Leblon. Tele-
fone 25-7220, Ramal 33.

Vamos ao Teatro!
FÁBIO SABAG APRESENTA

A CAMINHO DAS 200 REPRESENTAÇÕES 1
ÚLTIMOS

DIAS

Vila Isabel 26

Flamengo 10

ALUGA-SE — Apartamento naAv. Ruy Barbosa 20, apto. 101com jardim de inverno, 1 salão, 1sala, 3 quartos, 2 banheiros sc-ciais completos, copa-cozinha, de-
pendências . completas de empre-
gada e garagem. Aluguel Cr$ .250.000,00 .taxas incluídas. Tratarcom o sr. FERNANDO LEITEdiariamente depois das 19 horas
pelo telefone 37-9060.

ALUGA-SE apto. 31, da R. Ma-chado de Assis, 38, c| sala, 3 qts.,arms. embutidos 2 varandas, ba-nheiro, cozinha, área c| tanque edeps. empreg. Mobiliado. Ver nolocal. Tratar na ADMINISTRADO-
RA DE IMÓVEIS MASSET.. AvErasmo Braga, 277, sl 101. Tels •*
42-0081 ou 42-6728.

APARTAMENTO — Aluga-se 2 qsala, banheiro, cozinha, quintal e
dependências. Rua Noel Rosa, 33.
Tratar 28-3771
.-¦ ¦ ¦- n-|_ -|^-/i.-_-Lnru-Lrj

Tijuco 27

CONDE BONFIM, 507, ap. 213 —
Novo |1.« locação. Alugamos, sl ¦2 qtos,, depends. e garagem. Cr?
55.000, mais taxas. Visitas local. —
Tratar Administração "REVELLO",
Av .Rio Branco, 277, gr. 1306; tel.
42-1086.

Central 29

ESTAÇÃO PACIÊNCIA — Alu-
gam-se casas de vila — 2 qto., s.,
dep. Ver no local Rua Lidlce 288.
Tratar telefone; 47-2431.

9935 29

ROLETA
PAULISTA
DE PEDRO BLOCH - HOJE ÀS 21,15 HORASleafro do Rio - Catete, 338 - Tel,: 45-9051

5 CLTIMOS DIAS
AONDE VAIS, ^ISABEL?

De Maria Inês Barros dc Almeida'^TRO. JOVEM - Praia de Botafogo. 522 l
(ao lado do cine Guanabara) - Reservas: 46-3168Hoje, amanhã, 6a. e dom. às 21,30 hs. - sáb. ás 18 e J! 30 hs

23985 60

RÁDIOS DE PILHAS
Transistores de 1, 2 e 3 faixas,

Sharp, Hitachi, National. Mltsubl-
shl. Hollday e outras marcos, mi-
nlaturns a partir dc 4.000,00, Co-
ronet, Falcon-Crcwn, Imperial, Hl-
tachlnho, Playboy, ValLint, Na-
w:l. Splox — c multas outros.
Saias dc tergal — deso-
dorantes, perfumes, pulseiras Ja-
ponêsas, cigarros, lenços Japonesesa Italianos, conjuntos Ban-Lon e
muitas outros novidades. Ver paracrer.. Largo de Silo Francisco 28,
20. andar sala 22-1. Ed. Patriarca.

5915 60

ALUGA-PE para um fin0 casalcom todo couf., gelad.. tel., RuaMarquês de Abrantes n.« 1471503- Sr. Gilvan. '

Niterói 33

NITERÓI — Alugo casa, 4 quar-tos e dependências próximo a
Preia das Flexas. Tratar Rua
Pereira Nunes, 91. 3809 33
^^^WV^^^A^^^W^M^WWWWV

AVENIDA RUI BARBOSA — Alu-
ga-se apartamento luxuosamente
mobiliado, próprio para Embaixadaou pessoa de alto tratamento, comvestibulo, 3 salas, 3 quartos, sendo um duplo, galeria com arma-rios embutidos, jardim de inverno,2 banheiros dc mármore com du-chás, copa, cozinha, dependênciascompletas para empregada, áreade serviço e vaga na garagem. Arrefrigerado e água quente central
própria. Tratar com d. OLGA pe-lo telefone 52-6065, para marcarhora.
mmmm ¦¦ "*"-ri^'ir,rM-,-«iruvL«jijij«jü

Gávea íi

Alta Fidelidade B.C.A.
Modelo 63 — 4 Rotações — Cr§ 50.000,00.

Vendo urgente, eom garantia, recentemente Importada, cun-trole eletrônico, desligando totalmente quando termina o pri.-ír.am?;J,11. va,vu,M' vá'i" ondas, plc-up automático, eletrônico,alta fidelidade, vendo urgente, por preço Inferior ao custo aquino Rio — Rua Barata Ribeiro n.« 312 — Tel.: 37-5432 - Estéreo-fônlca — até 21 horas. Inclusive domingo. 34097 60

RODRIGO OTÁVIO, 226, ap. 405 -ótimo, casal ou solteiro, vazio ou
nríialmcnte mobiliado Alugamos,

CrS 49.000 v.. ,nuls 23ri m„ mais
taxas. Chave;' poitirin; — Tratn':
/\t'miiv'',traç"o d> Eens, "flEVEL-
LO'', Av. tjío Bccn:o, 277, gr.1303; -I2-1C8;
*^WWN^*AVl^^»iVW»^|iW^w,A

Laranjeiras 16

Ilhas 34

PRAIA DA BANDEIRA — Ilha do
Governador: Alugam-se 2 aptos.,
tipo casa, com sala, grande va-
randa. 2. ou 3 qtos., copa-cozinha,
dependências de empregada, gara-
ge, jardim c quintal. Ver á Praia
da Bandeira, 49. Tratar na Av.
Frankiin Roosevelt, 39, 15? andar,
grupo 1502. Aluguel: apto. 101:
Cr$ 90.000.00; 201: Cr$ 80 000,00.
Os dois juntos: Cr| 160.000,00.

Aluguéis (diversos) 38

LARANJEIRAS — Aluga-se apto.
1210 do Ed. Zacatecas Sala, trt'-
quartos, Telefone 22-1202, manhã.

CASAL MODESTO, espirita kar-
decista, deseja morar em ambien-
te sossegado, com direito a lavar
e cozinhar. Temos telefone. — Cir-
tas na portaria dêste jornal sob o
n.» 15.322

MUDANÇAS
RÁPIDAS E EFICIENTES
Empresa de Transportes

GLOMAR. Escritório Rua Real
Grandeza, 358 —- cl 3 — Tel.:
46-5849. 7809 38

MOTORISTA — Oferece p| carro
particular. Solteiro, antigo de car-
telra. Fone — 26-4100 — Senhor
Rubens.

RAPAZ MENOR .—I Para en-
tregas e serviços gerais. Pro-
cura-se para Livraria Leonar-
do da Vlnci Ltda. Av. Rio
Branco, 185 - Loja t (Galeria).

EMPREGOS DIVERSOS
COZINHEIRA - Precisa-se idô-
nea, trivial fino para casal. Tel.
57-6443.
OFERECE diarista lav.
deira e garçáo. 22-5557.

engoma

RAPAZ aceita serviços na p| da
msnhS. Não tenho tel. Favor dei-
xar endereço na portaria d|Jornal
sob n°. 15856. 15856 50

FIRMA PE IMÓVEIS — Pre-
cita de môçamenor c| boa
aparência, morando na Zona
Sul c! noções de Datilografia.
Salário t Participação. Av-
Cop. 583 sl 810.
COSTUREIRA oferece para casa
de família por dia. Chamar MA-
RIANA. 27-1594, depois das Mi.

Emp. domésticos 51
OFERECE-SE — Lavadclra-engo-
madeira, perfeita prática tintu-
rarla. Tratar 22-944G.

9930 51
PRECISO boas empregadas do-
mestiças com documentos e refe-
rénclas. Ord. 10 a 25.000. Av.
Copacabana, 534, apto. 402. Aten-
do também sábado c domingo.

DONAS de casa. Domesticas sele
clonadas, leste saúde, serv. soi
ciai. 52-1505.
ALERTA cozinheiras c copeiras
babás, pago até 35 mil. Rua Joa-
qulm Silva, 123.
PRECISAM-SE duas~emoregadas
p| pequena família. Pana-se bem.
ü. Toneleros, 239, ap. 1001.
OFEREÇO — Cozinheiras, copei-
ras, babás, umas são estrangei-
ras. 32-5550, 32-0584. D. Conceição
FAMÍLIA estrangeira precisa
de empregada para todo servi-
ço, menos lavar e cozinhar.
Rua General Urquiza 133, Le-
blon. Telefone 27-2916.
PRECISA-SE dc empregada todo
serviço. Ipanema. Tcl. 47-5301.
EMPREGADA — Casal com bebê,
lodo serviço. Cr$ 10 mil. R. 5
de Julho, 125, ap. 801.
AGÊNCIA Pedro Paulo. Oferece
empregadas domésticas, diaristas
c mensais. T. 36-5478 e 57-4079.

EMPREGADA — Precisa-se todo OFERECE-SE — Cozinheira, tri-serviço 2 pessoas CrS 10.000.00. vlal fino, pratica, referência casaReferências R. Pompeu Loureiro, trato. 15.000,00, tratar 22-9146:26, ap. 101, tle manhã.
OFERECE-SE uma moça p| tra-
balhar pi uma pessoa só ou to-
mar conta de criança. R V. da
Pátria, 148. D. AMÉLIA.'
.OFERECE-SE domésticas para
quaisquer serviços: somente dia-
ristas. Tel. 22-6175.
PRECISA-SE moça educada com
referências p| todo serviço de 1casal de fino trato, menos lavar,
boa moradia e Cr$ 10 mil, Tratar
27-9090 — Leblon.
OFEREÇO copelros comp. com brefers. Tel. 52-5644.

Cozinheiras
-^ilTiiVif^V^ir^rtMAitJ Ü

52

COZINHEIRA - Trivial. Referén-cias. Miguel Lemos, 24, apto.1001. — Copacabana.

COZINHEIRA — Família de trata-mento preclra cozinheira de fornoe fogão, pagando bom ordenado —
Tratar: Rua Delfim Moreira 952,apt. 401 — Pedem-se referências.

54249 52

Datilografa (o)
Firma nacional em pleno desenvolvimento, nc-

ecMita de moça ou rapaz, exímio datilografo (a).
Comparecer para os testes a Rua Sorocaba,

584 — Botafogo.
Favor não se apresentar quem não estiver cm*'-"" 33312 

55

OFERECE-SE cozinheira copeira
Juntas ou separadas. Tel. 52-5601.

9929 52
COZINHEIRA — Precisa-se
de uma cozinheira de forno e
fogão para família composta
de quatro pessoas. Ordenado
CrS 20.000,00. Tratar à Ave-,
nida Alfrânio de Melo Franco,
119 — Leblon.
OFERECE 1 coz. p| casal ou pes-
soa só ti serviço — 22-5557.
PRECISO coz. e copeira, estran-
geiras p| casal inglês. 20 mil, ca-
da. 52-1595.

COZINHEIRA — De forno e
fogão, precisa-se para peque-
na família. 15 mil mensais.
Exigem-se referências. R. Ben-
jamln Batista, 22 — J. Bota-
nico. 89025 52

PRECISO empregada com refe-
rénclas todo serviço, menos en-cerar. Cozinhando muito bem 3
pessoas. 15 mil. Av. Ataulfo dePaiva, 308, apto. 802, de manhã
ou à noite.

CASAL precisa-se todo serviço,
para senhor só. alto tratamento.
Deve ser ótima cozinheira c te-lrcm muita prática. Tratar pes-soalmente. R. Benedito Hipólito,
,110. Praça 11.

ns*$*m*m ¦ ¦ ¦ fc"y>*iri.w-M''M-wwKi

Arrum. e Copeiras 53
OFEREÇO copeiras-arrumadelras
com ótimas referências. Duas ser.vem à francesa. 37-7191. AgênciaOlga.

PRECISA-SE cozinheira na Rua
Sta. Clara, 280, apt. 701 — tel.
37-1917 — Cr$ 12.000,00.
ALERTA — Arrumadeiras, copei-
ras e cozinheiras. Pago até 3a mil— Rua Joaquim Silva, 123.
OFEREÇO ótimas cozinheiras es
colhidas. Duas são de forno-fogão
Agência Olga — 37-7191.

Icondic

DATILOGRAFO
Firma estabelecida no Centro preci-

so de um com bastante prática e que
tenha redação própria.

Salário a combinar.
Semana de 5 dias.
Apresentar-se ao Sr. Figueiredo na

Rua Sacadura Cabral, 115 — 2.° andar
42901 55

DACTILÓGRAFA
Precisa-se de uma com bastante prática, de óti-ma apresentação, desembaraçada, com prática de es-critério. Apresentar-se na Av. Nilo Peçanha, 155, sala

327 - 3.° andar - Das 9 às 10 horas e das 17

OFEREÇO arrumadeiras e babás,Algumas são estrangeiras. Tels.32-0584 e 32-5556.

Babás e govern. 54

OFEREÇO babás escolhidas comboas referências e documentos.
Agência Olga. 37-7191.

SENHORA p| sair com senhor emcadeira de rodas, saiba ler, escre-ver — aplique injeção — durma
no local. Ref. 47-4973 — CrS —
12.000,00.

PRECISA-SE de acompanhante pisenhora idosa. Pede-se referén-cias. Tratar pessoalmente, quln-ta-íeira. dia 11, na Av. Rui Bar-bosa 408, apto. 701. Paga-so bem.
BABA — Precisa-se de uma ba-bá de preferência portuguesa —
Exige-se referência. Tratar à Pra-
ça Eugênio Jardim, 55, apto 802— Copacabana.

BABA — Precisa-se dc uma mui-to boa, com prática. Apresentar-
se com referência e carteira. Av.Rui Barbosa, 20, 10» andar.

OFERECE-SE babá recém-chegadaCaxias do Sul. Tel. 52-5601.

VENDEDORES
Precisamos dois (2) para ven-das de peças e ferramentas de
automóveis cj muita prática.Favor apresentar-se à Rua Se-
nador Dantas, 80 - 301.

15857 55

às 18 horas. 54252 55

CAIXA! *ÜX SEÇÃO PESSOAl
Conceituada firma na

Zona Sul admite ele-
mento com bons conhe-
cimentos dc contabili-
dade para cargo de res-
ponsabilidade.

Apresentar-se na Rua
Sotero dos Reis, 1-A-
3.» andar. 89023 55

Precisa-se firme cm cálculo eeom bons conhecimentos dc íõlh-ide pagamento, contribuições pjlns-tltuto, datilografo etc. E' lndls-
pensável a apresentação de refe-rência. Apresentor-se á Av. PradoJúnior 257-loJa cj sr. Messias.

28972 55

RELAÇÕES PUBLICAS
Serviço de pesquisa entre pessoas de bom nível social.

Possibilidade de ganho mensal de Cr$ 54.000,00. Apresen-
tar-se à Rua da Conceição, 105 — 18.° — G. 1809.

5895 55

CONTADOR
Precisa-se de um com mais de 10 anos de prá-tica, que conheça parte fiscal e que dê boas refe-

rências. Tratar a Rua Visconde de Duprat. 23 —
Tel.: 32-1444. F 743 55

IXDEDOK
ALIMENTÍCIOS

Industria conhecidisslma procura um do ramo para Zona Sul,dc preferência com ronduçáo própria. Boas referências.
Rua Alcaméa 273 — Olaria. 28955 55

ESCRITURÁRIO
SHELL BRASIL S A. (PETRÓLEO)

deseja contratar escrifurário, de preferência
Curso Técnico de Contabilidade e prática.

Apresentarem-se ao
como
Idade máxima
Sr. Dilson. na Superintendência de Pessoal
Avenida Rio Branco. 109 - 20.° andar.

89028 55

CIA. INTERNACIONAL
Em fas« de expansão deseja estabelecer contado cem pessoas de bom nívelde vida para trabalhar junto a nossa organização no Brasil. Estamos Interessa-dos em pessoas que alcançam, no momento, uma média de Cr» 200.000,00, pormts.

„ O» ««ndldatos aprovados terão um curso de especialliação e iniciarão as suasatividades com uma remuneração de acordo com a sua capacidade. Os requisitosindispensive j são: Idade 30 a 45 anos, boa apresentação, conhecimentos de In-glés, alto nivel cultural e ambição.
*AjS!mM?.rmtiot Mrà0 «tindidos semente hoje, quarta-feira, no HOTEL SER-
T R? JM,rí,r «"?r»vl»»as eom o sr. A- LEIBEL, pelo telefone 32-4220, das *às 12 e das 14 às II horas. 4»W 5S

Auxiliar de Engenharia
A RHEEN METALÚRGICA LTDA., precisa de elementos jovens para

preencher vaga em seu Dep.' de Engenharia. Os candidatos devem ter
curso científico completo, dando-se preferência aos que já tenham pres-
fado exame vestibular e que residam na Zona Norte. Horário integral,
com sábados livres. Idade máxima: 30 anos.

Apresentar-se com documentos, na Rua Anequirá, 141 — Cor-
dOVil. 33314 55

TEATRO SANTA ROSA
Rui Visconde Plrajâ, 22 - fei. 47.8MIO REM-AMADO

O MAIOR SUCESSO CÔMICO DA BROAMVAf
it Ncll Simon - Tradução de Carlos Lacerda

coim Cláudio Cavalcanti. Glauclo GUI, íris Brunl, Mareia leIVIndsor, Milton Carneiro e Mlrlan Roth.
Confecções de ALICE MODAS

Hoje, às 21,30 hs.

Mais de 300 ANDRÉ VIILON
Representações DAISs LüC,DI " «°°oLro m*™b cm

"3 EM LUA DE MEL"
UMA DIVERTID1SSIMA COMÉDIA

10.» mis de sucesso

TEATRO MESBLA - Tel: 42-4880
AR REFRIGERADO

Hoje, às 21 hs.

ÚLTIMOS 
"DIAS

#*:mmmWm-.yS. Wmamm *

il Hd1
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mmmmmm^a^tím^^^^^^^^^
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Hoje, scxla c sábado :is 21 lis.
Amanha r doniinco só chi VCS|ivàs 16 lis

Il ¦¦- «-- ¦-....¦•¦ ...
TEATRO NOVO na MAISON DE FRANCE•'VICTOR

OU AS CRIANÇAS NO PODER'
comédia com: ÍTALO ROSSI — MAItl.v FERNANDACÉLIA BIAR — NAPOLEAO MONIZ FREIRE — ANTÔNIO PA-TISO — HELENA 1GNEZ — LAHANCA — TIIELMA RESTON —

MARIA TEREZA BARROSO — Dlr. de MARTIM GONÇALVES.4as,, Sas. e fias. .Is 21,15 hs. — Sas. vesp. 16 hs. — Sábs. Ai 20 e22,15 hs. — Doms. às 17 c 21 hs. — Reservas c Inf. tel. 52-3456.

TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA

o6^icuto<kG03
Dc BERTOLT BRECHT

Tradução de MANUEL BANDEIRA

TEATRO COPACABANA
OSCAR ORNSTEIN

apresenta

soammm AtíOlíO Ccll
Carmtnha Brandão
liva Wllma
John Herbert
Marllla Ccli
Ilka Soares

De Camolcitl _ Trad, EIsic Lessa
Dlr. Adolfo Ccll.

Diariamente às 211i30m — 5as. vesp.
«preços reduzidos) c doms. ài16h — Sábs. às 20h c 22hl5m.Informações tcl. 57-1818 (ramal teatro)"MINHA QUERIDA LADY"

(JLTIMOS DIAS — 12.» mês dc sucesso
A comédia musical do século com
Bibi Ferreira — Edson França

e Jaime Costa
Diariamente âs 21h. — Vcspi. Sas.

(preços reduzidos)
Sábs. t doms. is H hiInformações: 22-7581 — 42-4983

TEATRO CARLOS GOMES

1

TEATRO RIVAL

DERCY GONÇALVES com
SENHORA PRESIDENTA"

Hoje, às 21hl0m
Ingressos à venda — Reservas: 22-2721

ODILON AZEVEDO apresenta

DULCINA e grande elenco
na "crazy comedy""Os Sábios se Divertem"
de Claude Magnier

ficha técnica: comédia burlesca e de antecipação
ESTRÉIA DIA 19 NO TEATRO DULCINA - Tel. 32-581»

TEATRO DE BOLSO - RES.: 27-3122
8.° mês de sucesso«FAMÍLIA

POUCO
FAMÍLIA"

com AURIMAR ROCHA e seu elenco
Diariamente it 21,15 hs. — 5as. e doms. vesps. às 16,15 h».

a preços reduzidos — Sábados ás 20,15 e 22,30 hs.
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Televisão
19,30 ( 9) Repórter Continental
19,35 (13) Popejre
19.45 (13) Showzinho .
19,50 ( 9) Telesporte
19,55 (13) Telejornal
19.55 ( 6) Diário de 'um Repórter' 20,00 ( 6) Repórter
20,05 ( 9) Encontro Com Ted Moreno
20,15 ( 6) Alô Doçura
20,15 (13) Discoteca do Chacrinha
20,40 ( 9) Duas Pátrias
20,40 (13) Grande cidade
20,50 ( 6) Caçada Humana
21,05 ( 9) Célia Vilela
21,25 ( fi) Mayia
21,45 (13) 77 Sunset Strip

; 22.00 ( 6) Garotas Tupi
22,05 ( 9) Momentos Musicais
22,10 ( <) David Nasser
22,30 ( 6) Passarela
22,35 . 9) Mesas.Redondas
22,50 (13) Causa e Efeito
23.00 (13) Nossa Cidade
23,03 ( fi) Reabilitação em Foco
23,35 l fi) Planeta Terra
23,50 ( fi) Garotas Tupi
23,55 (13) Roteiro das Artes
24,20 (13) Reportagem

Teatros
(Vide "Vamos ao Teatro")

Cinemas
Lançamentos

A TERRA QUE AMAMOS (Amer..
PanaVlslnn/Col.). James Mason, Kate
Manx. Nevllle Brand. Roxi, América:
1-4-8-8*10. Rex, Madurelra: horários es-
pecials. (14 anos).

OLHO POR OLHO (Franc./Col.).
Curd Jurgens, Lea Padovanl, Folco Lul-

j 11. Rlvlera; 2/4/8/8,40/10.20. (Ífi anos).
CLEÓPATRA. RAINHA DE CÉSAR

(Ital./TotalCcope/Col.), Pascalc Petit,
Gordon Scott, Akim Tamiroff. Pathé,
Veneza, Árt-Palácio (Copacabana & Ti-
Jucá), Para Todos, Mauá, Coliseu: 2/4/.
6/8/10. (14 anos).

DIABRURAS HE MARISOL (Esp./
Co!.). Marlsol Alonsn, José Marco Davo.
Praza, Astória, Olinda, Mascote; 2/4/6/8/
10. (Livre).

SE O MARIDO ATENDER ... DES-
LIGUE (Amer./Col.). Sandra Dee, Bobby
Darin, Michellne Presle, São Luiz: 2/4/' 6/8/10. (14 anos).

A CIDADELA DOS ROBINSONS
(Amer/PanaVIsion/Col.). John Mills,
Dorothy McGuIrc, James MacArthur, Ja-

net Munro. ópera, Bruni-Ipanema: 1/3,13/
5,30/7,45/10. (10 anos).
• OS 3N DE ESPABTA (Amer./Cine-
mascope/Col.). Rlchard Egan, Diana Ba-
ker, Barry Coe, Ralph Richardson. Pa-
lácio, 2/4,30/7/9,30. (10 anos).

Cartaz de hoje
Continuações
9 HATARI! (Amer./Col.). John Way-
ne, Elza Martinelll, Hardy Krüger. firu-
ni-Flamengo, Caruso-Copacabana, SSo
Pedro; 1/4/7/10. (Livro).

DETETIVE MIXURUCA (Amer.).
v Jerry Lewis, Joan 0'bricn, Zachary Scott.

Flórida, Kelly, Bruni-Botatogo, Bruni-
Saenz Pefia, Royal, Imperator, íris, Re-
géncla, Guaracl, Engenho de Dentro: ho-
rárlos diversos. (Livro).

O HOMEM DE ALCATRAZ (Amer.).
Burt Lancaster, Karl Malden, Thelma
Rltter, Betty Flelds. Copacabana: 2/4/6/
8/10. Presidente, Brasília; Alfa, Rosário,
Brás de Pina; horários diversos. (10
anos).

SE O MARIDO ATENDER ... DES-
LIGUE (Amer./Col.). Sandra Dee, Bob-
by Darin, Michellne Presle, césar Rome-
ro. São Luiz, Miramar, Santa Alice; 2/' 
4/6/8/10. (14 anos).

LABIRINTO DE PAIXÕES (Amer./
Col.). Rock Hudson, Gena Rowlands,
Burl Ives, Vitória, Carioca, Central: 1,20/
4/6,40/9,20. (14 anos).

A CIDADE DOS ROBINSONS (Amer./
Col.). John Mills, Dornthv McGuIre, Ja-
mes MacArthur. ópera, .Bruni-Ipanema:
2/4/6/8/10. (Livre).

O CANDELABRO ITALIANO (Amer./
Col.). Troy Donahue, Suzanne Pleshette,
Angie Dickinsrm, Rossano Brazzi. Rian:
2/4,30/7/9.30. Império: horários especiais.
(14 anos). . .
0 OS 300 DE ESPARTA (Amer./Cine-
maScope/Col.). Rlchard Egan, Diane
Baker, Barry Coe. Paláclq, Leblon; 1,20/
3.30/5,40/7 50/10. (10 anos). .. .

O PIRATA REAL (Rod Taylor, Irene
Worth, Kelth Müchell. Cines Metro; 2/.
/4/6/8/10. (10 anos).

Relançamentos
O FANTÁSTICO SUPER-HOMEM

(Amer.). Frcd MacMurray, Nancy Olson,
Keenan Wynn. Bruni-Copacabana; 2/
3,40/5,20/7/8,-10/10,20. ILivre).

Reprises

rárlos diversos. (14 anos).
A ESPADA MÁGICA (Amer.). Ba.

ali Rathbone, Estelle Winwood, Gary
Lockwood. Art-Palácio Méier; 2/4/8/8/
10. (14 anos).

EVA, A MULHER E A TENTAÇÃO
(Sueco). Btrger Malmsten, Eva Dahlbeck,
Eva Stíberg. Alvorada: 2/3,40/5,20/7/8,40/
10,20. (18 anos).

Cinelândia
CAPITÓLIO (22-1788) Fechado para re-

forma
IMPÉRIO (22-9348) O Candelabro Italiano
ODEON (22-1508) Festival — Um filme

por dia
PLAZA (42-1097) Diabruras de Marlsol
PATHÉ (22-8795) Cleópatra, Rainha de

César
REX (22-8327) A Terra Que Amamos.
RIVOLI El Cld
VITÓRIA (42-9020) Labirinto d* Paixões

Centro
CINEAC (42-6024) Sanha Violenta
FLORIANO (43-9074) Tarzan o Vingador
ÍRIS (42-0763) Detetive Mixuruca
MARROCOS (22-7979) Sexo Frágil
PRESIDENTE (42-7128) O Homem de

Alcatraz
SAO JOSÉ (42-0592) ódio Implacável
RIO BRANCO Toureiro
Catete
AZTECA (45-6813) O Pirata Real
POLITEAMA (23-1143) A Caravana da

Morte
SAO JUIZ (25-7879) Se o Marido Aten-

der... Desligue

Flamengo
BRUNI FLAMENGO Határt
KELLY Detetive Mixuruca
PAISSANDU El Cid

Botafogo
BOTAFOGO (26-2250) Até o Último Obs-

táculo
BRUNI Detetive Mixuruca
GUANABARA (26-9339) Suspeita
ÓPERA A Cidadela dos Robinsons
VENEZA Cleópatra, Rainha de César

• EL CID (Amer./Super-Tcchnirama/
Col.). Charlton Heston, Sophia Loren,
Raf Vallone, Genevlève Pago. Paris-Pa-
lace, paissandu, Rivoli, Rio-Palacc: ho-

Copacabana
ALVORADA (27-2936) Eva, a Mulher t

a Tentação

ART-PALACIO (57-2795) Cleópatra, Ra-inha de césar
BRUNI O Fantástico Super-Homem

, CARUSO (27-5150) Hatari
COPACABANA (57-5134) O Homem de

Alcatraz
FLÓRIDA (37*7141) Detetive Mixuruca
METRO (37-9898) O Pirata Real
PARIS PALACE El Cid
RIAN (38-6114) O Candelabro Italiano
RICAMAR (37-9932) O Pirata Real
RIVIERA olho por olho
ROYAL Detetive Mixuruca
ROXY (38-6245) A Terra Que Amamos

Ipanema e Leblon
ASTÓRIA (47*0466) Diabruras de Marlsol
BRUNI Cidadela dos Robinsons
IPANEMA (47-3806) Testlval - Um filme

por dia
PAX (27-6621) O Pirata Real
PIRAJÁ (47-2668) Emboscada no Cairo
LEBLON (27-7805) Os 300 de Esparta
MIRAMAR se o Marido Atender ... Dc.-

ligue

Jardim Botânico
JUSSARA (26-6257) O Estrondo dis

Tambores

Tijuca
AMÉRICA (46-4519) A Terra Que Ama-

mos
ART-PALACIO Cleópatra, Rainha de

César
BRITANIA A Cidadela dos Robinsons
BRUNI Detetive Mixuruca
CARIOCA (28*8178) Labirinto de Paixões
ESKYE (28-5313) Aventuras de Josellto
MARACANÃ (48-1910) Os Apuros de um

Médico
MADRID (40*1184) Sc o Marido Aten-

der ... Desligue
OLINDA (48-1032) Diabruras de Marisol
ROMA Em Cada Sonho Um Amor
TIJUCA Festival — Um filme por dia

Subúrbios
ALFA (28-8215) O Homem dc Alcatraz
ART-PALACIO MÉIER A Espada Mágica
MARONESA
BORJA REIS (28-4281) Punhos dc Bravo

BELMAR (29-4281) Passaporte para Ver-
gonha

BRASÍLIA (Largo da Abolição) o' Ho-
mem de Alcatraz

BRAZ DF. PINA (30-3-189) O Homem dc
Alcatraz

CACHAMBY Pelos Bairros do Vicio
CAMPO GRANDE (828) Caltlkl, o Mons-

tro Imortal
CARMOLY Touros e Areia
CENTRAL (30-3652) Uma Questão de

Moral
COIMBRA
COLISEU- (29-8753) Cleópatra, Rainha de

César
CORDOVIL Cada Crime Tem Seu Preço
ENG. DE DENTRO Detetive Mixuruca
FLUMINENSE (28-1404) Tarzan o Terror

do E*escrto
GUARACI Detetive Mixuruca
HERMIDA
IMPERATOR Detetive Mixuruca
IRAJA (29-8330)
LEOPOLDINA (Penha) A Torre de

Londres
MADUREIRA (29-0411) Êsse Rio Que Eu

Amo
MASCOTE (29-041)) Diabruras de Ma-

risol
MARABÁ (29-8038)
MARÍANA 28-1357) Intlmldades Confi-

denciais
MARAJÓ A Morte de Um Amigo
MAUA (30-5056) Cleópatra, Rainha de

César
MELLO (P. Circular) A Cidadela dos

Robinsons
MELLO (Bonsucesso) Cabeça de Praia
MONTE CASTELO (29-8250) A Torre de

Londres
MôÇA BONITA Os Valentes Não se

Rendem
MATILDE (Bangu 652) O Candelabro

Italiano
NATAL (48-1480) Flor de Lotus
ORIENTE (30-1131)
PADRE NÓBREGA (Piedade)
PALÁCIO HIGIENÓPOLIS O Pirata Real
PALACio CAMPO GRANDE Noites no

Mambo B»r
PALÁCIO SANT.' :UZ Quem Era

Aquela Peque
PARAÍSO
PARA TODOS (29-5:91) Cleópatra, Ra-

inha de césar
PENHA (30-1121)
PIEDADE (29-6532) Alé o último Obs-

táculo
RAMOS

REAL (29-34067)
REGÊNCIA (Cascadura) Detetive Mixu-
ruça •

RIO PALACE El Cld .
RIACHUELO. A Tinre de Tokio
ROSÁRIO (30-1889) O Homem dé Àlca-

traz
ROULIEN
SANTA ALICE (38-9993) Se o Marido

Atender ... Desligue
STA. HELENA
SANTA CECÍLIA (30-1823)
SAO PAULO
SAO PEDRO (30-4181) Hatari
SENADOR CÂMARA O Covil da Morte
TODOS OS SANTOS (49-0300) Mk-ina,
A Moça sem Véu
TRINDADE (49-3838) Pintoleiro Bossa-

Nova
VAZ LOBO 129-9198)

Ilha do Governador
JARDIM

Niterói
ALAMEDA A Torre de Londres
CENTRAL Labirinto de Palx.es

.ÉDEN Pânico no Ano Zero
íCARAt a Torre de Londres
ODEON (2-2707) A Caravana da Morta
SAO BENTO
SAo JORGE A Cidadela dos Robinsoni
BRASIL Cabeça de pau
CAVALHEIROS Franclsca
CAXIAS
PAZ O Circulo do Medo

Petrópolis
CAPITÓLIO A Torre de Londres
I), PEDRO A Bela e a Fera
PETRÓPOLIS Os 300 de Eaparta
AZUL (Nilópolls) Audácia da Um Va-

lente
GLÓRIA (S. Joio de Meritl)
IGUAÇU Gunga Din
IMPERIAL A Volta de Don Ricardo
NILÓPOLIS
PAVILHÃO IGUAÇU Noites de Lucrecil

Bórgla
S.YO JERÓNI.MO
SAO JOÃO DE MERITI Audácia dt Um

Valente .
SAo JORGE Povoado Assombrado
VERDE Na Onda do Twlst
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O FRAGOQ, DAS
BATALHAS NOS,
MAttS... A GLORIr,
DE SER'O MAIS AUDAZ"!

GORDON SCOTT
AKIM TAMIR0FF

DIREÇÃO
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Compro Tudo
Geladeiras, TV, máquinas de cos-

tura, escrever, radlolu, rádio, ven-
tllndor, bicicleta, mesmo com de-
feito e roupas usados.

Telefone 22-1683
15749

LIVROS USADOS
Compramos pelos melhores

preços, bibliotecas e livros. U.
Rosário; 137. Tels-: 52-771!) e
52-9534. 7B4GI
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ROYAL

BRiUMI
M HOi/.i •>(.(>

BRUMI

mnmoit
REGÊNCIA

_r^__. mm •/ , J^BW__^^*CÍft]•

éÍMV{ZPC0fC_oreiB,CltfOlit

f._:^y^ju_.»

GUARACI
ENCENHOwDENTRC

sS
¦SCOlUWSÍONraME-iPB
:..ww Mil fcl«._.IWI lmmmtãlU\$

5,11,1 Ih_________B eummtim
LME O* f-W-MOUNT * MtgÇa 0*4 .ITHtlAi t»««««'«

MASSAGENS
MASSAGENS ESBELTEX —
Rua Visconde de PirajA — Te-
lefone 47-7245. G919Í

TELEFONE
Linha 4.r— Aceito oferta p| cn-

trega Imediata. Resp. ao n°. 8375
neste jornal. 8875

CUPIM
Bsralas — Ratos: "Ruganl"

GARANTIA: OITO ANOS ..

22-0873 e 22-3289
5!)00

GELADEIRAS

Lavam-se Tapetes
CORTINAS

FICAM NOVOS
CASA "JtLIO"

LAVAGENS F, CONSERTOS
TELEFONE: 27-7195

COPACABANA íonoR
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HOJE OPERAI BRUMI
CASAMENTO

NO EXTERIOR - 30 dia.s. Larga
:xperlênola. Garantia dc seriedade.
Consulta, grátis. 10 ís 12 — 15 àt
18h. R. Assembléia 93. si, 302. T.
32-7080 e 52-3070. Rio. Dr. LEITE.

8792

'"Pal-I^^F^^L^--^^,!^
TERNOS USADOS

Calças, camisas, sapatos
COMPRAM-SE. PAGA-SE MAIS

QUE QUALQUER OUTRO

Tel,: 22-4435
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LIVIO BRUNI
*******************************

COMPRO geladeira funcionando
bem. Pago bom preço — 36-6063.

GELADEIRA - PINTA-SE
' A domicilio, slütema ' alemão —

. muda-se borracha etc. Serviço per-
.'feito c garantido. Tel. 57-7291.

28072 59

CONSERTO DE GELADEIRAS
Oficina especializada. Rua Vise.

de Plraji. 318-A, subsolo, loja 17.
Ipanema. Tel. 37*6602. 1293,1 59

Mat. Construção 71

ARAME farpado, belga, 20 kg.
Conexões Tuiv, preges, lio 10, 12.
14 preços fab . Vendem-se. Rua
Frei Caneca, 15.

PINTURA dc geladeira, a partir
de 5 mil. Colocação dc borracha
a domicilio. 26-0579. Sr. Valtcr.

AK CONDICIONADO (lc todas
capacidade!, e tipos, PHILCO,
WESTINGHO-SE, G.E., FED-
DERS, HOTPOINT, EMERSON
e ADMIRAI,, t> c.amrntos c
instalações grátis. — "MY
HOUSE". Rua Barata Ribeiro,
512, 611 c 759. Tels.: 57-6195 e
36--1656.

PINTURA DE GELADEIRA
A domicilio, coloco-se borracha.

Tel. 26*1745. Sr. Pftulo. 28019 59

GELADEIRAS - CONSERTOS
Téc.lco cstvongciro — conserta

qualquer marca num dia com ga-
rantia. Também aos domingos —
Tel. 37-8344. Eugênio. 18465 5!)

GELADEIRA "Frigidaire" 7 pés
amer. Freezcr, gavetas, original,
como nova 58 mil. Av. Copaca-
bana, 387, apto. 901.
GELADEIRAS de 14", com i
portas com o freezer separado,
com degelo automático, marca
WESTINGHOUSE, modôlo 1963
com garantia c assistência to-
tal "MY HOUSE". Rua Bara-
ia Ribeiro, 759, fill e 512.
Tels.: 3G-4656 e 57-6195.

VENDE-SE Brastemp Príncipe 7 1|2
nova Cr$ 90.000,00. R. Domingos
Kçrreira, 221, apto. 603,

CONCERTO e pintura de gela-
deira — armário e maq-uina de
lavar. Cola-se borracha, serviço
rápido e garantido. Rua Marquês
de Abrantes 86'— tel. 45-2800 -
João Carlos.

OCASIÃO — Vende-se geladeira
Frigidaire americana, rádio-vitro-
ia Webster, colchão Probel, gra-
cies e todos os pertences de mi-
nha residência, por motivo dc via-
gem imediata. Sá Ferreira, S3.
apto. 502, 9934 50

BORRACHA dc geladeira, gra-
magem e pintura. Sr. GILVAN —
Tel.: 45-5745.

PINTURA - GELADEIRA
SR. OLIVEIRA — TEL.: 26-9545

Pintura a partir de Cr$ 5.500,00. Pintura a Diicn dc luxo, pin-
la-sc armários, coloca-se borracha, estanha-sc grades. Orçamento
sem compromisso. Pinta-se a domicilio. 16967 59
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Hipotecas c Dinheiro
PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS.
Renda mensal de 4 a 6 mil cru*
zeiros por 100 mil aplicados. Gran-
de lo.ia dc comestíveis aceita íi-
nanclamento a prazos curtíssimos
130 a 60 dias). Garantia total. In-
(ormações no local, exclusivamen-
le entre 9 e 11 c 16 c 18 horas.
Rua do Catete, 125, ou pelo tele-
fone 25-1622.

A JUROS empresto sob hipotecas,
podendo amortizar ou liquidar an-
tes vencimento. Adianto dinhei-
ro. S. BOSELI. Praça Pio X, 78,
S| 807 (CRECI C-86).
FINANCIAMENTOS, empréstimos
sAbre automóvel até 10- mc.es,
acima 200 mil. R. Sá Ferreira
204, 2". andar.

EMPRESTO dinheiro em hipoteca
predial. ANTÔNIO JOSÉ' CEPE-
DA. Rua do Carmo, 71, gr. 801.
Membro do Conselho Rcgirna] dos
Corretores rie Imóveis (CRECI).

0 MAIOR JURO COM A
MÁXIMA GARANTIA

Coloque n seu dinheiro —
quantias acima dc 500 mil, em
hipoteca ou retrovend.i de imo-
veis "S, VIEIRA" - Rua
Senador Dantas, 39, 4.", Tel.:
22-4337, das 12 às l?h.

15S45 92

PROFESSORES
INGLÊS INTENSISSIMO — Profs
americanos. Modernos c interes-
santes métodos novos e morler-
nos. Av. Churchlll 129, 52-9049.

CURSO GRÁTIS dc iniciação mu-
sical para crianças de 4 a 10
anos (ato dezembro). Pasa apenas
CrS 1.500,00 de insc. Inf. 37-3642.

MATEMÁTICA — Gináhio. aulas
na casa do aluno. Tcl. 46-5941.

PORTUGUÊS, INGLÊS c MATE-
MATICA — Preparação intensiva
para exames e Iodos os fins. LI-
ção l.."0fl cruzeiros ou, a clomi-
cilio. 2 000 — Tel, 46-9755 — Co-
pacabana.

ESTAMPARIA 2.000.00; Derap*,
Patina e Dnuração 4.000,00; uvas
dc vidro 2.000,00. Cursos práticos
c rápidos. Leblon. 47-2712.
¦VN>^S^S-%-%^-*.-*S^/S^^i^**^>^^/*-.-^^^^*-^^<s^'^

Achados e Perdidos61
SOLICITA-SE a quem achou a
carteira dc idenl idade de funcl-
nnárlo do Ministério da Fazenda
de JOÃO DA SILVA COSTA a de-
volvi-la. na redação dêste jornal,

A FIRMA A. ELIAS, e FILHO
LTDA., perdeu seu cartão de in«-
crição dn D.R.M. dc n" 148,786.
A. ELIAS c FILHO LTDA.

15878 61

CLÍNICA GERAL

DR. FLORIANO DE LEMOS
CLINICA MflDICA E PROFILAXIA
DO CÂNCER. Rua Sen. Dantas n".
76, si 507. Tel. 22-2748. Rc.tdén-
cia: Rua Boa Vista. 132. T. 38*3705

Dr. Dermeval M. Carvalho
Clínica Médica • Doenças Alérgicas
R. Catete 37 e Av. Copacabana n°.
1.052. «905. T. 25-5828. Marcar hora

Dr. A. MARQUES MENDES
Clinica Médica e Glnecológlca

Av. RioBianco 156. SÍ73S. T. 22-5882
de 2as èajjaa. fclw dos 17 ás 19h

CIRURGIA PLÁSTICA

DR. PONCE MARANHÃO
Cirurgia estética e reparadora. St».

CI».'A 33 gil.112. Tcl: 47-5500

DOENÇAS DAS
SENHORAS E PARTOS

Dra. Maria Luiza de Mello
Ren. Dantas 118. si. 517. 2as. 4as. e
6as. Tels. 42-4886. Res.: 25*2285

DrãTPenha Fsgnani Schneider
Vol. da Pátria 329 «201. 2<>.-_6-55B4
2». 4a. e f>\. 15 ás 17h. T. 46-6983

Dr*. Helena Maia Bittencourt
Prática doshotp. de Paris. Clinica
de Senhoras. 2.U.. 4u., 6*s.. 15 is
llh Ronald Carvalho 91,3».-37*0238

DOENÇAS DAS SENHORAS E
PARTOS (Continuação)

DR. ERNANE FALLEIROS
ESTERILIDADE CON.I.GAL

Parto sem dor — Preparatório
Câncer Genital. Voluntários da Pá-
trio. 329, ftr. 201. 26-5584;46-6471

DR. ALOYSIO GRAÇA ARANHA
Prata Botafoso 428 ap. 202 das 13h
em diante. T. 26*2264 — 46-9882

DR. HOÉ MARCHEVSKY
PARTOS • ESTERILIDADE - DIS-
TÜRBIOS MEXSTR.AIS. Cirurgia
Siqueira Campos 43 _;813. 14 às 18h

Centro Comercial Copacabana

DOENÇAS CRIANÇAS
DR. VEIGA FILHO

Clinica de Crianças — Rua Sant«
Clara 33. 11°. and., si. 1.123. Tel.
57-7471 e tel. Residência 27-4142.

DR. GENTIL DE CASTRO
CLINICA INFANTIL. Sta. Clara. 33
s 920 2as. 4as. 6as.. 9 às 12h. 57-7271

ESTÔMAGO — FÍGADO
INTESTINO, NUTRIÇÃO
DR. M. C. DE MELLO MOTTA

Ap. dliestivo. R. Prud. Morais 1.234
T. 47*6827 e Av.RIo Branco 185 si.
410, 3a. Sa. sáb. 8 is 17h. R. 46-4733

INDICADOR MEDICO
PUBLICA-SE AS QUARTAS, SEXTAS E DOMINGOS — ANÚNCIOS DESTA SEÇÃO — T. 52-6156

DOENÇAS PULMONARES |
DR. HENRIOUE SINGER

Asma • Tuberculose - Ralos-X
Ouvidor 183, 2». fi] 209. T. 43-5556

DOENÇAS DO CORAÇÃO
Dr. Paulo Yasques de Freitas
Cardlolojla — Eletrocardtoiramas
H. Gouveia 66'812. 57-9288 «47-1558

DR. GLAUCO CASTRO VEIGA
Cardlologla (eletrocardlografia-

balistocardlograíl»), check-up*oar-
dtocirculatórlo. 2as. 4a_. e tos. das
16 às 19h. Sen. Dantas, 117 apt».
1.328 e em Botafogo (13.1.0.) R.
Paulino Fernandes. 90 ¦ 3as. Sas.
16 as 19h. T. 46-5222!48-«360|47*9162

OCULISTAS
DR. CARLOSALBERTO CORRÊA
OCULISTA. At. Copacabana. 1052,
sISOlí Ed. Sir A. Fleming. T. 27-9001

Drs. Ferreira Filho, Botelho
Ferreira e Carlos Fernando

st*. Clara 33, s| 719 a 722. 36-1041.
R.México 111. «I 401. T. 42-9345

OCULISTA (Continuaç.o)

DR. ORLANDO REBELLO
OCULISTA • Ed. Darke. sala 1.516.
2as.. 4a.-... 6a_., 2h. 32-4046 • 36-1000

OUVIDO, NARIZ,
GARGANTA

DR. ÁLVARO COSTA
Garganta, Nariz, Ouvidos, Olhos

Debret, 23, 11°. T. 42*1065 - 25-0208

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Ouvidos — Narlc e Garganta

Livre Docente da Universidade —
Chefe do Serviço do Hospital Mon-
corvo Filho — Av. Almirante Bar*
roso 97, 5*. pav.. si 508. das 15 às

18h — Tel. 42-8532

DOENÇAS NERVOSAS
E MENTAIS

PROF. DR. J.ALVES GARCIA
NERVOSOS — R. Rosirlo, 135. 3°.

das 16 às 18h. Tel. 52-7559

PROF. DR. EURICO SAMPAIO
Doenças Mentais e Nervosas

R. 7 de Setembro 141, 2". T. 23-2739

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
(Continuação)

DR. J. DE ABREU PAIVA
Psicanálise • R. Santa Luzia, 799,
s;204. T. 52*1104. Copac. T. 57-3260

DR. ROBALINHO CAVALCANTI
Clinica Médica, Doenças Nervosas
México 41. 8»., T. 42-6724 c 26-2481

PROF. DR. HENRIQUE ROXO
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS
R. Gustavo Sampaio 320. T. 37-6513

DOENÇAS DA PELE

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Slfllls, câncer, alergia. verruRas.
espinhas, furúneulos, queda do ca-
be!o, varlzea. Regimes alimentarei,
R. Assembléia 73 T. 42-1155 16-19h

REUMATISMO
DR. WALDEMAR BIANCHI

Reumatismo e Fisioterapia. Fran'
klln Roosevelt 126. Tel. 32*6589

DR. 0DIR MENDES
Reumatismo e Fisioterapia — Run
Ct-nde Bonfim 406B *;603. T. 34-4565

HEMORRÓIDAS

DRA. HILDA MARTINELLI
Trat". colltes ameblanas e do.s He-
morróldas sem operação, das 13 às
I8h. R. Rodrigo Silva 11 T. 52-3018

DR. DÍCIO PEREIRA
Doenças Ano-retais - Gen. Polido-

ro, 144. Tel. 46-4110 e R. 27-7475

OPERADORES

DR. MOYStS C0HEN
OPERAÇÃO DE FIMOSE no recém-
nascido e maiores. Rua Hilário de
Gouveia 66. .506. 57-1124 e 36-0416

_________¦______¦__-___*___•

HOMEOPATIA

RAIOS X

DR. MAURILI0 FREIRE
Radiografias — Tomografias

Av. 13 de M.Uo 23, s 327 T. 52-5153

DR. MARIO ALVES FILHO
Ralos-X" — RadlodiagnAstico

Av. Copacabana 861. salas 1.202-3
Tel. 36-3055

LABORATÓRIOS
DE ANALISES

Dr. Jorge Bandeira de Mello
Sangue, urina, fezes, escarro, meta-
holismo. 7 Setembro 124. 2». 43-5282

SANATÓRIOS

DR. A. GALHARDO
HOMEOPATIA — IRISDIAGNOSE
3a. e 3a. das 14-18. Marcar hora R.
Álvaro Alvim. 33 «913. T. 22-1560

CLINICA SAO VICENTE
Diagnóstico c recuperaçio cardia-
cos, neuróticos e convalescentes

Direção de JOÃO BOROES. GENI-
VAL LONDRES e ALU1ZIO MAR-
QUÊS. R. João Borges. 204. Gávea

Tel. 36-3055

CASA DE SAÚDE E
MATERNIDADE

Casa de Saúde e Maternidade
Arnaldo de Moraes

Telefone: 57-8110
Cirurgia de Homens e, Senhoras

Seção da Matermlnade í3°. e 4".
andares). Operações clrúrglciui de
homens e senhoras. Exames de ls-
boratorlo e de Raios-X e Roent-
genterapla para doentes externos
de ambos os sexos. Partas a preços
fixos Cr» 30.000.00. Combinar de-
talhes na Sscret-iria — Aberta *
Classe Médica. Glnástlra para par-
to sem mfdo e sem dor — Rua'
Const.inte Ramos 173, Copacabana

DR. KAMIL CURI
HOMEOPATIA — CLINICA GERAL
R. México Ul s 1.516. Diário 42-6849

SANATÓRIO SANTA JULIANA
PARA SENHORAS NERVOSAS

Enfermeiras Religiosas. Orlentaçáo
do dr. Roballnho Cavalcanti. Rua

Carollna Santas 170. T. 29-3954

Casa de Saúde Sla. Teresinha
TELEFONES: 28-2784 t 28-66*8

Novas instalações hospitalares. R.
Moura Brito 81 (entre Conde Bon-
fim 149 e 155). Pronto Socorro •
Apartamentos - Quartos — Ente'-
marlas — Tratamento de queima*
dos - Cirurgia infantlle de adultos

Fraturas - ReabllltaçSo ¦ R.lo«-
X - Clinica Médica - Fisioterapia

Hidroterapla - Ginástica • Ms.s*
sagens - Tratamento ambulatorlal
¦ Hospitall7aç5o - Aberta «os srs.
Médicos • Médicos plantonistas •
Exames laboratório - Combinar na
Secretaria. Pronto Socorro TIJues.
Conde Bonfim. 149. Nova Cas* de
Ssúde. R. Moura Brito 81. Orlen-
tação técnloa. Dr. Armondo Am»Ml

______M_____________h___h
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Jorge conversou com
e -pediu ao

vice folga da tabela

REVOLTA DOS PEQUENOS
América foi o líder e Bangu apoiou

Garrincha deixou
médico esperando
2 horas e não foi

^^^^H

Jordan assina sem
ver, mas Carlinhos
confia é no irmão

Além da preleção coletiva
de rotina das têrças-íeiras,
Jorge Vieira, depois de ter-
minado o ensaio, teve demo-
tada conversa com os joga-
dores Sabará, Barbosinha.
Dario e Lorico — que são
juntamente com Paulinho os
de maior prestigio e influên-
cia no time vascaíno — sô
bre a derrota de domingo.

Já no vestiário, Jorge Viei-
ra teve outra conversa e
também bastante longa com
o vice-presidente Jaime Al-
ves, da qual nada transpirou,
exceto o pedido do treinador
ao dirigente para que não
fizesse o time principal jo-
gar na folga do campeona-
to, aproveitando aquele pe-
ríodo para recuperar alguns
jogadores e descansar os de-
mais.

MAURINHO APARECEU

O ponteiro Maurinho rea-
pareceu ontem e propôs a
Jaime Alves uma nova íór-
mula para seu' Ingresso no
Vasco da Gama. Ao invés de
vender seu passe ao Vasco.
Maurinho deseja agora alu-
gá-lo por um ano, e para
aceitação dessa sua nova

proposta, estaria disposto a
íeduzlr suas pretensões. O
Vasco recebeu com simpatia
a nova idéia de Maurinho <t
hoje, impreterlvelmente, da»
rá uma solução ao caso.

Maurinho, anteriormente.
havia pedido além do orde-
nado máximo dos jogadores
cruzmaltinos uma importan-
cia equivalente ao preço de
um automóvel nacional pelo
seu passe, mas se o Vasco
eoncordar em alugá-lo, faria
uma redução naquela impor-
Uncia.

TREINO SÍRIO

Um treino individual, sé-
rio, variado, com boa seqüên-
ela, realizaram ontem os
profissionais vascainos du-
rante um hora e 10 minutos.
Houve corridas com obstá-
culos, fôrças e treino espe-
ciai para os goleiros.

Maranhão. Saulzinho. Joel.

Altamiro e Célio não parti-
ciparam do treinamento, sen-
do que Célio não treinou
por ter chegado de Santos,
onde foi visitar sua família,
tendo, contudo, justificado
sua ausência por telefone ao
treinador. Dos contundidos,
Maranhão é o que mais preo-
cupa, sendo muito difícil a
sua presença no primeiro
coletivo da semana, hoje pe-
Ia manhã.

ITA PODE SER

O detalhe de maior Impor-
tância no treino de ontem,
foi a presença do goleiro ti?
tular Ita. Fêz o individual
completo, bateu bola e nada
sentiu, tendo grandes possi-
bilidades de retornar contra
o Canto do Rio.

O problema do goleiro,
por sinal, anda preocupando
Jorge Vieira. Embora não te-
nha afirmado, muito pelo
contrário, suas palavras fo-
ram sempre cautelosas e no
sentido de que não haverá
alterações, sente-se que êle
pretende dar uma oportunl-
dade a Otaziano, ex-goleiro
do Madureira, treinando
muito bem há vários meses
em São Januário.

RISCOU ERRADO

O atacante baiano Durva-
lino, assinou ontem contrato
com o Vasco por 1 ano, re-
cebendo 60 mil cruzeiros
mensais entre luvas e orde-
nado. Milton, meia armador
dos aspirantes, assinou nas
mesmas bases, também por
uma temporada.

Baiano e por isso mesmo
desconfiado, Durvalino, de-
pois de firmar seu compro-
misso, fêz questão de riscar
o espaço em branco que res-
tava, o que não causou boa
impressão aos dirigentes e
desgostou bastante ao velho
Freitas, chefe do Departa-
mento Técnico. Durvalino,
contudo, não é tão vivo co-
mo supõe, pois riscou ape-
nas uma das cópias do com-
promisso, que poderia, se de-
sejasse o Vasco, ser fácil-
mente substituída.

O lateral esquerdo Durva-
lino deve ter sua situação
definida ainda hoje, posi já
se encontra no Rio o presi-
dente do Fluminense de Fei-
ra de Santana, que irá hoje
a São Januário conversar
com Jaime Alves." -

Embora tenha sido aguar-
dado durante duas horas
(16 às 18) pelo dr. Lidio
Toledo para iniciar o trata-
mento prescrito pela junta
médica que o examinou an-
teontem, Garrincha não apa-
receu ontem à tarde em Ge-
neral Severiano, conforme
combinara.

A delegação alvinegra re-
torna hoje de Lima e é es-
perada às 15h47m, no Ga-
leão, comentando-se em Ge-
neral Severiano que Da-
niio colocará para o primei-
ro compromisso do Botafo-
go no campeonato, contra o
Bonsucesso, uma equipe for-
mada à base dos juvenis e
reservas que treinaram mui-
to bem ontem pela manhã.

FALTOU

Após o exame a que foi
submetido anteontem no
Hospital dos Acidentados,
por uma junta médica, Gar-
rincha prometeu comparecer
ontem a General Severiano
para iniciar o tratamento
prescrito. Iria fazer 15 mi-
nutos de exercícios para a
musculatura da perna direi-
ta, com pesos. Depois faria
mais 15 minutos de forno.

Todavia, não apareceu à
hora marcada (16h) e em-
bora tenha sido aguardado
pelo dr. Lidio Toledo até às
18h, faltou. O médico acre-
dita que Garrincha tenha ti*
do algum problema, inclusi-
ve de comunicação telefôni-
ca (está residindo na Ilha
do Governador) para avi-
sar que não poderia com-
parecer a General Severia-
no. Hoje, no entanto, o jo-
gador deverá iniciar o tra-
tamento, que se prolongará
por 10 dias. Findos os quais
novamente será examinado
pela junta médica — Ervê
Machado, Mário Jorge, Joê-
nio Dias e Lidio Toledo —
quando ficarão constatadas
suas condições físicas e de*
terminado se poderá voltar
a jogar imediatamente, ou
se haverá necessidade de se
repetir o tratamento: exer*

cícios especiais para a mus-
culatura da coxa, fisiotera-
pia do joelho e tratamento
antiinflamatório. Caso pos-
sa voltar a jogar imediata-
mente necessitará de tempo
para reiniciar os treinamen-
tos e, portanto, deverá ficar
fora da equipe do Botafogo
durante maia de 30 dias.
Mesmo porque tem grande
propensão a engordar e o
tempo em que estiver para-
do será fatal para o aumen-
to do peso.

CHEGADA

Depois de vencer os três
jogos realizados no exterior
— dois em Lima e um em
Bogotá — a equipe do Bo-
tafogo regressa hoje do Pe-
ru, devendo chegar ao Ga-
leão às 15h47m no vôo 975
da Braniff. Volta vitorioso,
pois ganhou os dois jogos
pela Taça Libertadores da
América, contra o Alianza e
o Milionários e venceu ainda
o amistoso realizado com o
Sporting Cristal.

HIPÓTESE

Como o primeiro compro-
misso do Botafogo no certa-
me carioca, contra o.Bonsu-
cesso, está marcado para
amanhã à tarde, e tendo em
vista o natural cansaço da
equipe que efetuou 3 parti-
das em sete dias, além das
viagens, formula-se a hipó-
tese de que o time para ama-
nhã possa ser formado pelos
jogadores reservas e juve*
nis que treinaram ontem.
Danilo, entretanto dará a pa-
lavra final, podendo ainda
ser aproveitados alguns dos
que viajaram.

TREINO

O treino de ontem em Ge-
neral Severiano constou de
três etapas. Na primeira, a
equipe reserva autuou con-
tra um time do 89 GMAC;
segunda fase reuniu o 8»
GMAC e um quadro da Es-
cola dirigida por Neca. Na
terceira etapa o quadro re-
serva treinou contra o "esco-
linha".

Dirigidos por Adalberto,
os botafoguenses atuaram
com Ari Jórlo; Mura, Zé
Carlos, Advaldo e Dimas;
Airton e Edson; Iroldo. Ro-
berto, Quarentinha» (Amoro-
so) e Romeu.

Enquanto Jordan assinava
contrato em branco com o
Flamengo, nada ficou resol-
vido na conversa reservada
que Carlinhos manteve com
o sr. Agustin Valido, dire-
tor de futebol, pois o joga-
dor disse que o seu irmão
é quem tratará da renova-
ção do contrato, que expira
no próximo dia 17.

Ontem à tarde no campo
oa Gávea, os rubronegros
treinaram individualmente e
parece que a bronca.de Flá-
vio Costa dada na véspera
fêz efeito, pois coiri exceção
de Gérson, que chegou ai-
guns minutos atrasado todos
chegaram na hora prevista,
alguns inclusive muito antes.

NADA DE CIFRAS
O encontro Carlinhos —

Valido se deu pela manhã
na Gávea, e à tarde o jo-
gador declarou que na con-
versa nada foi discutido a
respeito de cifras, já que êle
disse logo ao diretor de fu-
tebol que a renovação de seu
contrato será tratado pelo
eeu irmão, que ainda esta se-
mana deverá se entender
com os dirigentes do Fia-
mengo.

Por sua vez, Jordan assl-
nou contrato em branco, mas
já está acertado que recebe-
rá, por 12 meses, um milhão
de cruzeiros de luvas e or-
denados mensais de cem mil
cruzeiros. O zagueiro, quan-
do terminar sua carreira co-
mo atleta, deverá ser fun-
cionário do Flamengo, como

Jogo Fia e
Port. será
no sábado

Tendo em vista a nãoconcordância do Bangu em
jogar com o Bonsucesso ío-ra do Maracanã, a partidaFlamengo x Portuguesa serárealizada sábado à tarde, nomesmo local.

Pelo critério adotado pelaFCF, seguindo a colocação
do certame passado, para a
distribuição dos jogos, aque-
las duas partidas terão deser realizadas no Maracanã.
Porém visando a questão darenda, foi proposto ao clubede Moça Bonita a troca de
campo. Consultado a respei-
to pela diretoria do Bangu,
Tim vetou a medida, alegan-
do razões de ordem técnica.

Desta maneira, Flamengo
x Portuguesa ficou anteci-
pado para sábado à tarde,
permanecendo Bangu x
Bonsucesso no domingo.

é de seu desejo, e o sr. Fadei
Fadei já deu sua palavra de
que concordará.

HORA t HORA
Flávio Costa ficou satis-

feito ontem ao ver que to-
dos os jogadores observaram
a pontualidade pedida na
véspera. Gérson foi.o único
que se atrasou, mas por pou-
co tempo, já que chegou mi-
nutos depois das 15b, hora-
rio fixado pelo técnico para
à apresentação de todos. O
treino durou 45m e Joel foi
o único ausente. Os goleiros
Mauro e Marcial queixam-
se de dores, mas o dr. Pink-
was Fitzman, declarou que
ambos poderão participar do
coletivo de hoje. Mauro está
com uma distensão nos liga-
mentos- do pulso, enquanto
Marcial sente dores no om-
bro esquerdo, o que, na opl*
nião do médico rubronegro,
é devido a músculos cansa-
dos.

DANDO TUDO
O contrato de Dida ter-

mina no próximo dia 20 e
até ontem o atacante não
havia sido procurado por
qualquer dirigente para
tratar da renovação. Dida
está dando tudo nos treina*
mentos e no de ontem, por
exemplo, foi o último a sair,
em companhia do prepa-
rador físico Eitel Selxas.

Embora o jogo com a Por-
tuguêsa fosse mantido para
sábado próximo, Flávio Cos-
ta não alterou o treinamen-
to da semana, antecipando
apenas a concentração que
será iniciada amanhã. Hoje
ts 15 h, em São Januário,
haverá treino de conjunto,
havendo amanhã à tarde
novo individual na Gávea,
ficando para sexta-feira o
apronto.

MALAS PRONTAS
O sr. Gunnar Goranson

está de malas prontas para
viajar na próxima segunda-
feira. O vice-presidente Irá
ao Uruguai, onde tratará
copi os dirigentes do Nacio-
nal da situação do atacante
Henrique, que está empres-
tado àquele clube até o final
do ano. Caso o Nacional de-
seje o seu concurso em de-
finitivo, terá que pagar ao
Flamengo doze milhões de
cruzeiros. Da capital uru-
guaia, o sr. Gunnar segui-
rá para a América do Norte,
onde tratará entre outras
coisas de uma excursão pa-
ra o Flamengo no próximo
ano.

V.* tl.tu — ANO txin

AMERICA
. Campeonato em duas sé-

ries de classificação, sobran-
do 8 clubes para a disputa de
2 turnos por pontos perdidos,

: conforme propôs o Fluminen-
ae, tornou-se a fórmula mais
provável para 64, depois que
América e Bangu, que no-
ras antes lideraram o bloco
dos pequenos sugerindo a
reedição do sistema adotado
em 61, íoram conversar com

., o sr. Luiz Murgel, aceitaram-
na e procurarão fazê-la vlto-
riosa ainda hoje.

Pela sugestão' do bloco —
integrado também por Madu-
reira, Portuguesa, Olaria e
Campo Grande — o certame
teria um turno eliminatório
que também classificaria ouo
clubes para dois turnos, mas
que exigiria 32 datas para o
seu desenrolar, quando as
datas disponíveis são no ma-
ximo 26, de julho a novent-
bro. De qualquer forma, o
acesso proposto pelo Flamen-
go já está derrotado, pois ne-
nhum clube concordou com
êle.

FCF VAI INSISTIR

O plano' oferecido pelo
América e que teve apoio
maciço dos pequenos clubes,
além do Bangu, nada mais
foi do que uma repetição do
sistema experimentado em 61
e logo em seguida condenado
pelos clubes. Faltava, entre-
tanto, a adesão de um gran-
de clube, para garantir maio-
ria de votos na assembléia.
Por isso o Fluminense íoi pro-
curado e convenceu que o
eeu projeto é o melhor, por
atender à questão das datas.

O sr. Antônio do Passo,
presidente da Federação Ca-
rioca de Futebol, que não es-
condia ontem a sua satlsfa-
ção por ver lembrada uma
proposta sua que vigorou rio
campeonato de 61, voltou a
declarar que está elaboran-
do ouü-a fórmula, para ser
apresentada ainda esta sema-
na, e que prevê também três
turnos, partindo o primeiro
dos 13 clubes filiados.

FÉRIAS NO MEIO

O presidente do América,
sr. Wolnei Braune e o Ban-
gu, representado pelo sr. Cas-
tor de Andra.de, depois de
acertarem ontem com Madu-
reira, Portuguesa, Olaria e
Campo Grande, a forma de
disputa do campeonato cario-
ca, íoram à CBD ouvir a pa-
lavra do Fluminense, na pes-
soa do sr. Luiz Murgel, cujo
apoio se tornava indispensá-
vel para a vitória de sua
idéia. Na CBD, conversaram
com o dirigente tricolor por
mais de uma hora e a con-
clusâo íoi a de que o plano
dos pequenos, liderados pelo
América e apoiado pelo Ban-
gu, era inexequível porque
não cabia dentro das datas
já aprovadas pelos clubes
cm assembléia, na Federa-
ção. A disputa em três tur-
nos, com 8 apenas nos dois
turnos finais, forçaria o Ini-
cio em junho e o término em
janeiro, entrando pelo perío-
do de férias previsto cm lei.

Murgel, que na reunião na
sede do Flamengo já se ha-
via manifestado contra o
acesso contrapropôs, ao invés
de daquela fórmula, a do
Fluminense, com duas cha-
ves com clubes ímpares e pa-
res, de acordo com a colabo-
ração do atual certame, so-
brando 4 de cada chave para
a disputa dos dois turnos íi-
nais, o que caberia nas da-
tas. No restante, inclusive
nos 107o da renda liquida da
rodada para os que sobras-
sem das duas chaves, o Flu-

minense estaria disposto •
concordar, ¦.'.'.'

. O presidente Braune « «sr. Castor de Andrade acei- •
taram as ponderações do di-rigente tricolor e ficaram deconsultar os participantes da
reunião e elaboradores do
plano para dar uma resposta
definitiva ainda hoje.

REBELIÃO PEQUENA

Embora América e Bangu
e os demais clubes que s«
lançaram na busca de uma
fórmula capaz de liquidar
com a proposta rubronegra,
tenham feito questão de íri-
sar que não se tratava dc um
movimento de pequenos con-
tra grandes e muito menos
de uma rebelião, o fato é que
o segredo feito em torno do
assunto deu essa idéia. Pre-
cisavam do apoio de um dos
grandes sem o que não con-
seguiriam fazer prevalecer
seu ponto de vista e lança-
ram-se para os lados tricô-
lores, sabendo que o Flumt-
nense era contra a implan-
tação do acesso.

Na reunião havida no escri-
tório do pres. do América hou-
ve além de trocas de idéias e
a formulação do plano a ser
apresentado até o dia 12 na
Federação, além de muitas
queixas contra a atitude to-
mada pelo Flamengo que jul-
gam prejudicial aos seus in-
terêsses e do próprio futebol
carioca.

Compareceram à reunião
os srs. Castor de Andrade,
pelo Bangu; Manuel Gomes,
presidente da Portuguesa;
José Albuquerque, presidente
do Olaria; Carlos Martins
Teixeira, presidente do Ma-
dureira e o presidente do
Campo Grande, João Ellls.
Faltaram apenas São Cris-
tóvâo, Bonsucesso e Canto do
Rio, entre os pequenos,

A FÓRMULA

A fórmula encontrada pe-
los pequenos, apoiados por
Bangu e América previa ain-
da o seguinte;

O l.o colocado no final dó
1.° turno, disputará com o
1.° colocado do 2.° turno o
titulo de campeão do Estado,
em melhor de três.

Os jogadores que disputa-
ram o Torneio de classifica-
ção, não poderão ser trans-
feridos para outros clubes do
Estado, durante o campeona-
to referente àquele ano.

Todos os anos haverá o
Torneio de Classificação, em
igualdade de condições entre
seus disputanlcs.

Como compensação finan
ceira, os clubes que não st
classificarem para a disputa
do Campeonato terão toe1..)
mês, em igualdade de divi-
são, 10% do liquido de todos
os jogos, que será desconta-
do pela Federação do "bor-
dercaux".

Os jogos de sábado c do-
mingo no Maracanã, serão
programados de acordo com
o critério já adotado, e para
os dois turnos finais de acôr-
do com o n.° de pontos per-
didos no Torneio de Classt-
íicação.

O Torneio Rio-São Paulo
será disputado por 5 clubes,
independentemente da renda
do campeonato, sendo o 1.°,
o campeão do turno e os
outros 4, os primeiros colo-
cados no returno.
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FUTEBOL BAIXO

Vascainos procuram erguê-lo desde o individual

Paraguaio
diz nomes
amanhã

O técnico Paraguaio, que
dirigirá a seleção carioca
que disputará o Campeonato
Brasileiro de Futebol Ama-
dor, esteve ontem à tarde na
Federação Carioca de Futc-
boi, em companhia do sr.
Rivadávia Corrêa Mcyer Fi-
lho, que chefiará a delega-
ção ao certame no Estado do
Rio, e tratou de assuntos re-
íerentes à organização da
equipe. Ficou assentado que
amanhã o treinador compa-
recerá à sede da entidade, a
fim de dar a conhecer a re-
lação dos jogadores que ..e-
rão convocados e acertar
medidas referentes aos pre-
parativos da seleção.

Outras
notícias de

esportes na?
págs. 5,6 e 8


